aramai 
M.  PAULO  FILHO 
NKL80N  D*  FARIA  BAPTWTA 
A.  NOGUDRA  DE  FÀJTA 
ARNOLDO  WALD 


OSVALDO  PERALTA 


EDMUNDO  BITTENCOURT  —  PAULO  BITTENCOURT 


RIO  DE  JANEIRO,  SEXTA-FEIRA,  26  DÈ  ABRIL  DÉ  1968 


KENNEDY  CONDENA  APOIO 
DOS  EUA  A 

SUBLEGENDA  TEM 
OPOSIÇÃO  UNIDA 


A  capacidade  das  nações  la¬ 
tino-americanas  para  defender 
sua  segurança  interna  foi  ontem 
elogiada  pelo. senador  Robert 
Kennedy,  em  Beu.  principal  dis¬ 
curso  sòbre  política  exterior  na 
Campanha  Eleitoral.  Ao  comen¬ 
tar  os  destinos  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  afirmou  que  “a  nossa  é  uma 

Srande  nação  e  continuará  sen- 
o,  se  respeitarmos  as  mesmas 
fontes  dessa  fôrçá  e'não  desper¬ 
diçarmos  nossos  homens  e  nos¬ 
sos  recursos  na  defesa  de  regi¬ 
mes  impopulares  em  qualquer 
continente  .  Assegurou  que  se 
eleito  “não  haverá  mais  Viet- 
nans,  pois  a  desatinada  intérven- 

g~o  militar  externa  pode  muito 
m  aumentar  a  influência  co¬ 
munista  que  se  tenta  prevenir”. 
Ressaltou  o  senador  “a  capácida- 
de  dos  governos  da  América  La¬ 


tina  de  resistência,  por  si  pró- 

S»  à  rebelião  comunista”  e 
que  os  Estados  Unidos  não 
deveriam  dar  mais  assistência 
militar  a  um  govêrno  que  se  de¬ 
fronta  com  ameaça  interna,  além 
daquela  que  fêsse  capaz  de  usar 
por  si  mesmo”.  Após  criticar  a 


Kss  mais  moderados,  é  a  de  o 
abster-se  da  tramitação  da 
matéria,  no  Congresso,  não  par¬ 
ticipando  nem  da  Comissão  Mis¬ 
ta,  nem  das  discussões  e  votação 
No  setor  governista,  o  bloco  par¬ 
lamentar  independente  da  ... . 
ARENA  dispõe-se  a  lutar  contra 
o  projeto  qas  sublegendas,  cen¬ 
surando  a  atitude  dos  srs.  Ney 
Braga,  Carvalho  Pinto  e  Faria 
Lima  quo  “se  empenham  na 
aprovaçao  do  projeto  por  inte¬ 
resses  políticos  individuais”. 

íntegra  do  pronto,  última  pig. 


por  si  mesmo’ .  . . . 

administração  de  Fidel  Castro  e 
ressaltar  seu  fracasso  na  tentati¬ 
va  de  subversão  de  outros  países 
da  América  Latina,  afirmou  Ro¬ 
bert  Kennedy  que  “êsses  países 
demonstraram  ser  capazes  de  su¬ 
primir  a  rebelião  comunista  sò- 
mente  com  assistência  mínima 
dos  Estados  Unidos”.  Ainda  sò¬ 
bre  o  problema  das  ajudas,  fri¬ 
sou:  “nós  podemos  ajudar,  mas 
não  podemos  de  nôvo  fazer  o 
trabalho  dos  outros.  O  futuro  de 
cada  pais  deve  ser  decidido  por 
seu  próprio  povo”. 


MDB,  após  examinar  as  várias 
aUernativás  para  combater  o 
projeto  das  sublegendas,  que 
chegou,  ontem,  ao  Congresso,  pa- 

3  ser  votado  em  45  dias,  deci- 
u  adotar  politicamente  uma 
posição  de  expectativa,  pois  o 
projeto  tende  a  agravar  as  con¬ 
tradições  internas  da  ARENA, 
permitindo  que  as  éreas  gover- 
nistas  se  unam  ao  MDB,  para  a 
derrubada  da  proposição  em  ple¬ 
nário.  Outra  tendênda  acentua¬ 
da  no  partido,  da  qual  partici¬ 
pam  até  mesmo  os  seus  diri- 


GOLDBERG 
DEIXA  ONU 
PELA  PAZ 


CS:  COMBA  TE  A 
INFLAÇÃO  SEGUE 


ATENTADO 
A  PREMIER 
DA  ARGÉUA 


.  O  primeiro-ministro  da  Argé¬ 
lia,  Houari  Boumedienne,  sofreu 
ontem  uma  tentativa  de  assassi¬ 
nato,  escapando  com  ferimentos 
na  face,  causados  pelos  vidros 
estilhaçados  de  seu  carro,  quan¬ 
do  este  foi  metralhado  em  pleno 
coração  de  Argel.  Às  primeiras 
informações  dizem  que  dois  ho¬ 
mens  nao  identificados  foram 
mortos  e  que  severas  medidas 
de  segurança  foram  adotadas.  O 
coronel  Boumedienne,  que  de¬ 
pôs  em  1965  o  presidente  Ben 
Bella,  falou  à  nação  mais  tarde, 
afirmando  que  continuará  “fiel 
a  meus  compromissos  e  à  revo- 
luçSo  socialista”.  Altas  fontes 
disseram  qúe  o  ataque  ocorreu 
primeiro-ministro 


O  presidente  Costa  e  Silva 
disse  ontem,  à  bancada  federal 
de  Minas  no  Congresso,  que  o 
seu  Govêrno  é  a  favor  dos  ope¬ 
rários,  mas  que  em  hipótese  al¬ 
guma  abriré  mão  da  política'  de 
combate  à  inflação.  Disse*  que 
enquanto  os  trabalhadores  lhe 
pedem  o  afrouxo  salarial,  os  res¬ 
ponsáveis  pela  área  econômica 
advertem  dos  perigos  de  se  pre¬ 
judicar  a  luta  antíinflacíonária. 
Depois  de  se  referir  à  xecente 
greve  dos.  metalúrgicos  de  Mi¬ 
nas  Gerais,  o  presidente  afir¬ 
mou:  “Todos  nói  efitáuifllíi  .no 
mesmo  barcq  h.  hbsso  destino  é 


anarquistas  pelos  últimos  inci¬ 
dentes  no  País. 

Em  Minas  Gerais,  terminada 
quase  que  completamente,  co¬ 
meçaram  a  surgir,  ontem,  as 
conseqüêndfs  da  grôv*  dos  12 
mil  metalúrgicos:  grande  núme¬ 
ro  de  dispensas  nas  fábricas  e 
prisões  dc  operários,  inclusive 
do  próprio  presidente  do  Sindi¬ 
cato  da  classe,  Antóníó  Santana, 
a  quem  o  ministro  do  Trabalho, 
anteriormente,  apresentara  vá-, 
rios  èlogios,  por  sua  córidáta  du- 
ràrite  o  movimento.^ ;  ’  '  . 

Uma  Comissão  Parlamentar 
do  Inquérito  Constituída  >  para 
examinar  a-  política  lÉlJíiil  do 
inídou  ^ 

Belo  Horizonte,  motivada  pela 
greve  dos  metalúrgicos. 
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cuja  aceitação  foi  confirmada  pe¬ 
lo  presidente  Johnson  “com  pe¬ 
sar*.  Para  substituí-lo  no  cargo 
foi  nomeado  o  ex-subsecretário 


de  Estado,  George  Bali,  que  de¬ 
verá  tomar  posse  em  junho.  Ape¬ 
sar  de  o  presidente  haver  dito 
que  Goldberg  renunciara  por 
‘motivos  pessoais”,  o  embaixa¬ 
dor  revelou  nas  Nações  Unidas 
que  deixava  a  delegação  estadu¬ 
nidense  “por  estar  convencido  de 
quacoih.  ess*  decisão  favoreço 
meus  próprios  oWetivoá  de  paz 
para  o  vietnaitfVO  problenia  da’ 
McoUw  do  local  para  os  primei¬ 
ros  contatos  permanece  em  com¬ 
passo  de  espera. 
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mandou  parar  seu  carro  pará  re¬ 
colher  üra  envelope  das  mios  de 
um  menino. 


çil  eiijo  resto  dorrauntfft  é  bas¬ 
tante  grave/'  Disse  que  d  Govêr¬ 
no  examina  aá  fontes  dè  inquie¬ 
tação  è  acusbu  comunistas  e 


Pigfrla  4  Johnson  o  Dean  Rtisk  conferenciam  janta 

CRESCIMENTO  BARNARI)  DIZ 
DA  AL  É  0,6%  QUE  ANIMAL 

EM  DEZ  ANOS  DARÁ  ÓRGÃOS 


RACISTAS 
CONSPIRAM 
NOS  EUA 


PAPA  QUER 
RENOVAÇÃO 
SEM  ABUSO 


O  sucessor  de  Martin  Luther 
King,  Pastor  Ralph  Abernathy, 
denunciou  onteih  em  entrevista 
à  imprensa  a  èxistênda  de  uma 
ampla  conspiração  destinada  a 
eliminar  os  .líderes  negros  nos 
Estados  Unidos,  O  pastor  negro 
declarou  que  “o  estado  de  espí¬ 
rito  que  domina  a  nação  me  preo¬ 
cupa  mais  do  que  a  prisão  do  as¬ 
sassino  de  King”.  Abernathy 
atribuiu  a  êsse  clima  o  assassi¬ 
nato  de  Luther  King.  Autorida¬ 
des  mexicanas  detiveram  o  nor¬ 
te-americano  David  Kennedy, 
por  ser  muito  parecido  com  o 
presumível  assassino  de  King, 
James-  Earl  Ray.  Na  Inglaterra, 
com  a  aprovação  do  projeto  de 
lei  que  Condena  a  discriminação 
racial,  o  problema  se  agravou 
entre  os  portuários,  que  amea¬ 
çam  paralisar  o  pôrto  de  Lon¬ 
dres,  num  movimento  de  pro¬ 
testo  cohtra  a  entrada  .de  imi¬ 
grantes  negros. 
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O  Papa  Paulo  VI  declarou-se 
partidário  de  uma  Renovação  da 
Igreja  mas,  ao  mesmo  tempo, 
manifestou-se  contrário  a  mu¬ 
danças  arbitrárias.  Ressaltou 
que,  enquanto  multas  Coisas  na 
Igreja  poderiam  ser  corrigidas 
e  atualizadas,  “há  duas  coisas, 
particularmente,  que  não  podem 
ser  contestadas:  a  verdade  da 
Fé,  sancionada  pela  autoridade 
da  tradição  e  do  ensino  da  Igre¬ 
ja;  e  as  leis  constitucionais  ,.da 
Igreja,  com  conseqüente  obedi¬ 
ência  ao  ministério  do  govêrno 
pastoral,  que  Cristò  estabeleceu 
e  a  sabedoria  da  Igreja  desen¬ 
volveu  e  estendeu.  Depois  cie 
notar  que  o  mundo  moderno  se 
afasta  do  sentido  de  Deus,  dis¬ 
se  que  o  progresso  deveria  sus¬ 
citar,  pelo  contrário,  a  aspira¬ 
ção  de  uma  religião  mais  pura 
e  viva,  Fêz  estas  declarações  pe¬ 
rante  30  mil  pessoas  na  Basílica 
do  São  Pedro. 


CENSURA  CHEFE  DO 
VETA  MAIS  DPF  SERIA 
DUAS  PEÇAS  CALDERARI 


MUSEU  TEM 
CARTAZES 
DE  MATHIEU 


PROMOVIDOS 
QUASE  300 
NO  EXÉRCITO 


O  CARTAZ  DA  ARTE 


Público  verá  hoje  no  Museu1  de  Arto  Moderna  cartazes  de  Mathieu 


O  chefe  dp  Serviço  de  Censu¬ 
ra  Federal,  sr.  Manoel  Felipe  de 
Souza  Leão,  baixou  portaria  proi¬ 
bindo  a  exibição,  em  todo  o  ter¬ 
ritório  nacional,  das  peças  tea¬ 
trais  Jeremias,  Jeremias,  de 
Agby  Camargo,  e  Um  Sanlo  Ho¬ 
mem,  de  Otto  Prado. 

Argumentou  que  a  primeira 
aborda  temas  políticos  “incitan¬ 
do  o  povo  à  prática  de  violêndas, 
como  fórmula  de  solução  de  pro¬ 
blemas  sociais”,  e  que  a  segunda 
“está  repleta  de  têrmos  obsce¬ 
nos,  que  tornam  sua  encenação 
pública  atentatória  ao  decôro”. 


O  nôvo  diretor-geral  do  De¬ 
partamento  de  Polída  Federal  é 
um  general  da  ativa  e  amigo  ín¬ 
timo  do  presidente  Costa  e  Silva, 
mas  o  seu  nome  só  será  divulga¬ 
do  hoje  cedo,  quando  fôr  enca¬ 
minhado  ao  Senado  o  pedido  de 
licença  para  sua  nomeação.  A  in¬ 
formação  circulou  ontem  nos 
corredores  do  Palátio  do  Planal¬ 
to,  mas  mantendo  em  sigilo  a 
identidade  do  substituto  do  co¬ 
ronel  Florimar  Campeio.  À  noite, 
nos  setores  militares  da  Capital, 
corria  a  notícia  de  que  o  esco¬ 
lhido  era  o  general  Arnaldo  Luís 
Calderari,  antigo  subchefe  da 
Casa  Militar  da  Presidência  da 
República. 


HERANÇA 

A  sra.  Mafalda  Davis  e  o  fi¬ 
nancista  Emad  Ashtiany,  figuras 
bem  conhecidas  da  sociedade  de  No¬ 
va  York,  ingressaram  na  Justiçarrel- 
vindicando  mais  de  um  milhão  de 
dólares  como  sua  parte  na  fortuna 
do  ditador  dominicano  assassinado, 
Rafael  Trujilo.  Alegam  que  ajuda¬ 
ram  a  encontrar  a  fortuna  que  es¬ 
tava  escondida  na  Europa. 
AUMENTO 

O  secretário  dc  Serviços  Públi¬ 
cos  da  Guanabara  anunciou  para 
breve  nôvo  aumento  dos  preços  ^as 
passagens  de  ônibus,  que  poderá  ser 


RADIO 

Embora  referendando  o  ato  da 
fiscalização  que  tirou  do  ar,  por  24 
horas,  a  Rádio  Jornal  do  Brasil,  du¬ 
rante  a  crise  estudantil  na  Guana¬ 
bara,  o  plenário  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Telecomunicações  decidiu 
não  aplicar  novas  sanções  àquela 
emissora,  alegando  que  a  sua  dire¬ 
ção  se  comprometeu  a  evitar  a  re¬ 
petição  do  fato. 

MARIO  SUSPENSO 

O  atacante  Mário,  do  Bangu,  foi 
suspenso  por  três  jogos  pelo  Tribu¬ 
nal  do  Justiça  Desportiva  da  Fede¬ 
ração  Carioca  de  Futebol,  e  multado 


em  NCr$  100,00.  Mário  tentou  agre¬ 
dir  o  Juiz  Antônio  Vlug  no  jôgo  Bo¬ 
tafogo  e  Bangu,  domingo  passado. 

Rio:  Dias  úteis  NCr$  0,20;  Domin - 
ços  —  NCr$  0,30.  Brasília,  Minas  Ge¬ 
rais,  Espírito  Santo  c  São  Paulo: 
Dias  úteis  —  NCr$  0,30;  Domingos  -1 
NCr$  0,40.  Goiás,  Paraná,  Santa  Ca¬ 
tarina,  Rio  Grande  do  Suh  Bahia , 
Alagoas f  Sergipe  t  Pernambuco; 
Dias  úteis  —  NCr$  0,30;  Domingos 
—  NCr$  0,50.  Maranhão,  Pará,  Ama - 
zonas.  Acre  e  Territórios:  Dias  úteis 
—  NCrj  0,40;  Domingos  — 
NCr%  0,70. 


da  ordem  de  30  por  cento 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  2fl  do  nbrfl  'd#  1068 


A  sombra  paterna  BILAC  VEM  TRATAR 

Joao  ParagiiQBBu  -  —  • 

ngiamlo  partícipduamoi  do  velório  de  Afonso  Pena  y  Y  m  tt  m  n  a  a 

;»f r sras  rsarst**.  6  ONVENIO :  FRANCA 

tardt  presidente  de  Mina*  e  do  Brasil,  Afonso  Penr  ^  ^  ^  ¥ 


João  ParngunBBÚ 

Enquanto  partídpduamoi  do  pelórto  de  A/onso  Pena 
Jilnlor,  dida-me  Ivan  Lins  no  saguão  da  Academia: 

rilho  de  antigo  mlnlilro  e  conselheiro*  do  Império, 
mat*  tarde  presidente  de  Mina*  e  do  Brasil,  Afonso  Penr 
Júnior  reagiu,  quanto  pôde,  p ara  não  ser  apena*  “/ilhinho 
do  papai”,  titulo  de  que  tinha  verdadeiro  horror  e  tudo 
quanto  foi  na  vida  deucu-o  a  *i  mesmo  e  ao  «eu  próprio 
€SfÔTÇ0. 

Edmundo  Uns  costumava  dizer  haver  ildá  Afonso  Pena 
Jünior  um  do*  seus  mais  brilhante*  aluno*  no*  longo*  anò* 
«m  que  lecionou,  na  Faculdade  Livre  de  Direito  de  Minas 
Gerai*,  as  cátedras  de  Economia  Política,  Direito  Romano 
e  Direito  Civil,  «  contava  o  heroísmo  com  que,'  enquanto 
o  conselheiro  Afonso  Pena  ocupava  a  Presidência  da  Re¬ 
pública,  Afonso  Pena  Júnior ,  em  vez  de  vir'  gòzar  no  Rio 
de  Janeiro  a*  delicia*  da  situação  paterna,  *e  deixava  ficar 
em  Belo  Horizonte,  reclu*o  em  ca*a,  semangs  e  semanas, 
todo  entregue  ao  estudo  e  profundas  pesquisas  jurídicas 
para  a  conquista,  exclusivamente ,  pelo  seu  saber  e  mere¬ 
cimento,  não  só  das  cátedras  de  Direito  Internacional  Pú- 
bllco  e  de  Direito  Civil  que  regeu,  com  grande  proficiência, 
na  Faculdade,  mas,  ainda,  para  a  sua  vitorio*a  carreira  de 
advogado  e  homem  de  Letras. 

Tinha  êle,  não  há  negar  —  continuou  Ivan  —  garbo  e 
orgulho  do  grande  pal  que  lhe  proporcionara  o  Destino, 
«wu/aria  quertão  de  ser  êle  mesmo  c  de  dever,  ao  *eu 
próprio  valor,  o  que  velo  a  ser  na  vidai  professor  de  Dl- 
reito,  advogado,  político  e  homem  de  Estado,  humanista  e 
escritor,  firmando t  de  tal  modo,  a  *ua  própria  personall- 
dade  que  se  tomou  inconfundível ,  sem  que  ninguém  possa 
deixar  de  nitidamente  dUtinguir  Afonso  Pena,  Conselhei¬ 
ro  do  Império  e  presidente  de  Mina*  c  da  República,  de 
Afonso  Pena  Júnior,  advogacfo  dos  mais  notáveis,  acatado 
professor  de  Direito,  mlnMro  da  Justiça  em  período  dos 
mais  difíceis  de  nossa  vida  política,  homem  de  cultura  t  de 
letras,  ilustre  entre  os  mais  iluatre*  de  *eu  tempo.  Pei- 
seguiam,  em  *eu*  verdes  anos,  a  mesma  obsessão  que  aco¬ 
meteu  Mário  de  Alencar,  esmagado  pelo  grande  nome  pa¬ 
terno,  qualquer  que  fôsse  o  gênero  literário  que  inten¬ 
tasse.  E,  assim,  como  Mário,  fêz  questão  de  vencer  com 
a  *ua  própria  lança  e  com  a  *ua  própria  espada,  abroque* 
lando-sc  com  ç  seu  próprio  escudo,  sem  nunca  se  servir, 
na  sua  vitoriosa  trajetória,  das  armas  que  haviam  sido  do 
seu  pal,  o u  seja,  do  grande  nome  dêle  herdado.  E,  tal 
qual  o  filho  de  José  de  Alencar,  êle  se  dizia  a  ti  mesmo 
o*  versos  de  O  Meu  Fantasma,  que  mais  de  uma  vez,  ier - 
vindo-se  de  sua  admirável  retentlva,  me  repetiu  do 
viva  voz: 

t 

“É  preciso  lutar J 

Se  a  fraqueza  do  corpo  i  empecilho  da  luta, 

Ei-lo,  o  espírito  meu,  livre,  forte  e  triunfante. 
Assumindo  no  sonho  esta  forma  impoluta 
Com  que  hádeo  mundo  e  a  morte  avassalari" 

Galhardamente  Afonso  Pena  Júnior  conseguiu  o  seu 
tnfento:  /oi  sempre  êle  mesmo,  e,  se  não  galgou,  como 
seu  pai,  a  Presidência  da  República,  em  muitos  setores 
sobrepujou  o  genitor  ilustre.  Professor  de  Direito,  ora¬ 
dor,  advogado,  ministro  da  Justiça,  juiz  do  Tribunal  Su¬ 
perior  Eleitoral,  membro  da  Academia  Brasileira  de  Letras 
em  todos  os  campos  em  que  labutou,  deixou  Afonso  Pena 
Júnior  a  indelével  marca  de  *ua  incon/undível  persona¬ 
lidade  M 


BANCO  DO  BRASIL  5.A. 

Carteira  de  Comércio  Exterior 

COMUNICADO  N.°  229 

'  A  CA*™J*Ã  DJE  comércio  exterior  do 

BANCO  DO  BRASIL  8A,  de  oonformldade  com  o 
disposto  no#  Ilesa  n  #  ti  da  Resolaçlo  n*  12,  do 
ll-8-47ã  do  CONCEX,  torna  público  que,  a  partir  dea- 
to  data,  passaria  w  vigorar  as  seguinte*  baaes  mínl- 
maa  de  pregoa  para  eg portado  de  algodáo  em  pluma 
**  **  em  Uólarea  americano# 

o#  We^dntoÉÍe  #m  # Irira#  moedas  FpB.  por  Ubra- 

•  Tipos  de  fibra  U8?  por  libra-pêso 
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i  U  d«  1968 

FON8EOA  MOREIRA,  Diretor 
<»)  D1KCEU  PEQUENO  LIMA,  Gerente  de  JB»- 
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para  quem 
gosta  de, rir 

CHICO  ANIZIO 


TODAS  AS  2."  feiras 


CANAL  2 


Pnra  coordenar  Junto  ao 
Itamarnti  a  ogcndn  para  a 
próxima  reunião  da  comis¬ 
são  íranco-braslleira  que 
trata  de  assuntos  comer¬ 
ei  a  1  8,  linanclomcntos  e 
cooperação  técnica  e  cultu¬ 
ral,  desembarcou  na  ma¬ 
drugada  de  ontem,  no  Ga¬ 
leão,  vindo  de  Paris,  o  em¬ 
baixador  Bllac  Pinto,  quo 
permanecerá  duas  semanns 
na  Guanabara,  após  uma 
ausência  de  dois  anos. 

Esta  será  a  segunda  reu¬ 
nião  da  comlsão  mista,  com 
sede  na  Guanabara,  em  da¬ 
ta  a  ser  fixada  para  o  se¬ 
gundo  semestre  de  1968.  A 
primeira  transcorreu  em 
janeiro  do  ono  passado,  em 
Parla,  e  no  período  que  as 
antecede,  cabe  aos  países 
componentcB  elaborarem  as 
respectivas  agendas  de  tra¬ 
balho.  Antecipou  o  embai¬ 
xador  Bilfic  Pinto  que  tan¬ 
to  a  França  como  o  Brasil 
dorfio  prioridade  aos  assun- 
tos  económicos,  sendo  que  o 
Itamaratl  estudará  os  meios 
do  ampliar  nossas  vendas 
de  caí 6  e  minério  de  ferro 
aos  franceses,  atualmento 
com  ura  volume  de  US$  80 
milhóes  anuais,  assim  coroo 
aumentar  naquele  mercado 
europeu  a  venda  de  nossos 
produtos  manufaturados. 

RELAÇÕES 

O  embaixador  Bllac  Pin¬ 
to  afirmou,  durante  o  en¬ 


trevista  concedida  na  tar¬ 
de  ontem,  em  sua  reBldèn- 
clo,  que  unfio  há  planos  de 
reformulação  para  a  polí¬ 
tica  externa  com  a  França”, 
Frisou  que  "sfio  as  melho¬ 
res  as  relações  entre  os 
dois  países,  loto  evidencia¬ 
do  pelos  diversos  convênios 
do  cooperação  técnica  Já  em 
estudos,  destacando-se  o 
firmado  com  o  Ministério 
das  Minns  e  Energia  para 
a  exploração  do  urânio,  o 
também  o  desejo  mútuo  de 
ampliação  das  trocas  co¬ 
merciais". 

—  Fui  chamado,  sim,  para 
elaborar  á  agenda  brasi¬ 
leira  para  a  próxima  reu¬ 
nião  da  comi* «fio  mista  — 
disse  o  embaixador  brasi¬ 
leiro  na  França  —  infor¬ 
mando  que  ainda  na  tarde 
de  ontem  faria  os  primeiros 
contatos  com  o  secretário- 
geral  do  Itamaratl,  com  a 
Divisão  Ministerial  encar¬ 
regada  do  setor  da  Europa 
Ocldqntal,  e  também  com 
técnicos  comerciais. 

COMÉRCIO 

O  Brasil  exporta  atual¬ 
mente  para  a  França  pro¬ 
dutos  avaliados  em  USij  80 
milhões  anuais, -segundo  in¬ 
formações  do  embaixador 
Bilac  Pinto,  e  durante  a 
próxima  reunião  da  Comis¬ 
são  Mista  para  Assuntos 
Comerciais,  financiamentos 
e  cooperação  técnica  e  cul¬ 


tural,  se  procurará  ampliar 
éste  mercado.  O  aumento 
da  nossa  exportaçfio  do  pro¬ 
dutos  manufaturados  para 
o  França  estará  incluso  nos 
debates,  antecipado  no  Bra¬ 
sil  por  pesquisas  Junto  ês 
indústrias  (produção  e  qua¬ 
lidade),  e  no  mercado  fran¬ 
cês,  quanto  às  perspectivas 
de  sua  aceitação  em  larga 
escola. 

POLÍTICA 

Sóbre  os  rumôrcs  de  quo 
Paris  seria  a  cidade  esco¬ 
lhida  para  campo  dos  en¬ 
tendimentos  de  paz  entre  os 
Estados  Unidos  e  o  Viet- 
nam  do  Norte,  o  embaixa¬ 
dor  brasileiro  disse  que,  ao 
sair  de  lá,  nada  ainda  havia 
de  concreto,  mas  que  entre 
os  círculos  diplomáticos  da 
capital  francesa  o  assunto 
não  é  de  todo  desconhecido, 
circulando  hipóteses  a  res¬ 
peito. 

Quanto  á  política  fran¬ 
cesa  em  reloçfio  ao  ouro, 
informou  o  sr.  Bllac  Pinto 
que  "esta  posição  do  go- 
vérno  francês  é  antiga”  e 
que  do  ponto  de  vista  in¬ 
terno  nfio  afeta  sua  situa¬ 
ção  econômica,  pois  são  seus  ' 
objetivos  os  de  reformula¬ 
ção  do  Fundo  Monetário  In¬ 
ternacional,  para  padrões 
em  moedas  nacionais  apoia¬ 
dos  no  ouro. 


TODOS  MUNICÍPIOS 


Aeronáutiqa 
adia  IPM  dos 
trotskistas 


O  Conselho  Permanente 
de  Justiça  da  2,*  Auditoria 
da  Aeronáutica  transferiu 
para  o  próximo  dia  no¬ 
ve,  o  sumário  de  culpa  do 
civil  Sumida  Tomochl  e  de 
mais  19  pessoas,  acusados 
de  atividades  trotsklstas  na 
Guanabara,  em  IPM  presi¬ 
dido  pelo  capitão  José  RI- 
bnmar  Zomlth. 

O  Sumário  de  culpa  foi 
adindo  pelo  não  compare- 
cimento  do  major  Fernan¬ 
do  Farias,  presidente  do 
Conselho. 


Francisco 
Campos  vai 
para  a  OEA 

O  professor  Frandsco 
Campos  foi  eleito  por  ocln- 
mação,  ontem,  membro  do 
Omselho  Interamerlcano,  na 
vaga  deixada  pelo  faleci¬ 
mento  do  professor  Raul 
Fernandes.  A  eleição  foi  pe¬ 
lo  Conselho  de  Estado  Ame. 
ricano,  que  faz  parte  da 
OEA. 

Como  sempre  acontece, 
desta  vez  náo  houve  lista 
tríplice  o  a  eleição  do  prof. 
Ítanciíco  Campos  foi  feita 
com  grande  aclamação  do 
todo#  a?  delegados.  O  prol. 
Francisco  Campos  foi,  no 
período  de  1943  a  1855,  pre- 
sidente  do  Conselho  Jurídico. 

Crianças  têm 
a  Caravela 


1.®  Caderno 


MUNDO  POUTICO 


Mutirão  leva  o  MDB 
à  luta  sem  quartel 

Traduzirrio  a  Inquietação  que  o  projtto  das  tub- 
legendos  provocou  nos  quadros  oposicionistas,  o  se¬ 
nador  Oséar  Passos,  presidente  nacional  do  MDB,  afir¬ 
mou  que  o  seu  partido  não  terá  condições  dc  sobre- 
viver  politicamente,  no  futuro,  se  a  proposição  vier  a 
ser.  aprovada  pela  tnaloria-povcmlsía  das  duas  Casas 
Legislativas. 

Observou  o  dirigente  oposicionista  que  o  MDB  está 
diante  da  mais  grave  ameaça  que  peta  sóbre  seu  des¬ 
tino  de  corporação  partidária  e  que  por  isso  mesmo 
ac  dispõe  a  utilizar  todos  os  recursos  parlamentares 
a  seu  alcance  para  não  permitir  que  a  inlqüldade  ve¬ 
nha  a  se  transformar  num  diploma  de  lei. 

Frisou,  contudo,  o  senador  pelo  Acre  que  o  MDB 
já  fechou  a  questão  contra  e  mais  do  que  isso,  irá  ao 
extremo  de  suas  f&rças  na  luta  parlamentar  que  se 
prenuncia  em  condições  desvantajosas,  pois  é  conhe¬ 
cida  a  superioridade  numérica  do  partido  governista. 

—  “Êles  suprimiram  a  vineulação  geral  de  votos 
—  consignou  o  senador  Oscar  Passos mas  a  substi¬ 
tuíram  por  uma  inlqüldade  maior  ainda,  pois  aniquila, 
com  um  golpe  de  mão,  a  vontade  do  eleitorado  ex¬ 
pressa  nas  umas. 

A  inigüldade  a  que  fêz  menção  o  sr.  Oscar  Pas¬ 
sos  é  o  cognominado  mutirão,  que  consiste  na  soma  dc 
votos  de  candidatos  do  mesmo  partido.  Pelo  mutirão. 
basta  que  o  candidato  da  ARENA  obtenha  apenas  um 
voto  a  mais  do  que  o  candidato  do  MDB,  para  ter  o 
direito  de  eleger  os  dois  senadores  nas  duas  vagas  que 
vão  ser  disputadas  nas  eleições  de  1970. 

Diz  o  presidente  nacional  do  MDB  que  o  plano  da 
maioria,  com  o  mutirão,  é  o  de  liquidar  a*  aspirações 
oposicionistas,  nas  próximas  eleições  majoritárias,  ar¬ 
rebatando-lhe  a  chance  de  eleger  qualquer  represen¬ 
tante  para  o  Senado  Federal,  onde  a  ARENA  já  dis¬ 
põe  de  sólida  maioria. 

Para  o  senador  Oscar  Passos,  a  Cdmara  Alta  sem 
a  presença  de  senadores  oposicionista*,  ou  com  uma 
presença  ridícula,  deixa  de  ser  uma  Corporação  Le¬ 
gislativa  para  se  transformar  num  Clube  Político,  onde 
certamente  haverá  apenas  de  prevalecer  a  acomoda¬ 
ção  porque  se  suprimem  a  controvérsia  e  o  debate, 
que  são  dois  importantes  fatôres  da  demçcrada. 

A  despeito  da  desproporção  da  luta  que  se  apro¬ 
xima,  o  presidente  do  MDB  não  vê  a  sua  agremiação 
partidária  combalida,  mas  ao  contrário  diz  identificar 
no»  seus  companheiros  um  dnimo  de  luta  que  vai  sur¬ 
preender  o  adversário. 


TERÃO  BIBLIOTECAS  da  Esperança  Cassação  cinde  a  ARENA 


SAÒ  PAULO  (Sucursal) 

—  ”0  veto  apôsto  pelo  pre¬ 
sidente  da  República  ao 
projeto  que  institui  o  SNBM 
(Serviço  Nacional  de  Bi¬ 
bliotecas  dos  Municípios) 
surpreendeu  os  meios 
culturais  de  todo  o  Brasil* ' 

—  disse  o  deputado  Ítalo 

Fltipaldl,  em  entrevista 
concedida  ao  CORREIO  DA 
MANHA,  quando  o  pro¬ 
curamos,  nesta  Capital,  pa¬ 
ra  conhecer  sua  impres¬ 
são  sóbre  a  derrota  que  o 
referido  veto  sofreu  no  ple¬ 
nário  da  Câmara  Federal, 
ondo  277  votantes  consa¬ 
graram,  contra  apenas  60, 
a  vitória  da  Cultura  Nacio¬ 
nal.  j 

Com  efeito,  acentua  1»  de¬ 
putado  paulista:  "Os  maia 
eminentes  homens  de  letraa 
manifestaram-se-  através 
de  artigos  e  entrevistas,  em 
jornais  c  revistas,  fovorà- 
velmento  á  iniciativa.  As¬ 
sim,  Jorge  Amado,  Érico 
Veríssimo,  Adonias  Filho, 
Peregrino  Júnior,  Fernan¬ 
do  Azevedo  e  muitos  outros 
marcaram  firme  posição  do 
defesa  do  projeto  em  pro¬ 
nunciamentos  ícltos  nos 
principais  jornais  brasilei¬ 
ros. 

Continuando,  afirmou  o 
representante  paulista:  "£ 


preciso  notar  que  antes  do 
projeto  ser  aprovado  pelo 
Senado,  o  aenador  Aluisio 
dò  Carvalho  teve  o  cuidado 
de  cbnoultar  o  Executivo 
num  pedido  do  informa¬ 
ções.  Respondeu  o  Ministé¬ 
rio  da  Educação,  através  de 
seus  órgfios  técnicos,  e  tó- 
das  as  informações  eram 
lnteiramente  de  apõlo  ao 
projeto.  Dessa  forma,  o  Se¬ 
nado  aprovou-o  com  aplau¬ 
sos.0 

Subindo  o  projeto  ã  san- 
çfio  presidencial,  foi  vetado 
e  o  veto  Justificado  por  ura 
parecer  contrário  do  Minis¬ 
tério  do  Planejamento. 

EXIQbmllJDADp 

Quanto  à  exeqOibllldade 
da  proposição,  respondeu- 
nos  o  parlamentar:  "O 
Congresso  Nacional  estêve 
à  altura  de  si  mesmo,  ao 
confirmar  o  projeto.  Espe¬ 
ro,  agora,  que  o  Govêmo 
receba  com  humildade  a 
decisão  dos  congressistas, 
acionando  seus  dispositivos 
para  tomar  realidade  o  que 
está  expresso  na  letra  da 
Ld.° 

O  PROJETO 

No  seu  artigo  19  o  proje¬ 
to  diz:  "É  criada  o  Serviço 


Nacionol  de  Bibliotecas 
M  u  n  iclpais,  subordinado 
ao  Ministério  da  Educação 
e  Cultura,  destinado  a  pro¬ 
gramar  e  a  promover  o  ins¬ 
talação  e  a  manutenção, 
diretamente  ou  através  de 
convênios,  de  bibliotecas  em 
todos  os  municípios  brasi¬ 
leiros.'* 

"A  execução  do  projeto 
cm  todos  os  municípios  — 
acentua  o  deputado  Fitl- 
paldl  —  representa  a  vitó¬ 
ria  do  livro  no  Brasil." 

E  assinala  que  constitui 
fato  sugestivo  o  ter-se  ve¬ 
rificado  a  derrubado  do 
veto  na  Câmara,  no  dia  28 
abril,  quo  marca  a  data 
do  nascimento,  do  Monteiro 
Lobato,  o  eacritor  paulista 
a  quem  a  cultura  brasilei¬ 
ra  tanto  deve,  inclusive  pe¬ 
lo  que  realizou  no  campo 
editorial.  O  projeto  prevê 
o  prazo  dc  seis  anos  para 
o  instalação  de  bibliotecas 
em  todos  os  municípios  bra¬ 
sileiros.  Para  tanto,  os  re¬ 
cursos  devem  ser  destaca¬ 
dos  dc  parcela  de  20%  do 
que  a  União  destinar  à  ma¬ 
nutenção  das  atividades  do 
Conselho  Federal  de  Cultu- 


—  "Cruzadlnhas  Carave* 
las”  —  é  o  concurso  que  o 
Banoo  Português  do  Brasil 
8.  A.  está  realizando  o 
cujo  primeiro  sorteio  foi  rea- 
llwuio.  ontem,  às  16h.  na 
Avenida  Atlântica,  1620. 
Nessa  ocasião,  1.500  crian¬ 
ças  de  todos  os  Estados  ío. 
ram  contempladas  com  ori¬ 
ginais  da  “Caravela  da  Es¬ 
perança".  O  con  curro  é  par¬ 
te  doa  comemorações  do  60.® 
aniversário  do  Banco  Portu¬ 
guês  do  Brasil. 


SNI  agora 
vai  ter 
residência 

BRASÍLIA  (Sucursal)  =  O 
marechal  Costa  e  Silva  au- 
terlzou  a  abertura,  à  Preai. 
déncla  do  República,  dc  um 
crédito  suplementar  de  4 
milhões  de  cruzeiros  novos, 
destlnndos  à  aquisição  do 
apartamentos  para  o  pessoal 
do  Conselho  de  Segurança 
Nacional,  Servlçb  Nacional 
de  Informações  e  doa  gabi¬ 
netes  Civil  e  Militar.  Esses 
apartamentos  scrfto  localiza¬ 
dos  na  mesma  superquadra 
onde  estáo  sendo  construí¬ 
dos  vários  blocos  para  o  Es- 
tado-Maior  das  Fôrçaa  Ar¬ 
madas. 


JOSÉ  VASCONCELOS 


PEDIDA  DO 

CANAL  2  com 

I.I.ANDRO 


TVEXCELSIOR 


PAULO  jSILVINO 


Conquanto  a  maioria  arenista  esteja  plenaraente 
Identificada  com  a  sublegenda,  o  mesmo  já  não  ocor¬ 
re  em  relação  ao  projeto  que  cassou  a  autonomia  de 
sessenta  e  oito  municípios.  As  dissenções  que  astfio 
lavrando  no  selo  da  ARENA  são  de  tal  magnitude 
que  a  Oposição  poderá  das  mesmas  se  aproveitar, 
para  infligir  ao  Govêrno  uma  derrota  surpreendente. 

Embora  o  MDB  já  se  tivesse  pronunciado  contra 
a  cassação  da  autonomia  dos  Municípios,  não  chegou 
o  fixar  a  mesma  posição  que  tomou  em  relação  no 
projeto  das  sublegcndas.  E  assim  explicam  os  lide¬ 
res  oposicionistas: 

—  Nossa  posição  não  se  modifica,  em  reloçfio  ao 
projeto,  e  o  voto  da  rcprcsentaçfio  emedebista  será 
contra.  Apenas  vamos  assistir  ao  desfècho  da'  luta 
que  por  enquanto  se  trava  dentro  dos  quadros  gover- 
nistas,  onde  as  opiniões  discrepam  em  tôrmos  irre¬ 
conciliáveis. 

O  MDB,  que  pleiteara  a  função  do  relator  do 
projeto  da  cassação,  nfio  sendo  atendido,  rejeitou  ou¬ 
tros  cargos  honorifico*  na  Comissão  Mista  que  já  se 
constituiu  para  dar  parecer  á  proposição  governa¬ 
mental.  As  primeiros  reuniões  éVldenciaram,  desdo 
logo,  as  divergências  profundas  na  área  situacionis¬ 
ta,  de  modo  que  resta,  no  episódio,  aos  oposicionis¬ 
tas,  assistirem  ao  desfècho  do  batalha  que  se  trava 
precisamente  no  âmago  da  representação  arenista, 
exceção  apenas  das  lideranças. 

So  o  projeto  ofende  á  Oposição,  êle  atingiu,  em 
diversas  comunidades,  as  correntes  situacionistas, 
cujo  desagrado  é  público  e  já  nfio  guarda  a  menor 
conveniência,  ainda  que  a  liderança  do  Govêrno  se 
esforce  para  fazer  sentir  o  contrário. 

Bilac  continuará  em  Paris 

Nfio  foram  confirmadas,  até  o  momento,  as  notí- 
cias  que  indicam  o  sr.  Bilac  Pinto,  atual  embaixador 
do  Brasil  na  França,  ora  para  o  Ministério  da  Edu- 
caçfio,  em  substituição  ao  sr.  Tarso  Dutra,  ora  para  o 
Ministério  da  Justiço,  substituindo  o  sr..  Gama  e  Silvo. 

.  t?  I?1!"l9t,ro  Rondon  Pacheco,  chefe  da  Casa  Civil 
da  Prcsidêncio  durante  a  instalação,  ontem,  cm  Bra¬ 
sília,  da  SUDECO,  desmentiu  que  o  sr.  BUac  Pinto 
íôsse  deixar  a  Embaixada  do  Brasil  na  França,  acres¬ 
centando  que  “êle  está  muito  bem  lá". 

Desde  que  chegou  ao  Brasil,  o  sr.  Bllac  Pinto  Já 
manteve  conversações  com  o  ministro  das  Relações  Ex¬ 
teriores  e  chefes  das  Casas  Civil  e  Militar,  além  do 
conferenciar  durante  40  minutos  com  o  marechal  Costa 
e  Silva. 

Afirmando  que  voltará  no  dia  15  de  maio  próximo 
para  seu  pôsto  cm  Paris,  o  sr.  Bllac  Pinto  diz  que 
vem  ao  Brasil  discutir  problemas  relacionados  com  a 
Comissão  Comercial  Brasil-França. 


Correio  da  Manhã  ! 
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DE  ENGENHARIA 

Será  proferida  hoje,  dia  26,  às  18  horas,  no  20.° 
andar  do  Clube  de  Engenharia,  a  conferência  do  Prof. 
Domingos  José  da  Silva  Cunha  sob  o  lema  "A  Enge¬ 
nharia  Sanitária  e  sua  ação  nas  endemias  curais".  Pro¬ 
moção  do  D.  A.  T.  87433 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  20  do  abrfl.de  1008 


BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  Os  estudantes  da 
Universidade  Federal  de  Minas  Gerais  prenderam  na 
noite  de  quarta-feira  um  agente  do  Setviço  Nadônal 
de  Informações  que  espionava  a  assembléia  que  os 
estudantes  faziam  na  Faculdade  de  Direito.  Todos 
que  çntravam  no  prédio  da  Faculdade  de  Direito 
deviam  ldentiflcar-se,  mas  os  universitários  descon¬ 
fiaram  de  um  elemento  de  camisa  de  lã  que  ninguém 
conhecia,  e  que  estava  na  assembTéla. 

Mas  em  seguida  foi  re¬ 
tinida  do  local,  sob  a  ale¬ 
gação  de  que  seu  marido 
estava  Incomunicável 
Apoio  Heringer  lis  boa 
é  irmão  de  Ageu  Heringer 
Lisboa  que  eetéve  desapa¬ 
recido  durante  quatro  dias 
e  prèsò  durante  dezessete 
dias,  também  por  ordem 
do  coronel  Otávio  Aguiar 
Medeiros,  A  mãe  doe  dois, 
dona  Iracl  Heringer  lis- 
boa,  que  tem  mala  de  dez 
filhos,  cm  conseqüênda  das 
repetidas  prisões  de.  seus 
filhos,  está  de  cama  por 
descontrõle  do  pressão.  O 
médico  da  família  reco¬ 
mendou  repouso  para  evi¬ 
tar  complicações. 

No  Rio,  o  Interroga, 
tório  a  que  foi  submetido  o 
ex-superintendente  da  Po¬ 
lícia  Executivo,  general  Os¬ 
valdo  Nlemeyer,  no  CPI 
que  apura  a  morte  do  es¬ 
tudante  Edson  Lima  Souto, 
só  terminou  ás  8  horas  da 
manhã  de  ontem,  quando 
a  comissão  deu  por  encer¬ 
rados  os  trabalhos. 

Para  a  próxima  reunião 
da  CPI,  foram  convocados 
a  depor  o  capitão  Alexan¬ 
dre  Cacto,  que  fazia  parte 
do  ítaff  do  ex-superinten¬ 
dente,  e  que  com  êle  esta¬ 
va  no  local  no  dia  do  as- 
sassinato  de  Edson-  Tam¬ 
bém  será  ouvido  pela  co¬ 
missão  o' tenente  Enis,  da 
Aeronáutica. 

O  coronel  José  Goulart 
Câmara,  apontado  como 
responsável  pelas  torturas 
sofridas  pelos  irmãos  Ro¬ 
gério  é  Ronaldo  Duarte, 
não  foi  encontrado;  ontem, 
no  19  Batalhão  de  Comuni¬ 
cações  Divisionárias,  do 
qual  é  comandante.  Em 
sua  resldénda,  as  informa¬ 
ções  sôbre  o  militar  eram 
vagas,  indicando  que  o  co¬ 
ronel  não  deseja  manifes¬ 
tar-se  sôbre  aquelas  acusa¬ 
ções. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  professor  Marcelo  Da- 
my  de  Sousa  Santos,  che¬ 
fe  da  Divisão  de  Física  Nu- 
cleor  do  Instituto  de  Ener- 
,  *1»  Atômica  de  São  Paulo, 
,  afirmou,  ontem,  não  enten¬ 
der  o  problema  do  desen¬ 
volvimento  da  energia  nu¬ 
clear  a  não  aer  sob  á  for¬ 
ma  de  monopólio  estatal, 
ao  depor  na  CPI  da  Câ¬ 
mara  sôbre  .energia  nu¬ 
clear. 

Afirmou  çonsiderar  como 
tim  sintoma  alarmante  que 
se  procure  mudar  para  o 
terreno  da  livre  Iniciativa 
—  "que  nem  sempro  «6  li¬ 
vre  e  hem  sempre  nacio¬ 
nal"  —  o  domínio  das  Ja- 
riflas  e  a  utilização  de  rea¬ 
tores  e  de  seus  subprodu¬ 
tos,  “de  importância  vital 
para  o  desenvolvimento  n 
para  a  manutenção  de  nos¬ 
sa  soberania". 

Respondendo  aos  depu¬ 
rados  Virgílio  Távora  (pre¬ 
sidente  da  CPI),  Ccuso 
Passos  (relator),  Aurelia- 
no  Chaves,  Pedro  Faria, 
Veiga  Brito,  Brito  Velho, 
Raimundo  Andrade,  Amau- 
ri  Kruel,  Bernardo  Cabral 
:è  Léo  de  Almeida  Néves, 
o  professor  Marcelo  Damy 
estranhou  que  se  procure 
desenvolver  a  energia  nu¬ 
clear,  conl  a  obtenção  do 
know  how  ou  do  reatores 
importados  sob  o  regime  de 
salvaguardas  do  Instituto 
Internacional  de  Energia 


Atômica,  "que  Impede  o  de¬ 
senvolvimento  atômico  e  a 
indústria  nuclear  do  .  qual¬ 
quer  país  que  o  aceite". 

Disse  quo  sendo  o  Bra¬ 
sil  um  Pais  seberano,  te  rd 
o  direto  e  o  dever  Inalie¬ 
nável  de  não  abrir  mão 
dos  benefícios,  para  o  bem- 
estar  coletivo  e  a  própria  se¬ 
gurança  nacional,  da  única 
fonte  de  energia  capaz  de 
permitir  a  realização  do 
seu  destino  de  grande 
Nação.  T 


tlflcávcl  que  põe  em  risco 
suas  possibilidades  de  de¬ 
senvolvimento  multiforme- 
O  Ministério  das  Minas  e 
Energia  —  disse  —  não 
dispõe  de  técnicos  em  ener¬ 
gia  nuclear  no  aey  sentido 
mais  amplo.  Possui  ape¬ 
nas  especialistas  na  locali¬ 
zação  de  centrais  elétricas 
de  origem  nÔo-mielear. 
Não  dispõe  de  ninguém 
ccon  visão  o  experiência 
necessárias  para  planejar  e 
desenvolver  as  tecnologias 
básicas  que  tornarão  pos¬ 
sível  o  aproveitamento 
dessa  nova  forma  de  ener¬ 
gia  para  o.  Brasil,* de  ma¬ 
neira  autônoma. 


Um  dos  estudantes  pro¬ 
curou-o  e  indagou  onde  es¬ 
tudava,  qual  o  curso  que 
fazia.  Respondeu  que  era 
da  Faculdade  de  Filosofia 
da  Católica.  Engasgou 
quando  lhe  perguntaram  o 
curso,  e  alunos  da  UCMG 
chamados  para  identificá- 
lo  disseram  que  éle  não  era 
aluno  da  .UCMGt  Afinal, 
levado  para  a  sala  da  Con¬ 
gregação  da  Faculdade  do 
Direito,  confessou  ser 
agente  do  Serviço  Nacional 
de  informações  e  que  estava 
ali  com  a  incumbência  de 
delatar  o  qUe  acontecesse 
na  reunião.  Disse  quê  se 
chama  João  Batista  de 
Sousa,  6  de  Almenara,  tra¬ 
balha  no  Estado,  onde  ga¬ 
nha  120  cruzeiros  novos. 
Como  informante  do  SNI 
recebe  80  cruzeiros  novos 
por  mês, 

‘  Informou  ainda  qqe  tra¬ 
balha  para  o  SNI  há  dois 
anos  e  melo,  Chorando,  di¬ 
ante  dos  perguntas  doa  es¬ 
tudantes  e  dos  jornalistas 
presentex  Jpfio  Batista  pe¬ 
dia  pára  ir  embora  pois  se¬ 
ria  punido  pelos  seus  su¬ 
periores.  Os  estudante?  de¬ 
ram-lhe  laranjada,  suco  de 
uvas  e  sanduíches  compra¬ 
dos  num  bar  próximo  â 
Faculdade.  Depois  de  três 
horas,  nà  sala  da  Congre¬ 
gação,  os' universitários  fi¬ 
caram  com  peha  do  agente 
do  SINI  e  mandarara-no 
para  casa. 

O  médico  Apoio  Herln- 
gér  Lisbba,  ex-vice-presl- 
dente  da  UNE,  foi  prêao 
pelo  Exército  em  Belo  Ho¬ 
rizonte  por  ordem  do  ccL 
Otávio  Agulnr  de  Medei¬ 
ros,  comandante  do  CPOR 
e  encarregado  do  IPM  dos 
estudantes.  Sua  espôsa  do¬ 
na  Carmem  Helena,  con¬ 
seguiu’  avistar-se  com  «le 
durante  dnco  minutos  no 
12.0-RI. 


CAMA 


AUXILIO 


Revelou  que  a  Missão 
Francesa  que  fêz  pesqui¬ 
sas  em  nosso  Pais,  do  1902 
a  1904,  constatou  ocorrên¬ 
cias  de  urânio  associado  a 
outros  minérios,  capaz  de 
fornecer  o  necetóário  ao 
programa  nuclear  brasilei¬ 
ro,  principalmente  no' fos¬ 
fato  de  Olinda  e  na  região 
de  Canaviclras  (Bahia) . 
Agora,  nôvo  convênio  foi 
feito  com  a  França  e  umn 
missão  dcyerá  examinar 
regiões  do  Piauí  e  do 'Ma¬ 
ranhão,  onde  Jem  certeza 
de  qúe  existe  urânio. 


TÓRIO 


.LADRILHOS  I _ I  » 

DO.CHÂO  LADRILHOS  ■V'»'  | 

(VERMELHOS)  DA  PAREDE  ■■  Èj 

(brancos). 

CAMINHOS  DO  TERROR  .  , 

J  desenho,  bueado  em  rasennlio  do  Rogírio,  reprodoí  o  local  dos  eapancwttenlM 


Entende  o  prof.  Marcelo 
Damy  que  a  inclusão  da 
Comissão  do  Energia  Nu- 
clcrfna  estrutura  do  Minis¬ 
tério/ das  Minas  e  Energia 
“constitui  aberração  injus- 


IRMÃOS  CONTAM  SEVÍCIAS 


Os  irmãos  Ronaldo  e  Ro 
gério  Duarte  confirmaram 
ontem,  na. 3.*  Delegacia  D!s 
trltal,  tôdafl  aa  acusações  fel 
tas  anteriormente,, de  tortu 
raa  que  lhes  foram  infligidas 
por  elem entoe  do  Exército, 
durante  uma  semana  de 
p  r  1  a  â  o  incomunicável .  O 
depoimento  preatad-o  on 
tem  no  3.»  DD.  zona  on¬ 
de  se  efetuou  a  prisfto  de  Am¬ 
bos,  após  a  missa  da  Cande¬ 
lária,  coincide  com  o  feito 


CHANCELER  VAI  AO  ENCONTRO  DE  RUSK 


O  mlnlslro  do  Exterior 
do  Brasil  terá  um  encontro 
com  o  secretário  de  Estado 
dos  Estados  Unidos,  sr. 
Dean  Rusk,  em  Nova  York, 
quando  o  chanceler  brasi¬ 
leiro  e  o  secretário  norte- 
americano  discutirão  a  po* 
aiçio  dos  dois  países,  em 
ralação  «o  Tratado  de  Nfio- 
Prólíjferação  das  Armas  Nu¬ 
cleares,  proposto  pelos 
feüA  c  a  URSS. 

O  ministro  partirá  para 
Nova  York,  dia  2  de  maio 
próximo,  para  chefiar  a 
delegação  brasileira .  na 
ÓNÚ,  quando  defenderá  nó. 
organismo  internacional  a 
posição  do  Govêrno  brasi¬ 
leiro,  contra  o  Tratado  de 
Não-Proliferação  das  Ar¬ 
mas  Nuolearo8,  tal  como  foi 
proposto  aos  membros  das 
Nações  Unidas.  O  ministro 
do  Exterior  disse  ontem,  a 
propósito  do  tratado  russo- 
americano,  que  “não  há  ra¬ 
zão  para  que  o  texto  do 
documento  seja  discutido  às 
pressas,  pola  Já  em  agõsto 
haverá,  em  Genebra,  a  reu¬ 
nião  dos  Países  Não-Nucle¬ 
ares". 


te  da  Assembléia  Geral  das 
Nações  Unidas  será  chefi¬ 
ada  pelo  ministro  das  Re¬ 
lações  Exteriores,  assesso¬ 
rado  pelos  embaixadores 
José  de  Sette  Câmara,  nos- 
so  representante  na  ONU, 
João  Augusto  de  Araújo 
Castro  (que  chefiou  a  de¬ 
legação-brasileira  no  Co¬ 
mitê  dos  Dezoito  e  a  Co; 
missão  do  Desarmamento) 
e  Geraldo  Silos.  O  tenente- 
brigadeiro  Lavanèrc  Wan- 
derley,  ex-chefe  do  Estado 
Maior  das  Fôrças  Armadas, 
será  o  assessor  militar  da 
jtàegação,  tendo  siâo  no¬ 
meado  ontem,  pelo  presiden¬ 
te  Costa  e  Silva,  assessor 
permanente  do  Brasil  na 
ONU.  O  embaixador  Araú¬ 
jo  Castro,  ex-ministro  das 
Relações  Exteriores,  deve¬ 
rá  partir  ainda  esta  sema¬ 
na  para  Nova  York,  antes 
do  .Chanceler,  que  irá  no 
dia  2  de  maio. 


lüção  quo  recomendo  aos 
seus  membros  subscrever  o 
documento  Tusso-amerlcano 
tol  como  êle  se  encontrç,  ou 
mesmo  com  emendas.  Ad¬ 
mitiram  que  ‘o  documento 
só  entrará  em  vigência 
quando  íôr  assinado  por  40 
membros  do  organismo  in¬ 
ternacional.  Para  a  apro¬ 
vação  pura  e  simples  do 
tratado,  a  Carta  da  Orga¬ 
nização  dos  Nações  exige 
uma  maioria  de  dois  ter- 
.ços  dos  Estados  votantes. 

O  Brasil  'está  exigindo 
que  se  façam  emendas  no 
tratado  sovlétlco-horte-  Em  coquetel  oferecido  pelo^gr.  Jpcque*  Martin, 
americana,  Junta mpnt©  Com  diretorSgettiP‘da  Air’  France  nò  Brasil,  houVt,  ontem, 

a  Argentina,  b  México  a  pré-vernWage  detyba  expb^ltó  aè'^ 

ninda  não  tomou  pçslçfio  de  Georges  Mathieu,  no  Museu  de  Arte  Moderta  àó 

definida  a  respeito  do  do-  Rfo  de  Janeiro.  * 
cumento.  Até  agora  já  fo¬ 
ram  feitas  4  .emendas  no 
documçnto,  3  propostas  pe¬ 
la  Suécia  e  uma  da  Grã- 
Bretanha.  A  delegação  do 
Brasil  deverá  exigir  quo 
se  façam  emendas  no  sen¬ 
tido  de  que  não  scjsm  fis¬ 
calizados  todos  os  seus  es¬ 
tabelecimentos  nucleares, 
tal  como  o  Conselho  Nacio¬ 
nal  dc  Pesquisas,  Conselho 
Nacional  de  Energia  Nu¬ 
clear,  reatores,  e  outros 
estabelecimentos,  o  quo 
ocorrerá  se  o  tratado  fôr 
aprovado  como  está. 


EXPOSIÇÃO-CARTAZ 
DE  GEORGES  MATHIEU 
ONTEM  NO  MUSEU 


Otí  cartazes  de  Mathieu, 
executados  especiolmcnte 
para  a  Air  France,  foram 
encomendados  há  três  anos. 
O  pintor  levou  côrca  do 
um  ano  para  decidir-se  a 
aceitar  a  encomenda;  de¬ 
pois  de  aceitar,  levou  dois 
anos  executando  os  traba¬ 
lhos,  que  trazem  elemen¬ 
tos  evocativos  doa  diversos 
países  onde  serão  distribuí¬ 
dos,  numa  tiragem  de  dn- 
qüenta  mil  exemplares. 

Apresentados  pelo  pri¬ 
meira  vez  ao  público  pa¬ 
risiense,  dia  7  de  dezem¬ 
bro  de  1967,  os  cartazes  Já 
foram  expostos  ’  cm  Lon¬ 
dres,  Nòva  York  e  Roma. 
O  Brasil  é  o  primeiro  país 
sul-americano  a  mostrá- 
los.  Do  Rio,  seguirão  pa¬ 
ra  São  Paulo,  Pôrto  Ale¬ 
gre  e  Salvador. 

Todos  os  trabalhos  apre¬ 
sentam  o  traço  inconfundí¬ 
vel  de  Mathieu,  com  seu 
grafiàmo  nervoso  e  fino. 


São  trabalhos  da  alta  qua- 
lidade,  e  no  excelente  ca¬ 
tálogo  distribuído  em  Pa¬ 
ris  pela  .  Air  France,  o  pin¬ 
tor  afirma:  “A  dvillzação 
do  signo,  substituindo  a  da 
imogem,  está  em  seus  pri¬ 
mórdios."  Em  cada  página 
do  catálogo,  sob  a  repro¬ 
dução  em  côres  de  todos 
os  trabalhos,  estão  trans¬ 
critas  impressões  do  autor 
quanto  'aos  países  que  vi¬ 
sitou.  Assim,  sob  o  traba¬ 
lho  dedicado  à  Itália,  Ma- 
thieu  escreve:  "Quem  não 
percebe  ou  não  ama  o  Bar¬ 
roco,  não  -pode  nmar  a 
Itália.  Aqui  não  há  trans¬ 
cendência.  Tudo  é  teatro, 
solenidade,  rito.  Exube¬ 
rância,  turbulência,  opu¬ 
lência*.  Volutas,  arabescos, 
turbilhões.  Patético.  A 
arte  se  modela  a  pBrtir  da 
ênfase  do,  gesto,  da  sonori¬ 
dade  das  palavras,  do  ex¬ 
travasamento  da  vida." 


PERSPECTIVAS 


Segundo  fontes  do  Ito- 
marati  ainda  nfio  existo 
nada  de  concreto  a  respei¬ 
to  do  Tratado  'de  Não-Pro- 
Jiferação  dos  Armas  Nu¬ 
cleares.  Frisaram  estas 
mesmas\  fontes  que  a  ONU 
poderá  aprovar  uma  reso- 


DELEGAÇAO 

A  delegação  brasileira 
que  participará  do  2a.  par- 


A  ARTE  DO  SIGNO 


Quinze  cartazes  do  Mathieu.  estarão  expostos  no  Museu  do  Arte  Modetaa' 


Compositor 
pede  entrada 
no  Festival 


Trinta  r  nco  composi¬ 
tores,  enti  .ovos  e  vete¬ 
ranos,  assinaram  inscrição, 
ontem,  para  participar  do 
I  Festival  Nacional  da  Mú¬ 
sica  Popular  Brasileira, 
que  tem  o  patrocínio  da  Se¬ 
cretaria  de  Turismo  da 
Guanabara  e  está  sendo 
realizado  pela  Televisão 
Excelslor,  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro. 

Geraldo  Vandré,  cantor 
e  autor  de  Disparada,  além 
de  Evaldo  Gouvêa,  Mon- 
sueto  Menezes  e  Chico  “Fim 
de  Noite",  foram  os  nomes 
mais  destacados  entre  os 
que  se  inscreveram  ontem, 
para  entrar  no  Festival. 


A  PRAZO  FIXO 

~  COM  ,  V 

CORREÇÃO  monetária; 

Rfsol.uçfio  n.*  31  e  Greularn  dõ  Banco 'Cantfol. 


A  Secretaria  de  Turismo  do  Estado  da  Guana¬ 
bara  promove  um  CONCURSO  DE  VITRINES  em 
homenagem  ao  DIA  DAS  MAE5,  considerando  que 
o  embelezamento  do  Comércio  durante  o  período  de 

maio  que  precede  aquela  data  t&o  carinhosamente 
festejada  pela  família, .  significa  elemento  de  Indis¬ 
cutível  promoção  turística. 

O  CONCURSO  DE  VITRINES  será  realizado  em 
combinação  com  o  Clube  de  Diretores  Lojistas  e  Clu¬ 
be  dos  Decoradores  do  Rio  de  Janeiro,  com  o  asses- 
soramento  de  Paulina  Hat  ^Promoções  e  Turismo. 

Aa  Inscrições  estio  abertas  até  o  dia  4  de  maio 
na  Divisão  de  Relações  Públicas  da  Secretaria  de 
Turismo,  na  Rua  Real  Grandeza,  293  —  Te!.:  46-5549 
e  na  Sede  da  Agência-  de  Promoções,  na  Rua  Méxi¬ 
co,  21  —  Grupo  1001  --  Teí.:  22-7860,  onde  poderão 
ser  obtldaa  tôdaa  os  Informações. 

82927 


MANAUS  —  Em  visita  a  esta  cidado,  o  sr.  Peter  Landsberg,  presidente 
da  Shell  do  Brasil,  foi  homenageado  com  um  jantar  oferecido  pelo  VARIG 
e  pela  Cia.  Tropical  de  Hotéis.  Participaram  do  mesmo,  destacadas  perso¬ 
nalidades  do  comércio,  Indústria  e  dasses  produtoras  do  Amazonas,  alem 
do  prefeito  de  Manaus,  sr.  Paulo  Pinto  .  Ncry.  O  acontecimònto  revestiu-sc 
de  especial  significação,  tendo,  na  oportunidade,  o  sr.  Peter  Landsberg 
manifestado  o  propósito  da  Shell  de  investir  parte  de  Beu  imposto  do 
renda  no  empreendimento  do  "Tropical  Manaus  Hotel”.  Referindo-se  ao 
assunto,  declarou  o  presidente  da  Shell:  “É  motivo  de  orgulho  para  a 
Shell  participar  do  empreendimento  da  Companhia  Tropical  de  Hotéis,  na 
Amazônia,  pois  a  VARIG  foi  a  primeira  companhia  de  aviação  brasileira 
a  se  tornar  cliente  da  Shell.  E  isto  faz  -41  anos,  constituindo-se,  assim,  num 
motivo  do  amizade,  do  orgulho  e  de  admiração,  todos  as  suas  realizações 
e  iniciativas”.  Como  se  sabe,  o  hotel  que  vai  ser  qònstruído  em  Mannus, 
pelas  suas  arrojadas  características,  feode  ser  considerado  um  hotel  do  ano 
2.000.  Vêein-so,  qa  gravura,  além  do  sr.  Peter  Landsberg,  os  srs.  Emidio 
dc  Oliveira,  representante  da  VARIG  ,em  Manaus;  e  o  prefeito  Paulo  Ncry. 


St.  Glles  Sctaool  of  Umgua- 
ges  (Reconhecida  pelo  Mi¬ 
nistério  da  Edacaçao)  orga¬ 
niza  canos  progressivos  do 
INGLÊS  desde  principian¬ 
tes  até  adiantados  e  para 
candidatos  ao  exame  do 
CERTIFICADO  DB  CAM- 
DR1DGE.  Serviço  de  hospe¬ 
dagem  em  boas  FAMÍLIAS 
INGLESAS.  Programa  com¬ 
pleto  de  excurcfies  e  CLUBE 
DF.  ESTUDANTES.  Escreva 
pedindo  folheto  gritis.  SL 
GUes  Sehool,  192  Oxford 
Street,  London  WI.  En- 
gland.  S3244 
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CORRHO  DA  MANHA,  Buta-Wi*  ÍS  dé  .bril  d.  1D88 


l.°  Caderno 


WASHINCTON  c  NAÇÕES  UNIDAS  (AP-ReutorJ- 
FP-CM)  —  Declarando  que  "na  vida  particular  posso 
promover  melhor  meus  objetivo*  de  par, por*  o  Viot- 
nara  ,  o  embaixador  doe  EUA  na  ONU,  Arthur 
uoiüberg,  anunciou  ontem  sua  renúncia,  cuja  ocel- 
taçlo  foi  confirmada  pelo  presidente  Johnson  "com 
pe?lr  !  BJlb,Wtàf-lo  no  .caiflo  M  nonjoado  *>  ex- 
subsecretário  do  Estado,  George  BalL 

HOMEM  DE  KENNEDY  dente  disse,  com  um.sor- 

TAKnirHi  .  -rtw»  W  M*nt«clP*mo* 

Johnson  reuniu  o*  Jor-  ura*  suave  transição’*  entre 

n*lUUa  em  seu  Gabinete  Goldberf  •  BalL 
para  breve  «ntre  vista, 

anunciando  haver  aceito  a  GOLDBERG:  PAZ 
‘renúncia  de  Goldberf. 

Ante*  de  ser  embaixador  Nu  Nações  Unidas,  d 
dos  Estados  Unido*  peran-  embaixador  Arthur  J,* 
te  ai  Nações  Unidu,  Qold-  Goldberg  declarou  que  ha- 
52  ocupara  os  cargoa  de  via  renunciado  como  chefe 
secretário  do  Trabalho  o  da  dclegaçfio  norte-inisri- 
magistrado  associado  da  cani  ante  as  Naçõa*  Unl- 
Suprema  Córte.  das,  •  por  estar  convencido 

O  presidenta  disse  que  o  de  que  con)  essa  decisão 
embalxedor  deixava  o  ter-  -  favorece  seu  próprio  obje- 
viço  público  por,  nzóes  Uvo  de  par  para  o  VJetnam. 
pessoais.  Não  as  meneio-  Disse,  em  entrevista  à 
nou  mu  os  plmos  de  Imprensa,  que,  contudo,  na- 

Goldberg  de  se  demitir  ha-  da  decidiu,  ainda,  sôbre 
viam  sido  divulgados  des-  «eu*  planos  futuros, 
de  princípios  do  ano.  ,  Elogiou  o  anúncio,  do  bus- 
Johnson  InfOrmou  quo  pensão  pgrclal  dos  bom- 
BaU.  provávelmente,  aasu-  barbeio*  contra  o  Vlcjnarn 
mlrá  fuu  novas  funções  do  Norte  formulado  pelo 
em  princípio*  de  Junho,  presidente  Johnson,  no  dia 
depois  que  Goldberg  cóm-  **  de  março.  O  gesto  do 
pleta  “certo*  assunto*  em  preildentf,  acrwcen- 
desenvolvimento".  tou,  ebriu  ■  porta  da  pu 

Tanto  Goldberg  como  «  nfio  #*  deve  permitir  quo 
Bali  te  Iniciaram  no  Ser-  fechada, 

viço  Federal  designados  GJad**í*  decUroli  quo 
pelo  falecido  presldento  trabalhado -pela  cau- 

John  F.  Kennedy.  .  d»  P“  par*  o  Vletnam, 

Ban  fo!  O  «emtnffn  dunmt®  os  dota  anos  «  no- 

DSortui^to,der^t^o0  £$* 

ra° qu* conunu- 

111810  ^dflSlf#nSf*ÍÍ^S  “«enunciei  com  ■  con- 
.S  vMn.m  .mpel,°  vIcçSo  de  que  porto  oro. 
ff-iV1Sram,«que  0  ,ecre"  mover  melhor  èsses  oble- 
tárlo  Dean  Ruak.  o  presl-  tivps  na  vida  particular." 


!•  Mercenário 
repatriado 
com  filhos 


SÚMULA 


Francês 


LOOE,  PAM0  (PP  — 
Reutere  —  CM)  —  Cm  grupo 
de  mercenário*  brancos,  coi> 
dutído  pelo  coronel  belga 
Jeen  “Black  Jack"  Bchranv 
me,  desembarcou,  no 

aeroporto  de  LUge,  provtnlev 
te  de  Klgtll,  Ruanda,  Aíricfl, 
transportado  em  dota  aviões 
DC4,  fretados  pela  Cniz  Ve* 
melha  Internidonal.  O  gnâ 
PO  lndul  &3  belgu,  dota  ei 
pMhóto  e  6  português»,  tem 
como  11  mulheres  e  11  crie» 
cu.  Seguiram  pera  Lisboa 
*  espanhóis  e  portuguêees, 
acompanhados  da  3  mulheres 
negras  o  1  criança. 

Em  PafJs,  outro  DCÓ  da 
Gnu  Verme lhjf  desembarcou 
35  mercenárioe  francéee*,-  4 
tngllsse  e  2  alemães  —  é*tea 
últimos  com  nu  espôsaa 
mestlçu  —  e  rumou  para  Zu- 
riqnsk  com  1  iuIqo  e  4  sulsLfrt- 


PAfUS  -»  Um  reptswn- 
frmte  da  firma  /rancem 

SBfcft  Dwiault  dagmen- 
i,  ontem,  que  a  mesma 
Itii ha  fabricado,  pot  con- 
ftMkr  fmtfrim-  foguete 
lelfr  tf  Iode  Mi  campar* 

tSSSSfftSÍ  ÍST5S 

4*  ação  de  500  km, 

O  representante  a/ir 

Ei  que  a  informação , 
(içada  pelo,  New  York 
ild  Tribuno  carece 
Absolutamente  do  funda ■ 
mento,  A  firma  Marcei 
Desiault  fabrica  os  avtõss 
"Mtrage”,  que  Itratl  com 
prou  à  frança  e  pelos 


quais  papa  regularmente, 
embora  n4o  tenha  recebi¬ 
do  até  agora  nenhum  apa¬ 
relho,  Jd  que  o  govêrno 
/rands  impde  um  em¬ 
barco,  desde  junho  de 
1M7,  em  virtude  da  guer¬ 
ra  drabe-israelenee. 

Éste  foguete  poria  ao 
alcance  do  fogo  de  lerael 
o  vale  do  Nilo  e  as  prin¬ 
cipal s  cidades  egípcias 
(Cairo  e  Alexandria),  as- 
slm  como  o  Euf rates,  o  Lí¬ 
bano,  a  Jordânia  e  o  no¬ 
roeste  da  Ardbia  Saudita,  SANTIAGO  DO  CHILE 

(AP-CM)  —  Observadores 
políticos,  locais  começaram 

a  considerar  como  uma 
possibilidade  certa,  mas 
não  próxima,  a  formação 
de  "algum  tipo  de  união, 
entre  o  partido  governante 
Democrata -Cristão  (PDC)  o 
o  Partido  Comunista,  Os 
comentários  surgiram,  ii- 
multáneamonte,  com  as  de¬ 
clarações  de  alguns  dos 
principais  lidere*  do  Par¬ 
tido  Democrata-Cristão,  as¬ 
sinalando.  que  4  possível 
formar  essa  coligação  para 
buscar  a  realização  de  uma 
verdadeira  revolução  no 
pais.,  ,  •  -  . 

Q  ex-presidente  do  PDC, 
6enador  Rafael  Gumudo, 
declarou,  ontem,  que.  o  PDC 
e  a  esquerda  deveriam  mar¬ 
char  junto*  para  futura*  ta- 
_  _  .  fala*.  O*  setores  da  esquer- 

Itandard,  apense  4  por  da  não  ftaeram,  até  agora, 

cento  do*  ingléses  estão  nenhum  pronunciamento, 

satisfeitos  com  a  situação  mu  dirigente*  comunistas 

na  Gr*BntáHha,  centra  ,  dlssersm  que  seu  partido 
SI  por  canto  de  kifi* aio  pó#  de  lado  a  união 

sESsstas 

m  poHtiet  dé  müSriif  npfi 

dé  RMMeo,  tnituUa 

mm  manto  fuMairfat 

«to  cwto  <ht  «Mc  «a  to-  i 

CtoUrr».  I  |  fSS-  2*  Allr- 


REGRESSO  , 

Mercenário.  porta(ntoM  t  wpmháb  lev«m  «ni»  malhem  ta  abudonu  Bunda  com  d  et  tino  a  Lbboa  (AP) 


PDC  do  Chile 
poderá  fazer 
união  com  PC 


ARGEL:  ATENTADO 
FERE  B  O  UMEDIÉNNE 


MADRI  (FP-CM)  -  O  go- 
vêroo  da  Franco  e  o  slndl* 
cnllsmo  clandestino  encami¬ 
nha  vara-se  pera  um  choque, 
ontem,  com  a  advertência 
oficial  de  que  as  Fôrçaa  Ar- 
ma  das  serão  usadas  para  su¬ 
focar  qualquer  tentativa 
contra  a  ordem  constitucio¬ 
nal.' no  dia  L°  de  maio.  Em 
Sevílhâ,  *00  operários  da 
emprêsa  Hlspano-Avlaclon, 
que  ee  haviam  encerrado  na 
fábrica,  ícrom  desalojados 
pela  Polida.  Os  trabalhado- 
res  detidos  em  hospitais, 
perto  ds  Barcelona,  serão 
julgados  pelo  Tribunal  de 
Ordem  Pública,  acusados  de 
participarem  de  reunlõw  0e- 
gata  e  pertencerem  a  comis¬ 
sões  operárias. . 

Diversas  organizações  es¬ 
tudantis,  a  Frente  de  Líber- 
taçfio  Popular  e  a  Ação  Sin¬ 
dical  do  Estudante  resolve¬ 
ram  apoiar  ás  jornadas  de 
luta  das  Comissões  Operá¬ 
rias  e  participar  das  .mani¬ 
festações  de  rua  projetadas 
para  30  de  abril  e  1*  de 
maio  próximo.  Quinhentos 
estudantes  da  Faculdade  de 
Ciêücbta  Eeòhõmlõss-  de  Bil¬ 
bao  estão,  desde  ontem,  en¬ 
cenados  no  edifício*® de, 
cercados  pela  Polida,  para 
protestar  contra  a  prisão  de 
lideres  da  classe.  Outros  se¬ 
te  dirigentes  universitários 
madrílenhos,  e  o  delegado  da 
Faculdade  de  Letras,  foram 
detidos. 


rimentos  —  descritos  como 
leves  —  em  seu  ombro  di¬ 
reita 

MENINO 


deterá  a  marcha  da  revolu¬ 
ção  na^  Argélia.  Dirigindo- 
se  ao  pata  pelo  rádio,  adu¬ 
ziu:  'Termanecêrel  fiel  a 
meus  compromissos  e  à  re¬ 
volução  socialista". 

O  presidente  afirmou  que 
o  “gesto  criminoso"  foi  di¬ 
rigido  contra  £  revolução 
argeUnna  através  de  sua 
pessoa,  mas  acrescentou  que 
nffo  alterará  sua  determina¬ 
ção  de  atingir  os  objetivos 
fixados  pela  revolução.  Tes¬ 
temunhas  oculares  disseram 
que  os  autorts  do  atentado 
usavam  uniforme  da  Com¬ 
panhia  Nacional  de  Segu¬ 
rança  (fôrças  de  ordem  pú¬ 
blica)  e  que  aguardaram  o 
carro  presidencial  desde  an¬ 
tes  das  14h  GMT,  quando 
terminou  a  reunião  znlnta- 
tciteL  Grupos  de  estudan¬ 
tes  comentavam  diante  da 
Universidade  da  Argélia,  às 
últimas  horas  da  tarde:  “É 
uma  continuação  do  caso 
do  coronel  Zbíri"  (que  ten¬ 
tou  em  dezembro  Um  golpe 
de  estado,  sendo  éle  chefe 
do  Estado-Maior  âp  Exér¬ 
cito,  mas  ràpidámqto  aufo- 


Inglaterra 


LUTA  diplomática  ainda 

EM  COMPASSO  DE  ESPERA 


Os  agressores  do  primei¬ 
ro-ministro  Bouraediénne 
dispararam  contra  seu  au¬ 
tomóvel  quando  êste  se  de¬ 
teve  um  instante,  pouco  de* 
pola  de  abandonar  o  Palá¬ 
cio  do  Govêrno.  Boumedlén- 
ne  embarcou  no  seu  carro 
d#  cór  preta,  e  ao  chegar 


WASHINGTON,  HAN6I  e 
VARSÓVIA  (AP-FP-Reu- 
ters-CM)  —  Representan¬ 
tes  dos  Estados  Unidos  e 
Vletnam  do .  Norte  reunl- 
ram-se  novamente,  ontem, 
no  Laos,  sem  chegar  a  um 
acórdo  sôbre  o  lugar  em 
que  ae  realizarão  as  con¬ 
versações  preliminares  pa¬ 
ra  a  paz. 

Mas  o  fato  de  que  o  en¬ 
carregado  de  Negócios  do 
Vletnam  do  Norte  em  Vien- 
tlane,  capital  laodana,  con¬ 
vidou  o  embaixador  dos  Es¬ 
tados  Unidos  para  uma  con¬ 
versação  de  SÕ  minutos,  foi 
visto  como  um  sinal  espe¬ 
rançoso  de  que  oa  comu- 
fitatas  querem  superar  o 
obstáculo. 

O  vice-presidente  Hubert 
H.  Humphrey  predisse  on¬ 
tem  que  “multo  breve  eerá 
decidido  o  local. para  as 
conversações  preliminares'*. 

Falando  em  Oxford,  Mis¬ 
sissipi,  Humphrey  disse  que 
terfio  êxito  e*  negociações 
para  a  paz,  sempre  que 
ambos  os  lados  a  desejem. 
Por  outro  lado,  o  assessor 
de  Imprensa  do  Departa¬ 
mento  de  Estada  Robert  J. 
McCloskey,  confirmou  quo 
o  embaixador  norte-ameri¬ 
cano  Wllliam  Sulllvan  foi 
à  Embaixada  norte-vietna¬ 
mita  e  entrevistou-se  com 
o  chefe  da  missão  diplomá¬ 
tica  Nguyen  Chan,  durante 
mela  hora. 

O  porta-voz  do  Departa¬ 
mento  de  Estado  disse,  en¬ 
tretanto,  que  “ainda  não  há 
acórdo  sôbre  o  local",  e  se 
negou  a  comentar  mata  a 
respeito. 

HANÓI  DESMENTE 

Nfio  há  atualmente  ne¬ 
nhum  contato  entre  a  Re¬ 
pública  Democrática  do 
Vletnam  e  os  Estados  Uni¬ 
dos,  anunciou-se  ontem,  em 
Hanól,  de  fonte  autorizada. 

A  mesma  fonte  subli¬ 
nhou  que  sòmente  inter¬ 
câmbio  de  notas  .efetua¬ 


ram-se  até  agora  em  Vle- 
tiane,  capital  do  Laos.  en¬ 
tre  os  governos  dos  dois 
pataes,  sôbre  a  escolha  do 
local  para  os  contatos,  pre¬ 
liminares.  VJetiane,  preci¬ 
sou  essa  fonte  autorizada, 
não  é  outra  coisa  senão 
uma  cãlxa  postál. 

Hanól  Insistiu  em  que 
Pnom  Penh  oii  Varsóvia 
são  as  cidades  que  lhe  pa¬ 
recem  mais  convenientes 
para'  os  contatòs.  Em  Var¬ 
sóvia,  soube-se  ontem  que 
a  Polônia  pediu  a,  pelo  .me¬ 
nos,  seta  pataes  para  usar 
sua  influência,  a  ílrt  de 
fazer  com  que  Varôóvip 
seja  o  local  das  converta- 
ções  preliminares  dé  paz 
entre  os  Estados  Unidos  e 
o  Vletnam"  do  Norte.  O 
Ministério  do  Exterior  polo¬ 
nês  fêz  na  ternana  passada 
<-o  pedido  *  ás  *  Embalxfidas 
•  inglêse,  canadense,  fran¬ 
cesa,  indtanà,  Japonêsa  c 
soviética,  disseram  as  fon¬ 
tes. 

FRASE  CÉLEBRE  ' 

Enquanto  Isso,  pela  pri¬ 
meira  vez  desdo  seu  dis¬ 
curso1  de  81  de  março  sô¬ 
bre  o  Vletnam,  o  presiden¬ 
te  Johnson  foi  atacado 
ontem,  pessoalmente,  pelo 
Jornal  n  o  r  t  e-víetnamita 
Nhan  ftan,  órgão  do  Fàrti- 
do  dos  Trabalhadores  nor- 
te-vletnaraltas  (comunis¬ 
ta). 

“Os  atos  do  presidente 
Johnson  estão  em  contra¬ 
dição  com  suas  palaVras", 
diz  o  Jornal,  “é;  impossível 
para  nós  esperar  indefinl- 
damente",  acrescenta,  o  ar¬ 
ticulista. 

Referindo-íe  ao  “não  Im¬ 
porta  onde,  não  Imporia 
quando”  do  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  norte-americano,  o 
Nhan  Dan  declara  que  o 
presidente  Johnson  se 
achará  agora  diante  de  um 
"caso  de  consciência”. 

"Sua  célebre  frase  o  co¬ 
loca  agora  numa  situação 
tristemente  célebre",  afir¬ 
mou.  * 


à  Avenida  Foch,  um  meai* 
no  que  tinha  na  mão  um 
.envelope  branco  fêz  ninais 
.para  o  carro  presidencial,  o 
qual  parou.  O  próprio  pri¬ 
meiro-ministro  foi  quem 
deu  ordens  para  que  o  mo¬ 
torista  parasse  afim  de  pe¬ 
gar  pessoalmente  o  enve¬ 
lope  das  mão*,  do  menino, 
no  qual  reconheceu  nm  fi¬ 
lho  de  um  mártir  da  inde¬ 
pendência  argéllná.  Quan¬ 
do  o  carro  presidencial  co¬ 
meçou  a  k  locomover  hou¬ 
ve  os  disparos.  Segundo  os 
primeiros  resultados  da  in¬ 
vestigação  qmCestá  sendo 
ttíta  não,  há  relação  algu- 
4>a  entra  o  mantno  e  os 
Autare*  ^40  atentado. 

DECLARAÇÕES 

Mais  tarde,  o  primeiro- 
ministro  Boumedlenne  di¬ 
zia  que  o  atentado  em  que 
salú  levemente  ferido  não 


O  general  De  Gaulle  en¬ 
viou  telegrama  de  simpatia 
a  Boumedlenne  horas  de¬ 
pois  de  se  anunciar  o  aten¬ 
tado,  exprimindo  “sua  emo¬ 
ção  pelo  odioso  atentado”. 


coligação. 


MOSCOU  -  A  IWiria 
emmcjo^  emfei^  çue  lai^ 
çon  dois  noooe  eatéUte » 
não  tripulados,  durante 
éru^eenperiedà  de  febril 
oMdUoetpÊtítíéMUoo 
doiisetéUtss,  ÇoimorSIT» 

mortlt ,k»ç**oatSTn, 
parecem  não  ter  coniaM 
nm  com  o  outro,  óu  co.n 
•eu  último  predecessor,  o. 
Coamorll ãp  çuo  eebkt  np 
sdbodo.  Observaiom  ét, 
trnqpeo  Coanoraitpe* 
de  str  um  satélite  metso* 
rológico.  Os  fUtimoe  deu 
dlae  forem  do  etMdãde 
concentrada  pare  oi  so* 
vliticos  no' campo  «pa- 
dal,  a  «oriraram  o  eco* 
piàmento  automático  de 
dois  satélites  Cosmo*,  os 
212  e  213,  e  sua  recupera¬ 
ção  automática .  Fontes 
usualmente  bem  informa- 
doe  mWmtafrom  a*  **pc 
ctitaçõe*  dc  que  tim-hóuo 
vôo  espacial  trfpuládo  es¬ 
tava  prèparadq/ pare  ago¬ 
ra.  As  fontes  direnv  que 
o  progratíAtsptâàl  sovié¬ 
tico  tdef  f*tf  póucúntran- 
do- em  iéméae  automáH - 

café  t  pK>vfr*lmente  con- 

titmord  Ueka  Unha  por 
qlfMIJMnpo. 


Luebke 

ameaça 

renunciar 


Rejeitada  em 
Paris  moção 
de  censura 


KOHN  (Hmtm-OTA-CM) 
r~  O  presidente  da  'Alema- 
tãm  Oddental,  Heinrlch 
Xaiebke,  indicou  disposição 
de  n  afástar,  prematura- 
.mtnt#,"“ie  um  ajustamen¬ 
to  constitucional  ao  man¬ 
dato  presidencial  fôr  apro¬ 
vado  pelo  Parlamento,  afir¬ 
marem,  ontem,  fontes  bem 
Informadas”. 

O  presidente,  de  73  anos, 
íol  recentemente  alvo  de 
uma  campanha  pedindo  aua 
renúncia,  após  alegações  de 
que  ajudou  a  construir 
campos  de  concentração  na¬ 
zistas.  Negou  os  acusações 
pouco  antes  do  viajar,  rea¬ 
firmando  sua  inocência  no 
caso. 

Luebke  partiu,  ontem, 
para  uma  vtaita  oficial  à 
Tunísia,  não  ae  iníonnon- 
do,  com  certeza,  a  data  do 
•cu  retõrno  a  Bonn, 

MUDANÇAS 

Ralner .  BarzeL  líder  do 
plenário  parlamentar  do 
Partido  Democrata  Cristão 
a  que  Luebeke  também 
pertence,  tem  discutido  as 
mudanças  constitucionais 
com  o  presidente,  que  as 
apoiará.  As  mudanças  en¬ 
volvem  um  mandato  dc  7 
anos  sem  a  possibilidade  de 
reeleição.  O  período  atual 
é  de  cinco  anos,  mos  o  pre¬ 
sidente  pode  ser  reeleito 
por  outro  período  pelo  Par¬ 
lamento. 

Luebke  está,  agora,  em 
•eu  segundo  período,  que 
termina  no  verão  de  1969, 
pouco  antes  da  eleição  ge¬ 
ral.  A  controvérsia  sôbre 
o  seu  passado  é  mantida  vi¬ 
va  pelas  Investidas  cons¬ 
tantes  de  Berlim  Oriental 
e  está  atrapalhando  o  go¬ 
verno  de  Bonn.  i 


PARI8  (PP-CM)  —  A  As¬ 
sembléia  Nadonal  Francesa 
rejeitou  ontem,  por  falta  de 
8  votos,  moção  de  censura 
apresentada  peta  Federação 
da  Esquerda  Democrática  e 
Socialista.  A  moção,  que 
criticava  &  política  informa¬ 
tiva  do  govêrno,  obteve  236 
votos.  Para  ser  aprovada, 
precisaria  de  344. 

8ôbre  os  debates,  que  du¬ 
raram  dota  dias,  pesou  a  re¬ 
cente  decisfio  do  govêrno  de 
introduilr  a  publicidade  na 
televisão»  monopólio  estatal 
na  França,  o  resultado  da 
votação  é  considerado  como 
vitória  para  o  ^govêrno  de 
Oeorges  Pompldou,  primeiro- 
ministro.  E  Isso  tanto  mata 
que  se  tratava  da  quarta 
moção  de  censura  apresenta- 
da  peta  opoalçáo  desde  que 
se  iniciou  o  atual  período 
legislativo,  cm  março  de  1987, 

INCIDENTE 


MOflCOü  (ReuteroDPÀ- 
OD  —  O  govêrno  aovl ético, 
em  decreto  divulgado  ontem, 
determinou  que  oa  funcioná¬ 
rios  que  deixarem  de  tomar 
conhecimento,  ou  demorarem 
em  tratar  das  reclamações 
Justificado*  dos  cidadãos,  se¬ 
rão  passíveis  de  ação  disci¬ 
plinar,  ou  mesmo  de  processo 
criminal. 

O  deefeto  foi  publicado  pe. 
lo  Imitia  no  meemo  dia  em 
que  o  Pravda,  órgão  do  Par¬ 
tido  Comunista  Soviético,  re¬ 
pelia  aa  exigências  no  estilo 
tcheco  de  Democracia  Ab*o- 
tata,  e  afirmou  que  a  demo¬ 
cracia  socialista  no  estilo  so¬ 
viético  é  a  única  certa.  *  ■ 

O  diploma  legal  atualiza 
um  sistema  adotado  nos  Idoa 
de  1930,  ao  tempo  de  Stalln, 
eob  o  qual/ca  cldadáce  ti¬ 
nham  o  direito  de  formular 
queixas  e  apresentar  suges¬ 
tões  a  respeito  de  tadee  os 


aspecto#  .da  administração, 
exceto  nas  questões  Judiciais. 

A  Justificativa '  do  decre- 
to  filz  que  o  sistema  é  um 
melo  Importante  de  melhorar 
constantemente  os  processos 
administrativos,  "de  lutar 
contra  a  burocracia  e  de 
aperfeiçoar  a  legalidade  so¬ 
cialista". 

Acrescenta  que  multas 
Queixas  e  reclamações  são 
desprezadas  pelas  autorida¬ 
de*  responsáveis,  ou  rece¬ 
bem  apenas  uma  atenção  su¬ 
perficial.  Os  funcionárias 
responsáveis  poderão  ser  pu¬ 
nidos  ou  processados  cri  ml - 
nalmente,  do  agora  em  dian¬ 
te,  por  negligência  no  cum¬ 
primento  do  dever. 

Acrescenta  o  decreto  que 
os  cidadãos  que  fizeram  re¬ 
clamações  ou  sugestões  “com 
propósito  de  difamação", 
também  poderão  ser  proces¬ 
sados. 


A  divulgação  do  decreto, 
que  foi  debatido  durante  vá¬ 
rios  mesa,  ocorreu  pouco  de¬ 
pois  da  publicação  de  outro 
decreto  que  define  ce  direi¬ 
tos  dos  conselhos  municipais 
eleitos. 

O  debate  sôbre  êsses  temas 
foi  louvado  na  imprensa  co¬ 
munista  como  uma  demons¬ 
tração  das  vantagens  da  de¬ 
mocracia  socialista".  . 

Tudo  lato  ocojtüu  no  mo¬ 
mento  em  que  o  nôVo  regi¬ 
me  tcheco  procurava  libera¬ 
lizar  a  vida  pública.  Usan¬ 
do  mais  ou  menos  a  mesma 
linguagem  empregada  era 
Mottou.  A  diferença  era  que, 
em  Mokou,  as  palavrea  eram 
usadas  pare  demonstrar  a 
correção  do  sistema  soviéti¬ 
co,  ao  paao  que  em  Praga 
estavam  ligadas  às  amplas 
reformas  a  serem  Implanta¬ 
das  segundo  os  observadores. 


AVISO  INÉDITO  EM  SAIGON 
ALERTA  CONTRA  VIETCONG 

"  ’  ■!’  ■  IWA 

nlstfls  norte- vietnamitas 


SAIGON  (FP-AP-Reuters- 
CM)  —  Um  comunicado 
sem  precedentes  da  dlro- 
Çlo-gertl  da  polícia  sul- 
vietnamlta  anunciou  ontem 
uma  próxima  ofensiva  viet- 
cong  contra  Saigon. 

/.  Os  vieteongs  se  preparam 
pare  reeditar  na  capital  os 
atoa  de  terrorismo  que  per¬ 
petraram  durante  p  Tet 
declarou  o  comunicado, 
que  exorta  os  salgoriescs  n 
denunciarem  suspeitos  e 
absterem-se  de  tõda  reu¬ 
nião. 

fcste  apêlo  à  população 
ocorre  seis  dias  depois  de 
ser  decretado  o  estado  de 
alerta  pare  as  tropas  go- 
veroiitas  de  Saigon  e  dois 
dias  depois  da  data  anun¬ 
ciada  por  diversos  rumõres 
do  um  nôvo  ataque  contra 
a  capital.  O  “telefone  de 
bambu”  anunciou  agora 
como  datas  de  ataques  os 
dias  1  e  7  de  maio,  aniver¬ 
sário  da  queda  de  Dien 
Bien  Phu. 

O  Vietcong,  declara  êsle 
comunicado  difundido  peli 
agência  Vletnam  Press,  ten¬ 
ta  agora  introduzir  armas, 
munições  e  explosivos  em 
Saigon  e  incitar  os  grupos 
religiosos  e  «Indicais  a  or¬ 
ganizarem  reuniões  e  des¬ 
files  pelas  ruas. 

Seu  objetivo  é  Incllar  as 
massas  populares  a  se  le¬ 
vantarem  contra  o  govêrno. 
provocar  distúrbios  e  efu¬ 
sões  de  sangue,  para  pro¬ 
porcionar  assim  aos  comu- 


umà  posição  favorável  ha a 
próximas  .negociações. 

ATIVIDADE  ‘‘ 


Pela  primeira  vez,  desdo 
a  ofensiva  do  Tct  a  poli¬ 
cia  de  Saigon  encontrou  na 
capital  sinais  claros  dc  uma 
nova  atividade  vietcong:  em 
diversos  bairros  armas,  mu¬ 
nições  e  bandeiras  vJot- 
congs  foram  capturadas. 

Paralelamente,  células 
compostas  de  chineses  c 
vietnamitas  redobram  de 
atividade  em  Cholon. 

A  Polícia  multiplicou  és- 
tes  últimos  dias  as  patru¬ 
lhas  Ue  vigilância  c  refor¬ 
çou  a  guarda  nas  portas  de 
numerosos  edifícios  públi¬ 
cos,  diante  do  terror  das 
sabotagens  e  dos  atoa  ter¬ 
roristas. 

Mas  as  autoridades  de 
Saigon  temem  também  que 
a  capital  seja  bombardeada 
com  morteiros  c  foguetes. 

Oficiais  aliados  preve¬ 
niram  também  possíveis 
ofensivas  inimigas  cm  duas 
zonas  sensíveis  —  o  Norte 
e  Saigon  —  e  um  choque 
nas  planícies  centrais. 

A  vigilônda  norte-ame¬ 
ricana  centralizou-se  no 
Vale  A-Shnu,  porta  de 
acesso  do  Laos  à  velha  d- 
daJe  Imperial  de  Hue  e  ou¬ 
tras  cidades  do  Norte,  ata¬ 
cadas  na  offnsiva  vietcong 
de  íeverdro. 


Nasser  pede 
mobilização 
contra  Israel 


Luta  contra  Wilson  diz 

guerrilheiros  que  receberia 

na  Venezuela  bem  Onaania 


LONDRES  —  A  Nlfffria 
ofertccu-se  para  Melar 
conversações  incondicio¬ 
nais  de  pez  com  a  Blafra 
separatista  até  IP  de 
meio.  OM-Arikpo,  co¬ 
missário  poro  Awuntoj 
Externos,  disse  em 


Essa  vitória,  no  entanto, 
ficou  parclalmente  turvada, 
ontem,  por  um  Incidente  sig¬ 
nificativo  dentro  da  maioria, 
incidente  que  foi  protagoni¬ 
zado  pelo  próprio  primeiro- 
“ialatro  e  pelo  ex-mlnlrixo 
da  Fazenda,  Valéiy  QiscaixI 
d'Estalng,  presidente  do  Gru¬ 
po  Republicano  Independen- 
te,  cujee  43  votoe  pennltem 
no  partido  degaulllata  gover- 


CATRO  o  NAÇOES  UNIDAS 
<  AP-Reu  ters-DP  A-CM )  —  O 
presidente  Nasser  pediu  on- 


CARACAS  (AP  -  Reuters- 
DPA-CM)  —  Gigantesca 
operação  militar,  na  qual 
intervêm  pelo  menos  mil 
soldados  do  Exército,  rea- 
llka-se  na  região  montanho¬ 
sa  do  norte  da  Venezuela, 
onde  nos  últimos  oito  dias 
foram  mortos  pelo  menos 
15  guerrilheiros,  segundo 
informações  prestadas  por 
fontes  governamentais. 

Fôrças  táticas  do  govêr- 
nò,  com  apoio  aéreo,  inter- 
naram-se  nas  regiões  dos 
três  distritos  do  Estado  de 
Yaracuy.  Segundo  infor-# 
mes  oficiais,  as  tropas  go¬ 
vernamentais  foram  vitimas 
de  uma  emboscada,  ontem, 
resultando  isso  num  morto 
c  um  ferido,  mas  outros  da¬ 
dos  extra-oficiais  dizem  que 
as  baixas  poderiam  ser  su¬ 
periores. 


Extemoe,  disse  em  um 
bqnqttet*  de  diplomatas  e 
escritores  da  Common- 
wealth  que  "o  govêrno 
militar  federal  está  pre¬ 
parado  pare  entrar  em 
conversações  >eem  condi- 
içõe*  prévias  sob  os  aus¬ 
picio*  do  secretário-geral 
aa  Combumwealth  tão  lo¬ 
go  o  outro  lado  esteja 
pronto.  Isto  deveria  ttr 
posrtcet  até  1 P  de  maio 
no  máximo ”,  ArBcpo,  que 
conferenciou  com  o  pri¬ 
meiro-ministro  Harold 
Wilson,  disse  que  deixara 
isso  claro  para  o  govêrno 
britânico  «  o  secretário- 
geral  da  CommonwealtK 
Amold  Smith. 


tem  i  noite  toa  egípcios  que 
ee  mobnixem  para  e  batalha 
decisiva  contra  Israel,  a  fim 
de  apagar  e  vingar  as  derro¬ 
tas  do  verão  passado. 

Nasser  declarou  que  o  Egi¬ 
to  não  negociará  com  Israel 
uma  solução  para  a  crise  do 
Oriente  Médio,  tal  como  ta¬ 
reei  vem  propondo.  Disse 
também  que  isso  significaria 
render-se  ás  Bmhiww^  israe¬ 
lenses,  de  criar  eventuslmen- 
te  um  império  que  se  esten¬ 
deria  do  Euf rates  ao  NQo, 
acrescentando  vários  vèzes 
<iue  os  Estados  Unidos  vêm 
prestando  a  Ijrael  completa 
ajuda  com  armamentos,  fita¬ 
dos  e  apoio  diplomático  na 
ONU. 


Giscard  reprovou  Pompl¬ 
dou  por  haver  traído  o  sigi¬ 
lo  das  deliberações  do  govêr- 
no,  ao  revelar  que,  há  cinco 
anos,  ou  seja,  quando  êle  ata¬ 
da  era  ministro  da  Fazenda, 
re  havia  declarado  partidário 
da  publicidade  na  televisão. 


(  Reuters-AP-FP« 
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Objetivamente 


anunciante  de  rádio  e  tele- 
visáo,  com  quem  pouula  e 
dirigia  um  cabaré  em  Ro¬ 
ma.  Contraiu  catapora  de 
um  de  ieuj  filhoi,  recen¬ 
temente,  e  foi  levada  para 
um  hospital  na  noite  de 
anteontem,  morrendo  on¬ 
tem  pela  manhl. 

Anna  Maria  tornou-se  a 
filha  favorita  de  ietu  pala 


1.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANÇA,  Sexta-feira,  36  de  abril  de  1968 


SUCESSOR  DE  KING:  META  ÜT 
RACISTA  É  MATAR  LÍDER 


Outro  operado 
por  Barnard 
volta  à  vida 


CIDADE  DO  CABO,  Afrt. 
c*  do  8ul  (PP  —  Reuters  — 
CM)  —  Horáck)  Mesquita,  de 
42  anos  de  Idade,  funcionário 
em  Lourenço  Marques,  opera¬ 
do  há  um  méa  pelo  professor 
Chrlatlan  Barnard,  que  lhe 
colocou  três  válvulas  cardía¬ 
ca».  deixou  ontem  a  Cidade 
do  Cabo,  regressando  à  sua 
terra  de  origem.  Declarou  o 
paciente  que  se  sente  períel- 
tamento  bem  e  agradeceu  ao 
dr.  Barnard  pelo  seu  restabe¬ 
lecimento. 

Horido  Mesquita  foi  trsal- 
do  para  a  Cidade  do  Cabo 
como  um  possível  paciente  de 
transplante  de  coraçflo,  mas 
oa  médicos,  apôs  <x  exames, 
descobriram  que  êle  precisava 
•penas  de  válvulas  novas  e 
náo  de  um  coração  nôvo. 

I 

AGRADECIMENTO 

O  médico  Chrlatlan  Bar- 
nard  enviou,  esta  semana, 
carta  ao  ar.  Tarcísio  Mala, 
presidente  do  IPA8E,  na  qual 
agradece  "péla  hospitalidade, 
pelo  ato  em  minha  homena¬ 
gem  no  Hospital  dos  Bcrvldo- 
ws  do  Estado  e  pela  grande 
honra  Indicando  meu  nome 
para  consideração  ao  Prémio 
Nobel  de  Medicina  para  o  ano 
de  1968". 

A  apresentação  da  candida¬ 
tura  do  pioneiro  das  opera- 
çôes  de  transplante  do  cora- 
Çâo  foi  feita  pelo  presidente 
do  IP  ASE,  eir.  nome  do  corpo 
médico  do  Hospital  dos  Ser¬ 
vidores  do  Estado,  quando  de 
■ua  visita  àquela  instituição. 


ATLANTÀ,  baltimore, 
LONDRES  (FP-AP-Reu- 
tcrs-CM)  —  Uma  conspi¬ 
ração  em  grande  escaJa 
contra  os  líderes  negros 
norte-americanos  foi  de¬ 
nunciada  ontem  pelo  pas¬ 
tor  Ralph  Abemsthy,  su¬ 
cessor  de  Martin  Luther 
King,  assassinado  em  Mem- 

*"  Pbis  no  dia  4  déste  mês  por 
um  fanático  que  desapare¬ 
ceu  sem  deixar  vestígios. 
"Temo  muitíssimo",  disse 
Abcrnathy,  "que  exista 
uma  conspiração  neste  país, 
cujo  único  objetivo  é  eli¬ 
minar  os  lideres  negros  um 
■  um  e,  inclusive,  trés  a 
trés". 

*  Frisou  o  nôvo  presidente 
da  Southern  Chrístlan  Lea- 
dcrahlp  Conference  que  "o 
estado  de  espirito  reinante 

•  nos  Estados  Unidos"  o  preo¬ 
cupa  mais  do  que  pròpria- 
mente  a  prisfio  do  homem 
que  matou  o  Prémio  Nobel 
da  Paz.  E  reiterou:  "As 
íôrças  do  mal  tentarão  pa¬ 
ralisar  nosso  movimento 
matando  nossos  lideres.  O 
ambiente  aqui  criado  per¬ 
mitiu  que  o  assassino  acre¬ 
ditasse  que  estava  encarre¬ 
gado  de  uma  mlssio  divina 
c  que  era  o  Instrumento  da 
vontade  da  maioria  do  po¬ 
vo  norte-americano”. 

MARCHA 

O  pastor  Abemathy  féz 
essas  declarações  mima  >n- 
trevista  à  imprensa,  Ha  qual 
expôs  os  planos  da  Marcha 
dos  Pobres  sôbre  Washing¬ 
ton,  prevista  para  o  próxi¬ 
mo  mês  de  maio.  Ao  ser 
indagado  quais  os  nomes 
dos  conspiradores,  respon¬ 
deu  que  sua  missão  não  é 
essa,  assinalando  que  "ca¬ 
be  à  Policia  de  Segurança 
Federal  (FBI)  e  às  policias 
locais  realizar  a  respeito  o 
trabalho  que  lhes  Incum¬ 
be".  O  pastor  Ralph  Aber- 
nathy  concluiu  suas  decla¬ 


rações  afirmando  que  "os 
lideres  pacifistas  negros 
devem  ocupar-se  de  sua 
própria  tarefa". 

.  Notíciaa*  de  Baltimore  In¬ 
formaram  ontem  que  o  ci¬ 
dadão  norte-americano  Da- 
vid  Kennedy  foi  detido  na 
cidade  mexicana  de  Frue- 
goa,  como  suspeito  de  liga¬ 
ção  com  o  assassinato  de 
Luther  King.  O  FBI  Unhe 
avisado  à  mfle  de  David 
Kennedy  que  seu  filho  íôra 
delido  pelas  autoridades 
mexicanas,  dada  a  sua  se¬ 
melhança  com  a  fotografia 
de  James  Earl  Ray,  presu¬ 
mível  assassino  do  Jíder  ne¬ 
gro. 

A  sra.  Kennedy  iqostrou- 
se  surpreendida  com  a  In¬ 
formação  e  declarou  que 
seu  filho  nio  tem  nenhu¬ 
ma  semelhança  com  Earl 
Roy  e  que  é  um  homem 
«oclável  amigo, 
aliás,  de  muitos  negros. 
Afirmou  também  que  élo 
combateu  na  Segunda  Ouer- 
r.  Mundl.l,  foi  ferido  e  re- 
cebeu  uma  condecoração, 
informou  ainda  que  seu  fi¬ 
lho  partiu  de  Baltimore  e, 
no  dia  21  déste  més,  tele- 
fonou-lhe  de  Ciborç.,  no 
astado  de  Sonora,  para  di¬ 
zer-lhe  que  se  encontrava 
nem. 

BM  LONDRES 

Cresce  na  Inglaterra  o 
movimento  contra  a  imi¬ 
gração  de  pessoa  de  côr. 
Ontem,  mais  de  um  mi¬ 
lhão  de  portuários  inicia¬ 
ram  uma  greve  e  uma 
grande  marcha  ao  Parla¬ 
mento,  onde  se  aprovou  es¬ 
ta  semhna  nova  lei  contra 
a  discriminação  racial.  Ou¬ 
tros  600  portuários  apro¬ 
varam  a  resolução  que  pe¬ 
de  ao  govêmo  que  detenha 
a  imigração  e  deflagraram 
uma  greve  de  24  horas. 
Muitos  dos  portuários  ale¬ 
garam  que  seu  protesto  é 
contra  a  imigração  de  bran¬ 


cos  e  não-brancos,  sem  dis¬ 
tinção.  Um  dos  organizado¬ 
res  da  greve,  pertencente  à 
facção  mala  radiei],  decla¬ 
rou:  "Náo  queremos  aqui 
outro  Detrolti"  Os  lideres 
sindicais  passaram  todo  o 
tempo  tentando  evitar  as 
greves  e  declararam  que  a 
política  ilndlcal  é  contrá¬ 
ria  à  discriminação,  defen¬ 
dendo  a  integração  de*tra- 
balhadores  brancos  e  ne¬ 
gros,  "sempre  que  fôr  pos¬ 
sível". 

O  presidente  do  Sindica¬ 
to  dos  Portuários  pediu  aos 
trabalhadores  que  perma¬ 
neçam  no  trabalho,  adver¬ 
tindo  que  trés  quartas  par- 
tea  do  pôrto  de  Londres, 
com  um  total  de  74  barcos, 
podem  ficar  paralisados  cm 
24  horas  e  pediu  aos  por¬ 
tuários  que  escrevam  car¬ 
tas  ao  Parlamento  em  lu¬ 
gar  de  irem  à  greve.  Oi 
portuários  apóiam  o  diri¬ 
gente  conservador  Enoch 
Powell,  cujo  discurso  con¬ 
tra  a  imigração  de  côr,  fei¬ 
to  há  uma  semana,  agitou 
a  questão  racial.  Pouco  de¬ 
pois,  Powell  foi  destituído 
do  gabinete  da  oposição 
conservadora. 

GOVERNO  SE  REÚNE 

O  Serviço  Civil  foi  In¬ 
cluído  ontem  na  dispula, 
quando  39  funcionários  de 
imigração  do  aeroporto 
Heatheow,  de  Londres, 
porta  de  entrada  de  mui¬ 
tos  imigrantes,  escreveram 
uma  carta  de  apoio  a  Po- 
weU.  A  organização,  conhe¬ 
cida  como  Campanha  Con¬ 
tra  a  Discriminação  Racial, 
argumentou  que  a  carta  foi 
uma  prova  de  que  há. pre¬ 
conceito  racial  entre  os 
funcionários  da  Imigração. 
O  primeiro-ministro  Harold 
Wilson  convocou  uma  reu¬ 
nião  especial  para  iniciar 
uma  investigação. 

Racismo  noa  EUA.  ler  na 
páfina  6. 


na  Holanda  LONDRES  CONFIRMA 

querem  casar 


HEERLEN,  Holanda  (Reu- 
ters-CM)  —  Vinte  e  um 
Jovens  padres  holandeses 
disseram  ontem  a  seu  bis¬ 
po,  numa  carta  conjunta, 
que  não  podem  mais  acei¬ 
tar  a  obrigação  de  viver  no 
celibato. 

Os  sacerdotes,  todos  or¬ 
denados,  entre  1961  a  1963, 
na  Diocese  de  Roermond, 
pediram  ao  bispo  uma  de¬ 
cisão  oficial  que  separe  o 
celibato  do  s  a  c  e  rdócio, 
acentuando  que  "há  vários 
anos  estamos  convencidos 
de  que  o  celibato  não  é 
mais  aceitável". 

"Contudo,  as  medidas 
adotadas  até  agora  bor  V. 
Reverência  dão  a  impres¬ 
são  de  que  sua  política  a 
este  respeito  é  baseada  em 
pontos  de  vistas  com  os 
quais  não  comungamos", 
afirma  a  carta. 

Disseram  os  padres  que, 
em  face  das  atuais  opiniões 
sôbre  a  casamento  e  o  sa¬ 
cerdócio,  sua  escolha  ante¬ 
rior  não  pode  mais  ser 
considerada  como  uma  de¬ 
cisão  válida  em  caráter  de¬ 
finitivo.  Em  conseqüência, 
acentuaram,  no  futuro  sua 
decisão  sôbre  a  vida  celi¬ 
batária  "não  será  mais  ba¬ 
seada  noB  votos  feitos  por 
nós  no  passado,  mas  cm 
nossas  condições  de  vida 
particulares". 

Afirmaram  os  padres  es¬ 
perar  que  o  bispo  "declare 
oficfalmente  que  é  anti- 
cristão  o  discriminatório 
condenar  os  padres  que  se 
casam,  tanto  em  relação  & 
sua  reputação  como  tam¬ 
bém  no  que  se  refere  ao 
exercício  de  suas  funções 
religiosas". 


Assembléia 

reverencia 

Chateaubriancl 

A  Assembléia  Legislativa 
do  Guanabara  homenageou, 
em  sua  sessão  de  ontem,  a 
memória  do  JomBlista  As¬ 
ais  Chateaubriand,  discur¬ 
sando  os  deputados  Geral¬ 
do  Monerat  (autor  do  re¬ 
querimento),  Frederi¬ 
co  Trola  (pelo  MDB)  o 
Emillo  Nina  Ribeiro  (pela 
ARENA),  além  do  sr.  José 
Bonifácio,  presidente  da 
Assembléia.  O  governador 
Negrão  de  Lima  fêz-se  re¬ 
presentar  pelo  sr.  Augusto 
do  Amaral  Peixoto,  secre¬ 
tário  Sem  Pasta.  Em  nome 
da  família  do  jornalista 
Assis  Chateaubriand,  dis¬ 
cursou,  agradecendo,  o  jor¬ 
nalista  Austregésilo  de 
Ataíde,  presidente  da  Aca¬ 
demia  Brasileira  de  Le- 
trax. 


VIA  GEM  DA  RAÍNHA 


LONDRES  (BNS-CM)  — 
As  noticias  divulgadas  sem 
caráter  oficial  já  há  algum 
tempo  de  que  era  iminen¬ 
te  uma  visita  da  Rainha 
Elizabeth  II  ao  Brasil  e 
Chile  foram  oficlalmente 
confirmadas,  na  quarta-fei¬ 
ra  última,  por  um  comu¬ 
nicado  divulgado  pelo  Pa¬ 
lácio  de  Buckingham. 

Em  nota  distribuída  à 
Imprensa,  o  Palácio  anun¬ 
ciou  que  a  Rainha  Eliza¬ 
beth  II,  acompanhada  de 
Sua  Alteza  Real  o  Duque 
de  Edimburgo,  visitará  o 
Brasil  e  o  Chile,  em  no¬ 
vembro  próximo. 

A  notícia  da  visita  do  ca¬ 
sal  real,  e  não  apenas  da 
Rainha  Elizabeth  II,  cons¬ 
titui  mais  uma  manifesta¬ 
ção  de  apreço  da  monar¬ 
quia  e  do  povo  britânico  à 
América  Latina,  já  ante- 
ríormente  visitada  pelo 


Duque  e,  recentemente,  pe¬ 
las  Princesas  Marina  e 
Alexandra. 

O  programa  oficial  da  vi¬ 
sita  está  ainda  em  proces¬ 
so  de  elaboração  e  será  dl-' 
vulgado  após  consultas  com 
■i/0s  governos  interessados. 

TEXTO  OFICIAL 

O  Palácio  de  Buckin¬ 
gham  distribuiu  na  quarta- 
feira,  dia  24  de  abril,  a  no¬ 
ta  de  teor  seguinte: 

"Sua  Majestade  a  Rainha 
e  o  Duque  de  Edimburgo 
aceitaram  com  grande  pra¬ 
zer  o  convite  formulado 
pelo  presidente  Frei  para 
visitar  oficlalmente  o  Chile 
no  més  de  novembro  pró¬ 
ximo.  Sua  Majestade  acei¬ 
tou  também,  com  grande 
prazer,  idêntico  convite  do 
presidente  Costa  c  Silva,  do 


Brasil,  para  visitar  o  seu 
pais  no  mesmo  mês.” 

ARGENTINA 

O  Ministério  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  da  Grã- 
Bretanha  divulgou,  simul¬ 
tâneamente  com  o  Palácio 
de  Buckingham,  a  nota 
abaixo  sôbre  a  próxima  vi¬ 
sita  da  Rainha  Elizabeth  II 
e  Duque  de  Edimburgo  à 
América  do  Sul. 

"Com  referência  ao  co¬ 
municado  divulgado  esta 
tarde  pelo  Palácio  de  Bu¬ 
ckingham,  de  que  Sua  Ma¬ 
jestade  a  Rainha  e  o  Duque 
de  Edimburgo  farão  uma 
visita  oficial  ao  Chile  e 
Brasil  em  novembro  do 
coireníe  ano,  os  governos 
britânico  e  argentino  es¬ 
tudam  igualmente  a  possi¬ 
bilidade  de  uma  visita  à 
Argentina  na  mesma  época 
do  ano". 


ELIZABETH  II  É  SOBERANA  MODERNA 


LONDRES  (BNS-CM)  — 
A  rainha  Elizabeth  II  dià- 
riamente  dá  provas  dc  que 
é  uma  soberana  moderna, 
respeitadora  das  tradições, 
e  não  de  costumes  ultra¬ 
passados.  No  processo  de 
modernização  da  monar¬ 
quia,  ela  preservou  a  digni¬ 
dade  e  o  colorido  das  mais 
importantes  funções  esta¬ 
tais,  uma  vez  que  isto  re' 
presenta  uma  herança  pro¬ 
fundamente  amada,  não 
apenas  por  ela,  mas  tam¬ 
bém  pela  maioria  do  povo. 

Em  outro  sentido,  a  vida 
na  córte  foi  profundamente 
simplificada,  ao  mesmo 
tempo  em  que  a  rainha  e 
seu  espôso  traziam  a  vida 
privada  da  Família  Real 
tanto  quanto  possível  no  ní¬ 
vel  da  maioria  dos’  lares 
britânicos. 

FORMALISMO 

O  desejo  pessoal  da  rai¬ 
nha,  e  no  qual  encontra 
apoio  irrestrito  do  marido, 
de  aproximar  sua  família 
de  pessoas  em  tôdas  as  ca¬ 
madas  da  sociedade,  a  le¬ 
vou  a  introduzir  mudqnças 
na  organização  de  seus 
compromissos  públicos  e  no 
planejamento  da  hospitali¬ 
dade  real. 

Os  métodos  tradicionais 
de  receber,  em  Buckingham 
Palace,  foram  adaptados 
para  possibilitar  à  rainha  c 
ao  duque  de  Edimburgo  a 
convidar  um  grupo  muito 
mais  representativo  do  país 
do  que  era  costumeiro  no 
passado. 

De  tempos  em  tempos,  o 
Casal  Real  oferece  festas  in¬ 
formais  para  as  quais  são 
convidados  membros  de  or¬ 
ganizações  nacionais  (a  es¬ 
colha  é  geralmente  feita  por 
sorteio  entre  os  membros) 
ou  delegados  às  numerosas 
conferências  que  periodica¬ 
mente  se  realizam  em  Lon¬ 
dres.  Regularmente,  ofere¬ 
ce  também  almoços  e  jan¬ 
tares  semi-oficiais,  convi¬ 
dando  aqueles  que  deram 
contribuições  substanciais  à 
vida  do  pais  ou  da  Com- 
momvealth,  mas  que  não 
detém  posições  que  os  qua¬ 


lificariam  para  as  listas  ofi¬ 
ciais  Qc  convidados.  Dessa 
•  maneira,  Sua  Majestade 
reúne-se  com  escritores,  ar¬ 
tistas,  esportistas,  assisten¬ 
tes  sociais  e  outros  que,  em 
épocas  mais  recuadas,  não 
compareceriam  às  solenida¬ 
des  oficiais. 

A  própria  rainha  pôs  um 
ponto  final  na  velha  praxe 
de,  no  baile  de  debutantes, 
receber  a  antiga  mesura 
que  se  traduzia  numa  cur¬ 
vatura  perante  o  trono  real. 

Caracteriaticamente,  a 
rainha  julgou  que  uma  ce¬ 
rimonia  que  nâo  lhe  dava 
oportunidade  de  trocar  uma 
uPica  pa,avra  com  as  con¬ 
vidadas,  e  para  a  qual  pou¬ 
quíssimas  apenas  tinham 
oportunidade  dc  compare¬ 
cer,  não  estava  de  acôrdo 
com  a  época.  A  abolição 
dos  bailes  de  apresentação 
ioi  seguida  de  um  aumento 
no  numero  de  recepções 
mais  democráticas  e  infor¬ 
mais  nas  quais  os  visitan¬ 
tes  da  Conunomvealth  gc- 
ralmente  se  destacam. 

DIA  DE  TRABALHO 

É  longo  o  dia  de  traba¬ 
lho  da  soberana.  Muito  ce¬ 
do  ela  se  senta  à  sua  mesa 
e  muitas  vèzes,  tarde  da 
noite,  ainda  está  despachan¬ 
do  papéis  oficiais.  Na  ver¬ 
dade,  herdnu  do  pai  o  mes¬ 
mo  espírito  metódico  e  ex¬ 
tremo  cuidado  em  tudo  o 
que  faz.  A  leitura  e  assina¬ 
tura  dos  papéis  de  Estado 
constituem  parte  importan¬ 
te  de  seus  deveres  constitu¬ 
cionais  e  a  mantém  ocupa¬ 
da  horas  sem  conta. 

Na  maior  parte  do  tem¬ 
po  a  soberana  reside  no  Pa¬ 
lácio  de  Buckingham.  Às 
ultimas  horas  da  manhã  são 
geralmente  reservadas  a  au¬ 
diências  oficiais,  que  cons¬ 
tituem  uma  das  muitas  ma¬ 
neiras  pela  qual  ela  se  man¬ 
tém  a  par  da  vida  nacional 
e  mundial.  Parte  do  dia  é 
dedicada  a  entrevistas  com 
membros  de  sua  Casa,  re¬ 
dação  de  correspondência, 
planejamento  do  programa 
de  compromissos  públicos  e 
discussão  dos  numerosos 


problemas  envolvidos  na 
administração  de  suas  re¬ 
sidências. 

A  despeito  de  suas  mul¬ 
tas  responsabilidades  ali¬ 
ciais  a  própria  rainha  dwi- 
de  por  si  mesma,  ou  em 
conjunto  com  o  marido,  tu¬ 
do  que  diz  respeito  à  vida 
familiar.  Como  qualquer 
outra  espósa  ou  mãe,  eia 
escolhe  as  roupas  dos  fi¬ 
lhos,  os  cardápios  das  re¬ 
feições,  o  material  das  no¬ 
vas  cortinas,  e  as  mil  e 
uma  pequenas  coisas  da  vi¬ 
da  doméstica.  Os  seus  gos¬ 
tos  são  simples:  alimenta- 
se  pouco,  náo  fuma,  e  evi¬ 
ta  tanto  quanto  possivel  o 
formalismo  em  sua  vida 
privada. 

FINS  DE  SEMANA 

Da  mesma  forma  que  o 
marido,  a  rainha  é  de  na¬ 
tureza  sociável,  contando 
com  um  vasto  circulo  de 
amigos.  Desde  que  subiu 
ao  trono,  passou  mais  dias 
em  residências  privadas  do 
que  qualquer  soberano  bri¬ 
tânica  Nesses  momentos  de 
repouso,  ela  geralmente  se 
faz  acompanhar  do  marido 
e,  ocasionalmente,  dos  fi¬ 
lhos. 

As  férias  maiores,  no  en¬ 
tanto,  ela  as  passa, nas  suas 
próprias  residéndas  cam¬ 
pestres.  Excelente  amazo¬ 
na,  adora  correr  pelos  cam¬ 
pos  trazendo  bem  controla¬ 
dos  os  seus  cavalos  puro- 
sangue.  O  marido  e  os  fi¬ 
lhos  partilham  do  mesmo 
amor  pela  equitação,  que 
sempre  foi  o  esporte  pre¬ 
ferido  da  Família  Real  Bri¬ 
tânica.  Adora  também  fa¬ 
zer  excursões  pelo  interior, 
guiar  o  seu  próprio  carro  e 
dirigir  piqueniques. 

Combinando,  como  faz,  as 
grandes  responsabilidades 
de  sua  posição  oficial  com 
o  cuidado  de  uma  jovem 
família,  a  rainha  se  inte¬ 
ressa,  especialmcnte,  pelo 
progresso  que  mulheres  de 
todo  o  mundo  estão  fazen¬ 
do  para  desempenhar  um 
papel  cada  vez  maior  na 
vida  de  seus  países. 


filha  de 
Mussolini 

ROMA  (Reuteri-CM)  — 
Anna  Maria  Muisolinl.  de 
39  anoi  de  Idade,  a  filha 
mala  môça  e  favorita  do 
falecido  ditador  fascista 
italiano  Benlto  Musiollnl, 
morreu  ontem  pela  manhfi, 
em  um  hospital  romano,  de 
Insuficiência  cárdlo-raspl- 
ratória. 

Era  casada  com 
anunciante  de  rádio  e 
visão,  com 
dirigia 
ma. 


temente,  e  foi 
um  hospital  na 
anteontem, 


quando  apanhou  paralisia 
infantil  ainda  menina;. de¬ 
pois  de  alguns  anos  cohse- 

gulu  curar-se.  Anna  Maria  Mussolinl  Negrl  faleceu  com  39  anos  de  Idade:  síncope  cardíaca 


cs. 


•Vk.1l 


na 


é  isto: 


Suas  economias,  aplicadas  a  prazo  fixo  -  sem 
risco  algum  -  ao  invés  de  estagnarem  e  perderem 
o  valor,  dáo  a  Vocè  maior  lucro  do  que  em 
qualquer  outro  tipo  de  aplicação  de  capital. 

No  vencimento,  basta  apresentar  sua  Letra  de 
Câmbio  CODERJ  para  receber  o  seu  dinheiro, 
acrescido  de  vantajosa  correção  monetária, 
com  a  vantagem  de  ser  um  Titulo  ao  Portador 
garantido  pela  solidez  oox»ezu. 


LETRAS  DE  CÂMBIO  CODERJ 

Vocè  pode  aplicar  qualquer  quantia 
em  Letras  de  Câmbio  ooderj, 
dos  seguintes  valores:  - 


NCr$ 


NCrS 


NCrS 


NCrS 


50,00 

100,00 

200,00 

500,00 

1.000,00 


CAPITAL  E  RESERVAS:  NCRS  4.103.028,19 

CarU  Pâlcnio  A-2395/6G 

COMIttNHIA  DE  DESENVOLVIMENTO  ECONÔMICO  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

CRÉDITO.  FINANCIAMENTO  E  INVESTIMENTO 

RUA  CEL.  GOMES  MACHADO,  99  -  3.*  AND.  -  TELS.  2-1444  E  2-6163  -  NITERÓI  -  R.J. 
NA  GUANABARA : 

Banco  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  S.A.  -  Rua  da  Alfândega,  45  -  Tel.  43-1514 

Libra  S.A.  -  Av.  Rio  Branco,  Iõ6  -  Loja  10  -  Tels.  52-8303  -  22-6543 

Bonança  Ltda.  -  Rua  do  Ouvidor,  130  -  2®.  andar  -  Tcl.  52-6534 

Escritório  LEVY  Ltda.  -  Ay.  Presidente  Vargas,  309-13®.  andar  -  Tel.  23-8525 

Fibra  S/A  -  Av.  Cliurchill,  109  -  Grupo  801  -  Tel.  32-8491 

Rama  Ltda.  -R.  Gonçalves  Dias,  64  -  Io.  and.  -  Tel.  42-3261 

Escudo  Participações  Ltda.  -  Av.  Graça  Aranha,  134  -  s/  1205  -  Tel.  42-3529 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  20  de  abril  de  1068 


1."  Caderno 


O  triunfo 


Unidos,  tanto  púr  Rooce* 
vclt  como  por  Kennedy, 
acabou  açodo  ã  criação  do 
um  sistema  paralelo  do 
negodoçõe*  com  o  exterior, 
aproveitando  o  presidente 
enviados  especiais  e  em¬ 
baixadores  que  não  per- 
tendam  aos  quadros  da 
carreira.  Já  se  afirmou 
que  ofnbum  chefe  da  Es¬ 
tado  americano  foi  tanto  o 
seu  próprio  ministro  de 
RelaçÇes  Exteriores  como 
o  próprio  Kennedy,  a  quem 
os  diplomatas  não  perdoa¬ 
ram  a  sua  ingerência  cons¬ 
tante  mu  sempre  apro¬ 
priada  no  Departamento 
de  Espado.  t  sintomática 
a  respòsta  que  Ibs  deu  o 
embaixador  Bohlen  a  quem 
perguntava  o  qqe  andava 
de  errado  no  Ministério 
du  Relsçóes  Exteriores, 
tendo  respondido  o  diplo¬ 
mata  que  errado  estava  o 
presidente  na  sua  agressi¬ 
vidade,  obrigando  o  serviço 
a  decisões  rápidas  de  gran¬ 
de  relôvo  para  o  mundo, 
que  o  Ministério  nlo  podia 
tomar  em  curto  prazo,  sem 
grandes  riscos  de  érro. 

Costumava  dizer  Kenne- 
dy  que  enquanto  a  política 
interna  pode  apenas  nos 
derrotar,  a  política  externa 
nos  pode  matar.  Dai  a  im¬ 
portância  que  dei*  ás  re-i 
laçóes  internacionais  na 
sua  gestão  e  os  conflitos 
que  surgiram  entra  a  Casa 
Branca  e  o  Departamento 
de  Estado,  pois,  como  bem 
salienta  Schlesinger,  en¬ 
quanto  a  primeira  assegu¬ 
rava  a  liberdade  de  decisão 
mas  exigia  uma  completa 
fidelidade  ás  suas  posições 
políticas,  o  segundo,  pro¬ 
clamando  a  sua  lealdade 
para  com  a  administração, 

reserva vn-se  o  direito  do 
defender  diretrizes  políti¬ 
cas  antigos  contra  u  novas, 
importando  tal  divergência 
em  enigma  Insolúvel. 

No  momento  em  que  so 
firmam  os  princípios  das 
plataformas  eleitorais  dos 
candidatos  à  presidência 
dos  Estados  Unidos,  pareço 
multo  importante  que  não 
apenas  seja  afirmada,  no 
campo  internacional,  a  po¬ 
lítica  certa,  mas  que  tam¬ 
bém  sejam  escolhidoe  ins¬ 
trumentos  adequados  para' 
Sarantir  a  sua  execução, 
evitando-se  que  o  trijmfo 
do  líberalistno  não  passe  do 
uma  jquntéç  jlea  d%,pest 
comp.  pca^raqjia  novela  de 
Galbrjtíth.  que  constitui,  as¬ 
sim,  qma  importante  ad- 
vertênáü. 


recem temente  traduzida  o 
trãnâformádá  exrt  best-nU 
lar,  denominada  O  Triunfo,  í 
encena  um  Importante. d*- 

pol  mento  no  tocxnW  à  vida  •> 
poRtka  jw%>  amerirans  ‘  0  ; 
k .  jxflitica:  externa  dos  Es¬ 
tados  Unidos.  A  literatura 
•empre  foi  •  recurao  ade¬ 
quado  para  •  crítica  cons¬ 
trutiva  á  certas  posições 
assumidas  •  a  regimes  im¬ 
plantados,  seja  pela  difl- 
.cqldade  ou  inoportunldada 
do  ataque  direto  às  institui¬ 
ções,  aaja  pelo  fatq.de  per¬ 
mitir  retratar  com  maior 
fidelidade  e  de  modo  znals 
•colorido  um  clima  existen¬ 
te,  deixando  ao  leitor  a  li¬ 
berdade  de  extrair  do;  con¬ 
to  as  suas  conclusões.  John 
Kehntlh  Galbraith  descre¬ 
ve,  em  O  Triunfo,  a  derroto 
do  Departamento  de  Esta¬ 
do  na  sua  interferência  ' 
num  nato  da  Amáriça  Cad- 

tral,  no  qüil  a  Inérda  t  a 

'falto  da  sensibilidade  dos 
membros  do  corpo  dlplo- 
mátlco  local  e  a  restoté&çto 
.passiva  de  ura  alto  funcio¬ 
nário-  do  Ministério  das 
Relsçóes  Exteriores  com¬ 
prometem  «'consolidação 
de  Um  regime  democráti¬ 
co  e  acabam  impondo,  por 
via  obliqua,  a(  Ípstauçaçfio 
do  comunismo,  que  passa, 
para  tonto,  a  .contar  na  no¬ 
vela  com  a  cumplicidade  e  a 
ajuda  dos  Estados  Unidos. 
Numa  linguagem  iádl  e 
num  estilo  leva,  o  autor 
convence  plcnamento  os 
seus  leitores  dá*  Í*TKm 
técnicas  de  ptaa  diploma-*' 
da  inspirada  na  boa-fé, 
mas  sem  a  flexibilidade 
necessária  para  acompa¬ 
nhar  os  acontecimentos. 

A  oportunidade  ds  pu¬ 
blicação  da  novela  de  Gal- 
,braith  é  tonto  maior  quan¬ 
do  se  atende  à  personali¬ 
dade  de  quem  a  escreveu 
e.ao  momento  político  que 
atualmente  atravessamos. 
Trata-se  de  uma  peça  Mie- 
rária  escrita  por  um  dós 
melhores  economistas  do 
nosso  tempo,  que  sucessi¬ 
vamente  analisou  o  regime 
capitalista  e  os  novos  ru¬ 
mos  traçados  pela  sodeda- 
de  industrial,  tendo  tido 
um  dos  membros  do  trnrin 
trust  que  John  Kennedy 
recrutou  em  Harvard.  Por 
mais  de  dois  anos,  Gai¬ 
ta  rai  th  representou  os  Es¬ 
tados  Unidos,  como  em¬ 
baixador  na  Índia,  e  teve 
assim  o  ensejo  de  conhe¬ 
cer  as  peculiaridades:  e  as 
dificuldades  técnicas  do  es¬ 
pirito  dominante  no  Dc- 


Arnoldo  Walt! 


partaznento-.áe  Estado.  Ne¬ 
las  st  inspirou ‘  pára,  numh 
obra  de  ficção,  despertar  a 
sensibilidade  e  a  :  Atenção 
d o<  seus  concidadãos-  a  Ao 
muridb  inteiro  SôbiVà  Im¬ 
perativa  necessidade  da  re¬ 
formular  de  imediato  êpo?. 

llUra  americana,  liberan¬ 
do-a  de  tradições  pesadas 
e  obsoletos  e  do  emperra- 
meato  burocrático,  para 
dârrJhe  á  acuidade  a. a  ma¬ 
leabilidade  necessárias  nu- 
•ms  época  da  constante 
•transformação.  Mais  ain¬ 
da,  entende  Çalbrallh  que 
é  preàso  hbértor’  oa  fun- 
cionirios  do  Departamento 
dè  Estado  da  ètomly  co¬ 
munista'  a  do  mêdo  cons- 
. tate  da  que  qualquer,  dè- 
dião,  mesmo  acertada,  poa- 
sc  também  ser  aproveitada 
petos  esquerdas,  implican¬ 
do  para  o  funcionário  que 
a  tomou  num*  desgraça 
definitiva: .irrecorrível. 
Preferem,  ariõm,  muitos  vê- 
xes  oa  diplomatas  america¬ 
nos,  no  depoimento  de  Gal¬ 
braith,  a  omissão  que,  mes¬ 
mo  quando,  etrve  ao  ini¬ 
migo,  não.  acarreto  uma 
carga  tão  densa  de  res¬ 
ponsabilidade; 

Nlo  há  dúvida,'  outroe- 
«bn,  que  a  fase  de  eleições 
ora  .atraveisáda  pelos  Es- 
tados 'Unidos  áe  apresento 
como  propicte  para  redls- 
cutír  as  características  da 
política  externa  norte-ame¬ 
ricana  num  momento  em 
que  em  ambos  os  campas, 
tonto  democrata  como  re¬ 
publicano,  se  pugna  por 
uma  liberalização  e  que 
McCárthy,  Bob  Kennedy 
e  Nelson  Rockefeller  con¬ 
sideram  imperativa  a  re- 
formiflação  da  política  in¬ 
ternacional. 

Já  Stevenson  Unha  assl- 
naledo'  a  tremenda  fôrea 
de  inérda  institucional”  do 
Departamento  de  Estado, 
"que,  exceto  se  manipulado 
com  vigor,  de  fora,  afoga¬ 
rá  o  nôvo  regime  e  a  éle 
se  imporá**.  Narra  Arthur 
M.  Schlesinger  Jr.,  nos 
seus  Mil  Dias,  que  o  De¬ 
partamento  de  Estado  cres¬ 
cera  em  tamanho,  perden¬ 
do  em  utilidade  e  manten¬ 
do  a  posição  espectadora  e 
formal  que  se  justificava 
no  período  anterior  à  úl¬ 
tima  guerra  mundial,  mas 
que  evidentemente  não 
convinha  à  nova  posição 


O  presidente  da  República 
repete,  com  salutar  Insistên¬ 
cia,  que  governará  dentro  do 
maia  absoluto  respeito  à 
Conitituiçôo.  Acaba  de  violá- 
la.  Enviou  ontem  o  marechal 
Costa  e  Silva  ao  Congresso 
Nacional  o  anteprojeto  de  lei 
instituindo  o  chamado  muti¬ 
rão  eleitoral  Esse  anteproje¬ 
to  altera  o  processo  dé  elei¬ 
ções  para  o  Senado.  E,  ao  al¬ 
terá-lo,  derroga  a  Constitui¬ 
ção.  As  eleições  para  a  com- 
posiflo  da  Câmara  Alta  sem- 

Et  foram  majoritárias.  Essa 
dição  republicana  foi  man¬ 
tida  pela  Carta  de  67.  O  ca- 
put  do  Artigo  43  da  Constitui- 
Çio  estabelece  imperativa- 
mente:  M0  Senado  Federal 
compôe*e  de  .  representantes 
dos  Estados,  eleitos  pelo  voto 
direto  o  secreto,  segundo  o 
principio  majoritário'1.  Nada 
mais  irreduUvelmente  claro, 
mais  Ihnpldamente  taxativo» 
Quer  isto  diztr  que;  em 
1970,  quando  se  dará  a  reno¬ 
vação  de  dois  têrços  do  Sena¬ 
do,  o  eleitor  votará  para  pre¬ 
enchimento  de  duas,  vagas  na 
representação  estadual.  Con¬ 
cluído  o  processo  eleitoral, 
apuradas  as  eleições,  os  dois 
candidatos  mais  votados  em 
cada  Estado  —  independente¬ 
mente  de  vinculação  partidá¬ 
ria  —  serão  proclamados  vi¬ 
toriosos.  Esta  a  norma  cons¬ 
titucional.  A  proposição  pre¬ 
sidencial  a  subverte.  Com  a 
instituição  do  mutirão  cada 
partido  terá  do  apresentar» 
obrigatòriamcnte,  seis  candi¬ 
datos,  e  não  mais.  apenas  dois. 
Processadas  as  eleições,  o 
partido  que  eleger  um  candi¬ 


dato  com  apenas  um  voto  da 
vantagem  sõbre  o  .  candidato 
mais  votsdo  do  outro  partido, 
preencherá  automàticament* 
a  segunda  cadefri  senatorial. 
Desta  forma,  1  eléfçio,  que 
era 1  majoritária,  passa  a  ser 


assumida  pelos  Estados 
Unidos  na  vida  política  in¬ 
ternacional. 

A  burocratlzação  de  um 
lado  e  p  ma  cartismo  de 
outro  transformaram  o 
serviço  diplomático  “mais 
num  modo  de  vida  do  que 
num  instrumento  de  ação”. 
'O  conformismo  tornou*»*, 
na  casa,  um  vcrdàdelro  re¬ 
flexo  condicionado,  segun¬ 
do  testemunha  ainda  o  pró¬ 
prio  Schlesinger.  E  foi 
Dean  Ruik  que  afirmou: 
"A  essência  do  problema 
burocrático  é  a  inclinação 
de  evitar  responsabilida¬ 
de.”  Assim,  a  equipe  de 
Kennedy  acabou  sendo  le¬ 
vada  a  "concluir  que  o  di¬ 
plomata  de  carreira  repre¬ 
sentava,  por  definição,  um 
homem  para  o  qual  os  ris¬ 
cos  eram  sempre  maiores 
do  que  as  oportunidades”. 

E  foi  o  próprio  Galbraith 
que,  ainda  em  1861,  es¬ 
creveu  a  Schlesinger:  •'Vo¬ 
cê  não  faz  idéia  de  como  é 
difícil  controlar  a  reação 
para  com  a  continuidade 
préaunçosa  de  uma  política 

que  a  experiência  já  de¬ 
monstrou  ser  desastrosa.” 
Mark-  Epernay  chegou  a 
deduzir  que,  para  o  ho- 
mém  desiludido,  a  inteli¬ 
gência,  quiçá  o  acêrto  de 
uma  política,  tinha  menos 
Importância  do  que  sua 
estabilidade,  pois  a  corre¬ 
ção  de  erros,  passados  im¬ 
plica  sempre  todiretamente 
no  reconhecimento  da  exis¬ 
tência  dos  mesmos. 

Posição  tão  requintada 
acabou  criando  no  Depar¬ 
tamento  de  Estado  um  ver¬ 
dadeiro  sistema  consagra¬ 
do  na  determinação  do 
Serviço  de  proteger  aquè- 
les  que,  embora  errados, 
erraram  pelos  canais  com¬ 
petentes,  e  punir  os  que, 
embora  agindo  certo,  o  fi¬ 
zeram  fora  dos  canais  ou 
dos  protocolos. 

Os  depoimentos  de  Gal¬ 
braith  e  de  Arthur  Schle¬ 
singer  Jr.  se  confirmam 
mútuamente  e  se  comple¬ 
mentam,  partindo  ambos 
de  homens  que  não  podem 
*er  acusados  de  tendências 
esquerdistas  e  que  deram 
um  irrestrito  apoio  à  polí¬ 
tica  construtiva  dè  Kenne¬ 
dy.  A  soJuçèô  jJara  Jjribjar' 
o  sistema  da  política  ex¬ 
terna  adotada  nos  Estados 


eleições  proporcionais,  o  Ço- 
vêrno  quis  a  vinculação  total, 
através  da  subjegenda  vin¬ 
culada,  que  Ara  um  arrôcho 
ha  opção  do  eleitorado  — 

r  se  a  sua  eliminação.  Acua- 
pelo  clamòr  público,  re¬ 
cuou,  mas  não  desistiu.  Lan¬ 
çou  o  mutirão  que,  em  úllima 
análise,  não  é  roais  do  que  a 
ressurgéneia  do  voto  vincula¬ 
do,  na  área  da  norma  majori¬ 
tária.  Ê  um  estratagema  gros¬ 
seiramente  insultuoso  à  cons¬ 
ciência  democrática  da  Na¬ 
ção.  Do  ponto  de  vista  da  re- 
presentatividade  popular,  as 
eleições  no  Brasil,  sempre  fo¬ 
ram  precárias.  Basta  lembrar 
que,  da  proclamação  da  Re¬ 
pública  até  a  eleição  dó  ma¬ 
rechal  Dutra,  apenas  vota¬ 
vam,  em  todo  o  Pais,  2%  do 
eleitorado.  Depcis  êsse  íntO-i 
ce  subiu  para  13,  alcançando 
19,14%  com  o  sr.  Jânio  Qiih- 
dros.  Mas  ao  longo  de  todo 
êsse  período  sempre  se  regis¬ 
trou  um  esfórço  pelo  aprimo¬ 
ramento  do  instrumental  ele¬ 
tivo,  da  legislação  especifica, 
visando  a  ampliar  cada  vez 
mais  a  legitimidade  dos  plei¬ 
tos.  A  mensagem  e  o  antepro¬ 
jeto  do  marechal  Costa  e  Sil¬ 
va  soterraram  todo  êsse  em¬ 
penho  e,  na  realidade,  im¬ 
plantam  o  partido  único:  sig¬ 
no  de  ditaUniaUsmo.  ' . 

Como  a  ARENA  é  o  parti¬ 
do  oficial,  podemos  desde  já, 
se  o  presidente  da  República 
não  desistir  de  seu  intento, 
entoar  um  requiem  pela  re¬ 
presentação  partidária  no 
Brasil. 


Não  estamos,  portanto,  di¬ 
ante  de  um  simples,  embora 
aberrante  anUprdJeto  de  lei, 
mas  de  lima  emenda  à  Cons¬ 
tituição.  Se  tratada  como.an- 
teprojeto,  a  inlçiativa  presi¬ 
dencial  é  violenta  e  insanável- 
mente  inconstitucional,  pois 
derroga,  por  via  de,  lei  ordi¬ 
nária,  um  preceito  da  Magna 
Carta.  Se  a  considerarmos 
como  emenda  à  Constituição, 
temos  cOmo  imoral,  porque 
não  ousa  deflnir-se  como  tal, 
e  ainda  como  Inconstitucional 
e  antidemocrática  por  distor¬ 
cer  um  dispositivo  em.  que  as¬ 
sentam,  a  soberania  e  a  repre- 
sentatividade  populares.  A  so¬ 
berania  popular/ porque  aca¬ 
ba  eleito  um  segundo  senador 
que  o  povo  não  élefceii;  A  re- 
presentatividadé  porquê,  com 
êsse  estratagema  politico-pár- 
tidirio,  reduz-se  o  campo  de 
escolha  do  eleitor,  e,  mais  do 
.que  isto,  o  anteprojeto  se 
substitui  à  vontade  do  eleitor. 
£  uma  acumulação  de  absur¬ 
dos  que  só  se  explica  pelo 
fato  de  a  aberração  ser  hoje 
a  tônica  da  legislação  parti¬ 
dária  brasileira.  4 


Não  satisfeito -com  a  vin¬ 
culação  de  candidatos  nas 


OPINIÕES 


Em  recentes  declarações,  o  sr.  Roberto  Campos 
classificou  de  extremamente  frustrantes  os  resultados 
da  conferência  da  UNCTAD  era  Nova  Déli.  Debitou-os 
à  Lnoportunidade  da  convocação  da  reunião,  quando 
os  principais  países  industrializados  se  defrontavam 
com  sérios  e  graves  problemas,  notadamente  com  os 
decorrentes  da  crise  do  ouro.  concluindo  por  afirmar 
que  êsse  quadro  desfavorável  não  poderia  permitir 
uma  solução  interessante  para  os  países  subdesenvol¬ 
vido». 

Falando  na  Comissão  de  Relações  Exteriores  da 
Câmara  Federal,  o  deputado  Daniel  FaraCo  sustentou 
que  a  conferência  da  UNCTAD  registrou  um  progresso 
considerável,  mas  ainda  insuficiente,  impondo-*e*  com¬ 
pletá-lo  com  a  rapidez  exigida  pela  crescente  inten-; 
xifícaçfio  das  tensões  sociais  geradas  pela  diferença  do 
níveis  de  desenvolvimento  dos  palies.  Salientou  o  par¬ 
lamentar  que  cabe  agora  aproveitar  os' impulsos  bási¬ 
cos  dos  acórdos  alcançados  em  Nova  Déli  para  movi¬ 
mentar  o  mecanismo  permanente  da  ONU,  pois  falar 
em  fracasso  da  conferência  é  contribuir  para  a  cria¬ 
ção  de  um  clima  de  desconhecimento  das  dificuldades 
reult  a  superar  e  com  isso.iazer  o  jôgó  das  íòrças 
.que  w  opõem  à  cooperação  internacional  para  o  de¬ 
senvolvimento. 

Ê  evidente  que  não  se  pode  generalizar  e  multo 
menos  querer  aprofundar  ilações  de  frases  sõbre  pro¬ 


blemas  da  profundidade  dos  que  foram  abordados  em 
Nova  Déli.  O  deputado  Daniel  Faraco  falou  na  imple¬ 
mentação  de  acôrdos  básicos  alcançados  na  Capital 
da  índia.  Mas  até  que  ponto  a  Implementação  dêsses 
acôrdos  não  seria  uma  experiência  frustrante?  Quem 
conhéee  a  via  cruds  dos  debates,  conferências  e  reu¬ 
niões  internacionais  para  acertar  um  mecanismo  capaz 
de  permitir  uína  contribuição  efetiva  à  cooperação  in¬ 
ternacional  sabe  quão  difícil  é  obter  algo  de  prático 
e  concreto.  Melhor  do  que  qualquer  exemplo  o 
protetò  da  redução  das  despesas  de  armamento  e 
vinjulação  de  parcela  da  renda  nacional  a  financismen- 
tôsl  extemos  pelos  pálses  industrializados,  que  todos 
apéftata  cm  palavras,  sem  se  chègar  a  resultado  prático. 
Fo»  obtró  lado,  sériá  Impossível  ignorar  qtianto  jé  se 
p regrediu  no  têmno  da  cooper ^ão  Internacional  com 
ói  I  países  subdesenvolvidos,  como  atestam  o  reconhe- 
cíqiénto  dos  efeitos  das  flutuações.dos  preços  dos  pro¬ 
dutos  primários  e  a  necessidade  de  medidas  para  evi¬ 
tá-las,  como  no  caso  do  Convênio  Internacional  do 
Café. 

•  •  • 

Não  se  trato  de  apontar  contradições,  mas  de  exi¬ 
gir  um  debate  em  profundidade  dos  problemas  básicos 
tratados  em  Nova  Déli  a  fira  de  que  tenhamos,  no 
Brasil,  a  mobilização  necessária  para  alcançarmos  os 
resultados  desejados. 


SURPRÊSA  * 

Depois  de  tuna  luto  Incessan¬ 
te  por  uma  solução  política  no 
Victnam,  Arthur  Goldberg,  re¬ 
presentante  dos  Estados  Unidos 
*to  ONU,  pediu  demissão  e  foi 
imediatamente  substituído.  A  no¬ 
ticia  causa  surprêsa  e  pesar,  pois 
«e  a  atuação  de  Goldberg  em  ou¬ 
tros  problemas  pode  não  suscitar 
aprovação  irrestrita,  quanto  ao 
Vietnam  é  do  conhecimento  do 
todos  o  seu  esfórço  pelas  nego¬ 
ciações  e  a  paz.  Aa  suas  decla¬ 
rações  nada  esclarecem,  a  não  ser 
um  ponto  final,  cm  que  diz,  numa 
frase  onde  há  uma  ponta  de  eso¬ 
terismo,  que  melhor  pode  agora 
conduzir  a  luto  antei:  travada  na 
ONU.  A  frase  comporta  múlti¬ 
plos  Interpretações,  mas  a  sua 
salda  parece  Indicar  uma  discor¬ 
dância  com  os  métodos  que  estão 
aendo  usados  para  adiar  as  con¬ 
versações.  O  Neu»  York  Times  Já 
havia  indicado  que  o  Departa¬ 
mento  de  Estado  tinha  pontos  de 
vista  que  não  foram  respeitados 
pela  Casa  Branca,  no  que  toca  à 
escolha  de  locais  para  as  nego¬ 
ciações,  tornando  assim  mais  di¬ 
fícil  o  encontro  e  facilitando,  pre- 
cls amente,  a  Hanól  a  demonstra¬ 
ção  de  que  os  Estados  Unidos 
continuam  á  anterior  pollUca  de 
ambiguidades,  t  difícil  saber  a 
profundidade  da  discordância  ou 
da  Irritação  de  Goldberg.  Do  que 
podemos  ter  a  certeza  é  de  que 
a  sua  decisão  foi  ditada,  não  por¬ 
que  estamos  num  possível  Inicio 
de  negociações,  pelas  quais  sem¬ 
pre  lutou,  mas  porque  ainda  há 
quem  as  pretenda  evitar  ou  adiar. 


Isso  mesmo  responsável  talvez 
por  grande  número  de  fracassos 
no  planejamento  oficial.  Referin- 
momos  ao  epntróle  da  -execução 
dos  programas  governamentais, 
cuja  efici6nc|k  deixa  muito  a  de* 
sejar  e  que  é  necessário  aperfei¬ 
çoar  para  poder  testar  o  acêrto 
des  metas  da  administração  pú¬ 
blica.  Sim,  é  preciso. que  o  plane¬ 
jamento  ingresso  tombéni  na  faf- 
xa  do  contrôle  para  vermos  efe¬ 
tivamente  o  que  os  administra¬ 
dores  fazem  dos  dinheiros  públí- 


tão  expostos.  Disse  ainda  Paulo  VI 
que,  se  os  padres  que  se  dedicam 
à  causa  dos  trabalhadores  forem 
cuidar  de  ser  cautelosos,  a  sua 
picgação  pela  Justiça  social  per¬ 
derá  muito  de  sua  eficácia,  pois 
não  atingirá  o  coração  dos  operá¬ 
rios.  Salientou  que  os  trabalha¬ 
dores,  “com  crescente  conscien¬ 
tização  e  impaciência",  reivindi¬ 
cam  justiça,  “por  direito  natural, 
quando  não.  legal”.  Estas  pala¬ 
vras  decididas  de  Paulo  VI  estão 
destinadas  a  ter  a  maior  resso¬ 
nância  no  Brasil,  onde  as  fôrçaa 
contrárias  ao  progresso  humano 
insistem  em  tachar  os  padres  do 
subversivos,  quando  não  os  apon¬ 
tam  como  negadores  da  Igreja. 


PROIBIÇÃO 


No  mesmo  dia  em  que  o  co¬ 
ronel  Florim  ar  Canjpelo  era  der 
mitido  da  direção  do  Departa¬ 
mento  de  Policia  Federal  e  quo 
a  comissão  encarregada  de  rever 
n  situação  da  censura  cstabele- 
cifi  o  principio  de  que,  no  teatro, 
tão  deveria  haver  proibição,  mas 
só  impropriedade  para  menores, 
chega  de  Brásiila  a  aotlcia  de 
que  a  peça,  A  Escolha,  acaba  de 
aer  proibida.  A  aimples  coinci¬ 
dência  dos  fatos  evidencia  ,  que  os 
remanescentes  de  uma  censura 
intolerante  continuam  tentando 
Icvar.â  frente  a  sua  obra  de  sa¬ 
botagem  cultural.  O  ministro  da 
Justiça,  para  ser  coerente  cora  as 
suas  promessas  de  liberdade,  di¬ 
rigidas  aos  artistas,  deve  efetivar 
logo  uma  limpeza  em  regrai  na 
Censura.  De  nada  válefão  apenas 
os  estudos  c  os  discursos. 


COERÊNCIA 


.0  Conselho  Monetário'  Nacio¬ 
nal  deverá .  apreciar,  provável- 
mente  em  sua  próxima  reunião, 
o  esquema  financeiro  para  a  sa¬ 
fra  caí ee Ira  de  1068/69.  Muito 
embora  não  tenha  havido  nenhu¬ 
ma  manifestação  oficial  sõbre  o 
preço  médio  ds  saca  da  próxima 
colheita,  Já  se  assoalha  que  éle 
deverá  ser  eftabeleddQ  era  níveis 
bem  acima  da  atual  média  de 
NCr0  63,00.  Para  tanto  se  invo¬ 
ca  o  fato  de  que  a  próxima  co¬ 
lheita  é  estimada  em  14  milhões 
de  sacas,  dispensando  assim  o 
IBC  de  comprar  excedentes  e 
posslbüitando*o  de  dar  uma  me¬ 
lhor  remuneração  ao  cafeicultor. 
Não  se  desconhece  o  papel  da 
renda  cafeeira  na  renda  Interna  e 
seu  efeito  na  demanda  do  mer¬ 
cado  interno.  Mas,  mesmo  assim, 
nlo  é  possível  admitir  que  o  Con¬ 
selho  Monetário  Nacional  vá  fi¬ 
xar  os  preços  do  produto  em  fun¬ 
ção  única  dêsse  dado.  Os  63  mi¬ 
lhões  de  sacas  que  temos  estoca- 
des,  os  efeitos  monetários  e  In¬ 
flacionários  de  preço»  políticos  e 
pua  repercussão  no  financiamen¬ 
to  dessa  colheita,  mais  os  refle¬ 
xos  dessa  majoração  na  cotação- 
ouro  do  produto,  têm  de  ser 
culdadosamente  ponderados.  Sim¬ 
ples  é  a  razão:  não  se  trata  da  fi¬ 
xação  de  esquema  financeiro  para 
uma  safra,  ma»  sim  de  dar  con¬ 
tinuidade  a  uma  política  coeren¬ 
te  e  de  largo  prazo  para  o  café. 


CAI  CORONEL  CAMPEIO 


O  pastor  Ralph  4ber- 
nathy,  sucessor  de  Martin 
Luther  KinQ,  denunciou 
uma  çrave  ameaça  de  aten¬ 
tado»  contra  os  neçros , 
"uma  conspiração  em  mas- 


Fatos  e  textos 


que  podem  e  dePem  fazer 
— ,  os  Estadas, Untdps  podem 
transformar-se,  na  realida¬ 
de.  num  pais  de  homens  li - 
vrts,  beneficiando-se  dc 
nma  tranqüllldade  interior 
qual  pensavam  e  à  qual 
dedicaram  seus  esforços  os 
fundadores  da  Nação.  Mas , 
*c*  eontrário,  ceiem  A, 
Cólera,  ao  falso  orgulho  ra¬ 
cial  e  à  satisfação  de  si,  0s 
norte-americano*  estão, 
neste  c aso,  condenados  a 
divldlr-se  em  duas  nações 
separadas  pelo  médo". 

—  Economist  —  "Na  rea¬ 
lidade  a  análise  da  Çomis- 
tào  Kmer  é  clara  e  nítida, 
«ias  propostas  são  exatas. 
Mas  o  seu  trabalho  tem 
que  ser  defendido  p ara  que 
não  seja  esvaziado  pelos 
racistas ", 


A  Iqta  pelos  direito»  cí¬ 
vicos  nos  Estados  Unidos 
custou  a  vida  a  muitos  ne¬ 
gro»  e  também  a -brancos 
liberai»  seus  amigos.  Eis 
alguns : 

—  1954  —  O  jovem  ne¬ 
gro  Emmet  Till  é  Unchado 
no  Mississipi. 

—  1963  —  Megdar  Evers 
é  assassinado  em  Jackson 
( Mississipi ). 

—  1964  —  Três  jovens, 
dois  brancos  e  um  nepro, 
são  assassinados  em  Meri • 
dian  (Mississipi).  As  auto¬ 
ridades  participaram  diste 
crime,  descoberto  grcçai  d 


ENCORAJAMENTO 

Falando  aos  padres  Italianos 
que  trabalhara  entre  operários, 
aos  sacerdotes  que,  no  mundo,  de¬ 
dicam-se  aos  trabalhadores  e  h 
sua  causa,  S.  Santidade,  o  Papa 
Paulo  VI,  pediu-lhes  que  não  de¬ 
sistam  de  sua  cruzada  social,  ain¬ 
da  que  correndo  o  rispo  de  in¬ 
compreensões,  de  equívocos  e  até 
“de  solidariedades  compromete¬ 
doras”.  Acrescentou  que  tais  in¬ 
compreensões  e  ataques  podem 
advir  inclusive  de  círculos  católi¬ 
cos,  mas  que,  ainda  assim,  os  pa¬ 
dres  não  devem  intimidar-se  com 
elas,  antes  devem  enfrentá-las, 
correndo  todos  03  riscos  a  que  es* 


CONTRÔLE 


Falando  ao  tomar  posse  no 
cargo  de  secretário-geral  do  Mi¬ 
nistério  do  Planejamento,  o  sr. 
João  Paulo  Reis  Veloso  abordou 
os  diversos  aspectos  do  sistema 
nacional  de  planejamento  e  as  dl. 
fJculdades  que  são  ainda  predso 
superar  para  sua  consolidação 
como  elemento  dinâmico  da  po¬ 
lítica  administrativa  do  Governo 
federal.  Dentre  os  pontoa  aflora¬ 
dos  um  se  destaca,  pois  tem  sido 
relegado  a  plano  secundário  e  por 


Uma  eompIcU  orz«nkac*o 
meiria.  m 


Oi 


Caderno  ! 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  20  de  «brll  de  1906 


ARTE  SEM  CENSURA 
PREOCUPA  DEPUTADO 
QUE  VÊ  DEGRADAÇÃO 


QUATRO  CANTOS 


CÍCERO  SANDRONI 


Dizendo-se  ‘'preocupado  com  a  crescente  degra- 
dirçfio  dos  costumes  e  o  comprometimento  do  futuro 
do  própria  nacionalidade",  o  deputado  Gama  Lima 
dirigiu  solicitação  ao  ministro  da  Justiça,  no  sentido 
do  que  "representantes  das  associações  nacionais  e 
estaduais  de  famílias  façam  parte  dô  Conselho  Nacio¬ 
nal  de  Censura". 

A  suges  tio  do  deputado 
foi  encaminhada  ao  Grupo 
de.  Trabalho  quo  no  mo¬ 
mento  estuda  a  revisão  da 
Icdslaçáo  de  Censura  c 
será  respondida  pelo  sr. 

Raimundo  Magalhães  Jú- 
nloív  dizendo  entre  outras 
coisas,  que*  os  participan¬ 
tes  daquelé  órgão  serão 
também  parte  da  família 
brasileira’1. 

AMEAÇA 

O  apélo  encaminhado  ao 
ministro  da  Justiça,  e’  pos- 
tcrlormcnta  áo  Grupo  do 
Trabalho  tdiz  o  seguinte: 


Quem  é  cartorUliaU? 


visita  à  refilo  em  que  suas  teorias  fo¬ 
ram  aplicada,  com  —  como  direi!  — 
aparente  insucesso. 

Ao  que  se  informa,  o  doutor  Stran- 
gelove  foi  incumbido  pelo  presidente 
Johnson  de  promover  estudos  para  a 
desescalada,  já  que  a  escolada  nfo  deu 
certo. 


Considero  muito  ilustrativos  os 
pronunciamentos  há  pouco  fel  toe  pe¬ 
lo  ministro  Delfim  Neto  e  pelo  sr. 

Eelipe  Herrsra,  durante  a  atual  reu¬ 
nião  dos  governadores  do  BID,  em 
Bogotá.  Ambos  ressaltam  o  enorme 
e  quase  desesperado  esfôrço  feito  pe¬ 
los  países  da  América  Latina  para 
conseguir  um  relativo  grau  de  avanço 
«n  suas  economias.  O  ministro  brasi¬ 
leiro  reivindicou  a  modifleaçio  do 
atual  quadro  de  participação  doa  pai- 
aes  latino-americanos  na  renda  cria¬ 
da  pelo  seu  próprio  trabalho,  notada- 
mente  através  dai  exportações  para 
os  países  industrializados.  A  Instabili¬ 
dade  (ou  a  queda!)  doa  preços  dos 
artigos  exportados  —  que  vem  des¬ 
capitalizando  progressivamente  a  Amé¬ 
rica  Latina  —  somada  à  escassa  dis¬ 
ponibilidade  de  recursos  líquidos  ofe¬ 
recidos  pelas. nações  desenvolvidas  pa¬ 
ra  financiamento  de  projetos  nesta 
parte  do  continente  sáo  fatóres  essen-  «..  .  „ 

ciais  da  manutenção  de  uma  baixia-  Mmb  incentivo. 

«ima  renda  pessoal  dos  Utino-ameri-  ' 

canos.  Os  concessionários  dos  bares  e  do 

restaurante  do  Maracanã  estão  amea¬ 
çando  fechárlos,  alegando  que  estão 
tendo  prejuízo. 

E  citio  querendo,  através  da  Era - 
bratur,  alguns  incentivos  fiscais.  Eu 
acho  qúe  é  o.  caso  de  pedir  ao  Arman- 
dlnho  Marques  um  estrilo  daqueles. 


prometimento  do  futuro  da 
própria  nacionalidade". 

RESPOSTA 

O  ar.  Raimundo  Ma¬ 
galhães  Júnior,  represen* 
tante  da  Academia  Brasi¬ 
leira  de  Letras,  no  Grupo 
de  Trabalho,  prontificou -se 
a  responder  ao  apélo  do 


Como  ae  vê.  bem  andaram  as  au¬ 
toridades  brasileiras  que  cortaram  pala 
raiz  o  projeto  do  Instituto  Hudson  da 
construir  um  lago  na  região  amazô¬ 
nica. 

Já  penaaram  ter  que  dticonstrulr 
ou  antes,  eavazlsr  o  lago,  depois  de 
pronto! 


Nunca  é  tarde 


deputado  Gama  Lima,  di¬ 
zendo  que  “não  tém  fun¬ 
damento  tala  suposições  de 
vez  que  não  se  abolirá  a 
Censura".  Além  disso  dirá 
que  representantes  do  Con¬ 
selho  de  Educadores  re¬ 
presentarão  a  família  bra¬ 
sileira  no  Conselho  Niclo- 
nal  de  Cezuura.  órgão  a 
ser  criado,  conforme  pro¬ 
posta  do  Grupo  de  Tra¬ 
balho. 

Os  princípios  finais  já 
em  forma  de  anteprojeto 
deverão  ser  encaminhados 
ao  ministro  Gatna  e  Silva,’ 
no  próximo  dia  7,  quando 
termino  o  prazo  concedido 
ao  Grupo  para.  estudo  e 
formulação  dos  princípios. 


Entre  os  nomes  que  estio  na  lista 
dos  alunos .  matriculados  no  Curso  de 
Leitura  DlnÁmica  da  PUC  está  o  do 
ex-presidente  da  República  Juscelino 
Kubltschek  de  Oliveira.  * 


Já  o  sr.  Felipe  Htrrera  acusou  as 
nações  ri  cu  de  ‘‘absurdo  protecionis¬ 
mo"  contra  a  entrada  doa  produto*  da 
América  Latina  que  ali<  possam  pro¬ 
vocar  concorrência  sos  *  locais .  Esta- 
tno*.  pelo  visto,  enfrentando  uma  si¬ 
tuação  deveras  curjoga:  oa  países  de 
alto  poder  econômico  é  que  se  fecham 
ao  livre  comércio  com  as  pobres  na¬ 
ções  subdesenvolvidas.  Se  a  coisa  pros¬ 
segue  assim,  jamais  as  últimas  sairão 
de  buraco  em  que  ae  encòntram,  a 
não  ser  pela  violência  da  revolução 
aodal.  lato,  ao  que  noa  oonata,  seria 
o  que  menos  desejam  os  próprios  paí¬ 
ses  desenvolvidos,  espedalment*  os  si¬ 
tuados  na  área  da  democracia  capi¬ 
talista. 


Desisto 


NA  C  AMARA 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  deputado  Dias  Menezes 
(MDB-SP)  congratulou-se 
com  a  exoneração  do  co¬ 
ronel  Florival  Campeio,  do 
Departamento  de  Policia 
Federal,  onde  demonstrou 
"despreparo  para  o  exer¬ 
cício  da  delicada  comissão, 
sendo  simplesmente  uma 
expressão  do  draconianls- 
mo  que  pretende  impor  a 
uma  linha  prepotente  em 
todos  os  setores  da  vida 
nacional".  "Nunca  a  Censu¬ 
ra  foi  tão  ridícula  e:  into¬ 
lerante  quanto  nesta  triste 
fase  da  Nação  sob  o  tacão 
de  militares.  Tais  foram 
seus  atos  que  a  incompa¬ 
tibilidade  com  o  próprio 
ministro  Gama  e  Silva  já 
era  manifestada."  Concluiu: 
"É  hora  da  conjugação  de 
íôrças  para  a  escalada  fi¬ 
nal  contra  ésse  reduto  da 
burrice  nacional  que  é  a 
censura,  agora  elevada  ao 
paroxismo  pelo  despreparo 
e  pela  intolerância  do  po¬ 
der  militar." 


Caso  seja  «provada  a  mensagem  do 
Govérno  instituindo  «s  sublegandas  par¬ 
tidária»,  o  deputado  Mário  Covas,  lí¬ 
der  da  Oposição  na  Câmara,  desistirá 
da  sua  candidatura  à  Prefeitura  de 
Santo*.  . 

E  o  ar.  Franco  Montoro,  vlce-pre- 
aldente  do  MDB,  vai  pedir  a  dissolução 
do  partido. 


PRIMEIRO  PROTESTO 

reabertura  do  Calabouço  no  protesto  de  calouros  de  Belas- Artes 


Pouca  verba  e 


DOPS  VIGIA  TROTE 
DA  ANBA  QUE  MANDA 


Oposição  só 
vê  perdas  em 
lago  Hudson 


O  tom  das  palavras  do  presidente  A  Banda  passando 
do  BID  contraita  bastante  com  a  tese 

«lutentada  por  alguns  iluminado#  no  A  Banda  de  Ipanema,  esta  entlda- 
Brnil,  que  consideram  nacionalismo  de  onírico-trópico-sentimental,  estará 
de  inferisse  ou  cartorialitmo  as  pod*  presente  ao  lançamento  do  nôvo  livro 
ções  dos  que  defendem  uma  linha  de  Leon  Eli  achar,  Homem  ao  Zero ,  no 
de  preservação  da  economia  nacional  Castelinho,  sábado  pela  manhã.  Vai  ser 
contra  a  simples  entrega  de  setores  uma  badalaçôo  daquelas, 
básicos  ao  contrôle  de  emprésas  es¬ 
trangeiras,  em  face  da  progressiva  per¬ 
da  da  capacidade  de  resistência  das 

nau,,  próprUa .  A  SecreUrl»  de  Serviço,  Sod.l, 

registrou  a  presença  de  mais  de  très 
mil  mendigos  na  Guanabara.  Déste  nú¬ 
mero,  00%  tão  débeis  mentais. 

A  idéia  do  sr.  Vítor  Pinheiro  é  re¬ 
colher  todos  os  mendigos  para  o  Cen¬ 
tro  de  Recuperação  Social,  em  Campo 
Grande,  que  será  Inaugurado  dia  15  de 
maio,  onde,  então,  será  possível  abri¬ 
gá-los,  assisti-los  e  recuperá-los. 


TUDO  PRO  INFERNO 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  cr.  Bernardo  Cabral,  vi- 
ce-líder  do  MDB,  afirmou 
ontem  que  a  criação  do 
grande  lago  amazônico, 
"idéia  examinada  pelo 
Hudson  Institute  de  Nova 
York",  motivaria  perda  da 
maior  jazida  mundial  de 
sal-gema,  cujas  reservas, 
disse,  darão  para  abastecer, 
tôda  s  indústria  nadonal 
de  álcalis. 

O  parlamentar  amazo¬ 
nense  falou  na  CPI  da  Câ¬ 
mara,  criada  por  sua  ini¬ 
ciativa,  que  deverá  inves¬ 
tigar  o  problema  do  gran¬ 
de  .  lago  amazônico,  presi¬ 
dida  pelo  deputado  Flórea 
Soares  (ARENA-fiS). 

Lembrou  o  sr.  Bernardo 
Cabral  que  devem  ser  con¬ 
vocados  para  depor,  entre 
outros,  o  ex-ministro  Ro¬ 
berto  Campos,  o  sr.  Arthiir 
Reis,  ex-governador  do 
Amazonas,  o  ministro  Al¬ 
buquerque  Lima,  o  general 
Frederico  Rondon,  o  enge¬ 
nheiro  Eudes  Prado  Lopes 
e  o  representante  do  Hud¬ 
son  Institute  no  Brasil,  sr. 
Felisberto  Camargo. 

Afirmou,  ainda,  que  são 
vários  argumentos  contrá¬ 
rios  à  idéia  daquele  institu¬ 
to  norte-americano,  princi¬ 
pal  mente  a  transformação 
da  área  em  grande  vazio 
demográfico,  bera  como  a 
inundação  de  várias  cida¬ 
des  do  Amazonss  e  Pará. 

Alegou  que,  criado  o  la¬ 
go,  o  crescimento  da  área 
amazônica  passaria  a  per¬ 
tencer  ao  exterior,  ao  in¬ 
vés  de  se  voltar  para  o  Sul 
do  Pais,,  ‘‘submetendo-se, 
portanto,  a  processo  eco¬ 
nômico  e  *  político  para  o 
exterior,  o  que  Implicaria 
na  chamada  internacionali¬ 
zação  da  AmaAnia". 

.O  sr.  Bernardo  Cabral 
comunicou  à  CPI  os  ter¬ 
mos  do  telegrama  que  re¬ 
cebeu  do  sociólogo  José  Pe¬ 
reira  Trindade,  um  dos  ba- 
talhadores  pela  criação  do 
Instituto  Nacional  de  Estu¬ 
dos  Amazônicos,  criticando 
a  idéia  do  Hudson  Institu¬ 
to,  Garantiu  que  a  criação 
do  lago  constitui  "mero 
eufemismo  e  mais  uma  In¬ 
vestida  estrangeita  e  co¬ 
lonialista,  objetivando  • 
apropriação  pura  e  simples 
da  Amazónia". 


Uma  volto  no  quarteirão  formado  pela  Escola 
Nacional  de  Belas-Artes  com  cartazes  pedindo  a 
reabertura  do  Calabouço  e  melhores  salários  para  os 
modelos,  cantando  E  que  todo  mais  vá  pro  inferno 
e  cantigas  de  roda  nas  escadarias  do  Teatro  Municipal, 
foi  o  trote  de  160  calouros  que  desfilaram  de  rosto 
pintado,  sob  a  vigilância  discreto  de  agentes  do  DOPS, 
que  usavam  o  jipe  4-8  da  SUTEG. 

A  tônica  da  brincadeira 
foram  os  reclamos  contra 
a  falta  de  verbas  para  as 
universidades  brasileiras,  o 
baixo  salário. pago  aos  pro- 
fesiôres  é  .o  “ensino  retró¬ 
grado  dê  Belas-Artes  que 
faz  o  aluno  abandonar  o 
curso  antes  de  chegar  à 
terceira  série".  Amanhã  os 
calouros  terão  uma  feijoa¬ 
da  e,  dia  3  de  maio,  baile 
na  Sociedade  Hebraica. 


Mendigos 


Um  désses  setores  é  o  da  tecno¬ 
logia.  por  sinal  elemento  vital  ao  pro¬ 
cesso  de  desenvolvimento  Independen¬ 
te  da  econpmla  de  qualquer  pais. 

Quando,  por  exemplo,  a  esmagadora 
maioria  dos  engenheiros  brasileiros 
levanta  a  bandeira  da  defesa,  da  téc¬ 
nica  narimal  contra  a  sua  alienação 
em  favor  de  organizações  alienígenas, 
nos  casòi i  comprovados  de  existência 
de  know  how  'capacidade,  empresa¬ 
rial  internos  disponíveis,  não  raro  sur¬ 
gem  vozes,  ainda  que  isoladas  mas  de 
gente  notória,  a  acusar  os  nossos  téc¬ 
nicos  de  xenófobos,  nacionaleiros  e 
outros  nomes  de  .  conhecido  jargão. 

•  •  • 

Mas,  segundo  o  pronunciamento 
do  autorizado  sr.  Felipe  Herrera,  xe¬ 
nófobos,  protecionistas,  cartori  alistas 
et  quanta  não  seriam  os  países  subde¬ 
senvolvidos  ao^preservarem  suas  fra¬ 
cas  economias  da  indiscriminada  im¬ 
portação  de  produtos  qu  de  tecndjo-  ônibus 
gia  estrangeiros  em  lugar  da  utiliza¬ 
ção  do  que  Já  somos  capazes  de  ofe¬ 
recer.  Naquele  caso  estariam  precisa- 
mente  os  países  ricos,  fortes,  desen¬ 
volvidos,  cujas  estruturas  internai  em 
nada  se  abalariam  ante  a  presença  — 
em  regime  de  livre  competição  —  dos 
produtos  oriundos  da»  nações  subde¬ 
senvolvidas  em  fase  de  desenvolvi¬ 
mento. 


Clllm»,  Orlanta  —  Conserto 
ia  ratdgloi  com  Absoluta  Ga¬ 
rantia;  Rua  da  Quitanda,  io  — 
*/  m  —  Rio.  S741I 


trabalhadas,  desde  dezem¬ 
bro.  Na  oportunidade,  algu¬ 
mas  das  modelos  negaram 
que  fôssem  “tirar  a  roupa 
no  meio  da  rua  como  pro¬ 
testo,*  conforme  foi  divulga¬ 
do".  OS  ‘  alunos '  disseram 
ainda  que  or  catedráticos 
costumam  "não  aparecer  na 
Escola  e  os  professores,  coi¬ 
tados,  ganham  salários  de 
fome”. 


O  ministro  Costa  Cavalcanti  vai 
aproveitar  a  entrevista  coletiva  que 
dará  à  Imprensa  hoje,  na  Comissão 
Nadonal  de  Energia  Nuclear,  para  re¬ 
velar  a  orientação  do  Govérno  quanto 
ao  programa  nudear,  inclusive  apre¬ 
sentando  alguns  aspectos,  números  e 
dados  até  agora  mantidos  em  segrédo, 
os  quais,  segundo  o  ministro,  devem 
ser  do  conhecimento  do  público. 


t  NOVOS  APARELHOS  COM  DÍODOS  ESTÉRE08 
orlado*  em  Vlenna  (Patenteados).  Aumentam  o  som 
M.OOO  véaea.  Até  oa  surdos  99%  voltam  a  ouvir  nor- 
m aimente!  Sem  nenhum  ruído.  Um  milagre  Vlenna- 
tone.  Parabéns  à  Ciência!  Procure  por  Viennatone. 

Imediatamente.  Em  seu  beneficio...  terá  vida 
tranqíüla. 

Audiometria  e  demonstrações  grátis,  a  domicílio. 

Chame  -VIENNATONE 
Av.  Rio  Branco,  133  —  109  —  T.  43-9740 
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CALABOUÇO 


Segundo  o  presidente  do 
Diretório  Académico  da 
ENBA  a  finalidade  do  tro¬ 
te  anual  é  entrosar  o  ca¬ 
louro  com  o  veterano,  sem 
violências,  "apenas  com 
brincadeira  sadia,  onde  as 
realidades  dos  estudantes 
são  vistas  pelo  público".  A 
turma  déste  ano  conta  com 
mais  môças  do  que  rapazes 
nos  cursos  de  pintura,  gra¬ 
vura,  professorado,  escultu¬ 
ra,  artes  gráficas  e  arte  de¬ 
corativa  e  todos  foram  de¬ 
vidamente  fantasiados  pe¬ 
los  colegas.  Antes  da  pas¬ 
seata  do  trote,  os  assuntos 
mais  comentados  foram  o 
ensino  conservador  da 
ENBA  e  a  greve  dos  mo¬ 
delos  —  que  ganham  ape¬ 
nas  NCr|  1,00  por  hora  pa¬ 
ra  posar  e  não  recebem  o 
salário,  às  vêzes  NCr$  80,00 
de  acòrdo  com  as  horas 


Num  saco  de  aniagem  os 
estudantes  recolheram  di¬ 
nheiro  entre  os  populares 
para  os  "companheiros  do 
Calabouço  que  não  tém  on¬ 
de  comer",  desfilando  a  se¬ 
guir  pelo  quarteirão  for¬ 
mado  pela  ENBA,  partindo 
da  Rua  Araújo  Pòrto  Ale¬ 
gre.  A  música  Que  tudo 
maia  vá  para  o  inferno  pu¬ 
xou  o  cordão,  bem  recebido 
pelos  populares,  que  depois 
assistiram  ás  danças,  desfi¬ 
le  de  travetsls  e  cantigas 
de  roda  nas  escadarias  do 
Teatro  MunlcipaL  Leilão 
regressivo  das  calouras 
mais  bonitas  —  quem  dá 
menos?  —  e  "declaração  de 
amor  a  uma  pessoa  que  es¬ 
tiver  lá  em  baixo"  encer¬ 
raram  o  trote,  vigiado  sem¬ 
pre  pelos  agentes  do  DOPS, 
que  se  retiraram  no  jipe 
4-8  da  SUTEG. 


Os  moradores  da  Rua  Ataulfo  de 
Paiva  reclamam 'a  volto  do  ônibus  Le- 
blon-Castelo,  cuja  linha  foi  cancelada 
quando  foram  iniciadas  as  obras  do 
corte  do  Cantogaio.  O  Leblon-Castelo 
partia  'da  Rua  Ataulfo  de  Paiva  p^la 
Lagoa,  ia  a  Copacabana  e  daí  ao  ceb- 
tro  da  cidade  e  está  fazendo  muita 
falta  ao»  que  moram  na  Ataulfo  de 
Paiva  e  nas  suas  transversais. 

Os  resultados  da  63  _T 

Universidade  no  Oeste 

Os  resultados  da  Resolução  63  — 

que  saiu  no  ano  paisado,  destinada  a  O  Oeste  Mineiro  tem  agora  a  sua 
atrair  capitais  e  financiamentos  do  Universidade,  que  foi  criada  para 
exterior  —  estão  começando  a  pr et-  “ 

oupar  as  autoridades  financeiras  do 
Pais.  Motivo:  por  conto  desta  resolu¬ 
ção,  as  emprésas  brasileira*  já  tomaram, 
no  exteriór,  empréstimos  nò  valor  de 
150  milhões  dé  dólares;  ê  as  solicitações 
são  cada  vèz  ip  ai  ores. 

Com  issò,  poderá  criar-se  um  sé¬ 
rio  problema  na  nossa  balança  dc  pa¬ 
gamentos,  pois  crcaceu,  demasiadamen¬ 
te.  o  endividamento  a  curto  prazo. 

•  •  • 

O  Govérno,  através  de  uma  comfS’- 
sâo  do  Banco  Contrai  e  do  Ministério 
da  Fazenda,  resolveu  congelar  novos 
pedidos  de  empréstimo  e  só  conceder 
novas  autorizações  à  medida  que  os 
atuais  forem  vencendo.  E  pagos,  na¬ 
turalmente. 


A  SUPERINTENDÊNCIA  DE  SEGUROS  PRIVADOS 
t°roa  publiço  que  o  Seguro-Saúde,  de  caráter  facultativo, 
instituído  pelo  Decreto-Lei  n.°  73,  de  21-11-66.  não  foi 
ainda  regulamentado  pelo  Govérno. 

Em  conseqUéncla,  nenhuma  entidade  está  autorizada  a 
operar  nessa  modalidade  de  seguro  e,  multo  menos,  pode 
fazer  publicidade  a  tal  respeito,  a  qual  certomente  indu- 
xlrá  a  êrro  e  equívocos,  no  que  toca  à  prática  do  8eguro- 
Saude.  '  t' 

No  sentido  de  coibir  abusos,  a  SUSEP  adotará  as  me¬ 
didas  previstos  em  lei. 

Rio  de  Janeiro,  23  de  abril.  1968. 
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COMENSAIS: 
260  CARTÕES 


A  pedido  do  Diretório 
Central  de  Estudantes,  o 
Conselho  Universitário  da 
UFRJ  concedeu  ontem,  260 
cartões  de  alimentação, 
em  caráter  provisório  pa¬ 
ra  comensais  do  restauran¬ 
te  do  Calabouço.  A  medi¬ 
da,  para  os  estudantes,  é 
"paliativa  e,  em  nada  di¬ 
minuirá  o  vigor  de  nossa 
luta  pela  reabertura  do  Ca¬ 
labouço  para  os  seis  mil 
estudantes  que  all  se  ali¬ 
mentavam,". 

Os  estudantes  reconhe¬ 
cem,  entretanto,  que  o  fato 
significa  o  comprometi¬ 
mento  da  Reitoria  com  a 
sua  campanha  e  o  reco¬ 
nhecimento,  pela  Universi¬ 
dade,  de  que  os  colegas  do 
Calabouço  foram  injusti¬ 
çados.  Apesar  disto,  a  Rei¬ 
toria  estipulou  o  preço  de 
NCr$  0,50  por  refeição  pa¬ 
ra  os  cartões  provisórios 
enquanto  um  aluno  da 
Universidade  paga  apenas 
NCr$  0,20. 


100  no  Fundão  e  60  no 
Pentágono.  Também  a  dis¬ 
tribuição  foi  motivo  de  crí¬ 
tica  dos  estudantes  que 
consideraram  a  localização 
de  100  comensais  no  Fun¬ 
dão  uma  atitude  de  má 
vontade  da  Reitoria  pois  "o 
Fundão  só  interessa  para 
quem  estuda  lá,  já  pensou 
em  tempo  e  dinheiro  o  que 
custo  a  locomoção  duas  vé- 
zes  por  dia?” 

AULA  TAMBÉM 


STM  confirma 
habeas-corpus 
de  advogado 


Simonal  de  volla 

Gilson  Simonal,  que  acaba  de  re- 
A  desescalada  ceber  «m.  São  Paulo  b  prémio  Roquet- 

«  \  f€  pint®  Para  o  melhor  shoia-man, 

Um  dos  responsáveis  pela  teoria  da  volto  a  fazer  temporada  no  Rio.  Con- 
escalada,  na  guerra  do  Vietnam,  sr.  firmou  ontem  sua  estréia  no  Teatro 
Hermann  Kahn,  recentemente  íéz  uma  Toneleros  para  o  dia  3  de  julho. 

Gente 


Nem  só  de  comida  é  a 
soiidariedade  dos  universi¬ 
tários:  o  estudante  Marco 
Nascimento,  presidente  do 
Diretório  Acadêmico  da 
Economia,  informou  ontem 
que  seus  colegas  decidi¬ 
ram  ceder  a  sala  do  DA  pa¬ 
ra  instalação  de  aula  para 
os  alunos  do  Instituto  Co¬ 
operativo  de  Ensino,  fê- 
chado  junto  com  o  Cala¬ 
bouço. 

Os  líderes  dos  comen¬ 
sais  do  Calabouço  infor¬ 
maram  que  até  ontem  ne- 
nhuma  medida  prática 
partiu  do  Govérno  para  a 
entrega  das  bôlsas  de  ali¬ 
mentação  mas  que  "quan¬ 
do  vierem  serão  boicotadas 
por  nós  que  não  aceitamos 
conchavos  nem  meias  me¬ 
didas:  exigimos  comida  e 
estudo  para  os  6.000  asso¬ 
ciados  do  Calabouço". 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral  voltou  a  conceder  ha- 
beas  corpus  ao  advogado 
Rildo  Souto  Mayor,  antigo 
patrono  das  Ligas  Catnpo- 
nésas,  cm  Pernambuco,  pré- 
so  e  processado  pela  Justi¬ 
ça  Militar,  naquele  Estado, 
sob  a  acusação  de  ativida¬ 
des  subversivas. 

Provando,  anteriorraente, 
que  sua  participação  nas 
atividades  do  movimento 
era  meramente  profissional 
e  que  nenhum  crime  come¬ 
tera,  o  advogado  logrou  o 
primeiro  habeas  corpos, 
mas  as  autoridades  milita¬ 
res  entenderam  que  subsis* 
tia  outra  denúncia,  não 
abrangida  pela  decisão. 
Daí  o  segundo  pedido,  de¬ 
ferido  por  onze  votos  con¬ 
tra  dois,  mandando  trancar 
a  ação  penal. 


Será  hoje,  no  Country  Çlub,.  a  ho¬ 
menagem  que  as  sodedades  corretoras 
e  a  Bôlsa  de  Valôres  vão  prestar  ao 
deputado  Souza  Santos,  autor  da  emen¬ 
da  que  prorrogou  o  decreto  157  íjue 
criou  os  incentivos  fiscais  para  aplicação 
no  mercado  de  capitais  •••  Viajou  on¬ 
tem  para  Nova  York  e  Paris,  a  negó¬ 
cios,  o  industrial  Alberto  Bennayon, 
presidente  da  Goldschmidt  do  Brasil 
•••O  professor  Teófilo  de  Azeredo 
Santos  será  eleito  no  próximo  dia  vinte 
e  trés  presidente  do  Sindicato  dos  Ban¬ 
cos.  tle  é  candidato  único,  e  substituirá 
no  cargo  o  sr.  Jorge  Oscar  de  Mello 
Flores  •••A  jovem  Danuza  Nair  Gui¬ 
marães  Games  recebe  no  próximo  sá¬ 


bado  as  suas  colegas  que  vão  participar 
no  baile  Internacional  das  Debutantes  a 
realizar-se  em  outubro,  no  Copacabana 
Palace  •••  Regressará  ao  Brasil,  nos 
primeiros  dias  de  maio,  o  sr.  Jorge 
Geier,  presidente  do  Clube  dos  Direto¬ 
res  Lojistas  •••  O  diretor  superinten¬ 
dente  da  Olivetti  no  Brasil,  sr.  Guldo 
Santi,  recebe  hoje,  das  mãos  do  minis¬ 
tro  das  Relações  Exteriores,  a  condeco¬ 
ração  da  Ordem  do  Cruzeiro  do  Sul,  no 
grau  de  Oficial  •••  O  Museu  de  Arte 
de  Natal  vai  ganhar  um  quadro  de 
Djanira,  oferecido  pelo  banqueiro 
Newton  Rique,  velho  amigo  do  prefeito 
Agnelo  Alves,  que  fundou  aquòle  Mu¬ 
seu. 


Ainda  segundo  determi¬ 
nação  do  Conselho  Univer¬ 
sitário  os  cartões  provisó¬ 
rios  para  comensais  do  Ca¬ 
labouço  terão  validade  sò- 
mente  até  o  dia  15  de  maio. 
A  distribuição,  por  restau¬ 
rante,  é  a  seguinte:  100  no 
restaurante  da  Filosofia: 
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CORREIO  DA  MANHA,  SexU-íelrs,  26  4a  abril  de  1068 


Andreaza 
vê  a  ponte 
pronta  em  71 


MAR  FORTE  IMPEDE 
EXPLOSÃO  DE  NAVIO 
NO  FUNDO  DO  MAR 


Trânsito  está 
usando  rigor 
agora:  Atêrro 

Era  íã cs  dos  suctttlvo* 
desastre*  ocorridos  do  Os  homens-rla  da  Marinha  não  conseguiram  ontem 
AUrro  do  Flamengo,  nas  fazer  explodir  ot  rastos  de  um  navio  submerso  na 

últimas  48  horta,  com  ôni-  praia  de  Copacabana,  em  frente  à  Rua  Beifort  Roxo, 

bus,  caminhões,  automóveis  devido  à  arrebentação  que  impediu  que  mergulhassem 

•  um  motoddiita  da  polí-  «té  o  fundo  levando  as  bananas  de  dinamite, 
cia,  o  Departamento  da  £  impossível  precisar-se  a  procedência,  deita  e  os 
Trânsito  enviou,  cotem,  >  motivos  do  naufrágio,  mas,  como  êste,  existem  outros 

uma  dúzia  de  motoddii-  25  navios  naufragados,  submersos-  ou  encalhados  no 

tas  para  bHte  do  locaL  litoral  do  Estado  da  Guanabara  e  dentro  da  bala, 

Os  polidtii  do  DT  reco-  contando-se  desde  1838  até  os  dias  de  hoje,  segundo 

lhertm  grande  número  do  infamou  a  Capitania  dos  Portos, 
veiculo*  ao  dspòjito  públi¬ 
co  e  houve  apreensão  em  HISTÓRIA  #  mento,  6  homens-rfis  e  uma 

massa,  d#  carteira*,  além 
do  um  elevado  número  da 
aos  infra- 


Os  restos  do  navlò  Um 
de  ser  retirados,  pois  estio 
há  cêrct  de  100  metros  da 
praia,  e  tio  um  perigo  para 
os  banhistas,  tendo  certa 
vez  lerido  um  salva-vidas, 
o  Índio,  quando  tentava 
salvar  um  afogado. 

Sóbre  a  sua  história,  a 
Capitania  dos  Portos  nada 
póde  acrescentar,  mas  acre¬ 
dita  que  o  naufrágio  tenha 
ocorrido  bá  bastante  tempo, 
quando  nlo  existia  ainda  o 
Tribunal  Marítimo,  onde 
aio,  hoje,  registrados  e  jul¬ 
gados  os  acidentes  de  na¬ 
vegado. 

Pari  o  trabalho  de  on¬ 
tem  foram  reunidos  16  sal¬ 
va-vidas,  duas  lanchas  do 
Corpo  Marítimo  de  Salva- 


muitas  aplicadi 
teres  que  nlo  obedecem  ao 
limite  de  veloddade  indi¬ 
cado  nas  pistas. 

A  fiscalização,  por  par¬ 
te  dos  piotodcllstas,  foi 
iniciada  por  volta  das  10h, 
estendendo-se  até  ás  19b, 
nào  se  registrando  aciden¬ 
te  algum  no  AUrro. 


Depois  de  severa  flsca- 
llzaçfo  no  Atórro  do  Fla¬ 
mengo,  onde  foram  multa¬ 
dos  cérca  de  oitenta  moto¬ 
ristas  de  táxis,  particulares 
e  coletivos  e  apreendidas 
duas  dezenas  de  carteiras 
e  rebocados  quatorze  ôni¬ 
bus,  o  Departamento  do 
Trânsito  estendeu  a  fisca- 
calizsçfio  A  Avenida  Presi¬ 
dente  Vargas,  onde  foram 
apreendidas  trinta  e  seis 
carteiras  e  rebocados  cln- 
clnco  carros  particulares. 

O  Departamento  de 
Trânsito,  ainda  devido  ao 
excesso  de  acidentes  no 
tráfego,  inldará  a  partir  de 
hoje,  fiscalização  nos  bair¬ 
ros  da  Zona  Norte,  prind- 
palmente  Méier,  Penha, 
Ramos  e  Avenida  Brasil, 
onde  os  coletivos  praticam 
tôda  a  sorte  de  excessos, 
registrando-se  diàriamen- 
te  atropelamentos  com  a 
morte  das  vitimas.  As  in¬ 
frações,  na  maiorig  dos  ca¬ 
sos,  relacionam-se  com  ex¬ 
cesso  de  veloddade,  avan¬ 
ço  de  sinal  e  direção  peri¬ 
gosa,  fila  tripla,  ete,  o  que 


MAIS  RIGOR 

Depois  do  desastro  da  têrça-felrn,  o  Trânsito  está  usando  mnls  rigor  no  Atêrro  do  Flamengo:  multas 


DESEMBARGADOR  É 
A  FAVOR  DE  MENOR 
EM  CASA  DOS  PAÍS 


O  desembargador  Bulhões  de  Carvalho,  presidente 
da  Comissão  de  Reforma  Judiciária,  declarou  ontem 
que  a  grande  oportunidade  de  se  resolver  o  problema 
do  menor,  e  de  sua  internação,  surgiu  com  a  criação 
da  comissão  de  que  é  presidente,  uma  vez  que  o  Juiza¬ 
do  não  tem  condições  de  funcionamento  nem  de  ação, 
limitando-se  a  recolher  e  internar  os  menores,  sem 
procurar,  através  de  observação  e  pesquisa,  descobrir 
qual  é  realmente  o  problema  da  criança. 

nor  i  uma  obrigação  do  Es¬ 
tado. 

O  juiz  de  Menores  — 
continuou  —  será  assesso¬ 
rado  por  uma  equipe  técni¬ 
ca  altamente  capacitada, 
terá  um  grande  quadro  do 
agentes  sociais,  e  a  delega¬ 
cia  de  Menores  funcionará 
com  policiais  de  nível  uni¬ 
versitário  e  intensamente 
treinados  para  lidar  com  os 
jovens. 

Esses  policiais  vigiariam 
todos  os  logradouros,  e 
quando  fôssem  obrigados  a 
prender  alguma  criança,  sa¬ 
beriam  usar  da  urbanida¬ 
de  "tão  necessária  no  tra- 
Acrescentou  o  desembar-  to  com  os  menores”, 
gador  Bulhões  de  Cârvàllb 
que  pretende  adotar  o  mé-  VANTAGENS 

todo  já  aprovado  e  coloca¬ 
do  em  execução  em  São 
Paulo,  que  é  o  do  Juizado 
dar  um  subsidio  á  família 
do  menor,  no  valor  variá¬ 
vel  de  1/ia  a  1/3  do  salá¬ 
rio  mínimo  regional,  conti¬ 
nuando  â  criança  sob  a 
responsabilidade  de  seus 
pais,  uma  vez  que  o  maior 
problema  do  menor  “é  a 
miséria,  que  só  pode  ser 
combatida  através  da  assis¬ 
tência  e  previdência  social”. 

Nos  casos  dessa  ajuda,  es¬ 
clareceu  o  magistrado,  a  fa¬ 
mília  terá  que  comprovar 
sua  dificuldade  financeira, 
bem  como  se  responsabili¬ 
zar  pela  apresentação  pe¬ 
riódica  do  menor  à  autori¬ 
dade  competente,  além  de 
uma  série  de  outrass  obri¬ 
gações.  Essa  ajuda  não  terá 
um  caráter  caritativo,  uma 
vez  que  o  amparo  âo  me- 


Afirmou  também  q  tí  e 
existem  muitos  menores 
que  cumprem  pena  nas  pe¬ 
nitenciárias  do  Estado,  e 
que  apesar  de  dormirem 
separados  dos  homens,  com 
êles  mantêm  contato  diário, 
o  que  prejudica  sensivel¬ 
mente  sua  recuperação. 
Acrescentou  que  a  Funda¬ 
ção  do  Bem-Estar  do  Me¬ 
nor  não  tem  meios  nem  lo¬ 
cal  apropriado  para  alojar 
os  menor»  de  alta.  peri- 
culosidade  e  os  pslcopatas. 


POVOAMENTO 


A  primeira  hipótese,  — 
mais  dispendiosa  e  demo¬ 
rada  —  não  só  estabelece¬ 
ria.  a  desejada  ligação  per¬ 
manente  com  o  Território 
de  Rorâima,  como,  tambérh, 
contribuiria  para  o  desen¬ 
volvimento  populacional  da 
região  com  o  surgimento  de 
núcleos  habitacionais  a <r 
longo  da  rodovia. 


Brasil  tem 


ACOMPANHANDO 

Guarda  Civil  esló,  agora,  atenta  ao  trânsito,  no  Flamingo.  Ciclistas  estão  seguindo  os  automóveis 


nova 


Ao  finalizar  sua  exposl- 

ção,  0  deserr.bMgador  Bu-  COIltra  O  KH 
lhoes  de  Carvalho  disse  que 
entre  tódas  as  vantagens 
que  seu  plano,  baseado  em 
estabelecimentos  do  gênero 
de  grandes  países  da  Eu¬ 
ropa,  e  também  em  São 
Paulo,  trará  aos  menores, 
existe  a  vantagem  de  o  Es¬ 
tado  poder  amparar  maior 
número  de  jovens,  uma  vez 
que,  prestando  o  auxiiio  à 
família  dps  menores,  quo 
será  relativamente  peque¬ 
no,  deixará  de  pagar  uma 
média  de  NCr$  70,00  por 
cada  um,  às  Instituições 
que  mantêm  convênio  com 
a  FBEM.  Desta  forma,  cora 
a  mesma  quantia  despen¬ 
dida  atualmente  com  um 
número  reduzido  de  crian¬ 
ças,  um  número  multo 
maior  será  amparado. 


INL  mostra 
vencedores 
de  slogans 


O  dr.  Pedro  C.  Jun¬ 
queira,  diretor  do  serviço 
de  Imuno-Hematologia  do 
Instituto  Estadüal  de  He¬ 
matologia,  disse  ontem  que 
o  Rhogan,  droga  que  pro¬ 
tege  as  mães  com  sangue 
RH  positivo  Contra  o -fator 
RH  negativo  de  seus  filhas, 
"só  é  eficiente  em,  gestan¬ 
tes  que  não  tenham  ainda 
formado  anticorpos  anü- 
RH”. 

Afirmou  que,  se.  a  mã.c 
tiver  os  anticorpos,  seu  fi¬ 
lho  nascerá  doente,  caso 
não  tenha  seu  sangue  subs¬ 
tituído,  método  usado  nor- 
malmente  em  todo  o 
mundo. 

Disse  o  dr.  Pedro  G. 
Junqueira  que  "o  Rhogan 
ou  imuno-globullna  pode 
ser  aplicado  na  parturiente 
nos  primeiros  horas  depois 
do  nascimento  de  uiqa 
criança  RH  positiva,  8es- 
trulndo  as  células  RH  po¬ 
sitivas  que  se  tenham  for¬ 
mado  na  mãe  e  impossibi¬ 
litando  sua  imunização”, 

O  diretor  do  Serviço  de 
Imuno-Hemotologia  expli¬ 
cou  ainda  que  o  Rhogan 
só  pode  ser  obtido  de  pes¬ 
soas  que  estejam  imunès 
ao  fator  RH.  As  expçrifin- 
cias  realizadas  nos  EUA 
datam  de  1984  e  provain 
que  as  parturientes  que  já 
tiverem  filhos  com  íatôr 
RH  positivo  não  poderão 
beneíiciar-se  do  remédio. 
No  Brasil,  a  Johnson  & 
Johnson  produzirá  o  Rho- 
gtm,  cujo  preço  será  apro¬ 
ximadamente  NCr$  300,00 
por  ampola.  , 


A  Comissão  Julgadora  do 
Concurso  de  slogans  sóbre  o 
Livro,  promovido  peio  Ins¬ 
tituto  Nacional  do  Livro, 
acaba  de  divulgar  os  nomes 
dos  vencedores,  que  são  os 
seguintes:  Nível  primário: 
Hélio  Goldman,  9  anos,  da 
3.*  série  da  Escola  Centro 
Israelita  d©  Niterói  (Rua 
Visconde  do  Uruguai,  246, 
apto.  206,  Niterói,  Estado 
do  Rio),  que  concorreu  sob 
o  pseudônimo  de  Llpstl,  com 
o  slogan,  'Livro  Aberto,  Ami¬ 
go  Certo",  obtendo  J.°  lu¬ 
gar;  Cúrso  Secundário:  l.# 
lugar,  António  Gilberto  Ma¬ 
chado  de  Carvalho,  da  4.* 
série  ginasial  do  Colégio 
Brasil,  resldsnto  na  Rua  Dr. 
Abraão  da  Costa  Say&o,  63, 
Fonseca.  Niterói,  cujo  slogan 
6  'Ler  Ajuda  a  Viver";  2.» 
lugar:  Nizlo  Paiva,  estudante 
do  Curso  Colegial  de  Vitó¬ 
ria  (Caixa  Ptetel,  410,  Vitó¬ 
ria,  Espirito  8anto),  com 
slongan  "Conheça  a  Vida, 
Vivendo  com  Livros"  3.#  lu¬ 
gar:  Raimundo  Luiz  do  Nas¬ 
cimento  NeUo,  aluno  da  1.* 
série  do  Olnáslo  Estadual  Pe¬ 
dro  I  e  residente  á  Rua 
Ivinhelma,  334,  Bento  Ribei¬ 
ro,  com  o  slogan  “O  Livro 
Paz  o  Homem  Livre". 

Estudantes  do  Curso  Supe¬ 
rior  contemplados:  L#  lugar: 
Heloina  Pacheco  Athayde,  do 
3.°  ano  de  Letras  da  Facul¬ 
dade  de  Filosofia,  residente 
à  Rua  Tavares  Bastes,  19, 
Ca  te  te,  Guanabara,  com  o 
slogan  "Livro  —  o  Silêncio 
Feito  Vida";  e  2.°  lugar  — 
Edson  Hofke  Costa,  da  Esco¬ 
la  de  Engenharia  da  Univer¬ 
sidade  Federal  Fluminense, 
residente  k  Rua  Marechal 
Bittencourt,  98,  apto.  202 
Estação  de  Rlacbuelo,  Gua¬ 
nabara,  com  o  slogan  "Cada 
Livro  Qu©  se  Ahre  E  um 
Mundo  NÔVO  Que  Nasce". 

A  Comissão  —  constituída 
do  Prof.  José  Oalant©  de 
Souza,  eecritor  Vai  dem  ar  Ca¬ 
valcanti  e  da  funcionária  do 
INL,  Irene  Monteiro  Reis, 
resolveu  náo  propor  a  con¬ 
cessão  de  prêmios  além  dos 
indicadea.  por  haver  verifica¬ 
do  a  qualidade  Inferior  dos 
demais  slogans  submetidos  ao 
concurso. 

Os  prêmios,  em  livro»,  se¬ 
rão  entregues  por  occsi&o  d© 
encerramento  da  Feira  do  Li¬ 
vro  da  Cinelándla,  no  dia  31 
de  maio  próximo.  O  concur¬ 
so  foi  instituído  pelo  INL, 
quando  das  comemorações  da 
Semana  do  Livro,  em  outu¬ 
bro  do  ano  passado. 


Campofiorilo  Festival 
faz  palestra  encerra 

sôbre  Debret  inscrições 


As  comemorações  do  bl  NITERÓI  (Sucursal)  — 
oentenárlo  de  nascimento  do  Serftõ  encerradas  têrça-fel- 
plntor  e  gravador  francês  rn,  dia  30,  as  inscrições  para 
Jean-Bsptlste  Debret  contl-  o  n  Festival  Fluminense  dft 
nuarfio  depois  de  qmanhfi,  Canção  Popular,  que  será 
no  Teatro  da  Molson  de  rralimdo  em  Junho,  em  Nl- 
France.  às  18h,  com  a  con-  teról,  com  a  cobertura  da 
íerénda  do  professor  e  cri-  Rõde  Excela!  or  de  Televisão, 
tico  de  artes  plásticas  Qul*  A  Informação  é  do  diretor 
rino  Campoflorlto,  sôbre  do  Departamento  de  Difu- 
“FormSçio  Artística,  óleos  e  sfto  Cultural,  ar.  GastAo  Ne- 
Aquarelas  de  Debret".  ves,  acrescentando  que  os 

Interessados  deverão  apre- 
O  PINTOR  sentar  composições  gravades 

em  fitas  magnéticas,  eanta- 

O  catedrático  de  História  das  em  solo  ou  conjunto  vo- 
da  Arte  da  Escola  de  Belas-  cal, 

Artes  da  Unlyersidade  Fe¬ 
deral  do  Rio  de  Janeiro,  pro 
íessor  Mário  Barata,  fês 
questão  de  ratificar  sua  opi¬ 
nião  6Ôbre  Debret:  "Nunca 
declarei  que  Debret  havia 
sido  uma  das  maiores  perso¬ 
nalidades  da  pintura  univer¬ 
sal,  mesmo  porque  Isto  atin¬ 
giria  o  caráter  cientifico  e 
o  nível  universitário  do  atual 
ensino  da  História  da  Arte 
que  ministro  na  UFRJ." 

Disse  ainda  o  professor 
que  “ao  invés  de  tet  tído 
uma  das  maiores  personali¬ 
dades  da  pintura  universal, 

Debret  foi,  Isto  alm,  uma 
das  maiores  personalidades 
da  pintura  no  plano  brasl. 
leiro,  Inclusive  por  sua  atua¬ 
ção  no  erfsir.o",  frisando  quo 
•Debret  se  destacou,  princl- 
paUpite, '  puiv-o'  marcou 
ta*' presença  nas  Artes 
Plásticas  do  Brasil,  na  épo¬ 
ca  de  transição  dêste  País 
para  a  Independência,  quan¬ 
do  atuou  eom  entusiasmo  e 
dedicação  dignos  de  realce". 


A  nova  filosofia  artística  do  6  é  de  amor  e  otimismo,  como  provam 


O  Homem  que  Sonhava  Colortdo..és|43IJ 


4  amores 
dd.  novel* 
Néo  pcrce  • 
nenhuma: 


O  Coracáo  Não  Envsthecs 
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1  •  Caderno 

CAIO  PRADO  ACHA 
QUE  POVO  DEVE  TER 
MAIS  PARTICIPAÇÃO 

Para  o  proferaor  Cn!o  Prado  Júnior,  a  trans¬ 
formação  da  sociedade  ebraaileira  aó  ac  há  de  operar 
com  maior  participação  da 'população  na  vida  política 
do  Pab,  acentuando  que  “nfio  afio  oa  interêsses 
ecqpómlcos  dominantes  que  lrfio  contrariar  seus  pró¬ 
prio*  interésaes  e  promover  essa  transformação^. 
Esta  teae  êle  defendeu  ontem,  na  conferência  que  o 
Diretório  Académico  da  Escola  Brasileira  de  Admi¬ 
nistração  Pública  está  promovendo,  na  “Semana  de 
Estudos  Administrativos  da  EBAP". 


CORREIO  DA  MANIIA,  Sexta-feira,  26  de  abril  de  1088 


Ao  apresentar  o  confe¬ 
rencista,  no  sexto  andar  da 
EBAP,  para  centenas  de 
alunos  também  de  outras 
escolas,  o  representante  do 
DA  disse:  “Nossa  expecta¬ 
tiva  como  estudante  exige 
um  compromisso  firme 
quanto  à  transformação  da 
sociedade  brasileira:’,  en¬ 
quanto  o  prof.  Calo  Prado, 
ao  iniciar  sua  conferência, 
declarou:  “O  tírasil  está 
numa  encruzilhada  que  afio 
vocês,  faltando  apenas  uma 
ideologia,  compreensfio  e 
um  objetivo  aliado  a  um 
ideal”. 

.  SITUAÇÃO  ATUAL 

Ao  analisar  a  altuaçfio 
•tual  brasileira,  salientou 
que  “a  impressão  que  se 
tem  é  artificial,  e  se  nfio  a 
eliminarmos  ficaremos  es¬ 
tagnados".  Citou  “a  con¬ 
centração  de  riquezas  cm 
alguns  setores  apenas,  o 
que  dá  essa  falsa  ..impres¬ 
sfio  de  Pais  desenvolvido". 

—  Isso  6  uma  llusfio  com¬ 
pleta  —  prosseguiu,  criando 
um  circulo  vicioso".  Em  se¬ 
guida,  dtou  a  ideologia  ofi¬ 
cial  brasileira:  “Isso  vai  ser 
resolvido  pela  iniciativa 
privada",  ao  que  acrescen¬ 
tou:  “Sou  obrigado  a  con¬ 
cluir  que  existe  má  fé,  pois 
sabemos  que  a  iniciativa 
privada  tem  um  único  ob¬ 
jetivo:  o  lucro,  e  só  se  di¬ 
rige  aos  setores  onde  ha¬ 
jam  maiores  recursos  que 
proporcionem  êsses  lucros, 
que  sfio  os  pequenos  mer¬ 
cados". 

—  As  atividades  da  ini¬ 
ciativa  privada  concentram- 
se  nisso,  atendendo  apenas 
a  uma  parcela  mínima  da 
população  — -,  concluiu  seu 
raciocínio,  ao  citar  o  exem¬ 
plo  da  Indústria  aliraentl- 
nívd  fii 


da:  “í  de  alto 


finan¬ 


ceiro,  em  contraste  com  o 
primi  ti vismo  de  épocas  pas¬ 
sadas  para  obtenção  da  fa¬ 
rinha  de  mandioca"* 

ECONOMIA 

ÍOíV: 

Definindo  nossa  Econo¬ 
mia  como  “empírica  e  sem 
perspectivas  de  melhora”,  o 
conferencista  passou  a  ana¬ 
lisar  a  situação  da  agricul¬ 
tura,  “com  trés  dos  melho¬ 
res  produtos  em  decadên¬ 
cia:  café,  algodão  e  açúcar". 

—  O  café  estacionou  seu 
consumo  no  mundo,  sem 
acompanhar  o  ritmo  do  pro¬ 
gresso  brasileiro  e  sua  eco¬ 
nomia  é  associada  á  rique¬ 
za  dos  fazendeiros,  tanto 
por  economistas  de  direita 
como  pelos  de  esquerda  — 


prosseguiu,  citando  em  se¬ 
guida  o  caso  do  açúcar 
“Pensou-se  que  o  Brasil 
ocuparia  o  lugar  de  Cuba, 
e,  no  entanto,  Sfio  Paulo, 
um  dos  maiores  produtores, 
está  atrasando  o  pagamen¬ 
to  dos  trabalhadores,  desde 
dezembro  do  ano  passado." 
Quanto  ao  algodfio,  finali¬ 
zou,  “decadente  no  merca¬ 
do  Interno,  as  fibras  estão 
sendo  substituídas  pelas  fi¬ 
bras  sintéticas"  e  citou  o 
exemplo:  “A  maior  parte 
das  terras  rentáveis  foram 
destruídas  pela  erosfio".  E 
como  perspectiva  para  o 
problema,  admitiu:  “Exis¬ 
tem  soluçÓes  mínimas  para 
a  Economia,  como  o  gado, 
por  exemplo." 

INDÚSTRIA 

—  A  grande  glória  da 
atualidade  é  um  parque  In¬ 
dustrial  — ,  assim  se  refe¬ 
riu  á  nossa  Indústria  o 
professor  Cale  Prado  Jú¬ 
nior,  prosseguindo  a  sua 
conferência  sôbre  o  tema 
Transformação  da  Socieda¬ 
de  Braallelra  — ,  de  baixís¬ 
simo  nivel,  pois.  salvo  al¬ 
gumas  poucas  fábricas,  a 
maioria  carece  de  mecâni¬ 
cos  e  de  peças".  Destacou: 
“Não  existe  coincidência 
entre  o  interésse  geral  o 
o  lucro  que  a  indús¬ 
tria  pode  trazer"  e  citou, 
como  exelmplo,  o  caso 
de  uma  engrenagem  numa 
oficina  de  São  Paulo,  que 
teve  de  ser  adquirida .  por 
uma  firma  monopolista  por 
dois  mllhóes  de  cruzeiros 
antigos,  quando  na  realida¬ 
de  custava  30  dólares". 

—  A  nossa  Indústria,  con¬ 
cluiu,  só  se  estabelece  sôbre 
mercado  pequeno  e  Insufi¬ 
ciente,  em  escalas  peque¬ 
nas,  encarecendo  os  produ¬ 
tos,  determinando  com  isso: 
distorção  no  cálculo  da 
renda  nacional  lnflacionada 
por  aspectos  sóclo-econô- 
mlco. 

SOLUÇÃO 

Para  a  economia  e  á  In¬ 
dústria,  o  professor  Caio 
Prado  Júnior  apresenta  a 
seguinte  solução:  um  mer¬ 
cado  proporcional  ao  nível 
da  população  brasileira; 
salários  coerentes  com  o 
padrfio  de  vida;  “restringir 
a  Iniciativa  privada,  cnca- 
minhando-a,  orientando-o, 
dirigindo-a  ao  socialismo, 
para  atender,  mesmo  com 
lucro,  ao  Interésse  geral;- 
uma  legislação  de  incenti¬ 
vos  fiscais,  utilizando  os 
recursoa  cm  reformas  no 
Nordeste." 


Ventriloquia 
e  mágica  vão 
ter  concursos 


O  presidenta  do  Club*  No* 
donai  dos  Mágicos,  sr.  Joáo 
da  Costa  Matos,  compareceu 
ao  CORREIO  DA  MANHÃ, 
ontem,  com  a  finalidade  da 
ofertar  um  diploma  concedi¬ 
do  por  todos  os  mágicos  do 
Brasil  e  comunicar  a  reali¬ 
zação  dos  três  primeiros 
cóncurso*  no  Brasil  de  má¬ 
gica  e  ventriloquia,  para  três 
classificações:  masculina,  fe¬ 
minina  e  lnffinto- Juvenil. 

O  presidente  do  Clube  dos 
Mágicos  estava  acompanha¬ 
do  das  ventríloquo*  BQ  Jo 
Ms,  conhecido  na  televisão 
como  oowboy  da'  garotada,  o 
o  sr.  Plmentel  com  o  seu 
boneco  Tlnóquio". 

CONCURSOS 

Os  trés  concursos  estão 
com  suas  Inscrições  abertas 
até  o  dkf  16  de  maio  e  se 
realizarão  no  dia  38  do  mes¬ 
mo  mês. 

Entre  os  candidatos  para 
o  concurso  masculino  Já  se 
Inscreverem  Dom  Visco.  Ali 
Babá,  Onrcla.  Orlando.  Ala- 
dlm,  Luclano  •  Fran-Un, 
sendo  todos  profissionais. 

Para  o  concurso  feminino 
de  mfigiea,  Já  te 1  apresenta¬ 
ram  Lígia  Santana,  Dllsc 
Balone,  Esterclta  Fernandes, 
Carmlnha,  Olguinha,  EdM- 
ges.  Mias  Lúcia  e  Mias  Irene. 
No  concurso  lnfanto-Juvenü 
Já  foram  Inscritos  I  candi¬ 
datos.  „ 


HOMENS-RÃS  GANHAM 
MEDALHA  NAVAL  POR 
SALVAR  TRIPULAÇÃO 

•Cerimônia  como  esto  nos  causa  grande  satis¬ 
fação  e  alegria.  Ê  o  reconhecimento  pelo  dever  cum¬ 
prido  e  pela  açfio  humanitária  no  salvamento  do 
duos  vidas".  Dessa  forma,  o  ministro  da  Marinha, 
almirante  Augusto  Rndcmaker,  iniciou  a  sua  sauda¬ 
ção  na  entrega  da  Medalho  Naval  de  Scrvjgos  Dis¬ 
tintos  aos  homens-rfis  José  CavalcánU  Braga  da 
Silva  e  Clodomiro  de  Oliveira  Filho,  que  salvaram 
da  morte  dois  tripulantes  de  um  rebocador  afundado 
cm  frente  &  Ilha  FiscaL 


HONRA  À  MARINHA 

José  Cavalcânti  e  Clodoralro  de  Oliveira  sSo  novos  heróis  da  Marinha 


Brasileira 


O  fito  solene  foi  realiza¬ 
do  ontem,  pela  manhfi,  no 
Salão  Nobre  do  Gfiblneto 
do  Ministério  da  Marinha  e 
contou  com  a  presença  dos 
tripulantes  salvos  dia  13 
do  corrente  —  João  Antô¬ 
nio  dos  Santos  e  Allton 
Nunes  —  e  representações 
da  Esquadra,  do  Corpo  de 
Fuzileiros  Navais  •  da  Ba¬ 
se  Almirante  Castro  e  Sil¬ 
va,  além  do  chefe  do  Esta¬ 
do-Maior  da  Armo  da,  al- 
mlrante-dc-esquodra  Josó 
Moreira  Mala,  do  secrctá- 
ri o-geral  da  Marinha,  al- 
mlrente-de-esqufidra  Adal¬ 
berto  de  Barros  Nunes,  dó 
diretor-geral  do  Pessoal  da 
Morinhfi,  almlrante-de-Es- 
auadra  Antônio  Borges  do 
Silveira  Lôbo,  do  diretor- 
geral  de  Intendência  da 
Marinha,  v  l  c  e-almirantc 
Arnold  Hasselmann  Falr- 
balrn,  dò  comandante-em- 
chefe  da  Esquadra,  vlce-nl- 
mlrante  Mário  CavalcAntt 
de  Albuquerque,  do  dire¬ 
tor-geral  de  Engenharia  da 
Marinha ,  v  i  c  e-al  mirante 
Roberto  da  Rocha  Fragoso, 
do  comandante-geral  do 
Corpo  de  Fuzileiros  Navais, 
vice-almirante  Heitor  Lo¬ 
pes  de  vSouza,  do  coman¬ 
dante  do  l.°  Distrito  Na¬ 
val,  vice-almiranto  Mau¬ 


rício  Dantas  Torre*,  do  co¬ 
mandante  da  Base  almi¬ 
rante  Castro  e  Silva,  capl- 
tfio-de-fragata  José  Geral¬ 
do  da  Costa  Cardoso  ds 
Melo  e  do  comandante  da 
Escola  de  Submarinos,  ca- 
pltfio-de-fragata  Jolio  Ge¬ 
raldo  Matta  de  Araújo. 

DEDICAÇAO 

• 

Em  seu  breve  discurso,  o 
ministro  Augusto  Ridcma- 
kcr  enalteceu  a  equipe  da 
homens-rás  da  Base  almi¬ 
rante  Castro  •  Silva,  “a 
qual  atendeu  prontaments 
ao  pedido  de  socorro  do  re¬ 
bocador  que  afundava  com 
tripulantes  a  bordo". 

Frisou  que  a  equipe  de 
homens-rfs  se  empenhou 
com  eficiência  e  dedicação, 
esperando  que  o  exemplo 
sirva  a  todos  os  setores  da 
Marinha.  Depois  de  citar  os 
nomes  dos  dote  heróis 
agraciados  com  a  Medalho 
Naval  de  Serviços  Distin¬ 
tos,  “os  quais  saberão  cum¬ 
prir  com  o  seu  dever  e  dig¬ 
nificar  a  Marinha",  cum¬ 
primentou-os  no  que  foi 
acompanhado  por  tôda  a 
oficialidade  e  autoridades 
presentes. 


A  EXATA  E  CORRETA  INTERPRETAÇÃO  DE  QUALQUER  LEI  FEDERAL,  ES- 
TADUAL  OU  MUNICIPAL  SÔBRE  OS  DIVERSOS  IMPOSTOS  (IPI,  ICM,  IM- 
PÔSTO  SÔBRE  SERVIÇO,  ETC.)  EXIGE  O  PRÉVIO  CONHECIMENTO  DO 
CÓDIGO  TRIBUTÁRIO  NACIONAL  QUE  DISCIPLINA,  ORIGINARIA  E  FUN¬ 
DAMENTALMENTE,  TÔDAS  AS  ATIVIDADES  DOS  PODÊRES  TRJBüTAN- 
TES  EM  ÂMBITO  NACIONAL. 

PARA  CONHECER  0  CÓDIGO,  ADQUIRA  A  PRIMEIRA  OBRA  CONTENDO 
AMPLO  ESTUDO  SOBRE  TODAS  AS  MATÉRIAS  POR  ÍLE  TRATADAS: 


SAPIÊNCIA 

Pinóquio  falou  sem  parar  e  fez  questão  de  mostrar  que  é  um  boneco  bem  sabido 

MILITARES  QUEREM 
DEPOR  NA  CPI  QUE 
APURA  AS  REFORMAS 

Continua  Intenso  o  movimento  entre  os  militares 
da  PM,  que  foram  reformados,  à  sua  revelia,  no 
comando  do  coronel  Andrade  Jacó,  na  época  —  fins 
de  1966  —  chefe  do  Estado-Maior  da  PM,  no  sentido 
de.  prestarem  depoimento  na  CPI  da  Assembléia 
Legislativa,  que  foi  pedida  pelo  deputado  Mário 
Saladini,  para  apurar  as  responsabilidades  do  esva¬ 
ziamento  criminoso  nos  quadros  daquela  corporação. 


Pignatari  dá 
aula  sôbre 
comunicação 

Chegou  ontem,  de  S.  Pau¬ 
lo,  o  professor  Décio  Pig¬ 
natari,  para  dor  a  aula 
Inaugural  do  Curso  de  Co¬ 
municação  e  Cultura  de 
Massas,  no  Colégio  do  Brasil, 
à  Rua  Gago  Coutlnho,  61, 
hoje,  às  19  horas.  O  pro¬ 
fessor  deverá  falar  sôbre  a 
Teoria  da  Comunicação. 

O  curso  do  Colégio  do 
Brasil  será  de  5  aulas,  tô* 
das  às  sextas-feiras,  às  19 
horas;  as  aulas  serão  dadas 
por  Emmanuel  Carneiro 
Leão,  Carlos  Henrique  de 
Escobar  e  Chaim  Samuel 
Katz,  todos  professôjea  da 
Escola  de  Comunicação,  re¬ 
centemente  desmembrada 
da  UFRJ  (Universidade  Fe¬ 
deral  do  Rio  de  Janeiro). 
Oi  professôres,  especialis¬ 
tas  em  comunicações,  fa¬ 
larão  sôbre  Critica  «'a  Teo¬ 
ria  da  Comunica;,  o,  Se¬ 
miologia  e  Comunicação, 
Estruturallsmo  e  Comuni¬ 
cação.  Na  última  aula,  rea¬ 
lizar-se-á  um  debate  entre 
os  quatro  professôres,  sôbre 
Mass-Média  c  Comunicação. 


LEOPOLDINENSE 
QUER  BIBLIOTECA 
QUE  ESTÁ  FECHADA 

O  Movimento  Popular  Leopoldinente,  criado  por 
estudantes  e  moradores  da  Zona  da  Leopoldina,  desdo 
Manguinhos  até  Vigário  Geral,  preocupados  com  o 
descaso  das  autoridades  educacionais  ante  o  fecha¬ 
mento  há  mais  de  um  ano  da  Biblioteca  Regional 
—  única  lá  existente  —  anunciaram  para  segunda- 
feira  uma  ampla  mobilização  popular,  no  mesmo 
local  onde  se  situa  o  prédio  da  extinta  Biblioteca. 


\ 


O  fechamento  da  Biblio¬ 
teca,  localizada  à  Rua  Ura- 
nos  n9  1328,  em  Olaria, 
foi  determinado  pelo  Go- 
vêmo  da  Guanabara,  sob  a 
alegação  de  que  aa  suas 
Instalações  não  oferèdara 
condições  mínimas  de  se¬ 
gurança  aos  freqüeçtado- 
res,  ameaçados  não  só  pe¬ 
lo  perigo  de  desabamento 
como  também  pela  presen¬ 
ça  constante  de  marginais. 

Os  estudantes  e  o  povo 
em  geral  da  zona  leopoldl- 
uense,  não  satisfeitos  com 
ns  alegações  das  autorida¬ 
des  governamentais,  de¬ 
nunciaram  que  existe  ape¬ 
nas  um  descaso  das  auto¬ 
ridades,  que,  “pressiona¬ 
das  por  grupos  econômicos 
interessados  no  desapro- 
príamento  do  terreno  onde 
se  situa  a  Biblioteca  Re¬ 


gional,  ficam  realmente  em 
silêncio  face  k  altuaçfio". 
Salientaram  os  .estudantes 
que  desde  o  ono  passado 
o  Govfimo  da  Guanabara 
prometeu  ao  povo  a  entre¬ 
ga  da  Biblioteca  tôda  re¬ 
modelada',  mas  até  hoje 
nenhuma  solução  foi  dada. 

Em  face  da  situação,  e 
sem  outra  alternativa,  o 
Movimento  Popular  tem 
percorrido  vários  colégios 
locais,  contando  desde  já 
com  seis  mil  assinaturas 
de  pessoas  que  se  solida¬ 
rizam  com  os  moradores  da 
Zona  Leopoldinense  e,  in¬ 
clusive,  com  o  apoio  irres¬ 
trito  da  Igreja,  representa¬ 
da  pelo  bispo  local,  monse¬ 
nhor  Teixeira,  o  qual  di¬ 
vulgará,  através  de  carta, 
sua  adesão  ao  movimento, 
em  tôdas  aa  comunidades 
paroquiais. 


CÓDIGO  TRIBUTÁRIO  NACIONAL 
INTERPRETADO 

Y 

do  prof.  JOSê  WASHINGTON  COELHO,  nôvo  lançamento  da»  EDI¬ 
ÇÕES  CORREIO  DA  MANHA. 

A  venda  na»  boa»  livrarias  t  nas  agôndas  do  CORREIO  DA  MANHA: 


CENTRO 


COPACABANA 

TIJUCA 

MfilER 

SAO  CRISTÓVÃO 
NITERÓI 


—  Av.  Rio  Branco,  185,  lo|a  C 

• 

Av.  Gomes  Freire,  421 

—  Av.  N.  5.*  de  Copacabana,  860-A 

—  Rua  Conda  de  Bonfim,  406 

—  Rua  Lucídlo  Lago,  271 

—  Rua  São  Luiz  Gonzaga,  156 

—  Av.  Amaral  Peixoto,  370,  fo[a  8 

94687 


As  doenças  alegadas  para 
aa  reformas  foram  -escolhi¬ 
das"  pelo  dentista  Paulo 
Zoualn,  do  Hospital  da  Po¬ 
licia  Militar,  que.  era  o  In¬ 
cumbido  <lc  convencer  o  ofi¬ 
cial  que  fôsse  contrário  às 
decisões  tomadas  pelo  alto 
comando,  inclusive  citando  o 
Ato  ILutltuolonar  n.°  2,  e 
mostrando  as  vantagens  que 
a  reforma  daria:  vantagens 
monetárias  e  promoções. 

RESPONSÁVEIS 

Os  responsáveis  acusados 
na  CPI  sfio  o  coronel  Andra¬ 
de  Jacó,  que  era  chefe  do 
Estado-Maior  da  PM;  o  te. 
nente-coronel  Etlas  de  Mo¬ 
rais,  na  épcca  chefe  do' Co¬ 
mando-Geral  da  PM:  tenen¬ 
te-coronel  José  Barreiros 
Terra,  diretor  do  Hospital 
da  PM;  e  o  dentista  Paulo 
Zoualn,  do  Hospital  da  Cor. 
poraçfio. 

A  finalidade  principal  do 
•panamá",  disse  uma  das 
“vitimas  beneficiadas",  íol 
de  facilitar  o  acesso  àqueles 
postes  aos  afilhados  da 
cúpula  que  planejou  o  es¬ 
vaziamento.  A  primeira  me¬ 
dida  que  tomaram,  conti¬ 
nuou,  -foi  substituir  o  dire¬ 
tor  do  Hospital  da  PM,  dr. 
Nélson  de  Carvalho  Mesqui¬ 
ta,  que  se  negara  a  partici¬ 
par  da  trama  e  não  permiti¬ 


ra  que  os  médicos  assinas, 
sem  atas  dé  lnspeçfio  de 
raúde  com  diagnósticos  fal¬ 
sos,  sendo  posteriormente 
reformado  e  invalidado”. 

DOENÇAS 

Entre  as  doenças  alegadas 
pelo  grupo  de  cúpula  figu¬ 
ram  gastrite,  colite,  fratura 
consolidado  e  outras.  “E  o 
pior,  salientou  um  capitão, 
é  que  os  pacientes  nfio  sfio 
portadores  nem  mesmo  des¬ 
sas  doenças." 

Entre  os  reformados  «n- 
contra-se  o  major  Wilson 
Carneiro  de  lima.  que  íol  in¬ 
capacitado  por  gastrite  e  teve 
que  recorrer  ao  secretário 
se  Segurança  da  época,  pa¬ 
ra  conseguir  nova  Inspeção 
de  saúde  que  lhe  foi  nega¬ 
da  pelo  comandante.  "Exa¬ 
minado".  posterlormente  pe¬ 
la  mesma  Junta  que  antes  o 
havia  considerado  Incapaz 
para  o  serviço  militar,  o  ma¬ 
jor  foi  considerado  pela  Jun¬ 
ta  como  possuidor  de  outro 
mal  —  hipertensão. 

A  estatística,  entre  2.500 
reformados,  mostra  que  cêr- 
ca  de  100  possuem  menos 
de  5  anos  de  serviço  presta¬ 
dos;  150  com  menos  de  10 
anos:  850  com  menos  de  15 
anos:  700  com  menos  de  20 
anos;  e  700  com  menos  de 
24  anos. 


você  escolhe 
fiom  pana! 


É  o  mais  original  Plano.  Nacional  de  Fundo  Mútuo,  dentro  de  uma 
segurança  total,  que  permite  amortizar  o  bem  recebido,  a  prazo 
em  50  meses,  livre  de  juros  e  por  custo  vnais  baixo  I 
Você  é  quem  escolhe  o  que  quer  comprar,  até  NCr$  20,000 

‘ama 


CARRO 


MÓVEIS 


NEGÓCIO  PRÓPRI 


CAMINHÃO 


ELETRODOMÉSTICOS 


ETC 


fnam 


ELEFANTE 


Rigorosamente  enquadrado  na  Resolução  67 
do  Banco  CentraL  Mensalidades  depositadas 
em  Conta  Bancária  Vinculada, 

a  partir  de  23,40  mensais. 

Av.  Rio  Branco,  124  -  G.  209,  Tel.  22-6397 
POSTOS  DE  VENDAS: 

Av.  Mar.Floriano,  143-304 BR. da  Alfândega,  119 soh 
R.  Visconde  do  Rio  Branco,  52  -  3.°  s /  44 
NITERÓI  -  R.  S.  João,  11  s /  403 
R._MaestroFeIicio Toledo,  495-s/  608- Tel.  2-1882 
SÃO  GONÇALO  -  R.  Feliciano  Sodré,  117  s/4 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-Mn,  20  de  abril  de  1068 


!.•  Caderno 


LEÕES  DO  FESTIVAL  S0CIÓW(ms  comra 

l  REPRESSÃO  POLICIAL 

ATACAM  O  DOMADOR  À  prostitvição 


Uma  quase  catástrofe 
ocorreu  na  manhfi  do  on¬ 
tem,  no  Estádio  do  Mora- 
canfizlnho,  quando  sete 
leões  em  fúria  travaram 
violenta  luta  dentro  do 
uma  Jaula  onde  o  domador 
itallono  Orlando  Orfel  en¬ 
saiava  seu  nôvo  número  do 
amc8tramento  para  apre¬ 
sentá-lo  nesto  ílm-de-se- 
no.  Durante  dez  minutos 
artlitu  o  funcionários  do 
estádio  travaram  violenta 
luta  para  conter  os  animais 
em  fúria,  ao  mesmo  tempo 
em  Que  Albcrt  Orfel,  filho 
do  domador  e  Sergcy  Iva- 
novic,  também  amestrador 
de  feras,  buscavam  retirar 
da  "gBmbia"  o  domador  sè- 
rlamente  ameaçado. 


Os  sociólogos  Evaristo  de  Morais  Filho  e  Alceu 
de  Ajnoroso  Lima  manlfestaram-se,  optem,  contrá¬ 
rios  &  componha  de  repressfio  à  prostltuiçfio,  que 
vem  sendo  desenvolvido  pelo  delegado  Ari  Lefio,  de 
Vigilância.  Afirmam  os  sociólogos,  que  tal  problema, 
nfio  se  resolve  com  leis  ou  polícia,  Jé  que  a  prosti- 
tuiçõo  tem  suas  raízes  no  analfabetismo,  na  conjun¬ 
tura  sócio-económica  e  no  conceito  de  família  carac¬ 
terístico  dos  poises  subdesenvolvidos. 

O  delegado  Ari  Lefio,  que  cem  nenhuma  salvaguarda 
se  demonstrou,  ontem,  fa-  pira  a  família,  pois  oTnú- 
vorável  ao  conflnameoto  mero  de  prostitutas  clan- 
da  prostltuiçfio.  embora  destinas  ê  bem  maior  do 

contrário  aos  seus  auxilia-  que  o  conhecido  pela  Poli¬ 
res,  continua  Intenslfican-  cia. 

do  tua  campanha  e  alá  on-  A  legatlzacSo  da  projtl- 
tom  havia  trancafiado  noa  tulC5o  também  nSo  foi 
xadrezes  Imundos  da  Dele-  aCelta  pela  Secretario  de 
gacla  de  VlgllSncla  113  Serviços  Sociais,  pois  t  lf- 

mulheres,  algumas  delas  cito  esperar  que  os  Jovens 

mStu  *  .  .  ,  Que  se  estfio  ‘'tomando  ho- 

o  problema  é  bastante  mens  sejam  estimulados 

complexo  e  envolve  as-  pelos  pais  a  freqüenUr  ca- 

pectos  amplos,  sociais,  ju-  sas  de  prostltuiçfio.  bem 

1™>ra,8j  7léd,co*  como  as  Jovens  de  situaçfio 
ej°  flis,CIJa  Feni“  econômica  mais  adversa  e 

tenclórlo  do  Estado  tendo  avêssas  ao  péso  do  traba- 

sua  soluefio  reclamada  lho  honrado  procurem  essa 

dentro  de  perspectivas  forma  dc  atividade  profis- 

atualizodos  com  base  em  slonol". 

experiências  realizadas  em  A  solução  para  o  pro- 
outros  países.  A  primeira  blema  prostltuiçfio,  aegun- 

soluçao  apresentada  .foi  o  do  os  sociólogos,  seria  o  fe- 

confinamento  da  prostitui-  chamento  Imediato  das  ca- 

too  ?eleímJna,da  «a*  de  prostltuiçfio,  criando 

área  da  cidade.  Todav  a,  a  Secretaria  de  Serviços 

®f*udo^.°  pesqu,sj,s  /*;»-  I  Sociais  cursos  de  formaçfio 
zadas  peio  grupo  de  traba-  1  técnico-profissional  para 
lho  da  Secretaria  de  Servi-  '  tM.  .  „  . 

ços  Sociais  puseram  por  lrecuperá",a3'  capacltando- 
terra,  tal  argumento,  já  ®  desenvolver  ativida-  ‘ 
que  ss  casas  de  prostitui-  des  dignas  que  lhes  perml- 
çfio,  embora  localizadas  em  tJriam  a  rentabilidade  Jun- 
lugar  especial,  nfio  oíere-  to  à  sociedade. 


LUTA  FURIOSA 

Desde  qlie  chegaram  ao 
Brasil  os  qnimais  amestra¬ 
dos  trazidos  pelo  II  Festi¬ 
val  Mundial  do  Circo  vém 
apresentando  problemas  de 
adaptação  ao  melo  amblen- 


CONTINUAM s  FUGIDOS  Assembléia 
OS  2  MARIDOS  QUE  transcreve 

MATARAM  ESPÔSAS  edi,orlal 


PROBLEMAS  DE  VIVER 

leo  na  campanhg  da  Políclt  contra  a  prostituição  no  Blo 


Transcrevendo  para  os 
anais  editorial  do  CORREIO 
DA  MANHA,  condenando 
os  violências  praticadas 
contra  os  irmãos  Rogério 
e  Ronaldo  Duarte,  na  ses¬ 
são  de  ontem  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa  da  Gua¬ 
nabara,  o  deputado  Sebas¬ 
tião  Contruci  dirigiu  ve¬ 
emente  apôlo  ao  general 
Lira  Tavares,  ministro  do 
Exército,  para  que  sejam 
revelados  os  responsáveis 
pelas  torturas  contra  oqué- 
les  Jovens,  a  fim  de  respon¬ 
derem  pelo  crime  que  pra¬ 
ticaram  —  frisou  —  se¬ 
jam  éles  quem  forem. 


Ainda  não  se  apresentaram  á  Policia  de  Niterói, 
que  continua  em  diligências  para  capturá-los,  o 
comerciante  Ari  da  SHva  Vieira  e  o  ferroviário 
Roberto  Barroso,  que  qm  dias  da  semana  passada 
mataram  as  respectivas  esposas  —  Adelir  Rodrigues 
Vieira  e  Vani  de  Castro  Barroso  —  em  Alcântara 
«  Neves,  municípios  de  Niterói. 

Ari  assassinou  n  ospôsa 
por  suspeitar  que  ela  o 
traía  com  vários  homens  c 
baleou,  na  mesma  ocasião, 
o  talfeiro  Moacir  Mafaldi 
Brum,  julgando  ser  êle  o 
amnnle  mais  recente  da 
mulher.  O  talfeiro,  que  se 
encontra  internado  no  Hos¬ 
pital  de  São  Gonçalo,  está 
passando  bem.  O  comer¬ 
ciante  mandou  um  advoga¬ 
do  procurar  o  comissário 
Nervan  Lopes,  da  Delega¬ 
cia  Especiai  de  Alcântara, 
dizendo  que  iria  se  apre- 


Caminhão 
mata  um « 
fere  dois 


COSTA  ASSINA  MAIS  147 
PROMOÇÕES  NO  EXÉRCITO 


sentar  na  próxima  térça- 
íeira. 

O  íerroviôrlo  Roberto 
Barroso,  quo  assassinou  a 
cspòsa  com  seis  tiros  de  re¬ 
vólver,  prometeu  apresen- 
tar-se  às  autoridades  da 
Delegacia  de  Neves,  na  pró¬ 
xima  segunda-feira. 

Roberto  matou  a  mulher 
ao  ouvir  dela  a  confissão  de 
que  o  traia.  Wilson  Urbo- 
no  do  Silva,  quo  mantinha 
ligações  amorosas  com  Va¬ 
ni  —  e  que  era  vizinho  do, 
casal  — ,  está  desaparecido. 


Fechado  pelo  camlnhfio  do 
uma  cervejaria,  chapa  GB 
62-32-E8,  dirigido  pelo  moto¬ 
rista  Jofto  da  Silva  Oliveira, 
o  táxi,  chapa  GB  4-73-41.  di¬ 
rigido  por  Sérgio  Cardoso 
TrtatAo  (casado,  27  ano»,  re¬ 
sidência  ignorada),  perdeu  a 
dlreçAo,  ontem  à  tarde,  na 
Rua  Riachuelo  e,  em  írento 
ao  número  83,  subiu  a  calça¬ 
da  atropelando  o  marinheiro 
Darci  da  Silva,  que  servo  no 
navio  “Juntai"  danificando 
ainda  a  fachada  da  aede  do 
Clube  dos  Democráticos.  Em 
consequência,  morreu  no  lo¬ 
cal  o  motorista  do  táxi,  lm- 


BRAblLIA  (Sucursal)  —  Mastrocolla,  William  Serra 

O  presidente  Costa  e  Silva  Tuplnambó,  Paulo  Antônio 

baixou  decreto,  ontem,  Tavares,  Dontio  da  Silvo, 

promovendo  147  oficiais-  Ner  Augusto  Pereira,  Jó- 

superiores  do’  Exército,  das  fre  Gll  da  Silva,  Luís  An- 

diversas  armas,  aos  postos  tônio  Fernandes  Barreto, 

dc  major,  tenente-coronel  e  Arilton  Maia,  Luís  Carlos 

coronel.  Prestes  de  Oliveira  Mota, 

Foram  promovidos  os  se-  Augusto  Teobaldo  Kruger, 
gulntes  oficiais:  Marros  Fobiano  Correia 

De  Infantaria  —  ao  pôs-  Teixeira,  Ciro  Vllabolm. 

to  de  coronel,  os  tenentes-  César  Fonseca  Ferreira, 

coronéis  Abner  Proença  Mário  José  de  Meneses, 

Castelo  Branco,  José  Car-  Tales  Barcelos  de  Morais, 

los  Moreira  Coutinho,  Ivan  Hildo  Borges  de  Oliveira, 

Lôbo  Maza,  Uristo  Mendes  J°8o  Carlos  Caciatore,  Car¬ 
dos  Reis,  Joberto  Ferreira  1  l°s  Eli  Gracia,  Alfe  Gui- 

Dias  e  Hélio  José  Werne-  marães,  Humberto  Faça- 

ck  Fernandes:  de  Cavala-  JJba  da  Coflta.  Potiguara 

ria  —  os  tenentes-coronéis  Ribeiro  Ramos,  Adir  de 

Durval  de  Araújo,  Roberto  Morais  Faria,  Antônio  José 

Moura  c  Váltcr  Tavares  do  Llrna  Câmara  e  Cesário 

Alves;  de  Artilharia  —  os  Correia  de  Arruda  Filho, 

tenentes-coronéis  Geraldo  Ao  P03*0  da  major,  os  ca- 
Costa,  Geraldo  Araújo  Pitfies  Sylvlo  Demétrio  Al- 
Lemgruber,  Omar  Vítor  do  mclda,  Luiz  Alborto  Gomes 
Espirito  Santo,  Renato  Mo-  Gondj, Iran  da  Rosa, 
relra  da  Fonseca,  Carlos  José  Ma,a  Fernandes,  Wol- 
Marques  Maia,  Olavo  de  ?ey  Garcaz  do  EspíHto  San- 
Oliveira  Mlchei,  MÜton  Í2,„-J.aSil®  Noy  Poeira 
Paulo  Teixeira  Rosa,  Pau-  X‘Haça4™íTiar  Barr?5’  An' 

lo  Emilio  Souto,  Geraldo  !?nio  dc  Moraes 

Figueiredo  dc  Castro,  Idá-  Wnh?'  wiSí 'T?xeKa 
lio  de  Oliveira  Alves,  Al-  lo  Be?Ba  Íe  A1* 

fredo  Brás,  Emanuel  dc  LuIz  Carlos  Fogun- 

SSr  Bri,° 0  “  R°- 

ÍMtlrlr  AnS&  *  T  genírllz  Mott0'  Gilberto 

AutÍS'cT° 

Pe"ha  LfPe»  Pe-  fa,  Ncd  Belles,  Guilherme 

relra,  Elder  Nogueira  Men-  Renataunmolier,  Jofio  Bu- 

des,  Raul  Augusto  Borges,  valovas  Júnior,  Jorge  Gon- 

Paulo  Carneiro  Lopes,  Ge-  çolves  Izetti,  Norman  Pi- 

raldo  Alves  Portilho,  Elól  nheiro  de  Negreiros,  Flá- 

Prado  Meinicke,  Tales  We-  vio  Miranda,  Geraldo  Noll 

ber  Barbosa  do  Nasclmen-*  Netto,  Agnel  Augusto 

to,  Reinaldo  dos  Santos  Fricks,  Ney  Mendes,  Fran- 

Oliveira,  Luís  Pereira  de  cls  Gonçalves  de  Oliveira, 

Melo,  Pedro  Moura  Filho  e  Tia*°  CBstro,  Manoel  José 

Lahyr  Andrade  de.Almei-  Machado,  'Antônio  Alves 

da;  os  majores  de  Cavala-  Cardoso,  Bussy  Clero  No- 

ria,  Paulo  Galdino  Martins  guelra  e  Noé  Rebello  de 

Ornar  Schrocder  da  Luz,  Aradl<>  Netto. 

Mário  José  Pires,  Renê  Isl-  Ainda  na  Pasto  do  Exér- 
ooro  de  Castro  e  Celestino  clto  0  chefe  do  Govèrno  as- 

Jomas  Etchepare;  na  Artl-  sinou  decreto  nomeando 

Jharia,  os  majores  Jovaldo  Para  a  função  de  membro 

Ferreira  Dias,  Cláudio  de  da  Comissão  de  Promoções 

Moura  Abreu  e  João  Batis-  de  Oficiais,  pelo  prazo  de 

ta  Coelho  de  Sousa;  na  En-  um  ano»  0  general-de-brlga- 

genharia,  os  majores  Mor-  da  Ayfton  Pereira  Tourl- 

ques  Ferreira  Pinto  e  Cláu-  pho;  Promoveu,  no  Mogis- 

<ho  Bicalho  Pitombo  tério  do  R^ército,  ao  pôsto 

Ao  pôsto  de  major  os  de  tenente-coronel,  os  se- 

capitães  de  Infantaria  majores:  José  Mo- 

Amaurl  Friese  Cardos  reira  da  Silva*  Mauro  Go- 

Paulo  Américo  dos  Reis*  mes  Ferreira,  Grancille  Al- 
Manuer  Augusto  de  Matoí  \cs  Ba?to7  Marcos  Eduor- 
Duque  EstrSda,  Eros  JoW-  Í°  Andr,ade  Botelho  e  H6“ 
no  Marques,  Wilton  Carva1  iiOS  Malebranche  Olbrlsch 
lho,  José  Augus  o  Drlendf  ex°T°u  ,uJn" 

KTe  “ 

2=  srsariT I  «e-bri8#da 

pltães  José  Luís  Leite  de  No  Servi?°  de  Saúde  do 
Carvalho,  Milton  Lima  Exército,  foram  promovi- 

Mendes  e  Tales  Luís  Car-  d(?3’  por  merecimento,  ao 

taxo  Pereira;  na  Artilha-  pôsl°  de  tenente-coronel, 

ria»  Ivan  Gomes  Gúterres  0  mal°r  médico  Benedito 

José  Augusto  Silveira  dé  Rmnero  Aquino  Marques; 

Andrade  Neto,  Antônio  ao  pôsto  de  major  o  capi- 

Carlos  Carneiro  da  Silva  táo'  Auber  Good  Lhna;  no 
Francisco  de  Assis  Costa  dé  Serviço  de  Intendência  do 

Mendonça  e  Reinaldo  de  Exército,  ao  pôsto  de  coro- 

Moezes  Couto;  na  EndL  nel»  os  tenentes-coronéis 

nnaria,  Humberto  Rodri-  Asclepíades  Dantas  da  Sil- 
gues  Lisboa,  Albino  Fer-  ’  va  e  Sanit0  Pereira  da 
nandes,  Otácio  Agueda  e  Cruz;  ao  pôsto  dc  tenenter 
Ronaldo  Curvelo  de  Men-  coronel,  os  majores  Osmar 
aonça.  do  Oliveira  Ferreira,  Ma- 

Por  antigüidade,  foram  noel  Ramos  'Brasil-  Moacyr 

promovidos  ao  pôsto  de  Marinho  da  Rocha  e  Gui- 

coronel  os  tenentes-coro-  Ibermlno  Meirelles  Filho; 

ne  s  Norbert  Peixoto  Cin-  ao  pôsto  de  major,  os  ca¬ 
íra,  Benedito  Félbc  de  Sou-  pitães  Sebastião  de  Souza 

sa,  lbsen  Polibio  Freire,  Barbosa,  Alberto  Gouvéa 

Romeu  Martins,  Francisco  Mascotte  e  Raimundo  Al- 

Cabral  de  Andrade  c  Omar  ber  Quinders  Gomes;  por 

de  Macedo  Mazza.  antiguidade,  no  Serviço  de 

Ao  pôsto  do  tenente-co-  Saúde  do  Exército,  foram 

ronel,  os  majores  Valter  promovidos:  ao  pôsto  de 


tenente-coronel,  o  major- 
médico  Pedro  Paulo  de 
Queiroz;  ao  pôsto  de  ma¬ 
jor  os  capitães  Edson  Ca¬ 
margo  Costa,  Márcio  Costa 
e  Hélcio  Ferreira  Ramos. 

No  Schdço  de  Veteriná¬ 
ria  do  Exército,  ao  pôsto 
de  coronel,  o  tenente-co¬ 
ronel  Fçrnando  Martins 
Figucredo;  ao  pôsto  de  te¬ 
nente-coronel,  o  mBjor 
Ludwlg  Míchels  dos  San¬ 
tos;  ao  pôsto  de  major,  o 


Aquino  de  Carvalho  Lima 
Sampaio,  Lídio  Ferreira 
Nunes,  Auro  Iblaplna  Mon- 
tenegro  e  Newton  Nunes 
da  Silveira;  Engenharia  — 
Osran  José  de  Campos  Lei¬ 
te,  Rubson  Barreto  Ramos, 
Ello  Vanderlel,  Edson  Ary 
Laírata  e  Hugo  José  Ribas 
Branco;  Comunicações  — 
Milton  José  Salmlnger  Del 
Corona,  Aírton  Fernandes 
Moreira  e  Guido  Antônio 
Barbosa  Frcgapnnl;  Mate¬ 
rial  Bélico  —  Rubens  Ta- 
rouca  Patuté,  Altamlr  Ma¬ 
chado  Seabro,  Carlos  'Al¬ 
berto  de  Souza  Ferreira, 
José  Maria  Mesquita  Pinho 
c  Antônio  Luiz  Teixeira  de 
Souza;  Saúde  —  Jovino 
Zambonato;  Veterinária  — 
Raimundo  José  Souto,  Ar¬ 
naldo  Radum,  Iváh  Vaz-de 
Campos,  Tácito  Madureira 
Stegc,  paulo.  Gústavo  Pirt- 
to  de  Souza  Melo,  José  Ge¬ 
raldo  Cascardo,  Waldlr 
Wanrowsky,  Nélson  Morei¬ 
ra  Mendes,  Octávlo  Espín¬ 
dola  e  Artaxerxes  José  da 
Cunha. 

No  Quadro  de  Oficiais  do 
Administração,  ao  pôsto  de 
39  tenente,  os  29  tenentes 
Ernesto  Pedro  Umann,  Ar¬ 
gentino  Barbosa,  Salvador 
Pereira,  João  Inácio  do 
Souza.  Luiz  Vasconcelos, 
Raimundo  Francisco  Fer¬ 
nandes,  Romeu  Ferreira  de 
Oliveira,  Luiz  Siqueira,’  Ja¬ 
mes  de  Holanda  Beltrão, 
José  Atanagildo  Ferreira, 
Américo  Demétrio  Ferrei¬ 
ro,  Renato  Barcelos  Nunes, 


Sua  Família,  convida  paran- 

l  o  p,r>  a  m,,M  d» 

1.9  Anlvarairlo  da  falaclmanto, 
qva  manda  calabrar  am  «ufr|. 
?í°  alma,  dia 

N.  S9  da  Concalçlo  •  Boa  Mor- 

li.  í  ao,4r,°.  •  «quina 

ao  av.  Rio  Branco.  Antaclpada. 
manta  açradactm  a  todos  qua 


igiosos 


capitão  Jòão  dc  Moraes 
Cardoso  Neto. 

No  Serviço  de  Intendên¬ 
cia  do  Exército,  ao  pôsto 
de  coronel,  o  tenente-coro¬ 
nel  Orlando  Gomes  de 
Cristo;  ao  pôsto  de  tenente- 
coronel,  os  majores  FloriaJ 
no  de  Jesus  Qulrino,  Diro 
Antunes  de  Souza,  José 
Azevedo  de  Farias  e  Hll- 
derborto  Fernandes  de 
Mello;  ao  pôsto  de  major, 
os  capitães  Luiz  Eugênio 
Mastrangelo,  Edmlr  Pinto 
da  Silveira,  Raimundo  Ro¬ 
drigues  de  Oliveira,  João 
Cruz  Gomes  Filho  e  An¬ 
tônio  Gouvêa  Mascotte. 

MÉRITO  MILITAR 

O  presidente  Costa  e  Sll- 
,va,  no  qualidade  de  Grão- 
Mestre  da  Ordem  do  Mé¬ 
rito  Militar,  assinou  ato  ad¬ 
mitindo  no  grau  de  Gran¬ 
de  Oficial  do  Corpo  de 
Graduados  Especiais  da¬ 
quela  Ordem  o  tenente  ge¬ 
neral  Josef  Moll,  do  Exér¬ 
cito  da  República  Federal 
da  Alemanha. 


(FALECIMENTO) 

Hllton  e  Ary,  Brlggs  comunicam  aos  parentes  e 
amigos  o  falecimento  de  seu  extremado  pai  HENRI¬ 
QUE  NUNES  BR1GGS  c  convidam  parn  o  seu  sepul- 
tamonto  hoje,  sexta-feira,  dia  26,  às  17  horas,  saindo 
o  féretro  da  Capela  do  Cemitério  da  Confraria  de 
N.  S.  da  Conceição  em  Niterói,  para  a  mesma  necró- 
P°!e.  82929  i 


MISSA  Dl  309  DIA 

a  «mlflo»  para  «  mlis«  dt  30" 

d  l'  ,íSl  lf,abrad*  ho|i 
?Ja  .M'_ 4|  ,0,A  hor««,  na  igra- 
SJíSn  doa  MUIfaras.  Ante- 
clpadam«nta .  agrada  ca.  251  «4 


y li  nnecxmenio  do  fato  e  autmu 

içada.  rflm  0  chofer  d0  autocarga 

21416  em  flagrante. 


82928 


na  Igreja  N.  S*.  da  Candelária. 


do  Ar  (PRIMEIRO  ANIVERSARIO) 

ilirem  è  Viúva,  filhos,  netos,  genros  e  nora  convidam  para 
jufrágia  *  « ler  celebrada,  dia  27,  às  9  horas,  na  Igreja 

a  Igreja  ,  J™  Margarida  Maria  (Lagoa).  Desde  já  agradecem  a 

,Dd01  que  comparecerem  a  êsse  alo  de  fé  crlslã, 

_  13502 


FAÇA  SUA 
ASSINATURA 
DOMICILIAR 


sone  Corrêa  r  Shirley  Roçha  Bessone  Corrêa 
e  Alarma  Bessone  da  Crus  Ferreira  e  «lt™  <• 


«  Mercedes  Bessoue  Cas.ilho  Cabral,  Dulce  da  Rocha  DialV 

sen*,0í*.e.filh?'  Aneel°  Bap'ista  dos  Santos,  «lhos 

ÍFRhiníal  05  de  FIÍANC1SCA  «A  CRUZ  FERREIRA 
(Fllhmha)  convidam  parentes  e  amigos  para  a  mi«„  . 


AMILTON  FERNANDES 

A  Família  de  AMILTON  FERNANDES  convida  seus 
amigos  para  a  missa  que  os  funcionários  da  TV  Globo 
mandarão  celebrar,  na  Candelária,  sábado  dia 
27-4-1968,  às  10.30  horas 


Remai»  9 


.•quando  diariament» 
V.  doparUr  uu  {ornei 
Otfari  è  w«  espera. 


87429 


*  •*  x)  n  '• 

«*2í 
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■/•’ V.^rHvvsf*.  .-y  Wir 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Sexto-felfá,  Sfl  d*  abrií  de  1068 


Compqgitor 

acuea  as 

arrecadadoras 


TURMA  DO  GABINETE  ! 
DO  GENERAL  FECHA 
ANTRO  DE  JOGATINA 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
Depondo  ontem  na  CPI  da 
Câmara  a  respeito  de  direi¬ 
tos,  autorais,  o  compositor 
Geraldo  Queiras  i firmou 
que  a  única  solução  para 
aesbar  com  aa,  tafèguiarida- 
dee  naa  sociedades  arrecada* 
dorai,.  prlMlpalnjentf nà 
tmc.  seria  a  tatémpção 
federal  e  o  afastamento  de 
todos  os  diretores,  quo  'há 
mais  de  10  anos  eslÃo  rou- 
bando  os  compositores  popu¬ 
lares  do  Brasil  ;■ 

Afirmou  que  diretores  da 
tJBC,  prlnclpalmente.  a  sr. 
Osvaldo  Bontlngo;  fasem 
viagens  de  do  la  em  dois  anos 
à  8ulça,  sob  o  pretexto  do 
estudar  direito  autoral.  Na 
realidade,  disse  "vfto  apenas 
faier  turismo  com  seus  fa¬ 
miliares,  às,  custai  do  espo¬ 
liado  compositor  brasileiro'’. 

Disse  que  oe  os.  Osvaldo 
Santiago  e  Emílio  Vltale  são 
oe  principal*  “donos"  das  en¬ 
tidades  e  respoDEávela  pe¬ 
las  Irregularidades  existen- 
tes  na  arrecadação  dos  di¬ 
reitos  autorais. 


Uma  equipe  da  policial»  comnndada  pelo  detetlva 
Felipe  Salim  Jorgo  e  integrada  pelotr  detetive»  Potengi 
e  Fontcnclo  c  guardas-clvfc  Waldir  da  Silva  e  Orlando 
Damlço,  que  vem  trabalhando  era  diligência»  espe* 
claia  do  gabinete  do  secretário  de  Segurança,  estou¬ 
rou  ontem  diversas  fortalezas  de  bicho  da  cidade 
conduzindo  presos  òs  delegacias  vários  contraventoras, 

A  equipe  de  diligências  ospeclnis  vem  sendo  super¬ 
visionada  pelo  sr.  Lincoln  Martins,  assessor  do  gene¬ 
ral  Luís  França  de  Oliveira,  sccrelário  de  Segurança, 
funcionando  os  detetives  Potengi  e  Fontcncle  como 
apontadores  dos  locais  onde  so  /az  jôgo.  Em  virtude 
da  campanha  desfechada  pelo  general  Luís  França 
contra  os  antros  de  jôgo  do  bicho,  diversos  pontos 
já  fecharam  suas  portas  por  iniciativa  de  seus  res¬ 
ponsáveis. 

CARRO  8USPEI*rO  policial  para  arrecadar  di¬ 
nheiro  em  “pontos  de  bi¬ 
cho".  general  Luiz  Fraaçs, 
afirmou  Nelson,  lhe  deu  in¬ 
tegral  apoio  c  dlssc-lhe  qua 
nada  havia  contra  êle.  Nel¬ 
son  Duarte  afirma  que  aln- 
dicáncla  alguma  será  ca¬ 
paz  do  apontar  um  desllst 
aeú  na  função  de  policiai. 

Os.  bens  que  possui,  entra 
ôles  um  carro  de  médio  lu¬ 
xo,.  foram  adquiridos  com 
seu  esfôrço.  concluiu. 

POSSE 

O  delegado  Godofredo 
César  de  Matos,  represen¬ 
tante  do  secretário  de  S«- 
íurança,  deu  posso  na 
manhfi  de  ontem  ao  dete- 
Uvo  Francisco  Carneiro 
Pinto  Júnior,  o  Chlqnlnho, 
no  cargo  de  chefe  da  3.» 
Subseção  de  Vigilância. 

O  nôvo  chefe  da  3> 

SSV  agradeceu  as  palavras 
elogiosas  que  lhe  foram’”di- 
rlgidos  pelo  delegado  Go¬ 
dofredo,  djzendo-so  dis¬ 
posto  a  trabalhar  com  de¬ 
dicação  e  honradez  para 
corresponder  à  confiança 
nêle  depositada. 

DOAÇAO 

A  Fundação  Leão  XIII  / 
recebeu  ontem  da  Secreta¬ 
ria  de  Segurança  500  má¬ 
quinas  de  escrever  consi¬ 
deradas  Imprestáveis  para 
o  serviço.  O  material  fol 
recebido  cm  nomo  da  fun¬ 
dação  pelo  ministro  Venftn- 
cio  Igrejas,  provedor  da¬ 
quela  .  instituição. 


Em  virtude  da  medida 
tomada  pelo  general  Luiz 
FrAnça,  apreendendo  o 
caiTo  do  ordem  22-11,  pla¬ 
ca  0-40-47,  que  servia  ao 
Departamento  de  Polida 
Distrital,  pelo  fato  de  ha¬ 
ver  suspeita  de  que  o  vei¬ 
culo  era  usado  na  arreca- 
dação  de  propinas  hoa 
"pontos  de  bicho”,  o  chefe 
de  serviço  da  DPD,  comis¬ 
sário  Borges  Fortes,  com¬ 
pareceu  ontem  h  Secretaria 
afirmando  que  o  carro  não 
é  usado  pela  DPD  desdo 
janeiro  último.  Disse  o  co¬ 
missário  que,  apesar  disto, 
o  titular  da  DPD,  delegado 
Luiz  Noronha,  determinou 
sindicâncias  parn  esclare¬ 
cer  o  caso. 


SBACEM  APURA 

Amor  de  Carnaval,  de  U  KéU,  •  Voltei,  de  O.vald.  Ntm*.,  também  alio  entre  aa  múilcas  mal,  exeentadai  durante  o  carnaval  de  1988 


EU  DISSE  CALMA 
MAIS  TOCADA  NOS 
CLUBES  EM  1968 


PREÇOS  DA  CARNE 
TÊM  ALTA  À  VISTA 


INPS  chama 
ao  pagamento 
de  natalidade 

O  Superintendente  Regio¬ 
nal  do  INPS  no  atado  da 
Guanabara  baixou  Inatru- 
çôea,  ontem,  disciplinando  o 
pagamento  do  ouxflio-nataU- 
dode  aos  segurados  reslden- 
tea  nsa  zonas  sul  e  norte 
da  cidade. 

Aaslm,  os  que  trabalham 
noa  bairros  do  Catete,  FU- 
mango.  Botafogo.  Copacaba¬ 
na.  Ipanema,  Leblon,  Gávea, 
8áo  Conrado  e  Barra  da  Tl- 
Jucíi,  deverão  requerer  e  re¬ 
ceber  o  referido  auxílio  pe¬ 
lo  nes:lmcnto  de  seus  filhes 
s  partir  de  20  do  corrente 
mfa,  na  agência  do  INPS. 
4  Rua  Raimundo  Corrêa  n.° 
20,  em  Copacabana,  no  ho¬ 
rário  de  10  4a  16h,  munldoe 
doe  «gulntca  documentos: 
carteira  profissional,,  atesta¬ 
do  de  contribuições  da  ém- 
prfisa,  certidão  de  nascimen¬ 
to  do  menor,  certidão  de  cn- 
oomento  e  atestado  médico. 

Oa  quo  trabalham  nos  de¬ 
mais  bairros  (zonas  do  cen¬ 
tro,  central  e  norte  da  ci¬ 
dade),  os  autônomas  ou  oa 
contribuintes  em  dôbro  e 
avulsos,  ou  ainda  aquêlw 
que  requerem  o  pagamento 
dês  te  auxQIo  por  íllhc*  nas¬ 
cidos  antes  d0  25  do  mês  cor¬ 
rente,  terão  de  fazê-lo  exclu- 
elvamente  na  agência  da  ave¬ 
nida  Venezuela  n.°  63,  den¬ 
tro  do  meemo  horário. 


Com  apuração  parcial  dos  Estados  da  Guanabara. 
Rio  de  Janeiro  e  á  Capital  de  São  Paulo,  a  Sociedade 
Brasileira  de  Autores,  Compositores  e  Escritores  de 
Música  apontava,  ontem,  as  músicas  Eu  disse  calma, 
de  Raul  Sampaio,  Amor  de  Carnaval,  de  Zé  Kéti,  e 
Voltei,  de  Osvaldo  Nunes,  como  aa  mais  tocadas  em 
todos  os  bailes  do  Carnaval  de  1068. 


Açougueiros  cariocas  dis¬ 
seram  ontem,  4  reportagem 
<jyã  em  virtude  de  ò  Govêr- 
no  não  haver  elaborado  um 
plano  de  estocogem  de  cor¬ 
ne  para  êste  ano,  os  preços 
•daquele  produto  estão 
ameaçados  de  sofrer  violen¬ 
tos  aumentos’  na  próxima 
enlrcssoíra,  que  se  iniciará 
deptro  de  dois  ou  três  me- 
«es.  Adiantaram  que  ares* 
tocagem  nos  anos  anteriores 
apesar  de  o  produto  congela¬ 
do  não  ter  boa  receptlvida- 


adiantará  o  tabelamento  do 
produto  apenas  no  varejo, 
como  a  SUNAB  Vem  Im¬ 
pondo  atualmente,  pois  as 
majorações  do  preço  serio 
promovidos  desde  a  fonte, 
isto  é,  pelos  invemistas,  em 
relação  á^arrôba  do  boi  em  A  apuração,  começada  há 
pé.  três  semanas,  vem  sendo 

acompanhada  por  diversos 
RESTAURANTE  compositores  Interessados  quo 

comparecem  dlàrlamente  an- 
te  a  comissão,  composta  por 
Erátóstenes  Frasfto,  Raul 
Sampaio,  Milton  de  Oliveira, 
Celso  Castro,  Rubens  Cam¬ 
pos,  Denlf  Lôbo,  Álvaro  Xa¬ 
vier  e  Àlmeidinha,  que 
computaria,  eegundo  a  arre¬ 
cadação  da  8BA0EM,  os  di¬ 
reitos  nutarala  de  cêrca  do 
Y»  ..  .  600 sócios*  _ . 

Itamarati  tem 
dois  novos 
embaixadores 


Frisaram  que  a  èstoea* 
gem  deve  ser  feita  em  pe¬ 
ríodo  de  plena  safra  do  boi 
nas  regiões  de  pecuária  de 
corte,  quando  os  novilhos 
atingem  o  pêlo  ideal  para 
abate.  E  o  período  do  ple¬ 
na  sofra  já  fol  Iniciado,  sem 
que  o  SunabSo,  a  SUNAB 
ou  outro  órgão  oficial  desse 
noticias  dc  qualquer  plano. 
Disseram,  ainda,  quo  quon- 
dç  chegar  a  entressofra,  sc 
providências  urgentes  não 
forem  tomadas,  do  nada 


ctç&o  do  ar.  Erátóstenes 
Frazfto,  mantém  fiscais  que 
controlam  as  músicos  exe¬ 
cutadas  pelas  orquestras  e  en¬ 
viam  periodicamente  à  sede 
central,  no  Rio,  seus  resulte- 
dós.  Alguns  clubes,  e  piesmo 
entidades  oficiais,  como  o 
Teatro  Municipal  do  Rio,  se 
recusam  a  pagnr  aa  devidas 
taxas  4  sociedade,  o  que  pre¬ 
judica  centenas  de  pessoas, 
que  vivem  quase  exclusiva- 
mente  de  direitos  autorais. 


INJUSTIÇADO 

Dizendo-se  Injustiçado  e 
caluniado  por  “indivíduos 
sem  caráter  que  tiram  os 
outros  por  si”,  o  detetive 
Nelson  Duarte,  da  Delega¬ 
cia  de  Furtos  de  Automó¬ 
veis  estêve  ontem  no  gabi¬ 
nete  do  secretário  de  Se¬ 
gurança  onde  fol  chomado 
a  prestar  declarações  sô- 
bre  os  acusações  que  pe¬ 
sam  contra  êle.  Disse  Nel¬ 
son  nunca  ter  recebido  di¬ 
nheiro  de  ninguém  pela  Ve- 
eupernçfio  de  carros  rou¬ 
bados  e  muito  menos  se 
valido  dc  sua  condição  de 


A  SUNAB' informou,  on¬ 
tem,  estar  previsto  para  a 
ipróxima  semana  o  Início 
da  fiscalização  intensiva, 
Juntamente  com  o  Depar¬ 
tamento  de  Abastecimento 
da  GB,  aos  restaurantes  t|a 

cidade. 


de  em  grande  parcela  da' 
írapulaçãq  c  o  n  sumldoro, 
funcionou  como.  reguíãdor 
de  mercado  evitando  altas 
abusivas  d0  preço  por  par- 


QUE1XA8 


Um  grupo  de  compositores 
quelxase  de  alguns  colegas 
que,  ülUmamente.  preferem 
vender  seus  direitos  no  es¬ 
trangeiro,  o  que  prejudica,  se¬ 
gundo  álea,  cnormeraente  oa 
lnterêsses  da  SBACEM  e  eetia 
6óck».  Recentemente,  a 
SBACEM «recebeu  carta  em 
inglêa  de  João  CHIberto,  pe- 
dlndo  dcSilgameato  da  socie¬ 
dade,  para  fillarae  a  uma 
outra  americana,  “pote  lá  oa 
dividendos  são  nrntoiw”. 


A  Socledado  de  autores  mu- 
slcals  exige,  para  lngreaao  do 
nôvo  sócio.  âjJenaa  prova  de 
ter  três  múslcl§9  gravadas  e 
editadas,  o  se  encarrega  de 
arrecadar  os  direitos,  descon¬ 
tando  porcentagem  para  ma¬ 
nutenção  doe  diferentes  servi¬ 
ços  —  em  geral  25  por  cento 
—  e  pagando  aos  autores  a 
quantia  correspondente.  Km 
diferentes  clubes  dos  Estados, 
a  SBACEM  confonne  expll- 


O  pruldcnte  Arthur  da 
Costa  e  Silva  assinou  ontem 
a  promoção  do  pessoal  do 
Ministério  das  Relações  Ex¬ 
teriores,  promovendo  a  em¬ 
baixador  os  ministros  do  2* 
classe  Carlas  Gomes  Sette 
Porelra,  chefe  do  Departa¬ 
mento  Jurídico  dft  Stamara- 
tt  ’e  Joáó  ’  Augústo  Macedo 
Soares. 

A  ministro  de  2.*  classe 
foram  promovido»  os  conse¬ 
lheiros  Paulo  Nogueira  Ba. 
tlsta,  chefe  do  Bervlço  de 
Planejamento  Político,  e 
Joaquim  de  Almeida,  lnspc- 
tnr-geral  de  Finanças  do 
MRE:  a  ministro  de  1.»  cio», 
se  Mário  Dias  Costa.  Antó¬ 
nio  Carlos  de  Abreu  e  fillva 
o  Murilo  do  Miranda  Bastos. 

A  l.°  occrctArlo  foram  pro. 
movido3  os  diplomatas  Car* 
loa  Thpmpcon  FlOres,  Antô¬ 
nio  do  Amaral  Sampaio,  e 
Rogério  Corçfto,  encorregado 
de  Negócios  do  Brasil  cm 
Salgon. 


Levy  quer  Lançada  pedra  Senado  tem 

refazer  o  fundamental: 

censo  rural  Cidade  Nova 


nomes  para 
embaixador 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  sr.  Hcrbert  Levy,  secre¬ 
tário  da  Agricultura  de  São 
Paulo,  depondo  ontem  na 
CPI  da  Câmara  sôbre  as 
atividades  do  1BRA  e  do 
INDA,  apoiou  a  sugestão  do 
relator,  deputado  Braz  No¬ 
gueira  (ARENA-SP),  rela¬ 
tiva  a  um  recadastramento 
das  propriedades  rurais  do 
Brasil,  durante  um  ano, 
com  a  ajuda  de  3.600  estu¬ 
dantes  de  nível  secundário. 

O  trabalho  de  recadastra¬ 
mento,  que  o  CPI  vai  pro¬ 
por  ao  Governo,  será  feito 
em  convênio  com  as  prefei¬ 
turas  municipais,  com  a  In¬ 
tenção  do  se  prestar  maio¬ 
res  esclarecimentos  e  ob¬ 
tenção  de  dados  efetivos, 
para  a  tributação  rural. 
Alega  o  et.  Herbert  Levy 

3ue  a  iniciativa,  se  adota- 
a  pelo  Govêrno,  será  o  ca¬ 
minho  mais  prático  para  so 
corrigir  distorções. 

FÊZ  POUCO 


Fol  lançada  ontem  h  noi¬ 
te,  a  pedra  fundamental 
da  Cidade  Nova,  na  Rua 
Paulo  do  Frontln,  esquina 
com  a  Rua  Joaquim  Palha- 
res,  frente  ao  Viaduto  dos 
Marinheiros,  contando  com 
a  presença  do  govemadoP 
Negrão  de  Lima  quo  cimen¬ 
tou  a  urna  com  jornais  do 
dia,  moedas,  e  um  perga¬ 
minho,  registrando  a  histó¬ 
ria  do  acontecimento. 

Além  do  governador  es¬ 
tiveram  presente*  o  seu  se¬ 
cretariados,  autoridades  e 
personalidades  dos  círculos 
económicos,  políticos  e  so¬ 
ciais.  Na  ocasião,  falou  o 
deputado  Gama  Lima  que 
lembrou  o  fundador  da  Ci¬ 
dade  do  Rio  tfe  Janeiro,  Es- 
táclo  de  Sá,  e  ressaltou  a 
importância  do  aconteci¬ 
mento. 

Encontra-se  em  final  de 
construção  uma  escola  in¬ 
tegrada  da  Cidade  Novn,‘ 
com  31  salas  de  aula  c  ca¬ 
pacidade  para  mais  de  3.000 
alunos,  com  meios  de  aten¬ 
der  os  estudantes  em  todo 
o  “currículum"  escolar. 

A  entrega  dos  blocos  re¬ 
sidenciais  está  prevista  pa¬ 
ra  dentro  de  18  meses,  c  o 
financiamento  pela  COPEG 
poderá  ser  até  12  anos.  A 
área  de  edificação  é  de  .. 
22.407  m2  e  os  prédios 
ocupam  menos  de  1/3  .... 
(6.090  m2),  çslando  reser¬ 
vado  para  recreação  dns 
crianças  um  total  de  16.000 
m2.  Cada  conjunto  residen¬ 
cial  está  separado  um  do 
outro  por  mais  de  30  m, 
assegurando  lndevassablll- 
dade. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  Senado  aprovou,  ontem, 
mcnsagflin  presidencial  in¬ 
dicando  o  embaixador  Al- 
támlr  de  Moura  para  exer¬ 
cer,  em  caráter  cumulativo 
com  os  funções  de  embai¬ 
xador  do  Brasil  na  Siri»,  as 
mesmas  funções  Junto  ao 
governo  do  Iraque. 

Aprovou,  ainda,  mensa¬ 
gem  do  presidente  da  Re¬ 
pública  Indicando  o  em¬ 
baixador  José  Osvaldo  de 
Melra  Pena  para  exercer, 
em  caráter  cumulativo,  os 
cargos  de  embaixador  do 
Brasil  em  Israel  e  Chipre. 


A  SUNAB  f*i  público,  par*  eonltedmciifo  des 
interessados,  qae  se  encontram  4  venda,  pela  melhor 
oferta,  2  (dola)  caminhões  Alfa  Romeo,  5  (cinco)  Ca¬ 
valos -Mecânicos  Mercedes-Benz  4.200  eqnlpsdoa  com 
reboques  frigorífloos  de  7,5  tojL,  4  (qnatro)  Cavalos- 
Mecânicos  Mercedes-Benz  6.600,  também  equipados 
com  reboques  frigoríficos  de  10  ton*  1  (um)  reboque 
frigorifico  de  7,5  ton.  e  4  (qnatro)  Beml-Reboqae* 
(carretos  abertas);  26  (vinte  e  sete)  pneus  1.100x20, 
24  (vinte  e  qnatro)  pnens  825x20  e  21  (vinte  e  uns) 
câmaras  de  ar  1.100x20,  considerados  lniervíveli  para 
o  Serviço  Público,  qae  poderão  ser  examinados  d  14- 
rlamente,  no  horário  de  8,00  às  18,00  bs.  com  a  Co¬ 
missão  de  Alienação,  4  Rua  Equador.  253,  Cais  do 
Pôrto,  próximo  4  Estação  Rodoviária  Nôvo  Rio. 

Esclarece  que  as  ofertas  só  serio  aceitas  até  as 
16,00  horas  do  dia  7  de  maio  de  1968,  em  envelope 
lacrado,  na  sala  da  Chefia  do  Serviço  de  Transpor¬ 
tes  da  8UNAB,  4  Rua  Equador.  253,  é  que  serio  aber¬ 
tas  no  mesmo  dia  às  17,00  boras,  no  mesmo  local. 

Rio  de  Janeiro,  20  de  abril  de  1068. 

83709 


Cantagalo 
tem  eleição 
já  marcada 


Andrcanta  viu  dc  perlo  ç  gostou  das  instalações  do  Çorina. 

Ao  partir,  ontem,  para  o  México,  o  Corlna  inaugurou 
a  prinjeira  linha  brasileira  de  navegação  mercantil  para 
aquõlc  pais,  com  um  carregamento  de  17  mil  sacas  de 
café,  tubos  de  televisão,  produtos  metalúrgicos  e  com¬ 
pensados.  O  navio  foi  construído  em  dois  anos  pela 
Ishikawájlma  para  a  Companhia  Paulista  de  Comercio  Ma¬ 
rítimo,  que  0  '41‘íretou  à  Companhia  do  Navegação  Mer¬ 
cantil. 

Çom  o  presença  do  Ministro  Mário  Andrcnzza  e  ou- 
trhs  áutorldados,  os  diretores  da  Navegação  Mercantil  fi¬ 
zeram  anteontem  a  apresentação  ofleini  do  Corlna,  que 
é  dotado  d  aà  mnis  apuradas  técnicos  de  construção  naval 
e  conta  com  uma  tripulação  de  32  homens,  sob  o  contrôle 


Em  colaboração  com  o 
govêrno  do  Estado,  o  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral 
organizará  domingo  próxi¬ 
mo  os  eleições  na  Favela 
do  Cantagalo,  para  escolha 
dos  dirigentes  da  Associa¬ 
ção  de  Moradores  locais. 

Para  presidir  o  pleito,  o 
TRE  designou  o  juiz  de  di¬ 
reito  Cláudio  Viana  de  Li¬ 
ma,  titular  do  18a.  Zona 
Eleitoral,  estando  habilita- 
todos  a  votar  cêrca  dc  900 
eleitores. 


Respondendo  aos  depu¬ 
tados  Braz  Nogueira,  Josó 
Mandelli,  Minoro  Myamoto, 
Sussumu  Hirata,  Rozendo 
de  Souza,  Sadl  Bogado  e 
Rui  Lino  (preridente),  o  Be- 
cretário  da  Agricultura  de 
,São  Paulo  sustentou  que  o 
IBRA,  em  seu  Estado,  opre- 
sentó  grandes  falhas.  A  fi¬ 
xação  de  módulos  arbitrá¬ 
rios  é  o  maior  problema. 
Citou,  como  exemplo,  que 
na  área  de  Campinas,  re¬ 
gião  hortlírutííera,  uma  fa- 
mJlia  rural  vive  muito  bem 
com  um  alqueire  paulista  — 
24  mil  metros  quadrados.  O 
IBRA,  contudo,  estabeleceu 
o  módulo  mínimo  de  8  a  13 
alqueires. 

Ressaltou  que  a  comple¬ 
xidade  dós  formulários  dis¬ 
tribuídos  pelo  IBRA,  há 
dois  anos,  fol  outro  ponto 
multo  criticado,  “mas,  ape¬ 
sar  disso,  temos  de  reco¬ 
nhecer  um  ponto  positivo. 
Já  que  foram  cadastradas 
3  milhões  e  500  mil  pro¬ 
priedades"  —  salientou.  Fo¬ 
ra  disso,  declarou  que  o 
IBRA  "não  está  fazendo 
pràticamente  nada  em  São 
Paulo”.  Sôbre  o  INDA,  o 
sr.  Herbert  Levy  explicou 
que  êsse  órgão  "está  come¬ 
çando  a  aparecer,  mas  seus 
recursos  são  muito  limita¬ 
dos”. 


Operário  de 
Minas  acha 
ouro  em  barra 


- - F- - -  —  -  VVIIM.OUU  uu  Kiaiiniia 

^Mercante,  AJmirante  José  Celso  de  Macedo  Soares  Gui- 
hiarães,-  e  do  Presidente  do  Sindicato  Nacional  dhs  Em- 
prêsas  de  Navegação  Marítima,  Sr.  Paulo  Ferraz,  o  Mi¬ 
nistro  Mário  Andreazza  percorreu  as  instalações  do  Corlna, 
.em  solenidade  no  pler  da  Praça  Mauá. 

Ao  manifestar  sua  boa  impressão  sôbre  o  npvio,  o 
Coronel  Mário  Andreazza  afirmou  que,  “aos  poucos,  o 
Brasil  vai  se  impondo  como  um  dos  principais  países  de 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  Ouro  Préto  vol¬ 
ta  tt  ser  agitada  com  a  no¬ 
tícia  dc  que  barras  de  ou¬ 
ro,  pesando  *  cêrca  de  300 
quilos,  foram  encontrados 
por  tratorista  que  trabalha 
para  a  firma  Paulo  SJmoni, 
empreiteira  de  obras  do 
contômo  rodoviário  do  mu¬ 
nicípio.  O  nôvo  tesouro, 
avaliado,  em  2  bilhões  dc 
cruzeiros  velhos,  segundo 
verrão  em  curso,  já  estaria 
recolhido  à  Coletoria  local, 
a  fim1  de  ser  entregue  ao 
Govêrno  federal,  porque  a 
cidade  pqrtence  ao  Patri¬ 
mônio  Histórico  Nacional; 
Há  quem  diga,  no  entanto, 
que  tudo  não  passa  de  lô- 
gro  e  que  as  supostas  bar¬ 
ras  de  ouro  não  passam  de 
barras  de  bronze  ali  enter¬ 
radas  por  uma  dupla  de  vi¬ 
garistas  de  São  Paulo,  que 
chegou,  inclusive,  a  le¬ 
sar  vários  incautos,  ven¬ 
dendo-lhes  um  falso  mapa 
do  lugar  onde  teriam  en¬ 
terrado  o  metal. 


muitos  anos. 

Durante  o  coquetel,  o  Ministro  anunciou  para  maio  o 


em  estaleiros  nacionais  e  já  se  encontram  "cruzando  os 
mares  internacionais". 

AS  CARACTERÍSTICAS 

Em  coníôrto,  o  Corlna  não  fica  muito  longe  dc  um 
navio  de  passageiros.  Foi  construído  em  dois  anos  pela 
Ishikawajima  e  custou  NCr$  13  milhões.  Tem  14G  metros 
de  comprimento,  19,5  metros  dc  bôea  e  12  melros  de  pon¬ 
tal.  Desloca.  17  nós,  seu  motor  é  de  10  mil  HP  e  tem  a 
capacidade  de  12.750  dcadwclght. 

O  coquetel  a  bordo  do  Coriua  contou  com  a  pre¬ 
sença  do  Superintendente  do  Pôrto  do  Rio,  Coronel  João 
José  Cavalcanti  de  Albuquerque;  o  Diretor  de  Portos  e 
Costas,  Almirante  Vampré;  os  Srs.  Osvaldo  Neto  Tinoco 
e  Ernesto  Paiva  Marx,  da  CACEX;  os  diretores  da  Comis¬ 
são  de  Marinha  Mercante,  Srs.  Paulo  Justíno  Strauss  e 
•  José  Lopes  «  um  representante  do  Ministro  da  Marinha. 

Os  convidados  foram  recebidos  pelo  Comandante 
Jorge  de  Holanda  Cavalcanti  e  pelo  Presidente  e  dire¬ 
tores  da  Companhia  Paulista  de  Comércio  Marítimo,  res- 
pecuvamente,  Srs.  Wllfred  Penha  Borges,  Raimundo 
Sharp,  Almir  Boim  e  Gonçalo  Torrcalba. 


Negrão  recebe 
os  Leões 
em  audiência 


O  governador  Negrão  dc 
Lima  recebeu,  ontem,  cm 
audiência  especial  o  pre¬ 
sidente  do  Lions  Interna¬ 
cional,  sr.  Jorge  Bird,  e.  tú- 
da  a  diretoria  do  clube, 
que  se  encontram  em  visita 
de  boa  vontade  à  América 
do  Sul.  Acompanhavam  a 
delegação,  o  governador  do 
distrito  L-3,  sr.  Mário  Pe¬ 
reira,  e  diversos  membros 
do  Lions  da  Guanabara. 


SSo  raxJo  0  Sr-  Waller  Steitler,  Presidente  da  CARRIER  OVERSEA8 
CORPORATION  e  CARRIER  INTERNATIONAL  LTD.,  jon lamente  com  os  Sra.  Victor 
Cole,  Assistente  Executivo,  Stnart  Henton,  Gerente  Regional  para  a  América  Latina  e  Je- 
Vreco’  rcprcscntante  residente  na  Am  érica  do  SoL  Sna  estada  tem  por  finalidade  a 

CION Alíft1  RTAnrntcníe  nt>  *  SOCIEDADE  TÉCNICA  EM  AR  CONDI- 

STARCf°  S;A-’  asslm  como  0  Incremento  das  atividades,  cm  nosso  país,  desaa 
organizaçao,  a  maior  do  mondo  no  campo  de  condicionamento  de  ar. 

^”*.^55!  sxAKcovr  cht"da  a  s5°  F3u,°- scnd* 
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CORREIO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  26  de  abril  do  1063 


l.°  Caderno 


UVA  TEM  GRUPO  QUE 
VAI  ESTUDAR  COMO 
DESENVOLVER  MAIS 


Indústria  diz 
que  política 
do  BNH  falha 


CEPA  L:  AL  TEM  p^baiba  cria  duas 

vvnrvvecrk  r  vmrrn  ^ONAS  INDUSTRIAIS 

PROGRESSO  LENTO  para  desenvolver 


Em  trabalho  apresentado 
à  1.»  Reunllo  Nacional  da 
Indústria  da  Construção  — 
ontem  instalada  na  Guana¬ 
bara  —  o  Sindicato  das 
Indústrias  da  Construção 
Civil  no  Rio,  Grando  do 
Sul  denunciou  a  altuaçfio 
do  insegurança,  desconü- 
nuldade  o  Incerteza  do  se¬ 
tor  nos  ,dias  do  hoje,  em 
quo  “planos,  programas  e, 
prlndpalmente,  possibili¬ 
dades  de  financiamento 
têm  surgimento  Inesperado, 
duroçflo  momentânea  e  de¬ 
pendência  de  fatôrea  ou¬ 
tros  para  serem  utilizados". 

Acrescenta  o  Sindicato 
existir  atualmente  uma  de¬ 
manda  habitacional  desfi¬ 
gurada,  fruto  da  Inconstân¬ 
cia  de  fih andamento,  cri¬ 
ando  assim  uma  falsa  pers¬ 
pectiva  de  possibilidade  do 
obtcnçfio  dêsse  financia¬ 
mento,  tanto  da  parte  dos 
iniciadores  c  empresários, 
como  também  dos  adqui¬ 
rentes. 

“Como  o  custo  financei¬ 
ro  ó  uma  parcela  Impor¬ 
tante  do  custo  final  da  ha- 
bltnçfio  —  salienta  a  enti¬ 
dade  no  estudo  —  nada 
mais  justo  do  que  se  disci¬ 
plinar  também  o  mercado 
de  ofertas,  para  que  a  con- 
corrénda  se  êslabcleça  nas 
taxas  e  juros,  em  vez  dc 
has  vantagens  e  facilida¬ 
des  temporárias.  Um  mer¬ 
cado  Instável  como  o  pre¬ 
sente  sòmente  favoreée  a 
especuladores  e  aventurei- 


0  presidente  Costa  o  Silva  assinou  decreto,  on¬ 
tem,  criondo  um  grupo  do  trabalho  para,  no  prazo  dc 
00  dias,  apresentar  recomendações  para  a  reformula¬ 
ção  dn  política  nadonol  do  vitivinicultura. 

O  nôvo  grupo  —  GERVIT  —  deverá  também 
propor  os  incentivos  crcditícios  que  julgar  necessá¬ 
rios  ao  maior  desenvolvimento  do  setor. 

DECRETO  Parágrafo  10  —  0  Gru¬ 

po  trabalhará  em  estreita 
colaboração  com  a  Secre¬ 
taria  de  Agricultura  dos 
Estados  Produtores,  nota- 
damente  a  do  Rio  Grande 
do  Sul,  e  com  representan¬ 
tes  dos  viticultores  e  dos 
vlnlcultorcs. 

Parágrafo  20  —  A  coor¬ 
denação  dos  trabalhos  do 
GERVIT  cabe  ao  secretá¬ 
rio-geral  do  Ministério  da 
Agricultura,  que  será  subs¬ 
tituído,  nos  seus  impedi¬ 
mentos  eventuais,  pelo  di¬ 
retor-geral  do  Escritório 
Central  de  Planejamento  e 
Contrôle  do  Ministério  da 
Agricultura. 

Art.  40  —  O  GERVIT 
utilizará,  para  sua  asses- 
sorln  permanente,  o  Insti¬ 
tuto  de  Fermentação  do 
Ministério  da  Agricultura. 


SANTIAGO  DO  CHILE 
(FP-CM)  —  Nos  últimos 
anos  obsorvou-se  lcntldôo 
e '  Instabilidade  no  '  cresci¬ 
mento  econômico  da  Amé¬ 
rica  Latino,  cujo  produto 
bruto  per  capita  foi  do 
■penas  1,5  por  cento  em 
1067  o  ainda  menos  em 
1960.  No  presente  decénio, 
mal  chega  a  0,8  por. cento. 

A  informação  foi  forne¬ 
cida  pelo  sr.  Carlos  Quin¬ 
tana,  do  México,  secretá¬ 
rio-executivo'  da  Comissão 
Econômica  para  a  América 
Latina,  ao  inaugurar,  ante¬ 
ontem,  o  XII  período  de 
sessões  da  CEPAL.  quo 
coincido  com  o  vigésimo 
aniversário  da  sua  crlaçfio. 

INFLAÇAO 

Acrescentou  que  a  Infla¬ 
ção  é  outra  das  caracterís¬ 


ticas  anômalas  que  contí-  vo  rever  as  formas  de  de- 
nuam  acompanhando  o  senvòlver  programas  eco- 

agra  vando  o  desenvolvi-  nômlcoi. 

monto  de  vários  países  de  O  chanceler  chileno,  Ga- 
considerável  repsescntaçfio  briel  Valdés,  disse  quo  “às 
na  área  latino-americana”.  vésperas  do  século  XXI,  a 
Por  sua  vez,  o  ex-secre*  América  Latina  deve  roti- 
tário  executivo  da  CEPAL  ficar  aj  estruturas  próprias 
o  atual  ministro  de  Minas  do  século  XX,  mas  que  nfio 

e  Combustíveis  da  Vene-  pode  tolerar  em  nenhum 

zuela,  José  Antônio  Mayo-  /  caso  a  sobrevivência  daa 
bre,  íéz  um  apêlo  para  estruturas  do  século  XIX.” 

obter  transformações  pro- .  O  chefe  da  .delegação 
fundas  nos  sistemas  econô-  chilena,  Carlos  Valenzuela, 

mlcoa  e  políticos  das  na-  foi  eleito  presidente  x  da 

ÇÔes  do  continente,  “arre-  CEPAL  para  período  de 

dando  Idéias,  pensamentos  sessões.  Primeiro  e  seguh- 

e  documentos  caducos”.  do  vlce-prcaldentes  foram 

O  economista  venezucla-  eleitos  o  embaixador  do 

no  frisou  que  a  América  Paraguai  no  Chile.  Pablo 

Latina  estava  ficando  atrás  González  Maya,  e  o  repre- 

do  progresso  mundial  e  In-  aentante  dc  .Barbados, 

slstiu  em  que  a  CEPAL  de-  Frcd  CozJcr. 


O  presidente  da  CINEP  -  Companhia  de  Indui- 
trJalizaçao  do  Estado  da  Paraíba  — ,  ar.  Osvaldo  Cruz. 
disse,  ontein,  quo  seu  Estado  criou  dois  distritos  Indus¬ 
triais  —  João  Pessoa  c  Campina  Grande  —  quo  ofe¬ 
recem  condições  dc  Infra-estrutura  e  mercado  certo 


para  benq.  manufaturados . 

Segundo  revela  o  presidente  da  CINEP.  a  prepa 
roçao  prévia  dos  distritos  Industriais,  a  fim  de  facul 
tar/  imediato  funcionamento  às  Indústrias  que  a' 
se  instalam,  tem  criado  grande  interêsse  para  o 
Investidores  privados  de  todo  o  País,  sobretudo  aquô 
66  va,lem  das  Acuidades  abertas  peli 
SUDENE,  na  região. 

JOAO  PESSOA 


t  o  seguinte,  na  íntegra, 
o  decreto  assinado  ontem 
pelo  presidente  Costa  -  e 
Silva: 

"Art.  19  —  Fica  instituí¬ 
do,  no  Ministério  da  Agrl- 
culturo,  o  Grupo  de  Tra¬ 
balho  para  estudar  a  ra¬ 
cionalização  da  vitivini¬ 
cultura  GERVIT  destinado 
a  propor  e  acompanhar  a 
implantação  da  nova  polí¬ 
tica  nacional  da  vitivini¬ 
cultura. 

Art.  20  —  0  GERVIT 
coordenará  c  indicará  me¬ 
didas  para  melhoria  .  da 
matéria  primo,  das  práti- 
cos  culturais  e  zoológicas 
da  tecnlficoção  do  produ¬ 
tos  e  outros  requisitos  da 
produção  vitivinlcola,  e  dos 
assuntos  dc  crédito  e  fi¬ 
nanciamento,  respeitada  a 
política  crcditída  o  finan¬ 
ceira  da  União. 

Art.  30  —  O  Grupo  se¬ 
rá  integrado  por  represen¬ 
tantes  dos  seguinles  enti¬ 
dades:  Ministério  da  Agri¬ 
cultura;  Ministério  do  Pla¬ 
nejamento  e  Coordenação 
Geral  e  Ministério  da  In¬ 
dústria  e  do  Comércio.  • 


são  de  60.000  a  13.800 
volta.  A  disponibilidade 
de  égua,  no  de  João  Pes¬ 
soa,  é  do  5  litros  diários 
por  metro  quadrado  e  no 
de  Campina  Grande  de  3,5 
litros.  Com  relação  o  ser¬ 
viço  telefônico,  dispõe  da 
150  a  100  linhas,  respectl- 
vamente  para  João  Pessoa 
e  Campina  Grande. 
EMPREENDIMENTOS  ' 
Empréaas  Industriais  Já 
funcionam  naquelas  áreas, 
como  fábrica  de  fogões,  do 
conos  plásticos  o  emprêsa 
de  atividade  de  serviços 
mecânicos  em  geral,  no  Dl 

Im  Campina  Grande,  es- 
ando  em  fase  de  instala¬ 
ção  fábricas  para  benefl- 
damento  de  argilas  betohí- 
feras,  fabricação, do  placas 
do  borrachos  esponjosas, 
destinadas  à  produção  de 
sandálias  tipo  japonêsa  a 
fabricação,  de  botões. 

Ainda  no  Dl  de  Campi¬ 
na  Grande  encontram-so 
reservados  lote*  para.ihs- 
tnlação  de  fábricas  do 
utensílios  domésticos  do 
ferro  esmaltados  a  fogo; 
indústria  de  implementos 
agrícolas;  fábricas  de  fios 
sintéticos  e  fibras  de  no- 
liéster;  para  estrutura  me¬ 
tálicas,  esquadrias  de  fer¬ 
ro  e  alumínio,  molas  e  çs- 
pígões  para  caminhão  e  au¬ 
tos  em  geral;  fabricação  do 
máquinas  pesadas  pòra  in¬ 
dústrias  de  óleo,  algodão 
e  sisal;  moagem  de  trigo; 
íãbrica  de  máquinas  ■  e 
equipamentos  industriais  e 
agropecuários;  fabricação 
do  concentrados  alimentí¬ 
cios  para  aves,  suínos  e  bo¬ 
vinos;  material  eletrodo¬ 
méstico;  e  fábrica  para 
produção  de  pisos  e  reves¬ 
timentos  simples  e  esmal¬ 
tados. 

No  Distrito  Industrial  de 
João  Pessoa  já  funcionam 
indústrias  metalúrgicas 
“mais  de  um  ano  de  fun¬ 
cionamento  na  fabricação 
de  implementos  agrícolas 
dos  mais  variados  tipos”; 
em  fase  de  Instalação,  fá¬ 
brica  pára  produção  de  sa¬ 
bões  e  produtos  químicos; 
metalurgia  e  f abflçaçfa  .de 
molas;  .indústrias.. de  rou¬ 
pas.  Já  reservaram  lotes 
industriais  de  produtos 
químicos,  esquadrias;  gra¬ 
ficas  e  máquinas,  artigos 
farmacêuticos  veterinários 
e  biológicos,  poliestireno, 
tecidos  cirúrgicos,  artefa¬ 
tos  de  madeira,  massas  ali¬ 
mentícias  e  outras. 


IAA:  ESTOQUES  DE 
A  Ç  ÚCA  R  DIMINUEM 


—  O  esquema  financei¬ 
ro  aprovado  pelo  Conselho 
Monetário  Nacional  para 
a  safra  açucareira  de  1068- 
69,  foi  situado  cm  nivels 
compatíveis  com  o  interês¬ 
se  da  economia  nacional, 
levando  cm  conta,  nfio  sò¬ 
mente  as  necessidades  dos 
produtores,  mas  também  as 
possibilidades  do  consumi¬ 
dor  brasileiro.  Com  essas 
palavras,  o  ministro  da  Fa¬ 
zenda,  Delfim  Nelo  defi¬ 
niu  o  esquema  financeiro 
do  açúcar  para  a  próxima 


safra,  ao  embarcar  para  a 
Colômbia  c  os  Estados  Uni¬ 
dos. 

Por  oqtro  lado,  o  presi¬ 
dente  do  Instituto  do  Açú¬ 
car  c  do  Álcool  —  IAA  — 
sr.  Evaldo  Inojosa,  falan¬ 
do  perante  a  Comissão  da 
Agricultura  do  Congresso 
Nacional,  frisou  que  os  es¬ 
toques  de  açúcar  cristal, 
remanescentes  de  safras 
anteriores,  vêm  sendo  gra¬ 
dualmente  reduzidos,  de 
modo  que,  no  final  da  sa¬ 
íra  68/69,  a  quantidade  de 
açúcar  a  ser  transferida  se¬ 


rá  pràtleamente  a  necessá¬ 
ria  ao  estoque  regulador  do 
mercado  interno. 

Disse  o  presidente  do 
IAA,  em  sua  exposição  pe¬ 
rante  a  Comissão  de  Agri¬ 
cultura,  que.  durante  a  sa¬ 
íra  de  1965-68,  o  estoque 
de  acúcar  cristal  era  de 
16,9  milhões  de. sacos,. evo¬ 
luindo  para  18,7  milhões 
cm  igual  período  da  safra 
de  06/07'  e,  íinalmente,  pa¬ 
ra  9,3  milhões,  na  safra  de 
68/69,  segundo  as  estimati¬ 
vas.  oficiais. 


Art.  50  —  Dentro  de  90 
dias  o  GERVIT  apresen¬ 
tará  ao  Ministério  da  Agrl- 
culíura  as  recomendações 
para  a  reformulação  da 
política  nacional  da  vitivi¬ 
nicultura,  inclusivo  quan¬ 
to  ao  estabelecimento  de 
incentivos  crcditícios  para 
sua  execução." 


ECONOMIA  PAULISTA 
ACUSA  INSOLVÊNCIA 
MAIOR  NESTE  ANO 


Senhores  Acionistas, 

r.r?,UmrSflndo.no“as  aWtmisões  legais 
Geral,  Demonstração  da  Conta  do  * 

31  de  dezembro  de  1967. 

«Orf-t.Dlre,0í,a.permanece  B°  ln 

perfeito  conhecimento  das  contas 


e  estatutárias,  vimos  apresentar  á  , 
M  e  Perdas  e  Parecer  do  Conselho 

■mi'"  E,nhorM  Acionista,  ps,, 

Hlo  de  Janeiro, 

Joio  Themudo 
Diretor  Superintendente 

Themudo  D’Orcy 


ibléia  Gorai  Ordinária,  o  Balanço 
oo  exercido  social,  encerrado  era 

i  que  se  tornarem  necessárias  ao 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Segundo  o  Instituto  de 
Economia  Gastão  Vidigal,  da  Associação  Comer¬ 
cial  de  São  Paulo,  “o  quadro  de  índices  econômicos 
paulistas  revela  que,  em  março  último,  relativamente 
a  fevereiro  dqste  ano,  recrudesceu  o  movimento  ascen- 
cional  dos  índices  relativos  a  insolvências  —  títulos 
protestados,  em  especial,  e  falências  requeridas.  O 
movimento  de  vendas  a  prestações  apresentou  ligeira 
expansão,  o  de  cheques  compensados  elevou-se  subs¬ 
tancialmente  e  o  índice  do  custo  de  vida  acusou  incre¬ 
mento  inferior  a  1%”. 

.  Tais  resultados  —  pros¬ 
segue  o  trabalho  —  dife¬ 
rem  um  tanto  do  panora¬ 
ma  que  se  apresentava  aos 
observadores  da  economia 
paulista  na  mesma  época 
do  ano  passado.  Em  março 
de  1967  os  empréstimos 
bane  ários  mantinham-se 
em  nível  estacionário,  en¬ 
quanto  os  depósitos  acusa¬ 
vam  aumento  da  ordem  de 
8,5%  sobre  o  mês  anterior. 

As  insolvências  haviam-se 
expandido  a  taxas  da- or¬ 
dem  de  15%,  ainda  que  o 
valor  dos  títulos  protesta¬ 
dos  mantivesse,  em  março, 
níveis  inferiores  aos  regis- 


15  de  março  de  1968 

.  Joié  Manoel  D'Orey 

Diretor  Gerente  (ausente)  C “ 

Adelino  Sen» 
Diretor  ExecuUvo 


DISPONÍVEL 

Caixa  . 

Bancos  c/Dlsponlvel 


EXIGÍVEL 

Fornecedores  . 

Déplicataa  Descontada* 
Títulos  a  Pagar  ....  , 

Contas  Correntes  . 

Salários  e  Comissões  ; 
Contas  a  Pagar  ....... 


1.173.005,08 

035.625.19 

193.064,24 

4M.MS.3l. 

22.676.26 

31.766,56 


REALIZÁVEL 

M«rcndor!a9  . 

Duplicatas  a  Heceber 
Contas  Correntes  .... 


600.709.89 

3.601.036,89 

237.674.11 

139.061.30 

48.187.00 

11.075.50 

33.742.09 

7.906.20 

5.981.00 


trados  em  janeiro,  circuns¬ 
tância  que,  no  corrente 
exercício  se  verifica  na  sé¬ 
rie  relativa  às  falências  re¬ 
queridas.  O  movimento  das 
vendas  a  prestações  se  ele¬ 
vara  em  cêrca  de  40%  e  o 
índice  do  custo  de  vida 
acusara  aumento  de  3%; 


2.227.042,64 


Títulos  c  Valôres 

-C/l&d0  BrM"  S'Á- 

—  C/Vlnculada . 

Adiantamento  a  Fornecedores 


1.400.000.00 

39.273.22 

14.852.23 

17.689.38 

542.843.34 

53.787,13 

28.675,47 

21.965.94 


xunoo  ae  Reserva  Legai 
Fundo  de  Depreciação ...” 
Fundo  de  Depreciação  ds  Cor¬ 
reção  . . . 

"SET! 

Reservas  Diversas 

para  ^vedores  Du- 
viaoeos  . 

Chiste  p/Indfn|¥C5o  "Trabal 

FuAn,‘J°  dc  Correção” ’i:òneL 
Ativo  Imobilizado  .... 

Lucros  e  Perdas  . .* . 


IMOBILIZADO 

ImóveÍB  . 

Móveis  c  Utensílios 


ÍNDICES 


Kí?H,n=s  e  EQUlPamVntos*!"! 
Instalações  c  Benfeitorias  .... 
Veículos . 

Cw& 


Os  índices  abaixo  des¬ 
critos  revelam  a  seguinte 
expansão  durante  os  pri¬ 
meiros  trimestres  de  1967 
e  de  1968,  sôbre  dezembro 
dos  anos  Imediatamente 
anteriores. 

1967  1968 

.  100  108 

.  114  111 

.  100  ,114 

.  103  143 

.  128  109 

.  111  108 

. .  108  106 

Nos  meses  de  janeiro  e 
fevereiro  do  corrente  ono 
essa  série  apresentou  os 
valôres  de  7,4  e  de  7,1  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros  novos, 
respectivamente,  para  os 
dois  meses  mencionados. 


BID  DA  EMPRÉSTIMO 
AO  BRASIL  PARA 
PROJETO  DE  ÁGUA 


1.471.595,83 


RESULTADOS  PENDENTES 

JJwtoée  Comércio  . 

cf6n,ca  Dra»üeira 
C/Expansão  . 

c5dorias0/?!rcu,açflo  de  * 

CranÓtteiOS  “  C/rünâo  de\ 


Empréstimos  Bançários  Totais 

Depósitos  Bancários . 

Cheques  Compensados  . . 

Títulos  Protestados  . 

Falências  (Requeridas)  . 

Vendas  a  Prestações . 

Custo  de  Vida  em  S.  Paulo 

Pelos  dados  acima  veri¬ 
fica-se  que  o  valor  dos  tí¬ 
tulos  protestados  acusou 
excepcional  aumento  no 
mês  de  março  último  atin¬ 
gindo  a  10,4  milhões  tie 
cruzeiros  novos  contra  ura 
total  de  NCr$  8,1  milhões 
em  igual  mês  de  1967. 


BOGOTÁ  (FP-CM)  —  O  Banco  Interamerlcano  de 
Desenvolvimento  (BID),  cujos,  governadores  estão 
reunidos  na  Capital  colombiana,  aprovou,  hoje,  ofi- 
cialmente,  dois  empréstimos  ao  Brasil,  no  valor  de 
16  milhões  e  500  mil  dólares,  para  ajudar  o  finan¬ 
ciamento  do  projeto  de  água  potôvel  na  zona  metro¬ 
politana^  do  grande  São  Paulo  que,  no  totaL  custará 
82  milhões  de  dólares. 


W.  135.20 
4.658.913,50 


126.968.32 
4.653. 013 JÕ 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Ações  Caucionadas  , 

Bancos  C/Cobrança  ;*'.*;** 
Bancos  C/VJnculada  .  . 
Seguros  Contratados 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Cauçüo  da  Diretoria  .. 
Duplicatas  em  Cobrança 

Duplicatas  Vinculada*  . 

Contratoa  de  Seguro*  .  . 


60,00 
42.207.47 
.  ®B. 453.00 
1. 110.000.00 


•  60.00 
42.207.47 
88.433.00 
X. 116.000.00 


Os  empréstimos  se  de¬ 
compõem  da  seguinte  for¬ 
ma:  1  milhão  e  500  mil  dó¬ 
lares  sôbre  os  recursos  or¬ 
dinários  do  capital  do  Ban¬ 
co  ò  5  milhões  do  íundó 
sueco  para  o  desenvolvi¬ 
mento  da  América  Latina. 

O  empréstimo  dos  re¬ 
cursos  ordinários  do  Ban¬ 
co  é  concedido  pòr  um  pra¬ 
zo  do  20  anos,  com  juros 
de  7,3/4  por  cento  anuais/ 
incluindo  uma  comissão  do 
1  por  cento  destinada  &  re¬ 
serva  especial  do  BID.  Se¬ 
rá  amortizado  em  30  cotas 
semestrais,  começando  qua¬ 
tro  anos  depois  da  data  do 
contrato. 

Cinco  bancos  comerciais 
dos  Estados  Unidos  compra¬ 
rão  participações  no  valor 
de  meio  milhão  de  dólares, 
nos  primeiros  vencimentos, 
sem  garantia  do  BID. 

O  empréstimo  do  fundo 
suec0  foi  concedido  pelo 
prazo  de  25  anos  com  ju¬ 
ros  de  2  por  cento,  ao  ano, 
sendo  amortizável  em  30 
colas  semestrais.  A  primei¬ 
ra  será  paga  no  prazo  de 
dez  Bnos. 

BOA  VONTADE 

O  sr.  Sérgio  Molina,  con¬ 
siderado  um  dos  assesôres 
principais  do  presidente 
Eduardo  Frey,  do  Chile, 
pronunciou  discurso,  na 
sessão  plenária  de  ontem 
da  reunião  do  Banco  Intc- 
ramericano  do  Desenvolvi¬ 
mento  (BID),  pedindo  que 
a  recente  declaração  do 
presidente  dos  Estados  Uni¬ 
dos  sôbre  a  integração  “não 
fique  apenas  como  um  ato 
de  boa-vontade.  Depende 
de  nós,  os  latino-america¬ 
nos,  em  levar  a  efeito  essa 
idéia  de  integração".  Acres¬ 
centou  que  ela  é  “uma  ne¬ 


cessidade  absoluta  e  Im* 
prccindível”. 

O  delegado  chileno  cri¬ 
ticou  ainda  os  obstáculo 
que  se  criaram  à  integra¬ 
ção  latino-americana. 

O  governador  mexicano 
do  BID,  sr.  Àntonio  Ortiz 
Menn,  citou  o  turismo  como 
uma  das  íohtes  principais 
de  divisas  que  mét-ece  de¬ 
senvolver-se.  nos  países  la¬ 
tino-americanos. 

“É  evidente  —  dis$e  — 
que  os  organismos  finan¬ 
ceiros  internacionais  não 
.podem  resolver  por  si  mes¬ 
mos  os  protyemas  que  afli¬ 
gem  as  economias  latino- 
americanas,  derivados  da 
deterioração  do  setor  ex¬ 
terno  e  que,  infelizmente, 
nao  tendem  a  desaparecer." 

Prevendo  que  as  rendas 
dos  países  latino-america¬ 
nos  podem  deteriorar-se 
ainda  mais,  o  sr.  Ortiz  Me- 
na  sugeriu  a  procura  de 
novos  caminhos  para  com¬ 
pensar  as  perdas,  entre 
élos  o- turismo. 

ILHA  SOLTEIRA’ 

Foi  publicada  no  Diário 
Oficial  que  circulou  ontem 
a  resolução  do  Senado  Fe¬ 
deral  que  autorizou  o  Go- 
vêmo  de  São  Paulo  a  fir¬ 
mar  convênio  com  o  BID, 
até  o  limite  de  33  milhões 
de  dólares  e  625  milhões  do 
liras  Italianas,  destinados  à 
execução  das  obras  da  usi¬ 
na  hidrelétrica  de  Ilha  Sol¬ 
teira,  no  Rio  Paraná. 

Segundo  a  autorização, 
esse  empréstimo  será  resga¬ 
tado  cm  31  prestações  se¬ 
mestrais,  vencida  a  primei¬ 
ra  em  julho  de  1972  e  a 
ultima  em  julho  de  1987, 
com  juros  de  seis  e  melo 
por  cento  ao  ano,  mais  co¬ 
missão  de  serviços  e  taxa 
de  compromisso. 


Frederico  V.  JVOrey 
Diretor  Presidente 

Frederico  José  Csrio*  Tbemado  D 
Diretor  Executivo 


Ilelconides  Nlcáelo  d*  8Uva 
ieJ  Diretor  ConsulUvo 

Contador  Geral  —  C.R.C.-GB  17.315 


Brasil  iseuta 
produtos  que 
vêm  da  ALALC 


Custo  de  vida 
sobe  só  0,8 
em  São  Paulo 


O  presidente  Costa  e  Sil¬ 
va  assinou  decreto  ontem 
reduzindo  e  Isentando  de 
taxas  de  importação  os  pro¬ 
dutos  originários  dos  poisos 
membros  da  Associação 
Latino-Americana  de  Livre 
Comércio  (ALALC) .  Os 
produtos  beneficiados,  cm 
sua  maioria  manufatura¬ 
dos.  são  especificados  na 
Lista  Nacional  do  Brasil 
aprovada  na  última  reu¬ 
nião  da  ALALC,  realizada 
a  18  de  dezembro  do  ano 
passado. 

Segundo  o  decreto,  os 
benefícios  foram  concedidos 
“considerando  que  o  Trata¬ 
do  de  Montevidéu,  de  18  de 
fevereiro  de  1960  e  aprova¬ 
do  pelo  Congresso  Nacio¬ 
nal,  determina  o  estabele¬ 
cimento  entre  seus  mem¬ 
bros  (da  ALALC)  de  uma 
Zona  de  Livre  Comércio  a 
ser  instituída  gradualmen¬ 
te  no  prazo  de  12  anos  por 
meio  do  negocia  ções 
anuais". 


O  Ministério  da  Fazenda 
informou  ontem  que  o  custo 
de  vida  na  cidade  de  São 
Paulo  subiu  “apenas"  0,8 
por  cento  no  mês  passado, 
segundo  .levantamento  efe¬ 
tuado  pela  Prefeitura,  sen¬ 
do  o  aumento  geral  do 
custo  de  vida  no  primeiro 
trimestre  de  1968,  em  São 
Paulo  de  6,3  por  cento, 
contra  7,8  por  cento  ve¬ 
rificados  no  mesmo  pe¬ 
ríodo  de  1967.  A  informa¬ 
ção  acrescenta  que  as  ven¬ 
das  industriais  no  Estado 
de  São  Paulo  em  março 

"aprdsentaram  um  resulta¬ 
do  que  mostra 


NCr$ 

158.323.84 

74.803,42 


Despesas  Geral . 

Impostoa  . 

Juros  c  Comissões  Diferidas 

Juros  o  Descontos  . 

Juros  a  Matriz  . 

Fundo  de  Comércio  . 

Fundo  de  Depreciação  . 

ProvlsCo  para  Devedores  Du 

Contas  cm  LlquIdnçSo  . 

Despesas  Financeiros  . 

Fundo  de  Reserva  Legal  .. 


Saldo  do  Exer¬ 
cido  anterior 
Valor  Creditado 
neste  Exercido 


Menos: 

Valor  Debitado  neste  Exerci 
Operações  Scclal* 


Alugueis  . 

Juros  Filiais  . 

Rendas  Eventuais  .... 
Juros  e  Descontos  ..... 
Comissões  de  Turismo 
Diferença  de  CAmblo  . . 


Saldo  desta  Conta: 

Exercícios  Anteriores  . 

A  Disposição  da  Assembleia 


Receitas  Financeiras 


Rendas  Diversas 


Juros  e  Comissões  blferVdai 


D,.,i  :  - -  •/uiuuiij  . 

íwií*  p£ra  Devedores  Duvldo.os 
Fundo  de  Depreciação  da  Correção 


a  recupera¬ 
ção  da  economia  paulista  e 
que  serye  de  termômetro 
para  a  atividade  econômi¬ 
ca  do  Pais:  16,8  por  cento 
de  aumento  nominal  em 
relação  a  fevereiro  na  ca¬ 
pital,  20  por  cento  no  in¬ 
terior  e  1*4,2  jtor  cento  de 
aumento  de  vendas  em  to¬ 
do  o  Estado. 


Rio  de  Janeiro.  31  do  dezembro 

Joio  Themudo  jo,* 

Diretor  Superintendente  Diretor  i 

lrey  Adelino  Serra 

Diretor  ExecuUvo 


Frederico  P.  D’Orey 

Diretor  Presidente 

Frederico  José  Carlos  Themudo 
Diretor  Executivo 


’  Helconldts  Ntcácio  da  8Uva 

Diretor  Consultivo 

.  Adriano  Eugênio  Vaysstèro 
Contador  Geral  —  C.R.C.-GB  17.315 


c  estatutárias,  procedcrnm  ã  '•vmm 

ria,  bem  como,  do  Balanço  Gera?  minucioso  exame  e 
de  dezembro  de  1967  TScSSLÍL  ?^?emoD5traça°  da 
res  Acionistas  na  Assembléia  toárin?”  °r' 

Rio  de.  Janeiro.  15 

D.  Antonln  de  Castelto  Branco  .. 

CcmJc  dc  Pombclro  António  Augu 


CAMPANHA  DA  CRIANÇA 

Colnbor».  vocj  também,  no  programa  do  amparo  •• 
menor  oboodooid®. 


Charles  Darrenna 


l.°  Caderno 


CORREO  DA  MANHA,  Sexta-feira,  26  de  abril  de  1068 


CAMBIO 


Livre 


w 


O  mercado  do  câmbio  Urro 
•bclu  ontem  calmo  •  JnalUra- 
do,  com  o  Banco  do  Braaii  « 
oo  banco*  partlculraea  venden¬ 
do  o  dólar  •  NOrg  e  com- 
prando  a  NCrf  3,30  «  ,  libra 

íra'.Nw^ 


$  CooTialo  .  143 
Ouro  fino 
«rama  .  .  3.623386*  1.6006*1] 


Taxa  do  Manaal 


Manual 


Na  abertura  do  mercado  do 
câmbio  manual,  o  dólar-papel 
rcfulou  com  vendedoree  a  ... 

•  compradorea  a  ... 
NCrf  340  a  a  libra  a  NCr*  740 
•  a  NCr|  740.  rochou  lnaltc 
rado. 


Libra  .  ,  . 
Coroa  auoca 
rranco  belga 
F.  francêa  . 
Xacudo  por- 

A*.  •  ; 

Un  ...  . 


Compra  Veada 

140  740 

0,60  0.0 
O.Oi  040 
044  0.0 


0.110  0.1  U 

047  OJO 

0.003  0.0053 

04H  0.017 

0.044  0430 


ESTRANGEIRO 


tl.70;  Alemanha  Ocidental  por 
*  DM  9. 5400/P. 5430;  Amsterdã 
por  £  OR  6.6080/1.8730:  Ber¬ 
na  por  £  jtr  10,4060/10.4000; 
Dnnrelaa  por  £  TH.  Ilf.ll/ 
119  3;  parla  por  â  FR  .... 
u.  8380/11. K»;  R*n«  por  £ 
L  l.«740/l.«9440;  Copenhague 
Por  £  K  n.iooom.fôooroalo 
por  £  K  17.1170/17.1430;  Xeto- 
colmo  oor  £  KR.  13.4000/ 
11.4060;  Viena  por  £  3CH  ... 

Sâ'S/#SaS:  £  *• 

40.40/88.75:  Madri  por  £  p  ... 
144.95/147.06:  Boenm  A  Ire.  por 
£  P  035.80/03  8.00:  Rio  da  Ja- 
»•»«  Por  £  NCrf  7.06/7.TI: 
MonlnrJdéu  por  £  p.  477.50/ 
47040;  Praga  por  £  X  17.11/ 


'ALBUQUERQUE  LIMA 
INSTALA  SUDECO  E 
APÓIA  INTEGRAÇÃO 


O  Bancp  do  Bmfl  forneceu 
ao  acfuluiee  taxai: 


NOVA  YORK.  33 


Veaáa  Compra 


FECHAMENTO  —  Montreal 

SSTJ  íaTCfflfc» o  d^JíI 


Dólar . 

iftv:: 

Dólar  cana¬ 
dense  .  . 

Franco  belga 
IJra  «... 
Franco  tuiço 
Coroa  aucca 
Xelim  .  .  . 
Florim  ... 
Coroa  norue- 


s-a  sjo 
7,70800  744513 
040815  040263 
0.113823  0,111616 
0,66401  0.14833 


4.00071 

0.664878 

0.006171 

0.74333 

0.63184 

0.125902 

040110 


2,90500 

0.004316 

0.006123 

0.73712 

0.91640 

0.123620 

0.88305 


Paio  uni 
o  pulo  .  . 
Píao  argen¬ 
tino  .  .  . 
Coroa  dina¬ 
marquesa  . 


0.46041 

nomln. 

0.009660 


0.44401 

nomtn. 


nelro  per  MCit  ,J3fffi.S 

B.  Alrea  por  p.  o. 31/0  29- 
Montevidéu  por  P  04000/84063; 
Berna  por  m  33.0313/33.0412: 
JJtocolmo  por  KR.  19.3363/ 

I-ÍÍSi  y*6?*  £®r  *.  3  4675/ 

«sã»*  "as  z 

l&J&jf11***  Alemanha 

SH<í^UI».POr  ™  25.0800/ 

33.0013;  Noruega  por  CN  ... 
JLOpOO/14.0050:  Áustria  pó 
SCH  3.8700/1.8000:  Dinamarca 

;;l«m/0.16O38O;  Peru 
?;40/,*43i  México  por  P. 
8.00/8.01. 


Stock  Exchange 
de  Londres 


LONDRES,  36 
D/l 


■eje 

£ 


2-BankofLondon 
*  8outh  Ame¬ 
4  -  Çable  4c  Wlre-  M/> 

lem  Ltd.  —  Or¬ 
dinária  .  ..  29.1 

9  -  Ocean  WUaon  & 

Co.  (Holding) 

Ord, .  6  b 

9  -  Royal  Dutch  Pe¬ 
troleum  . 37.3/ie 

10  -  Slo  Paulo  Rali. 

way*  Co.  Ind.  3/* 


libra  Ialan- 

ócaa  .  .  . 


0.43196 

nominal 


0,008000  LONDRES.  25 


d/: 


0.43768 

nominal 


7.70900  7.64312 


FECHAMENTO  •  Nova  York 
Por /  US*  2.3940/2.3883:  Ca- 
£  t<*"  2.5865/2.8875: 
•Crom"  por  100  us*  83.68/ 


3  -  Consola  S-U%  ..  34-11/16 
K2  -  Imperial  Che¬ 
mical  Induatrlee  54/3 

de  Queira  BrlSnN 
CO  3-K%  1927/47  ..  44-1/11 


bolsa  de  valores 


f*  Bôl“  d®  va- 
joree,  ontam.  foram  mal*  atl- 
n,4^cl°a  de- 
*•*»«•  mais 

S5 

ven- 

SS5  W0.588.  rendendo 

2P?J.,3“i!?3’3a-.  Yenderam- 
ÍJ.£5J  Unllo.  na 

lmporunâi  de  NCrf  70.234.00 

d«8N^d*?4*Sito»  n0  T*,or 

íttSrS*  7, Por*ro  ven. 

S™  “ÇGca  diveraM  no 

valor  dc  NCrf  1.318.439  8«  Al 

JJ6**,  roala  negociadas  foram 
*a  de  Belgo  Mineira,  119.000: 
Br  ah  ma  82.000;  Bra.llelra  dó 
Roupaa,  71.000:  Meabln  54  000 
«J«ro  Brasileiro  47.0W  SíiT 
Qíí®Jnvls,  «roblram  fo- 
ordlnárlaa, 
Marlln*'  «ala 
Meibla  preferenciais.  mala 
ej.  rerro  Brasileiro,  mata  34 
e  Mcobla  ordinárias,  maia  34 
PfntOS;_iA*  acô*“  QUe  ncusó. 
ram  malorei  baixia  /oram  u 


de  Brasileira  de  Energia  Elé- 

Ileno*  3A  Bonro  do 

Slíf 11  meno*  L5;  Docas  de 
8antoe.  menos  14:  Sldenlrgha 


Nacional  portador,  menoa  14 
e  Fôrça  e  Lut  de  Minas  Ge¬ 
rais.  menoa  1.4  oontoa.  Oi  de¬ 
mola  papéis  ficaram  calmos 


Mídia  b/n  dos  títulos  particulares  da  bolsa  do  rj 

25-4-68  21-4 -68  18-4-68  11-4-68  abril  d«  1967 

•-3M  6.191  6.411  3.911 


6.409 


(Baborada  pela:  OrganlracSo  8.  N.  Ltda.) 

Fundos  Mútuos  de  Investimentos 


Data 


V.  da 
Cola 


Ult.  dlst. 


V.  do  Fuado 


Creaclnco 

Deltec 

Federal 

Atlântico 

S.B.9.  (Sabbá) 

Vera  Cruz 

Tamolo 

Sul  Brasil 
Nortec 


24-  4-68  0419 
17-  4-88  0489 
8-  4-68 


1.79 


17-  4-68  348 


M-  4-68  0.141 


M-  4-68  347 


24-  4-68 
3-11-67 


1.19 

143 


3-11-47  0.66 


I-  3-68 
12-  3-68 
22-  3-68 
29-12-67 
29-3-68 
28-12-67 
28-12-87 
31-12-67 
31-12-67 


(043) 

(0.12) 

(0.03) 

(0.15) 

(0.003) 

(0.60) 

(0,17) 

(0.17) 

(0,17) 


W. 364. 770.65 
8.227.411,98 
3.828.560,00 
1.489.606.43 
1.811.324,87 
077.79641 
689.177.67 
47.177.66 
44.882.74 


mercadorias 


CAFÉ 

MERCADO  DO  RIO 

O  mera»d°  de  café  dispo¬ 
nível  regulou  ontem,  calmo  e 
com  os  prcíoa  Inalterados, 
-mantendo-ee  o  tipo  7.  saíra 
base  anterior  de 
NC^  640  por  10  quilos.  Não 
houve  vendas  e  o  mercado  fe¬ 
chou  inalterado. 

COTAÇÕES  POR  10  QUILOS 
(Safra  1967/68) 

_  „  NCrf 

Tipo  3 .  640 

Tipo  5 .  6.00 

TJPO  S .  5.70 

*  Tipo.  8  . .  540 

PAUTA  —  Estados  de  Minas 
e  do  Rio,  Café  comum  saíra 
1967/68.  NCrf  0.55. 

MERCADO  DE  SANTOS 

SANTOS,  25. 

Meses  .  Àbert.  Tech. 

Abril  1968 .  8.80  840 

Maio  1968  .  9,00  9  00 

Julho  1068  .  0,10  9.10 

Mí  Setembro  1068  940  8,20 

Dezembro  1968  ..  9,30  9.30 

Janeiro  1968  .....  9.40  9,40 

Março  1069  .  9.40  9.40 

VENDAS  -  Nada  -  Nada. 

MERCADO  —  Estável  —  Es¬ 
tável. 

CAFÉ  DISPONÍVEL 
ESTILO  SANTOS 

H0J0  Ant. 

,  Tipo  4  .  9.36  9.39 

Julho  1968  ..  1.39.67  1.30,63 

i,  JESTILO  SANTOS  RIADO 
„  Tipo  4  .  8.70  0.66 

SEM  DESCRIÇÃO 
Tipo  4 .  8,13  8,00 

MERCADO  -  Calmo 

MERCADO  DE  NOVA  YORK 

NOVA  YORK,  25 

n  . 

ABERTURA  E  FECHAMEN- 
.  JO  —  Paralisado  c  nBo  cotado. 

ALGODÃO 

&1ERCADO  DO  RIO 

f  • 

Regulou  ontem,  o  mercado 
de  algodSo  em  ramo,  calmo  e 
inalterado.  Entraram  136  far- 
'  dos  de  SBo  Paulo  c  67  de  Mi- 
nas  no  total  de  193  fardos  e 
ulram  200.  ficando  em  esto- 
.  que  nos  trapiches  1.082  ditos. 

COTAÇOES  POR  15  QUILOS 

Em  eruielros 

Entrega  cm  120  dias 


FIBRA  LONGA 

tírtrtí  5  *  S’50  a  38-00 

Serldò  tipo  4  .  37,00  a  3740 
FIBRA  MÍDIA 

35^0  a  35,00 

Sertóes  tipo  4  .  35,00  a  3540 

Ceará  tipo  4  ..  84.50  a  35.00 

FIBRA  CURTA 

MatoB  Upo  3/4  30,00  a  30,50 
Paulista  tipo  5  .  29.50  a30.00 

MERCADO  DE  SÀO  PAULO 
S.  PAULO.  23 

ABERTURA  E  rECHAMEN- 
T°  —  ParaUaado  e  nBo  cotado. 

DISPONÍVEL 

H0J0  Ant. 

3  Nominal  Nominal 

\  2540  25.80 

}  -  1/2  25.50  25.50 

5  1t  25  00  25,00 

J  —  W  24.70  25.10 

8  -  1/2  24.70  24.70 

!  .  „  2<-70  2440 

6  —  1/2  24.10  24,10 

l  „  23  70  23.70 

J  -  %  23.00  23.00 

0/1  ^  «40 

9/J  21.40  21.40 

MERCADO  —  Calmo  —  Cal- 
mo, 

MERCADO  DE 
PERNAMBUCO 
5  RECIFE.  25 

Cotações  NCrt 

Merendo  Eatávrt 

Matas  tipo  5  comp.  22.00 

Sertões  tipo  5  comp.  25.00 

Entradna  .  842 

Desde  1  do  setembro  223.092 

Exportação  .  3.147 

.  14.  BM 

Oonaumo  .  704 

MERCADO  DE  NOVA  YORK 
NOVA  YORK.  25. 

CONTRATO  n.»  1 
g«“*  Abert.  Fech. 

ÍT“.L°  S.  —•  23-°°  2340 

Julho  1968  ....  23.00  23,00 

Disponível  .  .  .  23.00 

NA  ABERTURA  -  Mercado 
calmo  e  Inalterado. 

NO  FECHAMENTO  -  Mer¬ 
cado  calmo  e  Inalterado. 

CONTRATO  n.®  2 

Mosca  Abert.  Fech. 

Mato  1968  ..  29.70/69  29.82 
Julho  1958  ..  30.00  29.90  . 

Outubro  1068  .  30,48  3045/2 3 

Dez.  1988  ...  30.52  30,30 

Março  1969  ..  30.90/05  30.75 


Maio  1969  ..  31.05  31.05 
Julho  1069  ...  30.40  3045 


NA  ABERTURA  —  Mercado 
apenas  estável,  com  alta  de  5 
e  .baixa  de  5  a  35  ponto*. 


RO  FECHAMENTO  —  Mer¬ 
cado  apenas  estável  com  baixa 
de  3  a  35  pontoa. 


AÇÚCAR 

MERCADO  DO  RIO 

Firme  e  Inalterado  íol  co¬ 
mo  funcionou  ontem  o  merca¬ 
do  de  açúcar.  Entrada*  ... 
5.500  sacos  do  Estado  do  Rto 
e  saíram  10.000.  ficando  em 
depósito  40.637  ditos. 

COTAÇOES  POR  60  QUILOS 

Branco  crista!  de  acflrdo  com 
a  resolução  de  17-11-68 
PVU  . . .  NCrf  13.04 

MERCADO  DE 
PERNAMBUCO 

RECIFE  25. 

MERCADO  —  Estável 

Cristais  .  *3 

Detnerarai  .  2131 

Entradas  .  28.480 

Desde  !.*  Setembro  5. 018.942 

*£?Vürt0  .  Nada 

®ctótíncl*  .  4.887.323 

Consumo  .  2,000 

CACAU 

MERCADO  DE  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  25. 

Meies  Abert.  Tech. 

Maio  1968  ...  26.95/27  27.00 
Julho  1969  .  27.20/23  2740 
Set.  1968  ....  27.55/57  2740 
Dez.  1968  ...  2745  2742 

Marco  1069  .  2746/58  2745 
Maio  1969...  27.65  27,71 

Julho  1969  ..  27.88/69  2743 
Set.  1969  ..  28,00  28.09 

VENDAS  —  Na  abertura 
82  contratos.  No  fechamento 
659  dito*. 

NA  ABERTURA  -  Mercado 
estável,  com  alta  de  I  a  5  o 
baixa  de  3  pontos. 

NO  FECHAMENTO  —  Mcr- 
eado  estável,  com  alta  de  2  a 
10  e  baixa  de  1  a  3  pontos.  . 

TRIGO 

MERCADO  DE  CHICAGO 
CHICAGO,  25 

Fechamento 
Hoje  Ant. 
Maio  1968  ..  1.3875  1.3837 

Julho  1968  ..  1.4012  1.3087 


TÍTULOS  E  AÇÕES 


HOSPITAL  SILVESTRE  — 
Vendo  titulo  Familiar  quitado, 
NCrf  250.0Ç  -  Trat.  c|  8 nr. 
OLIVEIRA  Tela.  58-4798  e 
37-9116.  13442  94 


TÍTULOS  DE  CLUBE  -  Pro¬ 
movemos  a  compra  c  venda,  &s 
melhores  taxas.  CORRETOR 
BARROCA.  —  Edlf.  Av.  Cen¬ 
tral  n.°  156  —  32°  —  s |  3204/5 
—  TelS.  52-6211  —  52-8596  — 
32-7034.  0774  94 


VENDO  —  Hosp.  SILVESTRE. 
Tcresop.  Golí.  M.  M.  Gerais. 
Tourlng.  Nevada.  CAIÇARAS. 
Leme  Ténis.  Av.  Rio  Rco.  155 
«/  2925  -  32-3215  JUANITA. 

16001  94 


ALFÀ-ROMEO  —  Splder  1.600 
0  km  1968  —  na  cõr  vermelha  — 
conversível  —  faz  185  km  horá¬ 
rios  —  5  marchas  sincronizadas 
—  aproveite  —  pronta  entrega  — 
36-11-88  —  todos  00  dias. 

6827  64 


TÍTULOS  DE  CLUBES  —  Ven¬ 
do  Iate  Clube  —  Caiçaras  — 
Vasco  Prop.  —  TJJuca  Tênis  — 
Flamengo  —  Cad.  Mar.  setor 
2.  Quit.  Fundador  —  Bota¬ 
fogo  —  Compro  Jockey  e  ou¬ 
tros  —  R.  Quitanda.  49  s/  201 
—  T.  22-2491  ARY  BRUM. 

11992  M 


I*HDB8  9 

es IM9VQS 
MANA 
GUANABARA 

ESTÃO 


COMPRO  —  Cad.  Maracaná 
trib.  em  cbna  1-3  e  4  juntas. 
Panorama  P.  Hotel.  JôQUET, 
Iate.  tel.  33-8215  JUANITA. 

16002  04 


ANUNCIADOS 

Correio  da  Manhã. 

Irjl»  IGria]  h  SrijoU  ín  Ciml*a 
fchftá  fa  tenta 


O  ministro  Albuquerque  Uma,  do  Interior,  afir¬ 
mou,  ontem,  em  Brasília,  ao  instalar  a  Superinten¬ 
dência  do  Deaenvolvimento  do  Centro-Oeste,  em 
cerimônia  presidida  pelo  marechal  Coa  ta  e  Silva,  que 
"há  uma  consciência  do  desenvolvimento  regional  que 
se  reflete  nas  diretrizes  permanentes  do  Govémo,  nas 
sucessivas  leis  de  aprovação  dc  planos  diretores  de 
desenvolvimento,  e  nas  normas  da  Constituição,  tendo 
como  base  a  consideração  dos  complexos  geográficos, 
sociais  e  econômicos  representados  nas  regiões  diver¬ 
sas  em  que  se  divide  0  Pais  e,  como  objetivo,  o  pla¬ 
nejamento  ascensional  para  a  Integração  no  todo  de 
pólos  de  desenvolvimento  diversificados,  em  conso¬ 
nância  com  as  realidades  regionais”. 


INTEGRAÇÃO 


O  ministro  do  Interior 
Informou  que  à  SUDECO 
caberá  relevante  papel  na 
integração  do  Centro-Oes¬ 
te,  -como  instrumento  po¬ 
sitivo  para  o  deslocamento 
das  fronteiras  econômicas 
do  País  que  devem  coinci¬ 
dir  com  as  linhas  demarca- 
tôrias  da  soberania  política 
nacional". 

"Com  jurisdição  sob  vas¬ 
ta  área,  das  mais  opulentas 
do  Pais,  notadamente  no 
que  tange  à  pecuária,  & 
agricultura,  às  reservas  flo- 
«*tais  e  às  atividades  ex¬ 
trativas,  abrangendo  a  su¬ 
perfície  dos  Estados  de  Ma¬ 


to  Grosso  e  Goiás  e  do  Ter¬ 
ritório  Federal  de  Rondô¬ 
nia,  nio  assume,  entretan¬ 
to,  a  SUDECO,  as  caracte¬ 
rísticas  especificas  da  .... 
SUDENE  e  da  SUDAM, 
cuja  envergadura  corre  pa¬ 
ralela  à  natureza  das  ma- 
cro-reglôes  que  atendem  e 
onde  se  concentram  os  matg 
graves  problemaa  nacio¬ 
nais:  de  um  lado,  a  neces¬ 
sidade  de  aliviar  as  tensões 
sociais  do  Nordeste,  e,  de 
outro,  a  ocupação  territo¬ 
rial  e  o  desenvolvimento 
da  Amazônia  —  metas 
prioritárias  das  diretrizes 
políticas,  sociais  e  de  se¬ 
gurança  nacional  do  atual 
Govémo  da  República." 


FINEP  DÁ  RECURSOS 
PARA  RS  PLANEJAR 
O  DESENVOLVIMENTO 


O  ministro  do  Planejamento,  sr.  Hélio  Beltrão, 
revelou  ontem  que  foi  assinado  0  Contrato  de  Em¬ 
préstimo  que  implementa  o  Acordo  de  Cooperação 
Financeira  firmado  entre  a  Financiadora  de  Estudos 
de  Projetos  S.  A.  —  FINEP  (órgão  do  Ministério 
do  Planejamento  e  0  govémo  do  Rio  Grande  do 
Sul,  para  os  estudos  de  desenvolvimento  do  Vale  do 
Taquari. 

O  contrato  de  financiamento  prevê,  na  primeira 
fase,  estudos  que  consistirão  de  diagnóstico,  prognós¬ 
tico  e  plano-diretor.  Essa  primeira  fase  foi  contra¬ 
tada  por  NCr$  3.593.600,00  pelo  Govémo  estadual 
com  um  consórcio  constituído  por  duas  empresas 
nacionais,  que  se  responsabilizarão  por  cêrca  de  90% 
dos  estudos.  Os  restantes  10%  serão  subcontratados 
com  uma  emprêsa  estrangeira.  A  ajuda  financeira  da 
FINEP  ao  govémo  do  Rio  Grande  do  Sul  monta  a 
90%  dos  custos  totais  do  estudo.  . 


IDENTIFICAÇÃO  DE 
PROJETOS 


cêrca  de  15  milhões  de 
cruzeiros  novos. 


A  primeira  fase  identi¬ 
ficará  os  programas  e  pro¬ 
jetos  prioritários  a  serem 
estudados  numa  segunda 
fase,  de  modo  a  orientar  0 
Poder  Público  quanto  aos 
investimentos  em  infra-es¬ 
trutura  econômica  e  social 
que  mais  ràpidamente  pos¬ 
sam  contribuir  para  0  au¬ 
mento  da  eficiência  do  sis¬ 
tema  econômico  da  região, 
em  particular;  e  do  Esta¬ 
do,  indiretamente;  tendo 
era  vista  as  diretrizes  do 
Programa  Estratégico  de 
Desenvolvimento  do  Go- 
vêmo  federal,  no  que  toca 
ao  desenvolvimento  regio¬ 
nal. 


OS  4  GRANDES 


Este  é  0  quarto  grande 
empréstimo  da  nova  em¬ 
presa  pública,  criada  em 
fins  de  1067.  O  primeiro  foi 
destinado  à  elaboração  do 
projeto  da  ponte  Rio  —  Ni¬ 
terói;  0  segundo,  ao  estudo 
objetivando  a  estruturação 
de  um  sistema  de  crédito 
orientado  para  a  produção 
e  comercialização  de  ali¬ 
mentos  básicos,  no  Estado 
da  Bahia;  0  terceiro,  ao 
Plano  Urbanístico  Básico 
da  Grande  São  Paulo. 

Os  recursos  comprometi¬ 
dos  nesses  quatro  grandes 
projetos,  somados  aos  des¬ 
tinados  a  outros  de  menor 
envergadura,  montam  a 


EM  ESTUDOS 

Em  estudos,  para  finan¬ 
ciamento  pela  FINEP.  en¬ 
contram-se  alguns  projetos 
e  programas  de  grande  in¬ 
teresse,  entre  os  quais  des¬ 
tacam-se:  0  de  um  sistema 
de  pesquisa  tecnológica 
voltada  para  a  siderurgia; 
o  de  uma  central  de  abas¬ 
tecimento  para  a  ddade  de 
Salvador;  0  Plano  Diretor 
dos  Portos  Pesqueiros,  que 
fixará  prioridades  e  con¬ 
tribuirá  para  a  formulação 
de  uma  política  global  nes¬ 
se  importante  setor,  com  0 
que  evitar-se-á  a  publica¬ 
ção  dos  recursos  a  êle  des¬ 
tinados;  0  estudo  técnico- 
econômico  da  Hidrelétrica 
de  Itaúba,  no  Rio  Grande 
do  Sul,  que  adicionará  cèr- 
ca  de  400.000  kW  às  dispo¬ 
nibilidades  energéticas  do 
Estado. 

Além  dêsses,  a  FINEP 
está  prestando  apoio  finan¬ 
ceiro  para  0  reequipamento 
e  assistência  técnica  ao 
Serviço  de  Meteorologia  do 
Ministério  da  Agricultura  e 
para  a  continuação  do  pro¬ 
grama  de  múltiplo  aprovei¬ 
tamento  do  Vale  do  São 
Francisco. 

Prevê-se  que  a  totalidade 
dos  recursos  a  serem  com¬ 
prometidos  pela  FINEP, 
até  0  fim  do  ano,  somada 
aos  NCr$  15.000.000,00  já 
comprometidos,  montará  à 
casa  dos  NCr$  29.000.000.00. 


AGRICULTURA  QUER 
DINAMIZAR  PREÇOS 

Mínimos  no  leste 


A  dinamização  da  política  de  preços  mínimos  na 
região  Leste  do  País  será  debatida  pelo  ministro 
interino  da  Agricultura,  sr.  Raymundo  Bruno  Ma- 
russig,  amanhã,  em  Vitória,  com  o  governador  do 
Espírito  Santo,  sr.  Christiano  Dias  Lopes  Filho  e 
autoridades  ligadas  ao  setor  de  armazenagem  e  abas¬ 
tecimento. 

A  medida  foi  considerada  necessária  e  urgente 
pelo  ministro  da  Agricultura  após  receber  informa¬ 
ções  do  governador  Dias  Lopes  Filho,  de  que  a  safra 
dèste  ano,  em  seu  Estado,  deverá  atingir  cêrca  de 
quatro  milhões  de  sacos  de  cercais  Os  planos  serão 
traçados  durante  a  inauguração  de  mais  uma  agência 
do  Banco  do  Brasil  na  Capital  capixaba. 


Do  encontro  participarão, 
além  do  ministro  interino 
Bruno  Marussig  e  do  go¬ 
vernador  Dias  Lopes  Filho, 
o  presidente  da  Companhia 
Brasileira  de  Armazéns  « 
Silos  (CIBRAZEM)  e  os 
secretários  de  Economia  e 
Agricultura  do  Espirito 
Santo,  que  estudarão  a 
construção  de  uma  réde  dc 
silos  e  armazéns  na  região 
Leste. 


BRASIL  DA  EXEMPLO 


A  política  brasileira  de 
preços  mínimos  é  conside¬ 


rada  moderna  e  atualizada 
pela  Instituto  de  Estudos 
Sociais  de  Haia,  em  expe¬ 
diente  enviado  ao  diretor 
executivo  da  Comissão  de 
Financiamento  da  Produ¬ 
ção,  sr.  José  Eugênio  Bran¬ 
co  Lefèvre. 

O  documento  faz  um  his¬ 
tórico  da  filosofia  aplicada 
nos  Países  Baixos,  de  am¬ 
paro  às  atividades  agro¬ 
pecuárias,  focalizando  a  lu¬ 
ta  pela  modernização  dos 
métodos  aplicados,  e  soli¬ 
cita  maiores  informações 
sôbre  a  Política  Brasileira 
de  Preços  Mínimos. 


Exportação 
a  crédito 


tem  seguro 


Com  a  presença  do  ministro 
da  Indústria  e  do  Comércio, 
general  Edmundo  de  Macedo 
Soares  e  Silva,  e  do  prealdcn- 
U  do  Instituto  de  Ressegure» 
do  Braall,  ar.  Anísio  Rocha, 
realizou-se  ontem,  na  eede  do 
IR8,  a  solenidade  de  assina¬ 
tura  doa  primeiro*  contratos 
de  seguro  de  crédito  à  expor¬ 
tação,  lnlclando*e,  assim, 
aquelas  operações  pelo  meo 
eado  segurador  brasileiro. 
Peloa  contratos  agora  assina- 
doa,  tomate  o  exportador 
brasileiro  0  primeiro  na  Amé¬ 
rica  Latina  a  contar  com  a 
proteção  do  seguro  para  oa 
riacoe  financeiros  de  vendas 
a  crédito  no  comércio  interna, 
c  tonal. 


Ofl  CONTRATOS 


Oa  contratos  de  seguro  da 
crédito  à  exportação,  assina- 
doe  ontem,  compreendem  ■ 
firma  Atlântica  Companhia 
Nacional  de  Seguros,  oomo 
flnna  seguradora,  e  as  ílnnaa 
8ENCO  do  Brasil  8A.  e  Teo 
nostral  8A.,  como  seguradas, 
cu)o«  contratos  têm  a  garan¬ 
tia  do  Govémo. 


IBGE  forma 
estrutura 
em  nova  fase 


Foram  empossados  ontem, 
pelo  presidente  da  Fundação 
IBOE,  os  chefes  dos  cinco 
primeiros  órgãos  estruturados 
na  entidade,  em  fase  de  reor¬ 
ganização.  Os  empossados  — 
todos  antigos  serrldoree  do 
IBGE  —  cão  o  sr.  Oabriel 
Mamoré  Nobre  Pereira  de 
Melo,  chefe  dc  Gabinete  da 
Presidência;  Evaristo  Santia¬ 
go  Ferreira,  chefe  da  Asses- 
•orla  EconômlcoFinancelra; 
Anísio  de  Souza  Alegria,  che¬ 
fe  da  Aasesfioria  de  Pesâoel; 
Carlos  Marcos  Barbosa,  dire¬ 
tor  do  Grupo  Executivo  de 
Pesquisas  Domiciliares;  e  Ro¬ 
dolfo  Wuensche,  diretor  do 
Departamento  de  Estatísticas 
Industriais,  Comerciais  e  de 
Servi  ço6. 

A  solenidade  realizou-se,  às 
llhSOmin,  no  gabinete  do 
Presidente  da  Fundação,  com 
a  preaença  de  dirigentes  do 
Instituto  Brasileiro  de  Esta¬ 
tística  e  do  Instituto  Brasilei¬ 
ro  de  Geografia  e  de  Inúme¬ 
ros  colegas  dos  novos  titula- 
ree,  tendo  falado  na  oportuni¬ 
dade  o  presidente  Sebastião 
Aguiar  Ayres,  0  sr.  Raul  Ro- 
mero  de  Oliveira,  diretor-su¬ 
perintendente  do  Instituto 
Brasileiro  de  Estatística,  que 
ressaltou  0  acérto  da  decisão 
do  presidente  na  escolha  dos 
elemenUtt  designados  e  o  sr. 
Anísio  Alegria,  que  falou  em 
nome  doe  empossados. 


Itália  vem  em 
maio  vender 
e  comprar 


Uma  Missão  italiana  in¬ 
tegrada  por  membros  do 
Ministério  do  Comércio  Ex« 
terior  e  do  Instituto  para  o 
Comércio  Exterior  —  órgão 
semelhante  à  CACEX  — , 
além  de  dirigentes  de  em- 
présas,  indústrias  e  asso¬ 
ciações  industriais,  chegará 
ao  Rio  de  Janeiro  no  pró¬ 
ximo  dia  3  de  maio,  objeti¬ 
vando  promover  o  incre¬ 
mento  de  negócios  entre  os 
dois  países. 

A  visita  se  deve  a  um 
convite  formulado  pela  Mis¬ 
são  Comercial  Brasileira 
que  cstévc  na  Itália,  numa 
promoção  das  classes  pro¬ 
dutoras  nacionais.  Além 
das  visitas  que  a  Missão 
Comercial  fará  a  algumas 
emprêsas  e  órgãos  de  admi¬ 
nistração  federal,  está  pre¬ 
visto  um  encontro  com  em¬ 
presários  do  comércio,  In¬ 
dústria  e  agricultura,  dia  6, 
às  16  horas,  na  Confedera¬ 
ção  Nacional  do  Comércio. 

De  3  a  8  de  maio  a  Mis¬ 
são  permanecerá  no  Rio,  se¬ 
guindo  para  São  Paulo,  on¬ 
de  ficará  até  0  dia  16,  ru¬ 
mando  depois  para  Pôrto 
Alegre  e  Belo  Horizonte. 
Deixará  0  Brasil  no  dia  18 
de  maio. 

A  Missão  Italiana,  além 
de  tentar  a  colocação  de 
seus  produtos  em  nosso 
mercado,  manterá  contatos 
com  as  autoridades  brasi¬ 
leiras  no  sentido  de  obter 
maiores  conhecimentos  sô¬ 
bre  0  mecanismo  de  compra 
e  venda  de  nosso  mercado. 


ia 


BALANCETE 


Ações 


Oi  empreiárlot  flnanctirot  cotctilam  que  ox  re* 
cunoi  a  lerem  captadoj  no  corrente  ano,  atravi»  dó 
Deere to-tel  nP  157  ( Certificados  de  Compra  de  Açôe  1), 
deuerdo  alcançar  a  coza  dos  100  a  120  mllhóei  de 
cruze  irei  novot,  representando  forte  incentivo  a  nu¬ 
me  roiai  organlzaçõei  indujtrlali  c  comerclaü  regíi- 
trodai  no  Banco  Centra I. 

Na  reunião,  ontem,  da  ADECIF,  foram  aprecia¬ 
das  as  recentes  instruções  baixadas  pelo  Banco  Cen¬ 
tral  ( Comunicado  Gernec  nP  68),  que  0 leram  repu- 
larízar  ai  operações  doi  Fundoi  de  Jnueitimento* 
crladoi  em  decorrência  do  referido  decreto-lei.  Essas 
instruções,  que  já  eram  aguardadas,  foram  bem  re¬ 
cebidas,  de  vez  que  asseguram  maior  tranqflUidade  ao 
nóuo  xetor,  que  aiilm  poderá  desenvolver-se  melhor. 


Convênio  Braeil-Méxieo 


O  Brasil  e  o  México  firmaram,  ontem,  um  con¬ 
vénio  pelo  qual  os  doli  governos  se  comprometem  a 
estudar  as  possibilidades  especificas,  as  potencialida¬ 
des  e  as  necessidades  de  concessões  de  financiamen¬ 
tos  mútuos  para  eleoar  o  comércio  entre  01  dote 
países. 

O  documento  foi  firmado  em  Broillia  pelo  dire¬ 
tor  do  Banco  Nacional  de  Comércio  Exterior  do  Mé¬ 
xico,  sr.  Antônio  Armendariz,  e  pelo  presidente  do 
Banco  do  Brasil ,  tr.  Nestor  Jost. 

O  convénio  asiinala  a  intenção  das  duas  nações 
de  implantarem  um  sistema  de  prestação  de  astesso- 
ria  aos  industriais  e  entidades  vinculadas  d  exporta¬ 
ção,  com  intercâmbio  de  informações  e  funcionários, 
visando  a  dar  maior  conhecimento  dos  mecanismo* 
do  setor  exportador  de  cada  pais. 


Delegação  finlandesa 
Já  se  encontra  em  São  Paulo  a  delegação  finlan¬ 
desa,  que  vem  ao  nosso  Pais  participar  da  comemo¬ 
ração  da  Semana  da  Fintdndla,  a  realizar-se  em 
maio  próximo,  na  Guanabara.  O  programa  de  visita 
da  delegação  finlandesa  teve  inicio,  anteontem,  na 
Universidade  de  São  Paulo  e  contatos  com  o  gover¬ 
nador  de  São  Paulo  e  prefeito  da  Capital.  Hoje,  ds 
16h,  os  representantes  do  govémo  finlandês  visita¬ 
rão  a  xede  da  CIESP,  quando  trocarão  idéias  com  os 
homens  de  emprisa  paulistas  a  reipelto  do  estreita¬ 
mento  de  relações  comerciais  entre  os  dois  países,  A 
delegação  é  integrada  peloi  srs.  Olavi  Mattila,  presi¬ 
dente  da  Valmet  Oy,  ex-ministro  do  Comércio  Ex¬ 
terior  e  do  Comércio  e  da  Indústria;  K.  O.  Leinonen, 
general-de-divisão,  ex-ministro  da  Defesa  da  Finlân¬ 
dia;  Arvo  Penti,  deputado,  presidente  do  Grupo  Par¬ 
lamentar  do  Partido  Social  Democrático  da  Flnldn- 
dia;  Lio  Suohppa,  deputado,  ex-ministro  de  Obras 
Públicas,  além  de  vdrios  outros  elementos  de  pro¬ 
jeção  naquéle  p aís. 


Grandes  barragens 

Realizou-ie,  ontem,  a  segunda  sessão  técnica  do 
5.°  Seminário  Nacional  de  Grandes  Barragens,  quan¬ 
do  foram  debatidos  problemas  referentes  d  estanquei- 
dade  e  estabilização  das  ombreira*  de  barragens  e  re¬ 
servatório  s. 

O  5.°  Seminário,  que  é  uma  reunião  destinada  a 
estabelecer  intercâmbio  de  conhecimentos  e  debates 
sôbre  problemas  de  engenharia  de  barragens,  realiza- 
rá,  hoje,  ás  14  horas,  a  terceira  sessão  técnica. 

Paralelamente  com  as  reuniões  técnicas ,  funcio¬ 
na  no  24.°  andar  do  Edifício  tdson  Passos  uma  ex¬ 
posição  apresentando  as  atividades  de  firmas  proje¬ 
tistas,  construtoras  e  outras  que  operam  no  campo  de 
barragens. 


Agricultara  e  preços 

O  sr.  José  Inferne,  presidente  da  Comissão  de 
Financiamento  e  Produção,  710  almõço  do  qual  par¬ 
ticipou,  ontem,  na  residência  do  ministro  Van  Didc, 
trocou  pontos  de  vistas  com  os  membros  da  Comissão 
de  Agricultura  da  FAO  e  da  Aliança  para  0  Progres¬ 
so,  que  ora  visitam  0  Brasil,  sóbre  problemas  relacio¬ 
nados  com  a  agricultura  nacional. 

O  titular  da  Comissão  de  Financiamento  e  Pro¬ 
dução  recebeu,  também,  ontem,  a  visita  do  sr.  João 
Vargas  Leal,  secretário  de  Agricultura  da  Bahia,  ten¬ 
do  na  oportunidade  debatido  com  aquéle  auxiliar  do 
govérno  baiano  assuntos  relacionados  com  a  produção 
agrária  local. 

Computador  regula  movimento  de  lojas 

Uma  das  maiores  organizações  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  a  cadeia  de  lojas  URM,  que  há  25  anos  abasteça 
de  géneros  de  consumo  tõda  a  região  este  de  Wash¬ 
ington,  a  região  norte  de  Idaho  e  a  região  noroeste 
de  Montana,  começou  a  utilizar  um  sistema  eletrônico 
de  processamento  de  dados  capaz  de  manipular  0 
contrõle  e  a  administração  dos  estoques,  faturas,  con¬ 
tas  a  receber  e  a  pagar,  verbas  de  propaganda  e  re¬ 
latórios  de  giro  de  mercadoria. 

O  sistema  Burroughs  2.500  foi  avaliado  em  cêr¬ 
ca  de  NCr$  1.200  mil,  e  inclui  um  centro  de  proces¬ 
samento  com  30  mil  posições  de  memória,  um  grupo 
de  fitas  magnéticas,  uma  máquina  leitora  dc  cartões, 
uma  perfuradora,  uma  Impressora  e  um  arquivo  de 
contrõle  remoto  a  alta  velocidade,  capaz  de  fornecer 
20  milhões  de  relatórios  sóbre  0  giro  das  mercadorias, 
representando  0  mesmo  investimento  que  0  instru¬ 
mental  atualmente  utilizado  pela  organização  com  uma 
produtividade  muitas  vizes  maior . 


Algodão 

Produtores  de  algodão  da  região  de  Araraquara 
procuraram  0  Sindicato  Rural  local  para  informar 
que  o  Banco  do  Brasil  daquela  cidade  ainda  não  tem 
instruções  para  financiamento  de  algodão  em  pluma, 
conforme  as  últimas  bases  estabelecidas  para  os  me¬ 
ços  mínimos.  F 

A  informação  foi  levada  à  diretoria  da  Federação 
da  Agricultura  do  Estado  de  São  Paulo  pelo  sr.  Ar* 
mando  Corrêa  de  Siqueira,  dcleçado  regional  da  en- 
Udade  naquele  município  e  será  levada  ao  conheci¬ 
mento  do  presidente  do  Banco  do  Brasil,  sr.  Nestor 

Bliríchi  presldente  **  FAESP‘  Luls  Emanoel 


Crédito  ao  usuário 
"a  Prfxlma  semana  a  diretoria  da 
TTÍ  2°  BaznC0  CcnlraI  0  estudo  clabo- 
ISfLfuZ  a  drcaJ<te  afao  das  financeiras.  O  desejo 
da  entidade,  segundo  salientou  0  sr.  José  Luís  Moreira 
de  Sousa,  i  que  se  fixe  um  percentual  não  superior  a 

nrSdJF nt °n  P#?ra  0  r6dit0  00  uw<lrío  /lnaI  con* 

sumidorf,  continuando  as  financeiras  na  drea  do  ÍL 
!°  “PiM.de  giro,  onde  atendem  a  uma 
grande  parte  das  necessidades  das  emprêsas  industriais 
e  comerciais. 


Crédito 

t0r'^pcrí7ltendentc  da  Ctofcw*  S.A.  - 
creatto,  Financiamento  c  investimentos,  sr,  Habib  His, 
*a,  pronundou  na  Faculdade  de  Ciências  Económicas 
***  Ul}l'>ernda(le  do  Estado  da  Guanabara  uma  pales¬ 
tra  sóbre  a  instituição  do  crédito  no  Brasil  e  o  des^- 
volvimento  do  financiamento  direto  ao  consumidor 

mirn  ri?  rn'?  feita  a  C<mvitc  d0  DlrM'ío  Acadé - 
mico  da  Faculdade,  c  contou  com  a  presença  do  reitor 
Joao  Lira  Filho,  do  catedrático  da  cadeira  de  Moeda 

sitários°S'  97  NÍl°  e  dc  univer- 
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BIO  DE  JANEIRO,  SEXTA-FEIRA,  28  DE  ABRIL  DE  1988 


N.*  It.tti  —  ANO  LXVU 


AFIRMA  QUI 
OPOSIÇÃO  CONTINUA 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  deputado  Renato  Archer, 
aecretário-geral  da  extinta  Frente  Ampla,  assegurou, 
ontem,  em  discurso  que  fêz  na  Câmara  para  explicar 
puolicamente  os  acontecimentos  que  determinaram  o 
aeu  fechamento,  que  "nenhuma  portaria,  nenhum  de¬ 
creto-lei,  nenhuma  violência,  nenhuma  prisfio,  nem  o 
morte  pararão  o  moyimento,  porque  êle  nfio  pertence 
•  ninguém  e  sim  ao  pevo  brasileiro". 

Advertindo  ao  Govêrno  que  pretende  encaminhar- 
se  para  a  violência  —  "preparam-se  para  ela,  pois  é 
a  única  soluçfio  para  quem  prefero  a  violência"  —  o 
ar.  Renato  Archer  disse  que  "a  Frente  voltará  ás  ruas, 
cm  que  pêse  as  ameaças,  disposta  o  enfrentar  tôdas 
as  consequências".  O  momento,  concluiu,  será  "esco¬ 
lhido  por  nós  e  nfio  pelo  Govêrno". 

Expondo  ns  razões  que  levaram  à  formaçfio  da 
írente  Ampla  o  sr.  Renato  Archer  garantiu  que  "ne¬ 
nhuma  das  medidos  que  definiram  como  entregulsta 
o  govêrno  Castelo  Bronco  foi  alterada"  e  relacionou: 
a  remessa  de  lucros;  as  medidas  em  beneficio  da 
Hanna;  a  alteração  da  lei  que  regulava  o  aumento 
de  tarifas  das  companhias  de  eletrlcldndo  "as  ações 
da  Light  na  bólsa  de  Nova  York  passaram  a  valer 
sete  vêzcs  mais  nesses  4  anoB"  dizendo  íinalmente  quo 
o  Brasil  nfio  conseguiu  e  nfio  resolverá  com  o  Go- 
vêrno  atual  o  problema  do  aproveitamento  da  energia 
atômica". 

HISTÓRIA 

Recordou  a  formaçfio  da  Frente  Ampla  e  dis¬ 
cordou  que  ela  houvesse  falhado  por  falta  de  recursos 
externos,  que  nunca  foram  buscados.  Demorou-se  na 
análise  da  participação  dos  srs.  Juscelino  Kubitschek, 
Joao  Goulart  e  Carlos  Lacerda  e  dos  manifestos  de 
Lisboa  e  Montevidéu. 

O  movimento  se  formou  —  disse  o  sr.  Archer  — 
para  enfrentar  o  entreguismo  do  marechal  Castelo 
Branco.  “Depois,  durante  quatro  meses,  paramos  tôdas 
ns  atividades,  e  tivemos  a  tarefa  difícil  de  explicar, 


a  cada  um,  que  ae  fazia  Isto  para  nfio  criar  embaraços 
no  Govêrno  que  começava." 

E  acrescentou:  "Sabíamos,  no  entanto,  que  ne¬ 
nhuma  dessas  promessas  poderia  sor  cumprida,  nem 
o  marechal  Costa  e  Silva  tinha  nenhum  compromisso 
com  o  regime  democrático,  nem,  tampouco,  poderia 
modificar  uma  política  econômica  que  foi  Implantada 
pelo  govêrno  anterior  •  que  o  atual  nfio  tinha,  como 
demonstrou  nfio  ter,  estrutura  para  modificá-las.” 

"Nenhuma  das  medidas  que  definiram  como  cn- 
treguista  o  Govêrno  Castelo  Branco  foi  alterada:  re¬ 
messo  de  lucros,  a  primeira  delas;  acôrdo  de  garantia, 
a  segunda;  as  medidas  tm  beneficio  da  Hanna;  a  alte¬ 
ração  da  lei  que  regulava  o  amqento  das  tarifas  das 
Companhias  de  eletricidade  —  se  alguém  quiser  saber 
o  que  significou  procure  saber  a  cotaçfio  das  ações  da 
Light  na  Bôlsa  de  Nova  York  e  seus  balancetes  com 
lucros  astronômicos  —  de  pronf0  poiso  dizer  que  a 
Companhia  passou  a  valer  sete  vêzes  mais  nesses  4 
anos."  Entre  outros  sintomas  de  entreguismo,  repor¬ 
tou-se  ao  problema  do  aproveitamento  da  energia 
atómica  para  fins  pacíficos  que  o  Brasil  nfio  conseguiu 
e  nfio  resolverá  com  o  Govêrno  atual.  Falou  também 
do  pafé  solúvel  que  o  Brasil  Jamais  explorará  era  seu 
benefício  com  o  Govêrno  atuaL  Disse  que  nfio  é  ver¬ 
dadeira  a  afirmação  de  que  o  produto  bruto  está  cres¬ 
cendo  à  razão  de  5%  ao  ano.  "Mas,  se  fôsse  —  acres¬ 
centou  —  significaria  que,  na  proporçfio,  daqui  a 
trinta  anos,  seremos  mais  pobres  do  que  somos 
hoje."  Concluiu  êsse  aspecto  da  análise. 

NAO  PARARA 

Finalmente  disse  o  sr.  Renato  Archer:  "Posso  afir¬ 
mar  que  nenhuma  portaria,  nenhum  decreto-lei,  ne¬ 
nhuma  violência,  nenhuma  prisfio,  nem  a  morte  parará 
o  movimento,  porque  êle  nfio  pertence  a  ninguém, 
pertence  ao  povo  brasileiro,  enquanto  nfio  houver  liber¬ 
dade  haverá  luta.  Estejam  certos  disso." 


GRE  VE  EM  MINA  S  DÁ  EM 
PRISÃO  PARA  OPERÁRIO 

BELO  HORIZONTE  (Sucursal).  -  Terminada  . .  M 


BELO  HORIZONTE  (Sucursal).  —  Terminada  ontem 
quase  que  conlpletamente,  começaram  a  aurghascS? 
sequências  da  grave  dos  12  mil 
dtóponsoa  m w  fábricas,  prisões  de  operários,  prisfio  dó 
ffiWj  pyeBldcnto  do  Sindicato  do*  Metalúrgicos  Ah- 
0  quem  o  ministro  do  Trabalho  cknra- 
ra  de  elogiar  pela  conduta  equilibrada,  e  omeaca  de 
íntcrvençfio  no  Sindicato  dos  Metalfaricn^do 
l^nlevade  Nas  vêzcs  em  que 
ministro  Jarbae  Passarinho  asseou rou  nu» 
punição  seria  reservada  aos  trabalhadorea.  desde  oue 
f/n^nr  0taflSC.m  f,°  trabaUw«  Mas  folo  mlnl^iban- 

Í^n°ínCntendiinentoa, para  0  flm  da- grave -e  ontem 
mesmo  começaram  n8  dispensas  nas  fábricas,  em  JSS 
mas  das  quais  nem  houve  parallsaçfio  de  teabalho. 

FIM  DA  GREVE 

fim  que  n5°  estavam  sabendo  do 

ÍS?.ÍILi2*W  continuaram  ontem  de  braços  cruzados, 
mas  ordeiramente  em  suas  casas.  Quando  desceram  à 
s‘nd‘cato- iicarom 

préf0'  n>  <ntan\o.  uma .  surprêsa  os 
aguardava,  oi  primeiros  que  apareceram  na  porta  fo- 

ESuEFl  r  2***°  de  •  MUton  de  tat  dí 

ínSSríw*1"  °S  outros'  vendo  MU«  colegas  sendo 
?**!?*'  EÍlram  parn  0  nndar  do  Sindicato,  refugiando- 
qU,fJ  um“  coral8fl50  de  deputados 

llw  nn  n^«M5B'o,11ufraídQ  pcl°  "■  Belém, 
fôsse  ao  prédio  do  Sindicato  e  garantisse  o  retirada 
dos  grevistas  retardatários.  a“ 

Mas  aquelas  não  eram  as  primeiras  prisões  do 
S};®  pre?íent*  d0  Sindicato,  Antônio  Santana,  ao 
«nHc1nnoíréd  ?  *  ü™  hora  da  mad™gada.  tinha  sido 

aprisionado  e  levado  para  o  Departamento  de  Policia 


Federal,  onde  te  vo  do  passar  a  noite 

bora,  onto,  -por  1ub“ 

Çc,“  ■  cadaum  Atte,To° 

Gregário  da  SUva 

Augustó  MUton  de  Barros  e  Otávio  Rito.. 

ri.  faire  trabalhadores  têm  mab  de  quato,  ^ 

5SgS3aR-?a5L%^Tas 

demltl-los,  imnd? 

greve  sendo  ilegal  podia  haver  demissões  sem  tedenl- 
PERMISSAO  , 

de  conceder  mesmo,  a  partir  daquela date  iST . 
mento  gera1  correspondente  a  50  %Q  da  taxa^do^ltlmo 

"aSSf  £l  ?LPel03i  PevlstQa  de  Belo  Horizonte  Sue. 

retrêZn^aoTrab^o*  “  atr8VÍ3  da 


EXÉRCITO:  LISBOA 
MAL  INTERPRETADO 


COSTA  ADMITE  DILEMA  ANTE  PRESSÃO 


O  gabinete  do  ministro  do  Exército  distribuiu, 
ontem  à  noite,  uma  nota  Informando  que  "o  pensa¬ 
mento"  do  general  Manoel  de  Carvalho  Lisboa,  nôvo 
comandante  do  II  Exército,  que  se  declarou,  em  en¬ 
trevista  com  o  governador  Abreu  Sodré,  na  presença 
de  omallstas,  favorável  à  eleiçfio  de  um  candidato 
clvdl  para  à  Presidência  da  República  de  1070,  "foi 
deformado". 

De  S5°  Paulo,  o  subchefe  do  Estado-Maior  do  II 
Exército,  coronel  Ovídio  Abrantes,  distribuiu,  tom- 
béra,  um  desmentido  à  notícia  publicada  por  um  jor¬ 
nal  paulista,  segundo  o  qual  o  general  Sízeno  Sarmen- 

In„?  AVíU  assJumlr  0  comand°  do  *  Exército,  declarara 
apoio  á  tese  de  uma  candidatura  civil  para  70. 

NOTA 

a  íogutote  d°  80blnC,C  d0  mlniilro  Tavares  i 

v  °  «“binelc  do  ministro  do  Exército  òs  primeiras 
horas  da  noite  de  ontem  distribuiu  «  segulSte  nota! 

ral  dCclarDÇ?M  ««rlbuida,  no  gene- 

rvalh0  cm  encontro  cordial  que  teve  com 

afio  Di^tnr^  h  adSr,d°-Estad0  de  Sfi0  Pa“lo.  a  Comi™ 
Exértíta  ^da^e  5003  PÜb'!Cas  do  <"> 

sMmrnm 


dial,  inclusive  por  tratar-se  da  mais  alta  autoridade 
do  Estado  da  área  da  jurisdiçfio  do  seu  próximo  co¬ 
mando.  A  palestra  que,  então,  mantiveram,  em  pre¬ 
sença  de  jornalistas,  deu,  e  continua  dando,  motivo  a 
versões  ás  mais  diversas,  c  até  a  interpretações  do 
natureza  política,  embora  seja  o  gen.  Lisboa,  como 
todos  sabem,  um  soldado  profissional. 

Alguns  dos  conceitos  que  lhe  atribuem  os  jornais. 

nh^if,íaC^nS4  c®®®ntár,as.  est5°.  como  se  observa,  em 
absoluta  contradição  com  o  sentido  verdadeiro  e  ató 

«1°  Seí  c  dap€n8ar  da  Kcn.  Lisboa.  Isso, 
aliás,  foi  fàciimente  verificado  por  todos  ob  que  co- 

rhpfo  rnimnr8  .  Pe.rS40naUdade  C  B  SUB  atuação,  COmO 

Mi.  «bsolutamente  apolíUco,  fiel,  e  dos  mais 

nrlnrhSí  d®  R®voluCfio  d®  Março  c  aoa 

rffinc  P  S8  d°  dlscip!ína  c  da  hierarquia  por  êle  defen- 
B?,a  eíC0  ha  para  150  ^levante  comissão  é 

Sdndn  SSi00111®  Cm  q,ue  0  ttm-  aobretudo,  nesso 
sentido,  o  Govêrno  e,  partlculnrmente,  o  Exército. 

nrn»nr^8ipelt0  do  Msunto.  sôbre  o  qual  o  ministro 

inicíaHvfl  SfStí  ffnÍKUab°S*  éstc  36  havia  tomad°  a 
nSSnAiSí  P  ltQrlho’  vcrboImente,  e  em  documento 
aa  informações,  relacionados  com  o  fato. 
em  foce  das  explorações  com  que  se  procura  envolver 

miniLn°T  °  d8fc5?ap  0  PenaSoIS” 

desnecessário  esclarecer  e  acentuar  qíe  a 
orientação  do  comando  do  gen.  Lisboa  comoadetndní 
os  chefes  militares,  reger-se-á  ^ 

e  o  comando  superior  do  ministro."  ass)  S  doí^S 
tos  Mayer,  cel.  chefe  da  CDRPE.  •  '  •  San 
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"a  n  intGBía  d0  Pr°jeto: 
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2E  («fi’áS”»S.r  —  —• - 
■S?irjsrí--s  - 

.ramgMttf0  sc,gundo  -  “s  sublegendas  qUan. 

sss  íst  srtc  ° pro- 

jha  zwz: 

<6°)  d«aa  antes  do  téímino  do  pra^ 
zo  para  o  seu  registro  perante  à  Justiça  Eleito- 

Hh.W«áfnaí?  único~  85  convenções  serão  cons- 
„í^daf  na  forma  prevista  na  lei  orgânica  dos 

“l9P65TCOS  (Ld  n°  4‘740'  dC  15  de  £ 

Federal^w^íí  T  nas  íeições  P®»  o  Senado 
íorem  duas  as  vagas  a  pre- 

Wbtegenda  P°derá  registrar  dois 
candidatos  e  seus  respectivos  suplentes. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  presidente  Costa  e  Silva 
disse,  ontem,  á  bancada  federal  de  Minas,  que  o  seu 
Govêrno  é  «  favor  dos  operários,  mas  que  em  hipóte¬ 
se  alguma  abrirá  mfio  da  política  de  combate  à  infln- 

SotíínWM^  £a2er  0  Poía  regredir  à  situação  vl- 

^^CI]f^nt0U  que,  *nquanto  os  trabaihadores  ihe 
aír.oux°  solariaI-  os  responsáveis  pela  área 

d°5  PSr,gOS  de  8e  ProJudicor  a 
Jjfíf,  «nUinflacionária,  criando  um  dilema  diante  do 
qual  chega  a  se  sentir  angustiado. 

T,„  ?”“te„J„:SnJersí'  ?u,°  durou  “>“Ib  de  duas  ho- 
lÈSS?0*.  Várl,0s  oulros  tcm“.  inclusivo 
os  uitimos  atentados  terroristas,  as  manifestações  es- 

“„S  í  "í™'e3Slliadc ,??  meIhor  cntrosamenlo 
entre  o  Govêrno  e  suas  lideranças  parlamentares. 

Pela  manhfi,  o  marechal  Costa  e  Silva  conversou 
com  os  integrantes  da  bancada  federal  do  iKnw 
quaado.reveIou‘ae  muito  satisfeito  com  mSsS 
tícançadas  para  os  problemas  dos  estudantes  eC  da 
greve  dos  metalúrgicos  mineiros. 

SALARIOS 

A  maior  parte  do  encontro  foi  dedicada  ao  exa- 
vêerndo°rb  íma  Ç,artó-  Bessaltando  que  o  seu  ct 
SU™frlsSu?aVOr  dM  0perÓrÍ°S'  0  Prosldente  Costa  e 

Órvn”fn^^a  ?flbalhIsta  me  pede  o  "afrouxo"  e  a 
área  íazendária  diz  que  só  concorda  dentro  de  deter- 

sãs  «gr B 

sSíSSs-H;' 

°  mvei,  para  poder  atender  ao  operariado. 


T«ar.Ar.lÍg0r,8éUmo  -  Nfls  feições  para  a  Câ- 

c  n  lda^V0,"  n0rL"5  uma  lista  «utôSa  dc 

™ndaaVndnmSro°ír“  ^  aMbu,dai 

.  -reihf  doa^dTdato?^3  8Ub,CEf"d83' 

ÜdMrrtff'  el"  convi?n'ao  (nrtlgo  5)”  ddTpa^ 
í!gea da  '  °Pen°S'  °S  ‘nSllluldorcs  *  «da 

nhJ±Z°  úJiC0  ~  A  cscoU'a  d“3  candidatos 
ínarloTof,  à  °rdjm  numérlca  das  sublegendas 

dS-^taúZT.0,^0  artlso  segand°>-  “ 

ArUvoÜnnnrvd  ^  °.pr°CC3s<>  convencional. 
partidíU?npS  r  °  rí?18lro  dos  candidatos  do 
P?r3;  ^cluindo  as  sublegendas,  fle  houver  s* 

wSf  iSSSSSt 

4,8 

i®p 

msmm 

-«as 

radoras  c  domais  a.os  daTufciíS.  °PU- 

ais,  eada^ubiegenda^dei?  deI5gados  esp€ci- 
para  todos  os  atos  rta  nf^d  á  c,re.denciar  fiscais 
indicados  por  instUuidorpf50  eeit2!'31,  os  quais* 
apresentados  à  Juslir^ri  ®.U  cfndIdat<>si  s®rão 
instituidor  do  cada 


—  "Está  provado  —  irisou  —  que  se  nod»  ..a 
bar  com  a  inflaçfio  num  ano.  Mos  isso  ^riTSm  5eI 

sastre.  razão  pela  qual  optamos  por  um  riVtama  vl 
duallstico,  ,ue  nfio  pode,  agora  mÃSíSSS? 

PASSARINHO 

O  ministro  do  Trabalho.  Jarbas  Pnwnr«n>,«  a 

riTCv  fissasA’?  zzzzA 

percentual  do  reajuste  anterior:  ^  t4hre  0 

^??erind0:fie.4  «rov®  doa  trabalhadores  rin*  *1- 
derurgicas  mineiras,  o  ministro  do  Trnhnlh»  r*r 
siderou  justa  a  moUvaçfio  do  movimento  arentZ- 

sukaswysr  b 

ABONO 

cnr4AJíntU0U*R°,  mln,alro  da  Trabalho  que  o  abono 
nartirPdA°  iô  í?^8  ?*  cat®gorin*  profissionais  que,  p 
1a  delrnaio'  Unhum  «eus  acôrdos  wrtarinla 
ou3a  cSÍfAdft  flCU  de  vigência  e,  a  partir  da-’ 
qucla  data,  ás  que  vierem  perfazer  anuêle  mim 
«empo  De  logo  _  acentuou  -  tad«  as  SBL* 
que  celebraram  seus  acôrdos  salariais  “m  oufubro 
*****  “m  reajustamento  variável  em  tômo  de 
para  lhe  ser  pago  de  imediato  iWn 

onnbj£hBdor  que  gonhava  em  30*  de  tetcmbro\cS 
200,00  e  recebeu  ura  aumento  de  20%  *  ZthMfc 
19  de  outubro,  terá  agora  um  abono  de  n2iTi0% 

•  ser  pago  sôbre  o  salário  existente. 

r^CIar°U  que  0  Poderá  ser  encaminhada 

to  ÍTB.  °U  alravéa  de  mensagem  do  presiden¬ 
te  da  Republica,  ou  mediante  apresentação  «Se  subs- 
UtuUvo  ao  projeto  de  "afrouxo  Sdarial"  já  aprovado 
pela  Câmara  e  agora  em  discussão  no  Senado,  d 


LEGENDAS 


rfio  três  substitutos,  em  ordem  cronológica,  pa- 
primeío  entÔ"  a  D°  impedimonto  ou  «usêncía  do 

rJnu^80^11114??0  “  Nas  tíci5ões  rnajoritá- 
EUíIefiendas-  somar-se-So  os  votos 
dos  candidatos  do  mesmo  partido. 

Hnr  ,(3°?  primeiro  —  Se  o  partido  vence- 
fSSJrS  L  ?dotad°  «uMegcnda,  considerar-se-á 
votado  dentre  os  seus  candidatos^ 

Parágrafo  segundo  ^  Nas  eleições  para  re- 
novaçlio  —  de  dois  terços  (2/3)  do  Senado  Fe- 
deral,  se  o  partido  vencedor  houver  instituído 
sublegendas,  considerar-se-fio  eleitos  os  dois 
mais  votados  dentre  os  seus  candidatos. 

„„  .  A™*0  Quinze  —  Nas  eleições  proporcionais, 
se  íorem  registrados  candidatos  em  sublegendas. 
serão  observadas  as  seguintes  normas: 

flVWTin  A  -MM  Para  eíelto  da  oblenÇ5o  do  quociente 

LHKÍZA  Jlf  1?  partidário  somam-se  os  votos  dados  às  auble- 
Mjj  gendas  ou  aos  candidatos  nelas  inscritos* 

2  —  Os  votos  dados  às  sublegendas  somam- 
se,  separadamente,  para  o  efeito  de  se  apurar 
quantos  quocientes  eleitorais  foram  obtidos  em 
cada  sublegenda; 

.  3_“"  Considerar-se-ão  eleitos,  na  ordem  da 
votação  alcançada,  dentre  os  inscritos  em  sub¬ 
legendas,  tantos  quantos  corresponderem  aos 
quocientes  eleitorais  que  cada  uma  delas  obte¬ 
ve; 

4  —  Ainda  que  uma  sublegenda  nfio  alcon- 

Ifnn  T/^t  ?noo%qUOCientc  e.leitoral*  ou  que  um  candidato 

mUtí  VE  í^fUoireím  qV“lquer.delas  não  seJa  conside- 

r  MJ  rado  eleito  pelo  quociente  partidário,  conside- 

rar-sê-á  eleito  o  que  obtiver  votação  que  o  co¬ 
loque  entre  os  mais  votados  do  partido  e  dentro 
do  quociente  partidário  que  a  êste  haja  cabido, 
depois  de  preenchidos  os  lugares  devidos  ôs  de¬ 
mais  sublegendas; 

«r^n^.A/°braA  Sue  coubcr  ao  partid0  ser6 
preenchida  de  acôrdo  com  o  disposto  no  item 

kVSff 100,  da  Lel  4'737,  de  15  de  3u“ 

6  —  Considerar-se-ão  suplentes,  na  ordem 
de  votaçao,  os  não  eleitos,  independentemente 
s-iwn  a  sublegendas,  e,  em  caso  de  empate  na  vota- 

ÍjISÃÍI  çS°'  °  QUe  já  ?°tuver  exercldo  por  mais  tempo 

o  mesmo  mandato;  se  ainda  persistir  o  empa¬ 
te,  na  ordem  decrescente  da  idade. 

Artigo  dezesseis  —  Era  qualquer  hipótese, 
havendo  empate  na  votaçuo  entre  candidatos  do 
mesmo  partido,  tanto  nas  eleições  majoritárias, 
como  nas  proporcionais,  será  observado  o  dis¬ 
posto  no  inciso  6,  do  artigo  quinze. 

Parágrafo  único  —  Nas  eleições  mojoritá- 
rtas,  havendo  empate  entre  candidatos  de  par- 
tidos  diferentes,  será  considerado  eleito  o  do 
747  i  A  nriT  a  •  Par?  0  que  elegeu. m?!or  número  de  represen- 

iS A  A  KFjNA  °  Órfiao  correspondente 

1  **-**MJllSl  e,  persistindo  o  empate,  o  mais  idoso. 

de2fssele.  —  Sejam  ou  não  instituídas 
sublegendas,  sòmente  podem  ser  candidatos  os 
cidadaos  füiados  ao  partido  até  dois  anos  ante¬ 
riores  à  eleição. 

Parágrafo  único  —  Para  as  eleições  muni- 
Síp!üí  roalizarem  no  dia  15  de  novembro 
do  1368.  fica  reduzido  o  três  meses  o  prazo  refe¬ 
rido  neste  artigo. 

Artigo  dezoito  —  Será  nulo  qualquer  acôr- 
rfo  ou  entendimento,  de  fato  ou  de  direito,  entre 


candidatos  do  partidos  diferentes,  para  fins  elel- 
lorais. 

^  i£54gr,to  úi!ico.  “  0  diretório  nacional. 
S  “®dlan.^  representação  do  diretó- 

^®“tadual  Ottinunicipa!,  promoverá  o  cancela¬ 
mento  do  registro  do  candidato  que  violar  o  dis¬ 
posto  neste  artigo. 

Artigo  dezenove  —  O  Tribunal  Superior 
Eleitora],  dentro  de  quinze  dias  após  a  promul¬ 
gação  desta  lei,  fixará  o  respectivo  calendário, 
no  que  se  refere  às  eleições  municipais  marca- 
de  novembro  de  1068,  para  cum¬ 
primento  do  disposto,  quanto  uo  prazo,  nos  arti¬ 
gos  segundo  e  quinto. 

rni  ^tl5?j,inle  °,Tribunal  Superior  Eleito- 
«ecuçto  dtfa  Z  3  ******  Para  '  M 

na  arrr  ePuub?io7çfiEo5.ia  iei  Cm  vl«or 

Artigo  Vinlc  o  dois  _  revogam-se  as  dis- 
poslçoes  em  contrário." 

EXPOSIÇÃO  DE  MOTIVOS 

tiça  t  SSSffiJ0  m°UV0S  d0  d*  J- 

"Tenho  a  elevada  honra  de  encaminhar  a 
Vossa  Excelência  o  incluso  projeto  de  lel  flue 
£*“»•  de  sublegendas  oaselel- 

çoes  majoritarias  e  proporcionais,  com  excecão 
das  relativas  a  presidente  e  vice-prertdente^da 
Republica,  e  dá  outras  providências. 

lim  JSmS®0?®8?  da  medida  Procurei  adotar 
um  critério  que  tornasse  simples  e  eficiente  o 
sistema  _a  ser  criado,  respeitando  o  vontade  das 
t H^l  príi  ® rt  1  d á r  1  a s'  com  o  objetivo  dc  pres- 
tentes  d  g  iílcar  as  orBanizaçõcs  políticas  exis- 

n  n^J-Ua^Adljp0Sc5es’  a  Proposição  regula 
*  0  de3se  *llreIto  Pelos  convencionais, 

filiação  aSSÍm  001110  frala  da 

fUIaçao  partidária  para  que  o  membro  do  par¬ 
tido  possa  vir  a  ser  candidato. 

moílJj  ?ub:o  Jado*  ío1  d®do  às  sublegendas  o 
mesmo  tratamento,  no  exercício  de  direitos  e 
prerrogaUyas  que  a  lei  confere  aos  partídos  po- 
Htteoa.  estabelecendo,  ainda,  princípios  parada 
determinação  dos  eleitos  dentro  das  normas  que 
melhor  atendam  ao  sistema.  q 

_  Como,  além  do  mais.  se  aproximam  elel- 
çoes  proporeionais  e  majoritárias  era  municf- 
£}“  de  vári,os  Estados  brasileiros,  o  projeto  ou¬ 
torga  ao  colendo  Superior  Tribunal  Eleitoral  a 
competência  para,  mediante  instruções,  adaptar 
a  lei  nova  àquelas  eleições,  no  que  ae  refere 
aos  prazos  normais,  que  prevê  para  a  criação 
das  sublegendas,  reafirmando  sua  atrlbuição^e 
baixar  outras  instruções  necessárias  à  exação 

Finalmente,  considerando  a  urgência  da* 
2K5  em  fac?  da  Proximidade  de^um  pleito 
eleitoral,  peço  vénia  para  sugerir  a  Vossa  Exce¬ 
lência  que  o  referido  projeto,  uma  vez  acolhido 
seja  encaminhado  ao  Congresso  Nacional,  nos 
termos  do_  parágrafo  terceiro  do  artigo  54  da 

a  Federativa  do  BrásU 

„  AProveito  a  oportunidade  para  renovar  a 

peita!”  Pr0'“l0S  de  Profundo  res- 


t 


Cabral, 


u*  woiie,  dirigido  por  Norma» 
Jcwlaon  —  doa  Jovens  diretores,  um 
ook  mais  talentosos;  o  outro,  Hurr*  8un- 
down/O  Incerto  Araanhl.  tem  um  elen¬ 
co  de  astros  famosos,  é  dirigido  pelo 
veterano  Otto  Prerainger  e  classificado 
só  para  adultos-,  pela  violência  nflo 
.  .do  da  sua  exposiçfio  crua 

e  despojada  de  artifícios. 

Discutíveis  talvez  sejam.  A  crítica 
estrangeira  se  dividiu  -  havendo  os 
que  mols  exigiam  das  duos  obras.  No 
cômputo  geral,  incllno-sc  o  maioria  petn 
obsolviçfio  dos  pecadilhos  e  estimula  fil- 
jnes  semelhantes.  Em'ambos,  o  Sul  dos 
Uc  diOS  rcpres*nta  O  local  do 

riU  WUHnm^^lt11®  IIteratUra  ProdU- 

ZiU  WJllIam  Foulkner.  no-  teatro  Ten- 
nessee  Williams,  c’nenhum  SJS 

52 ol*  f^umn.  películas  tapS- 
ames,  Inclusive  até  pelo  aspecto  nega¬ 
tivo.  soclolòvicomente  falando,  e  pelo 

23&j!*Jha  of  a  Na«on/0  Des- 

KfiX  *  Gone  Wllh  the 

Sim  ‘"B.  Venl°  LeT°n  S0  Cn{lU“- 

Amíi.  n°  Ú1Um°  COSO. 

l_m  jS  OMjados  em  romances  cuja  vi- 
“  rcdu;du  “  uma  ati¬ 
tude  esquemático,  preconceituosa.  Os 


estátua 


O  tempo  de  ntirry  8ondown-/0  In¬ 
certo  Amanhi  6  o  imediato  pós-guerra 
mundlnl  n.°  2.  Açfio  na  Geórgia,  quaí- 
do  n  industrialização  e  a  urbanização 
ganhavam  ímpeto,  aceleração,  a  par  dc 
um  bom  índice  de  natalidade.  Premin- 

FbVmE  e>ltt  "»vcla  de 

K.  B.  Gilden,  a  luta  do  velho  contra 

Thnmoo  "p"  u  O  roteiro  de 

i  nomas  C.  Ryan  e  Horton  Foote  segue 
as  peripécias  centrais  da  novela  e  n 


Cirlo*  Drammond  de  Andrad 


complexidade  social  que  ela  procura 
desvendar.  MIchael  Caine  desempenha 

®  avaí?  «luo  utiliza  o 
teiprw  oMido  com  a  fuga  ao  serviço 
militar  —  pistolão...  —  para  solidifi¬ 
car  seus  empreendimentos  comerciais, 
bua  ospôsn.  Jane  Fonda,  rica  e  inde¬ 
pendente.  torno-se  um  obstáculo  ou, 
polo  menos,  algo  n  ser  removido,  em 
sua  avidez  por  posição  social  e  riqueza 
pessoal, 

John  Phillip  Law,  cx-combatente, 

Ua^Tar'  leneoinlrfl  *ua  fazenda  cm 
perigo,  o  perigo  do  ser  absorvida  por 
uma  enonne  omprêsn,  parto  do  um  car- 

£.1™  IS&T1  QU,e  av.ança'  como  um 

0  sul  agróri0*  Sua  espósa, 
interpretada  por  Fayo  Dunaway,  dá- 
Jhe  o  apoio  para  quo  lute  contra  as 


CORREIO  DA  MANHA 
SEGUNDO  CADERNO 


americanos 


vidaf  S8lVC'  AImirante!  Como  é,  satisfeito  d; 
estar’  p& 

«.-'aaaa-x,: 

senhor  sa  quefaa  de  ser  monumento?  q  •  ’ 

q...r»to  j„fi  z  ra  íjijssí,™ 

e  ;r  Ni»  -  “awat 

Z  &C»i,de  9UC  descobridor. . . 

PU«  vida.  Não  parece. 

“o.éa  ffií 


enfrentam  o 


sempre,  conheceram.  Outro  veterano, 
um  negro,  Robert  Hoolcs,  possuí  uma 
fazenda  vizinha  h  do  John  P.  Law,  e 
enfrenta  o  mesmo  problema:  vender  ou 
sucumbir.  A  professôra  local,  do  uma 
esoqla  onde  n  segregação,  é  notória,  c 

na8ra  Dlahann  Carroll,  namorado  dc 
Hooks. 

.  As  rópidas  mudanças  de  ordem  cco- 
nomlco,  social  e  sexual  constituem  o 
largo  cenário  humano  cm  quo  trans- 
cojtc  a  estória  armada  com  o  problemn 
acima  descrito.  As  dificuldades  encon¬ 
tradas  por  Caine  para  concretizar  suas 
ambições  materiais  originam  problemas 
secundários  decorrentes  da  preocupação 
fundamental  do  Jovem  industrial.  Seu 
xiihlnho  do  seis  anos,  John  Mark,  é 
um  retardado,  o  o  origem  é  um  trauma 
por  negligência  do  pai.  O  impulso  ego¬ 
cêntrico  dc  Caine  o  leva  a  fazer*  ami¬ 
zade  com  o  filho  sadio  de  John  Phillip  . 
Law,  o  mais  velho,  Stevo  Sanders,  bem 
como  ter  uma  ligação  amorosa  com 
Donna  Danton,  filho  do  juiz  vivido  por 
Burgess  Meredith,  o  prometida  a  ou¬ 
tro  rapaz.  Meredith  se  compraz  em  ter 
as  mesmos  idéias  desmedidas  c  os  pre¬ 
conceitos  do  Caine. 


preconceito 


racial 


Snlvyano  Cavalcanti 
de  Paiva 


.na.°  comwn«*n.  procuram, 
juntos,  descobrir  o  criminoso.  A  pista 
os  conduz  a  lugares  escusos  c  n  con¬ 
frontos  com  gente  da  nior  espécie.  Isso 
acaba  por  torná-los  mais  próximos,  e 
Jogo  se  entendem,  a  despeito  das  des¬ 
confianças  mútuas.  Dentre  os  persona¬ 
gens  que  desfilam  na  busca  pelo  assas¬ 
sino  esiõo  Quentin  Dean,  uma  menor 
exibicionista  e  sexualmcnte  atraente* 
WllHam  Schállert;  o  prefeito  de  Spar- 
la.  outro  nrdconceituoso;  Lee  Grant, 
viúva  da  vítima;  Scott  W»$on  e  Packy 
Harçison.  de  um  grupo  de'rnpazes  es¬ 
tróinas  da  cidade;  Larry  Gates,  intole¬ 
rante  e  benevolente,  crente  na  lei  de 
Lynch  e  na  cabana  do  Pai  Tomás; 
mais  um  banqueiro,  um  paoa-defuntos 
c  Bea  Richards,  , negra  e  ''fazedora  de 
anjos”.  Num  clima  terrível  que  a  vi¬ 
da  no  sul  proporciona,  e  que  Nòrman 
Jewison.  baseado  no  roteiro  de  Silll- 
phant,  soube  captar  c  transmitir  — 
dizem  os  críticos  mais  acreditados  —  a 
dupla  bronco  &  préto  acaba  solucionan¬ 
do  o  crime,  e,  então,  os  dois  já  se  tor¬ 
naram  amigos,  crentes  na  coexistência. 
Ao  se  despedirem,  dão  um  sincero  e 
caloroso  apêrto  de  mão  —  é  a  tese 
da  integração  racial  triunfante.  Ou, 
pelo  pienos,  da  compreensão  que  con¬ 
duzirá  a  uma  revolução  pacífica  nas 
relações  entre  raças,  nos  Estados  Uni¬ 
dos,  que  nem  uma  guerra  civil  conse¬ 
guiu  eliminar,  antes  acirrou,  agigantou: 
dois  presidentes  por  ela  morreram  as¬ 
sassinados  (Lincoln  e.  em  parte,  John 
Kennedy),  um  outro  foi  e  tem  sido, 
postumamente,  denegrido  (Franklin 
RoosevcltJ,  c  agora,  da,  luta  legal  os 
ânimos  determinaram  a  guerrilha  ur¬ 
bana  que  vem  ensangüentando  a  na¬ 
ção. 


E  por  aí  vai  o  filme:  da  luta  que 
Caine  empreende,  iem  tréguas,  contra 
a  comunidade  negro,  ao  ver  rejeitado 
seu  projeto  de  compra  da  fazendolo, 
das,  manobras  desleais  que  o  preconcei¬ 
to  racial  impõe  e  que  alguns  negros, 
cspecialmente  Díahann  Carroll.  educa¬ 
da  no  norie  do  país;  e  consciente  da 
necessidade  de  resistir  ao  status  quo, 
combate  de  frente,  diz  o  filme  dc  Prc- 
mlnger. 


In  the  Heat  of  the  Nlfht  /  No  Ca¬ 
lor  da  Noite  sc  baseia  em  novela  bwt- 
aeller,  dc  John  Bali,  .Já  traduzida  no 
Brasil.  O  roteiro  foi  escrito  por  Stir- 
ling  Silliphont  e  a  filmagem  foi  feita 
In  loco,  etn  Illinois  e  no  Tennessee. 
Resume-se  no  seguinte:  Warren  Oates. 
da  guarnição  de  um  carro  da  radiopa¬ 
trulha,  numa  cidadezinha  do  sul,  pre- 
cisamente  Sparta,  no  Mississippi,  após 
um  jantar  onde  brincara  com  seu  co¬ 
lega  Anthony  James,  reassume  seu  pòs- 
to.  Minutos  após,  encontra  o  corpo  de 
um  industrial  de  proeminência,  caldo 
sob/ um  automóvel,  numa  rua  deserta. 
Rod  Steiger,  branco,  nôvo  chefe  de  po¬ 
lícia  de  Sparta,  toma  conta  do  caso  e 
envolve,  na  rede  de  investigações,  a 
Sidney  Poilier,  úm  jovem  negro,  bem 
vestido  e  autoconfiante.  Poitier  se 
identifica:  era  conceituado  detetive  da 
seção  de  homicídios  da  polícia  de  Fi¬ 
ladélfia,  e  Steiger,  que  nunca  deparara 
com  casos  de  assassinato  —  sobretudo 
misterioso  como  parece  o  que  está  em 
foco  —  vê-se  obrigado  a  pedir-lhe  aju¬ 
da.  Isto  não  é  fácil:  Poitier  é  um  ho¬ 
mem  da  metrópole,  e  negro,  e  élc,  um 
provinciano  terrivelmente  Intolerante 
«n  questões  raciais. 


santes  de 


-  .  ?,Brasil  continua  sendo  desmhprtn 

Vascoíbãb  Masd°o 

vasco  da  Gama,  o  senhor  tem  razão,  não  consta  Nn 
máximo,  passou  de  largo,  sem  reparar  N 

,  p?ns?ram'Pe  *>°tando  meu  retraio 
numa  cédula  cor  de  abóbora,  de  conto  de  réts  mm 

5™, £3-  V  Não  serve  para  nada  E  olhe «u 
vos  descobri  sabendo  o  que  fazia,  com  intenção 
Está  mais  do  que  provado.  Ou  não  acredita’  S 
Almirante,  não  quero  discutir  com  o  se¬ 
nhor.  O  ano  é  de  festa,  a  festa  é  sua. 

~  jH.de  m,mj  estou  ciente.  Ouvirei  discursos 
mil,  e  muitos  oradores  e  conferencistas  querem 
Ser  descobertos  à  custa  de  meu  descobr?ment? 
Naq  responderei  a  nenhum.  Como  estátua  não  son 
obrigado  a  isso.  Mas  peço  um  favor  um  «tf  Tirfm11 
me  desta  posição  e  já  não  aspiro  a7  ”' 

aW  sua  P°ltrona-  O  que  me  apetece  e 
quanto!  é  ser  como  o  Pixinguinha,  em  seus  70 
numa  eade:ra_  cativa  de  bar,  descaAsando  de  mil 
?™LíVTÇ0,fS|  ouvindo  meus  fados,  quiçá  Sm 

stas'1— -  °  "*•  -«s 


No  Calor  da  Noite  e  O  Incerto 
Amanhã  terão  permanecido  na  epider¬ 
me,  na  superfície  vaga  da  questão?  Ou 
constituirão,  ambos,  um  passo  aàiantc, 
dado  por  Hollywood,  para  a  constata¬ 
ção  e  a  tentativa  de  solução  de  um  pro¬ 
blema  que  não  deveria  existir? 


zdiu  sul  27-9797 

Mm  29-9797 
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LIVROS 


MÚSICA 


JOSt  CONDI 


EUR1CO  NOGUEIRA  FRANÇA 


letras  no  mundo 


UM  romance  de  1059  pfiglnas  6  sucesso 
de  venda  c  de  crítica  nos  Estados  Unidos.  Tra- 
;  ta-se  de  As  Peripécias,  cujo  autor,  Wllllam 
'  Goddls,  era  práticamcnte  desconhecido  ntó  a 
,  Xuibllcaçao  do  livro.  Traduções  europólni  jâ  pro¬ 
gramadas,  uma  Já  nas  livrarias  italianas,  lan¬ 
çada  pela  Importante  edltôra  Mondadori. 

The  Conjesslons  oj  NatTumer,  de  Wllllam 
,  Ctyron,  quo  narra  na  primeira  pessoa,  o  sob 
'  forma,  romanceada,  a  revolta  liderada,  no  sé¬ 
culo  XIX,  pôr  unv  escravo  negro  norte-ameri¬ 
cano,  contínuo  figurando*  na  .relação  dos  best- 
sellcrs,  nos  EUA,  setor  flcçfio  c,  segundo  sc 
enuncia,  .acaba  do  ter  ds  direitos  vendidos  para* 
o  cinema. ,  • 

Samuel  Beckctt  íocba-se  progreaslvamento 
.no  universo  do  Incomunicável,  pé  lBfll  para 

aonagens  repetem  o  vácpo' verbal!  até*"  n  .socic- 
;dade,  ou  nada  dtyun'  Aàsfcn  n  sua  mala  recen¬ 
te  obra:  Dlr,  Jpe,;  BO  páginas,  corri  uma  única 
personagem.  Muda.  ; 

Livros  de  maior  vendagem  em  Portugal 
(pela  ordem);  ^«dflá/da.Gutitcmalfl/.de  Miguel 
•  1M7;  Eniatot, 

do  filósofo  ínglêfl  Bettrtind  RusScll;  O  Priiio- 
«círo,  roraanco  «do  brasileiro.  Érico  Veríssimo. 

Por  falar  cm  Portugal:  aa  novélas  Os  Bas¬ 
tardos  do  Soí,  de  Urbano  Tavares  Rodrigues  — 
um  dos  melhores  escritores  portuguêses  da  atun- 
Bdade,  embora  e  ihfelizmcntq,  àlhda  pouco 
divulgado  no  BrasU  -  Voo  ser  traduzidos  na 
tt-ança,  pela  Edltôra  Denoel,  na  conhecida  cole- 


ç5o  Ut  Belles  Utrts,  dirigida  por  Maurício 
Nadeau. 

André  Malraux,  a  propósito  de  suas  Antt- 
mcmórUis  (que  desde  1957,  afio  êxito  de  livra- 
rla  e  de  crítica  na  Europa):  "O  interêsse  da 
açfio  —  salvo  quando  se  eleva  »o  plano  histó¬ 
rico  —  está  no  que  se  fax  e  nfio  no  que  m 
diz’». 

Publicações t  "JL”  «  “Foxes” 

"  >  J*'-  r  f  * 

NAS  boncos  e  livrarias  o  número  de  abril- 
,  de  Jornal  de,  letras  (vinte  ahòe  a  serviço  da 
cultura),  que  apresenta  além  de  reporta¬ 
gens,  seções  especializadas,  edltoiáale  e  notl-  \ 
clárlo  nacional  e  estrangeiro  —  estudo  de  'Assis 
Brasil  sôbre  A  Chave  da  Obra  de  Guimarães 
Boia,  crónica  de  Cícero  Sandronl,  pAgUM  dedí-v. 
cada  ao  centenário  de  Máximo  GorM,  excelente 
conto  fChuua),  de  José  Louzelro  o  Inqüériío  dc 
Geraldo  Édson  de  Andrade:  Um  Assunto  em 
Debote:  Censuro, 


d.  CARNE  Jovem,  A  Teologia  do  Pécado 
Original,  w  Dftmiáo,  Tcllhord  de  Chardin: 
O  Evanoeího  do  èrísto  Cósmico,  Betnanos  na 
Historia  — •  sfio  as  principais  matérias  do  nóvo 
numero  (abril)  da  Rcol. ta 'Vozes.  O  mensárlo 
publica  ainda  noticiário  sôbre  problemas  educa¬ 
cionais  e  aspectos  do  subdesenvolvimento  uma 
nota  sôbre  o  padre  Camilo  Tôrrca  e  declora- 
çoes  de  autoridades  eclesiásticas.  As  seções 
Bibliografia  c  Cadçr nos  do  ABC ,  completam  o 


taxto  fie  conhecida  publicação  católica  de  cul¬ 
tura.  , 

I  ;  t  •- 

Várias 

.  vrümko  detentor  do  Prê¬ 

mio  Nacional  Wrimap,  o  Cruzeiro  acaba  da  pu¬ 
blicar  O >  Salto  *  Cavalo  Cobrtdor,  terceiro  ro¬ 
mance  da  Tetnjogia.  Piauiense,  começada  com 
Beiro  Hlo-Beíro  Vida  e  continuada  com  A  Fi¬ 
lha,  do  MeU>-Qui\o  •••  A  JOSÉ  Olyznplo  pro¬ 
gramou  para  o  segundo  semestre  o  livró  da 
contos  Mirodlnha  Panchko  e  o  Resto  do  Pes- 
toal,  vencedor  do. Prémio  Jo sé  Iins  do  Régo 
; ••  julgádora  estava  assim 

;  êónitttuMa:  Otávio  de  Faria,  Lago  Bumctt  o 
í »»  V  A  MESMA,  edltôra  vem  da 
•  dêdma  segunda  edição  de  Tarm  dos 
Homens;  de  Salnt  Kxupery,  em  traduçfio  do 
Rubem  Braga  •••  ÚLTIMO  títuio  dá  Gráfica 
Record  Edltôra:  Euclides  àa  Cünha  e  Outros 
Estudos  (êslea  sôbre  Benjamln  Constant,  Osó¬ 
rio,  Duque  de  Caxias,  etc.),  de  Ümberto  Pe¬ 
regrino  •••  NAS  livrarias  o  volume  n.o  0  do 
Livro  de  Cabeceira  do  Homem  -wntes,  repor¬ 
tagens,  confissões,  humorismo,'  entrèvlstas  «  ou¬ 
tros  assuntos  masculinos  «fcritòi  por  autores 
brasileiros  e  estrangeiros  (Edltôra  Civilização 

l  ]  n  **  R0MANCE  >*  recomenda: 
Um  Nome  Para  Matar ,  de  Maria  Alice  Barroso. 
Prômio  Walmap  1067  (Edições  Bloch). 

•••  LIVROS  para  a  . Rua  Ministro  Vivei¬ 
ros  dc  Castro,  41,  ap.  201  —  ZC-07. 


TEATRO 


VAN  JAFA 


A  BRASILIANA 

sucesso  pelo  mundo 

•IÇ*  A  .Brasiliana  caminha  para  o  seu  segundo 
ano  em  temporada  ltinenmto  pelo  mundo,  le¬ 
vando  o  ritmo,  o  calor  e  ç  colorido  de  nossa 
musica  .pelos  palcos  d?  inúmeras  cidades. , 

•Neste  abril  cm  curso  fôz  Paris  com  tem¬ 
porada  no  Théâtre  des  Chatnps  Elgiées,  sem¬ 
pre  cpm  imensa  audiência,  onde  encerrou  sua 
longa  temporada,  pela  Europa,  devendo  a  esta 
altura  já  estar  no  Canadá  ondo  estreou  no 
ThéAtre  Saint-Dcnls,  cm  Montreal. 

A  temporada  européia  da  Brasiliana  foi  um 
êxito  absoluto,  reafirmando  sirif  primeira  tem¬ 
porada  itinerante  há  alguns  anos.  Sempre  dc- 
iiran  temente  recebida  na  Alemanha,  Itália,  Suí¬ 
ço,  Espnnha,  Inglaterra,  Françq  etc.  Só  na 
Itália  apresentou-se  em  Turim,  Milão,  Gênova, 
Nápoles,  com  teatros  superlotados,  tendo  sido 
,  ,a  temporada  cm  Roipa  realizada  no  ano  pas¬ 
sado.  . 

Mieclo  Askanasy,  criador  ^  diretor  da  Bra¬ 
siliana,  entusiasta  fervoroso  do  tudo  que  é  Bra¬ 
sil,  radicado  no  Rio  há  anos,  sempre  teve  o 
bom  gôsto  e  aquele  sentido  especial  de  saber 
selecionar  os  números  de  éucesso  peranto  o 
público  estrangeiro. 

Movimentando  uipa  companhia  de  .  40  fl- 
guras,  Mieclo  Askanasy  Consegue  o  milagre  de. 
uma  harmonia  perfeita,  dentro  do  seu  espirito 
de  organizador  quo  exige  disciplina  antes  de 
tudo,  além  de  éer  um  dlretôr  itibpirado. 

••  No  elenco-cquipe  da  Bràstlíana  éstáo:  Lour- 

des,  DIna,  8onIr,  JUssara,  Carmtnho,  Jurandlr, 

5^  DvaiVY0!S!?-*  Mcj,  Ódetto;  Gabrlelle. 
Tfinla,  Valtçr,  Wllsbn,  Çarllnhos,  Abelardo. 
Joan,  Paulo  César.  Paulo  Mnria,  Antônio  Au¬ 
gusto,  Dlmas,  Pintinho,  Joel,  Toblas,  Jorge  SU- 
va,  José  Prates,  JuUnho,  Figoscco,  Lucas,  Mau- 
,Xldo,  Laudlr,  Valter  Ribeiro,  Domingos  Cam¬ 
pos,  Aelson,  Pllori  Parra,. -Melmut  •Schmelser, ' 
Fred  Toledano,  Roberto  Pereira,  Wallraf  Ral- 
ner,  Dorval  Faria  e  José  Hemanddz,  sob  a  di- 
teçSo  de  Mieclo  Askanasy. 

Na  temporada  canadense,  aberta  em  Mon-  . 
treal,  a  Brarili^rui  dará  espetáculos  ainda  em 
Toronto,  Quebec  e  Otawa..até  Vancouver,  já 
na  banda  do  Pacífico,  para  ent&o  no  melo  do 


Um  d.,  número,  do  show  d.  Brasiliana.  ,„e  fai  ,  voIts  ##  mnrtJo 


ono  chegar  aos  Estados  Unidos,  com  espetáculos 
Já  programados  para  Sfio  Francisco  e  Los  An¬ 
geles  • 

,  ^ue  tudo  tadlc“  o  por  mala  um  pouco 
Mieclo  Askanasy  conseguirá  dor  a  volta'  ao 
mundo  com  a  Brasiliana. 

Teatro  cm  Queimados 

Foi  organizado  na  vizinha  localidade  de 
Queimados,  Estado  do  Rio,  o  Teatro-Escola  de 
Queimados,  constituído  pelos  alunos  ,do  Giná¬ 
sio  Dr.  Pedro  Jorge.  Slngularizn-se  o  nôvo 
grupo  teatral  pelo  fato  de  estar  dividido  em 


três  lenços  autônomos,  os  quais  estáo  ensalan- 

nLBhÍIÍÍÍ!lftment?  M  peç0B:  A  Grandc  EBtlam 

çem,  tregédia  rural  nordestina  em  três  atos,  de 
Isanc.  Gondlm  Filho;  Branca  de  Neve,  inter¬ 
pretação  para  adultos  do  conto  de  Grimm,  de- 
,  f*"11  Ade  E^m^ndo  Monlz;  e  Olímpia, 
T  5liim4meIro  de  Hottmann,  três  atos 
de  Antôrdo  Fraga.  Após  a  estréia,  que  se  dará 
naquela  localidade,  pretende  o  Teatro-Escola 
de  Queimados  remontar  os  referidos  espetá¬ 
culos  aqui  na  Guanabara.  Dirigem  o  Teatro- 
Juscoia  de  Queimados  o  escritor  Antônio  Fraga, 

M«qiüta^erW#  RiVCra  *  *  ProfuEÔra  Marlene 


Violonista  Darcy  VUIa  Verdo 


ORQUESTRAS  brasileiras 


Nêste  momento  de  graves  incerte¬ 
zas  político-sociais,  nfio  há  'como  dei¬ 
xar  do  insistir  no  tema  da  decadência 
musical  brasileira,  cuja  mais  definitiva 
expressfio  é  o  desaparecimento,  ou  o 
colapso  do  orquestras  importantes,  co¬ 
mo  a  do  Teatro  Municipal  de  Sfio  Pau¬ 
lo  e  a  do  Recife. 

Estamos  no  flmogo  de  uma  crise,  tan¬ 
to  mala  séria  quanto  o  estancamento 
d&quelaa  fontes  habituais  de  música 
vem  suceder  na  razfio  direta  do  nosso 
crescimento  demográfico.  Na  propor- 
çfio  em  que  aumenta  a  população  bra¬ 
sileira,  diminuem  aa  atividades  müsi- 
cals. 

Em  melo  &  tensa  situaçfio  econômi¬ 
ca  e  política  nacional  —  que  lugar  ca¬ 
be  á  musica?  Nfio  se  ollgura,  de  íanta-, 
slpsa  irrealidade  pedir-se  quo  se  faça 
música  com  a  casa  melo  em  desordem? 
Reentremos  tto  processo  democrático, 
normalize-se  a  situaçfio  do  Pala  c,  de¬ 
pois,  vibrem  os  instrumentos  e  as  vozes. 

Mais,  entretanto,  do  que  uma  conse- 
qüêncla,  a  crise  de  música  é  um  sin¬ 
toma  das  nossas  desordens  lnstltuclo- 
nt^.T  ®  que  se  agrava  Justa- 

mento  depois  que  íd  criado  o  Conse¬ 
lho  Federal  do  Cultura.  Sintoma  desa¬ 
gradável  o  Inaceitável,  porque  passível 
de  corrigir-se.  A  medicina  meramente 
sintomática,  para  os  males  sociais,  co-. 
mo  a  outra,  pura  os  males  corpóreos, 
nfio  seria  licito  qualificá-la  de  bastan¬ 
te  satisfatório,  embora  às  vêzes  a  er- 
rodlcaçfio  de  um  simples  sintoma  os¬ 
tensivo  beneficie  o  organismo  todo.  Por 
exemplo,  uma  leve  porturbaçfio  dá  umn 
formidável  dor  de  cabeça,  e  com  duos 
cnílaspirlnas  o  Indivíduo  ilea  nôvo.  Do 
qualquer  modb,  seria  tarefa  despropo¬ 
sitada  e  inadequada  tentar  aqui  o  exa¬ 
me,  cm  uma  coluna  de  música,  de  eau- 
8as  complexas  dos  males  que  nos  afli¬ 
gem,  mostrando  sua  correlaçfio  com  os 
sintomas  perturbadores  que  se  eviden¬ 
ciam  na  esfera  muslCal. 

Estamos  em  facè^de  efeitos,  de  sinto¬ 
mas,  que  cumpriria  combater  com  os 
meloe  de  que  dispomos,  os  quais  esca¬ 
pam  à  esfera  federal.  E  nfio  se  tem  a 
menor  dúvida  de  que  a  aimples  amenl- 
zaçfio  do  sjntomos  —  como  certas  vê¬ 
zes  acontece  em  medicina  —  iria  re¬ 
percutir  favoràvelmente  no  estado  ge¬ 
ral  de  um  povo  que  só  tem  motivos 
para  perder,  aos  poucos,  a  alegria  do 
viver.  A  música,  pelo  menos,  tornaria 
a  vida  menos  dura,  mais  digna  de  ser 
vivida,  influindo  conslderàvelmente  no 
comportamento  da  juventude,  que  nela 
poderá  encontrar,  nfio  só  como-  futuros  ’ 
profissionais,  mai  prindpalmente  como 
amadores  ou  ouvintes,  um  centro  íe- 
cundo  de  interêsse.  / 

Inlclntlvaa  isoladas,  que  dependem 
mais  do  esfôrço  individual  do  que  in¬ 
terêsse  do  poder  público,  mostram  que 
a  débil  chama  da  educaçfio  musical  da 
juventude  nfio  se  apagou  de  todo  no 
Brasil.  É  de  Importância  por  vêzes  vital 
que  haja  centros  onde  so  possam  exer¬ 
citar  aa  vocações  embrionárias  de  mú¬ 
sicos.  Em  nossa  História  da  Música  há 
o  episódio  significativo  do  menino  que, 
nascido  em  1W8,  foi  recolhido,  órfão, 


ao  Asilo  de  Meninos  Desvalidos,  de¬ 
monstrando  decidida  indlnaçfio  para  a 
música.  Êase  menino,  quando  se  tornou 
adolescente,  regéu  a  banda  do  mesmo, 
ao  mesmo  tempo  que  estudava  no  Im¬ 
perial  Conservatório  de  Música  do  Rio 
do  Janeiro.  Mais  tarde,  enviado  pelo 
govêmo  provisório  da  República,  foi, 
cm  Paris,  aluno  dileto  de  Massenct  Sim, 
agora  Já  é  fácil  saber-lhe  ct  nome:  Fran¬ 
cisco  Braga,  o  iqjtor  do  nosso  Hino  d 
Bandeira,  pioneiro  do  nosso  ainfonismo, 
plcxaa  dos  males  que  nos  afligem,  mos- 
sob  a  regência  do  maestro  Mário  Tava¬ 
res,  o  çoncêrto  alusivo  ao  37.°  aniver¬ 
sário  dó  prestigioso  conjunto. 

# 

Ann  Schein  na  Sala 
Cecília  Meireles 

Portadora  do  expressivas  creden¬ 
ciais,  pela  primeira  vez  nos  visita  a 
pianista  norte-americana  Ann  Schein, 
que  ora  viaja  sob  os  auspícios  do  De¬ 
partamento  de  Estado  de  seu  pato.  Na 
sua  única  apresentação  entre  nós,  Ann 
Schein  tocará  com  a  Orquestra  Sinfô¬ 
nica  Nacional,  sob  n  regêhda  rfo  m*«s- 
tro  Alceu  Bocchino,  amanhfi,  às  18h  • 
30mln,  como  solista  dos  Concertos  n.o 
4,  de  Beetboven,  e  n.o  3,  de  Rachma- 
nlnoff. 

Dará  Início  ao  concêrto  a  abertura 
Eomont ,  de  Bcothoven.  O  Ujgres6o  sérfi 
feito  mediante  convite,  que  cstfio  sendo 
distribuídos  na  bilheteria  da  Sala  Cecí¬ 
lia  Meireles,  c  nas  Bibliotecas  Thomas 
Jefferaon  (Embaixada  Americana  e  Av- 
Atlântica,  2.034). 

Violonista  Darcy  Villa-Verâe 

Com  programa  em  que.sobressaem 
a  Chaconne,  de  Bach  e  um  movimento 
do  Concêrto  Araníucz,  de  Rodrigo,  o 
violonista  Darcy  Vllla- Verde  realiza, 
hoje,  às  21  horas,  seu  recital  na  Sala 
Cecília  Meireles. 

•  i 

Ballet  Filipino 

.  Amanhfi,  sábado,  às  16h30min,  • 
nlcipal,  e  domingo  à  tarde,  duas  últi¬ 
mos  récitas  do  Ballet  Fíllpiho,  que  tan¬ 
to  sucesso  vem  alcançando. 

Concêrto  Francisco  Braga 

Amanhfi,  sábado,  e  lQhSOmln,  a 
Academia  Nacional  de  Música  promove¬ 
rá  um  concêrto  dedicado  a  obras  de 
Francisco  Braga,  em  comemoração  ao 
centenário  de  nascimento  do  composi¬ 
tor.  O  concêrto.  será  realizado  na  Es¬ 
cola  Nacional  de  Música  e  contará  com 
a  participação  do  soprano  Cecília  Soutto 
Mayor,  do  Coral  da  ENM,  dirigido  por 
Therezinha  Sohiavo  e  das  pianistas  Lí¬ 
dia  Podorolsky  e  Maria  dd  Lourdes  Ri- 


Flagrantes 


Saravá  meu  santo  ^ 

O  obono  do  10%  já  está  conhecido 'nas  ruas  do 
«lo  como  "abono  de  São  Jorge”.  Estourou,  dia  23 
como  verdadeiro  milagre.  * 

Poder  jovem 

O  bròto,  queimadâo  da  praia,  confiante,  pousado 
em  lindas  pernas,  desfilava  pela  Avenida  Copacabana 
numa  mím-saia  dc  encher  os  olhos.  De  repente  a 
mõça  sentiu  que  alguém  aplicava  o  golpe  da  mfio- 
bOba  nas  suas  pemocas  e  deu  de  cara  com  um  velho, 
<ie  ólno  babado,  pegado  em  flagrante.  As  testemunhas 
<la  cena  esperavam  \ima  bronca  federal  mas  o  brôto  II- 
mitou-so  a  fazer  umn  feslinha  no  queixo  do  velho 
d;zendo: 

„  “7  "°  à  iíso  vovó?  Quejn  gosta  de  velho  6 
rsilo. 

r.iln  Irrr." 7 

Assim  cc.r.o  a  '  .n1'?  r  —e  a  marrê-a  em  quem  faz 
!‘:5  S1^S  fmhsfíi  fccsti  ce  clc;.Itr  oqv'TEs  que  acer- 
.  .ti,  O  :>j,o  t.  f.-urcn-  p  Cjir.sbr:- 


tem  dado  prova  de  Inteligência,  firmeza  e  senalblll- 
dnde  política.  Parabéns  ao  general  França  e  para¬ 
béns  ao  governador  pela  escolha. 

Bossji  nova 

As  algemas  boladas  pelo  comandante  Franco  para 
amqirar  nos  postes  mais  próximos  os  carangos  esta¬ 
cionados  em  locais  proibidos  ainda  irão  provocar 
muito  chôro  e  ranger  de  dentes  entre  oa  Infratores 
contumazes.  *  preciso  reconhecer,  porém,  que  exls- 
e  un\a  tunnlnha  brava  que  sem  mão  forte  não- se 
mandante*  ConUllua  abusando  da  poclêncla  do  co- 

Jota  do  bisturi  ^ 

Depois  de  um  longo  Intervalo  os  Jotas  volta¬ 
ram  a  localizar  Jorlmar  Albuquerque,  de  quem  não 
tinham  notícias  desde  os  tempos  de  piscina  do  Bota¬ 
fogo,  quando  êle  brilhava  no  nado  de  peito.  Nosio 
Jorimar.  agora,  é  um  dos  bambas  da  cirurgia  plásti¬ 
ca  c  está  dando  as  cartas  por  aí,  enfeitando  um  pou¬ 
co  mais  as  madames  e  môças  do  Rio.  Salve  êle! 


Beberagem  nova 

Os  cariocas  que  vão  a  Belo  Horizonte  estáo  fi¬ 
cando  curiosos  com  um  boteco  no  caminho  do  aero¬ 
porto  para  a  cidade,  que  anuncia  um  especial  refres¬ 
co  de  mocotó.  Vai  ver  mocotó  dá  oté  batida  c  a 
gente  está  bolando  na  Jogada. 

Um.  Leon  está  nas  praias 

,  -  Leon  EHachar  e  a  Edltôra  Expressão  e  Cultura  es- 

nu^^fVidando  <Lpovo  para  uma  “fesr®  matlnata  de 
autógrafos,  amanhã,  na  Praia  do  Castelinho,  com  txa- 

aufà„,“dllírfgu68*  <°  autor'  «««re  bi- 

P^8.08  brotos  e  fraque  para  os  marmanjos.) 
~fon  «stórá  autografando  sua  última  obra,  "Orlo- 

°  ’*  ílena  Prala»  Quc  quanto  mais 
quente  melhor  o  autógrafo. 

0.,aAc°beylura  Promete  ser  total,  tanto  da  Imprensa 
?innnl  ct  vastíssima  barraca  capaz  de  propor- 
chnvpnr^HÍ^*^  ,ch°P°  8dBdo  BOS  manifestantes.  Em 
o  evento  continua  de  pé,  podendo  as  môças 
e  °s  marmani<*  trocai  o  fraque 
P~a,“Pa  chuya  ou  escafandro.  Uma  última  reco- 
í?,r?naça0  d0  autor:  6  íavor  nfio  bancar  apenas  o 
w  °n  e”5?íadlnh°'  comprando  os  livros,  mes- 
mo.{  pois  o  scotch  anda  novamente  pela  hora  da 


J.  J.  A  J. 


Titio  salva  a  Pátria 

O  CPOR  de  Belo  Horizonte  parece  que  vai  «Jel- 
xar  de  ser  Centro  de  Preparação  de  Oficiais  da  Reser- 
/  va  P.ara.  transformar-se  cm  campo  dc  concentração  do 
estudantes.  É  verdade  que,  às  vêzes,  o  faro  anti-sub- 
versivo  entra  em  recesso  e  provoca  certos  quiproquós, 
constrangedores,  como  aconteceu  no  caso  da  ordem 
de  acolhimento”  do  presidente  do  Diretório  Cen- 
trid  dos  Estudantes.  O  rapaz  Unha  um  homônimo, 
engenheiro,  sobrinho  do  prefeito  da  Capital  mineira 
que  ao  ser  prêso  e  algemado  em  plena  rua  botou  * 

espcrae!?do  e  Protestando,  Ju¬ 
rando  fidelidade  eterna  ao  Uo,  ao  Israel  e  a  seu  Ar- 
ümr.  O  estrilo  serviu  apenas  para  que  os  brucutus 
baixassem  o  cacête  nos  seus  costados,  enquanto  o  em¬ 
barcavam  no  tintureiro.  ^  w  0 

Dez  minutos  depoio,  o  prisioneiro  deu  entrada  no 
*st~  ^ando  a  ceSmô„7a  dl 
passagem  de  comando  daquela  unidade  ia  cm  meio. 

Foi  a  sua  sorte,  pois  botando  outra  vez  a  bôea  no 
mundo  interrompeu  o' discurso  com  gritos  ansiosos  de 
"Titio!  Titio!  Acuda-me!”,  chamando  a  atenção  do 

prefeito  e  demais  autoridades,  que  o  safaram  da  cruel 
bananosa. 


BKGUNDO  CADERNO 


Çonnno  da  manha  -  M  de  abril  de  iM 


ANTONIO  MONIZ  VI  AN  NA 


PRÊMIOS 


9  reconquista 


rpvS^tí?  dos  melhores  de  6i 
IfíÊffS  Jí?d  Wtjnlnff,  alinh 
*5*»»  Já  famosos, 


■  dd»V  B,Í"(n,#  !?d  f  W*  c  Th»  In- 
'Síílfi*®?*0  u«  tisoroso  thriller 
eocial  de  Larry  Pearce,  que  já  atrai- 

PMt#i!inçâA°  u0m  0nt  Two 
kkniacional  ató 
?fmF  n  ÍD^toJno  Brasil)  consegui. 
ífXJ  5°  Grínde  Júri  Internacional 
três  dos  sete  prêmios  disponíveis 
e.  nole-se,  Bonnl.  and  Clvdt 
que  foi  considerado  (por  10  x  i)  o 
*£**  íüme-  «*>  Botava  outros 
^cÇino  0  de  melhor  atriz 

vftávd)ayenn^naí!ay'  qUe  era  inc- 
"“™  -  P°fque  houve  receio  de 

®?n®ontrar  a  premiação  num  filme 
mó  ?iQeX4^??ri’"jfrio  aooesso  do  fil- 
“eriI*  Afthur  ftam,  há  meses  sa- 
cudindo  a  América  e  o  mundo,  não 
P^su.adlu»  no  cntatito,  es  cr/ticos 
nova-iorquinos  — *  êstes  elegeram 
como  ‘o ,  melhor  do  ano",  In  Tho 
Heat  of  tho  Nlght,  o  filme  que  veio 
íntegralmente  as  suspei- 
,  J®*  d5  Hue.°  diretor  Norman  Jewi- 

*  ?on  8nha  muito  máià  ialeníò  do 
que  seus  primeiros  filmes  lhe  per¬ 
mitiam  mostrar  (e  já  à  vista  em 

a  Mesa  do  Diabo).  Quando  se  esne- 

lm\hnC  a  Academia  concedesse 
um  nôvo  racord  de  Osears,  aquela 
mais  uma  vez  concordou  com  a  cr(- 
i  P«miouCír, 

to1  S  Rod  Stii ' er>  melhor  rotei- 

Pión»  -imon5iím'  melhor  «om. 
Ficou  Bonrfío  and  Clyde  apenas  com 

dois,  atribuídos  à  fotografia  e  á 

coadjuvante  EsteUe  ParTons  °  & 

*  n°.  nô,vo,  rilmo  que  está  devol- 
,v.e"d0  a  hegemonia  einematográ- 

ívni  a°-s  jStados  Unidos  advéin  da 
evolução  de  yános  diretores  (Penn 

míVa  Boni  LTet>  R°y  wí 

Hyler,  Schaffnerje  do  apareeimen- 

Mit?  m.°2^os  J™011  Silverstein, 
ri  N  fh<S?>  ^ralJcis  Ford  Coppo- 
!?■  1 ?ur*ls  Uarrington,  John  Boor- 
man).  Nos  quadros  destas  renova- 
u1m  Pressa  Phserva-se  uma  di- 
SfrSS85®?  ®xtraordinária  e  lúcl- 

friiI?id0i  SabeD,  Ber  modernos  sem 
exibicionismo,  nem  se  apresentam 

esm?fi!ênÁ0S  ?u  lfI,ásrofos  de  óculos 
escuros.  A  atual  safra  americana 

nhnc1  vensai0s  enl  t0d03  03  cami- 
nhoS’  à  margem  dos  gêneros  dás- 

mpnt»  ?u  ,r-CaJuslando'os  perfeita- 

r  do  mund°  A  êsse 
movimento  de  renovação  estão  aln- 

vários  diretores  de 
nono  Seraçoes  —  como  Stanley 
SST^,  Ke]Iy.  Broks,  At- 
Kubrick  —  e  a  própria  in- 
dustria  que,  alterando  seus  méto¬ 
dos,  marcha  para  a  reconquista  do 


fíUrjgt já  «SBTaí 

a«nh«HÍTbéini’  0  Predomini, 
»d?  d°  cinema  americano  - 

LS5?  aind?:  quando  não  é  total 


ménf» i:  quand0  na“  é  total- 
mente  americana  a  produção  são 

SRstbalfe 

P  e  rrivllege).  Gs  vencedores: 

-  _me,IhPr  Wme  de  aualoufir  nrf. 


pUZ . -«srss 

ÜUSZ  S5V 

«SMísa4 ' rrm- 
nTAAi  s,s,*r’ 

!*.”a5r./cd'H" 


Ahnii  da  Tlortai^ 


Marize  Dias  Costa 

Essa  menina  tem  ape; 

*  .é.  d«  um  talento 
Nao  é  só  isso:  temf 

nho  e  na  p . - 

e  uma  ma 
consegue  até  hoje 
©  estudou  firme, 
siderável  se  deve 

rante,  capaz  de _ 

m venção j  b)  u ml  boa 
que  faz  com 

5^1, SlS' 

isss a?s 

ifm±t 

'ffiè  SJ°**  S-  “*  mwta 
da  m  for  que  artesanato  na- 
te  térnVÓ  “odo  quepelo  menos  a  par- 
fL*2S2?A  gravura  a6“»  metal,  MaíSe 

MeV1bem  apr?ndid0-  Maa  S 

ciai  sai  da  imaginação  deia. 

SiSS  -  — 

S  E& da  ^SSSíSSSS 


e  as  borboletas  azuis  pousam  nas 

[baratas 

I  n»  ™<Sfí)l05  constroem  sapatos 
o  céu^H^ÍI!"  °?  anos  esfarelam 
n„»  vlda  cflr  dos  fampa-buxos 
8  perecem  “>s  estradas 
as  padentes  carroças  voam  entre  as 

despencam  em  si^d^ 
o  barulho  dag  vozes  e  mar 

abafados  aò  longe  peio  cheiro  das 

‘od°?,.taPaín*w  ouvidos,  aborrtódS,“ 
e  mulheres  desvanecem  enquanto  qua-  • 

cahoiTos  famintos  usam^oucas  e^lsm- 

. ..  «rtíasas 

os  fantasma,  com  suas  botai  SfaSnb 
O  os  raios  de  aol  penetrai^1 bfca 
•  »  píncaros  cjTritt 

o.4£,X'K»2 

ü«  sms 

[amarelas  fenece. 
•impátíco 
Anteontem  aconteceu  um  fotn  MPA 

£?rasirif'Sa 

Sõtenf  SdSTftft  dLtz 

l  Mandu,  «  como  sempre  era  um  pro-  i 


.posey 

ti.*  adaPtação  /  Orson  We] 
les,  Chlrnes  At  Midnight 

melhor  foto  j rafia  colorida  , 
Peter  Suschltsky,  Privilege 

/lS?or  f?t°?rafia  monocrôml- 
Ml/nff  R,Chard'  Chime‘  Al 

f^ssr.^ss^iüs 


—«.aaa.  CUWIHTMT  WU  fOCtl  DU|  <lif ftntiUii... 

o  carro.  Rodavam  t  náSímH  ÍÍK 
filme.  Finalmente  lí 

contraram  uma  calcada  van  n*trSSm*5l 

“  "SíSi  * 

EEsasas^g 

f  aram  lá  o  ciSo!  Ó  ^ 


nas  quinze  anos. 

impressionante. 

pe.10  “enos  no  dese- 
233  fluo  laz,  uma  segurança 
iridade  que  muito  adiüto  nao 

mal’ «  y1**™  «Pendeu 

mas  nela  uma  parte  con- 
a  a)  uma  imaginação  deli- 
todo  um  mun- 
e  bem  orien- 
que  cpnheça  e 


SV°  10.0  Distrito  PoUdaj/ir 
Eduardo.  E  caso  incrível 
Êsse  comissário,  além  desw  um 
é  advogado,  agricultor,  veterináriSTES 

pohde^e  SJgio**0  COm  m  mUm  * 


B»I-Kal  de  Masunagí  Teltolra,  16«2-iei8) 


Rosita  Thomas  Lopes 


informa 


Quickies 


a*»  uT^r.  vsfessa  'z 

Tvbcea,?  que  ADibB, 

vrn  “z?  cr?eal  Suen“3  publicando  um  li- 

Sàc*^ 

comrno^u*1.6^^  W  QU.  Ji 

w  Mv: 

ajwrr:  ustabst  s  bnv: « 

«ua  extraordinária  crlnç™  0í“íde  na  ““  “ 

7-  Régine  Crospln,  volta  n  pnrir  *  7-  Blzabeth  C 

um  unlco  recitai,  dia  16  f*  aôbre  “  P«niM 

dias  aiemãs  e  franre...  e  maí0»  dc  melo-  tar  0  erau  de  dn«». 


t  VerUfl0  °  101,50  de  QUadrOB  Ofidc 

Sde  art,s!as'  «ente  do  socie- 

tiatie,  morchanda  e  colecionadores.  Maria 

•JaS1  d«f  h J0EÓ  SiaUl0  MoreIra  da  Fonseca, 
•  áSÍ,  í  5?®*»  Nina  Ba".  Tenreiro,  Volpl 

eSííhMlIm?FS’t.BubÍ  Welnshenk.  Glna  o 
Cu,nha'  Joiio  Neder.  Sarita  0 
"ráJ5Í  9“í08  <5al,ez  Pint0*  António  Salgado, 
gpberto  Boavista,  Zoé  Chagas  Freitas,  Car- 

fiJS?  Perry*  c  K,ki  e  Bru°o  Caravaglia. 
•'Sínulí?^  arremates  de  ura  Raymundo 
:t?U  ^  PíuxtrCZ0  mi,hõ(?a  antigos,  Día- 
™ ro»  mdh°os.  Tarsila  do  Amaral  tre- 

tóal^httSS  P0rj  naí  qülnze  «nflhSes,  e  o 
quad/°  da  noIt°.  uma  natureza 
Worta  com  garrafas  de  Guignard  por  dezes- 
wtonüjhSM.  José  Carvalho  arrematou  uma 

ISShS?f«í,G#na?'  dí?1a  por  Ninínka  Ma- 

I  .lhWa  pU  ’  em  benefíclt>  <Ja  Igreja  de  N. 
miihlS,  pEspe?flnça'  pm  Botatogo,  por  quatro 
soró  I®Uoado  um  biombo  de 
Guignard,  criando  grande  suzpensc  no  am- 


"«dor  Ncjrío  d.  Li^nf^P*10  ,8y,r* 
mo,  com  um  aim ao  dominso  prtjd* 

'zrsz*  wb 

do  do  Bateau-Sfouchf  Júlio  bexr^ 

rí  o  tmbíentfrSmbim^l^lP1  dew«- 
melro -miniftn>  i  h^do  pri- 

•  «-dama  Cb^S?™^tmbStadw 

P«r*  uma  recn>cfio^^â^!fí?^co,lv1dândo 

»■>  “rw'“r"-  ^  *0. 

**“■ 

sSo  coberta,  *•  Tulh«riu, 

fMillco,  no  ASTpJSf  £«f«Sjta 
«a  ator  passeia  iJi*  Morte, 

trajei  de  ***<«*•  *1*  pUtüa  tm 


7-  Muito  elogiada 
rcchal  Dutra:  íoi  visto 
de  Maio,  fora  do  sinal, 
a  passos  largos. 

—  Está  aberta  r  - 
para  a  aquisição  do  bd 


a  concorróncJa  pública 
d..TV  Educíüvã  do 

dos  ZSSSZT*  "6,P0Ba  •  «veluçso 
aÍU  fl’  ao  mQndar  revelar,  rece- 

formTdo4V°  em  lroca-  E5t>  *  um.  no4 

S  bte"8anda’  ,anCOtia  ««  -» 

^~BS°sb^b^oFrci^Mza 

g“  êmo8.  Uma  Sem0n*  4  B,w«.  convite  do 


Cinema  f 

Pranee,  Car‘dada  d»  Molson  d( 

Soní'a  S5S 

a  campei 

Monteiro  dí  carvalho0  ,B?Sll;  ^"ha 

. 

e  a  Marquesa  de  Castejá.  o 

-i  a  apresentação 

«SÍSSníí0- 


“  Na  Av.  Copacabana,  643 
Jabana  Arte  —  uma  exposição 
dos  quadros  de  Rubens  Monte 
favelas,  expostos  com  destaque 
elogiados  pelos  artistas.  q 

.  —  O  presidente  De  GauIIe  1 

‘  romeno  antes  da  su 


Celehration 

Sérgio  Cavalcanti  ofereceu,  ontem,  no 
New  Jirau  um  delicioso  jantar  ao  diplomata 

moranril*  Carvalho,  (Marcos  André)^  come- 
?°2?d0.a  8U»  volta  00  Itamarati,  depois 
d?Hy®a  deiH0rada  toalha  judicial.  Foi  ,er- 
Vido  um  delicioso  strononoff  de  pniinhn 

Pr^n^flrné’  cspedal,dade  do  chef  da  cas? 
52?  LrUPu  e  Raul  B°PP.  Nina  Chaves* 
Rosinha  e  Lahyr  Carbonara,  0  jovem  e  lá 
famoso  cirurgião  plástico  Rogério  Srratí? 
Agostinho  Olavo  e  o  decorador  tiS  * 
Murilinho  Almeida,  também  presente  can- 

Zol6SokZo™  C5COlhidas'palM  convl- 

Jantar  em  Santa  Teresa 

Maria  Eudôxla  c  Wllly  Monlclro  da 
Barres  deram  um  Jantar,  tórça-lelra,  na 
bonita  casa  de  Santa  Terp<?a  u-j.  ... 


Sandra  1 
Amaral  Sampaio.  Frankie 
é  considerada  a  campes  r 

X“a'-adolada  » 

leur,  de  ( _ 

AttUa  Soares 

™ior  sucesso  da  noite  7oi 
verad6C8^--n,árlOSÒbre 
raneos  do  Louvre 
»<ow  da  Unha  , 

lher  do  íuturo,  scnsaclonalí 
Coração  nôvo 

Menlo  Gregolre,  quando 
„?Mraburgo  de  o 

«Si/  bI“”s  humanos,  ei 
«lm  da,  que  falava  pouco 

XmVÊ  P>“S0a8  desesPcrs 

e  a  tinhn  ,  0''3-  Trís 
eia  unha  cinco  secretárias 

conversa  dJàriamente  e  rede 

de  1.000  cartas  por  semana 

programa  é  impressionante, 

ouvidos  na  França  e  os  consu 

las  vôzes  homens  e  até  mi 

Menie  Gregolre  se  acha  um 

com  o  dr.  Bamard  porque,  s 

pacientes  que  a  procuram  vi 

ração  nôvo. 


do  frases  de  z;,„  «  * 
oficial  tf  êsse  país,  dia  h"c 
discurso  mais  caprichado 
aos  estudantes  de  Bucarcste 

j  oT-  BonIta  wanifestaçã 
de  SSo  Paulo,  saindo  segt 
da.  em  massa,  às  ruas,  par 
gem  de  N.  S.«  de  Fátima 
tugal  pelo  cardeal 

trlcV~HEm,reCenle  PartV' 

tnck  Hervieu  —  ela  née 
7-  casados  há  pouco  em  1 
vida  carioca. 

„„™"7r»A  princesa  Anne, 
com  17  anos,  acaba  de  t 
motorista.  Tinha  ela  um; 
bre  os  outros  candidatos 
vem  treinando  nos  jardins 
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Rio  com  o  maior  corttho**0*0  receb,d‘>8  no 

*7°  Show  Roda  Viva  n 
«entaçoes  despede-se  do  Rh) 

Sao  Paulo,  onde  iniciará  nc 
numa  produção  de  Joe  Kam 

—  Nilo  Braga,  autorida. 
cm  abastecimento,  vai  lançar 
sôbre  a  vida  noturna  e  espeti 
nabara. 
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c  nem  ao  menos  foi  cSdfS, 
e  no  discirna  ^  “  Ordem-dcxiu 
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dMülsndo  todo  o 
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‘«vau  ac  xe  ao  povo 
segunda-feira  passa* 
para  venerar  a  ima- 
--J  trazida  de  Por- 
Cerejelra. 


homenagem 

no  discurso  do"miní^ 

.  .  Rka  Soares  C 

descobriu  çhanne  na  MobUinea. 

decoração? 
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SENTIDO,  FICHD  DUE  t 
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PEPSUNTBRE1  RO  CHEFE  DO 
JgMjJJO  6CNHOR  MIU  RR- 
ÇHELCOWNft  ENTRE  Hô  Ml- 
WRRE5  DE  PE5»0f»$  OOE  FHô* 
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Montagem  de  guerra 


para  um  povo  em  paz. 


Foloa  de  Newton  Carlos 
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Guarda  Na<*>nal 
cuida  do  trânsito,  corre  ntrás  de  la¬ 
drão  e  tenta  apagar  incêndios.  Essa 
era  a  sua  visão  tradicional. 

Agora  no  entanto,  cia  salli  às 

narMpq  S  dade  do  Panamá  com  car 
pacotes  de  guerra,  uniformes  anti- 
guerrilhas,  bombas  de  gás  lacrimo- 
gôneo  e  os  mesmos  fuzis  usados  pe- 

EstaSÍd?TdM  mUÍÍares  de  «Hte  dos 
Estados  Unidos.  Transmissores  por¬ 
táteis  permitem  a  coordenação  dos 
vános  contingentes  colocados  nos 
pontos-chaves  da  cidade.  Todo  dsse 
aparato  impede  que  a  oposição  ao 
presidente  Robles,  majoritánla  na 
Assembléia  Nacional,  tenha  sucesso 
nas  ruas.  •  • 

Ô  povo  panamenho  não  Inter¬ 
vém  na  disputa  pelo  poder,  limita¬ 
da  a  castas  políticas  è  grupos  oli- 
gôrqulcos.  Os  grupos  auténticamen- 
te  populares  que  às  vézes  se  somam 
a  um  ou  outro  lado  simplesmente 
aproveitam  o  cenário  construído  pe¬ 
las  facções  em  choque  para  estra- 
vasarem  sentimentos  de  rebeldia 
produzidos  por  um  regime  no  qual 
govémo  o  oposição  são  parte  igual- 
mente  privilegiadas.  Mas  isto  são 
respingos.  A  crise  panamenha  é  do¬ 
minada  por  conhecidos  processos  de 
agitação,  como  "marchas  de  senho¬ 
ras  em  defesa  da  Constituição”. 

No  fundo,  o  povo  permanece  si¬ 
lencioso.  t  um  povo  em  paz  trans- 
fortfiado'  em  pano  de  fundo  da  mon- 
tagem  de  uma  guerra  que  não  é 
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MELHORAS  DE  PLAY-BOY  FOfí  A M  mirpÃe 

•  '  JSPteâ*!!!!***»-  $«*  de  PUy-Boy,  fl,  «m-  ta.Plirttoh.ta— V/Xl/lin  Irlt/íl/iO 


mosaico 


JMmSo  estranha 

SS«t  jsí 
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yi?ia  aaao  Nuvem  Clara  como  faenta  da  dr***?. 

sssssss^í 
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oWottfa  da  Rola,  enfroram  n*  Wfea 
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4  dfflpínda  duta  Ultima  arfo  /oi  «Muda 
parte  interenada  o  eetertndrlo  Oleio  Vflaj  Boat 

..  -"?*í^»ví"“SAíri 

wSerf^do  ^S^A‘ntírp,I<Ifao 

omuiao  do  referido  Serviço  parece  ter  ««wt  mmnrn- 

eocdo.de  ye  «  aU(orST^X„  bSSlSmZ 

íim,  prroenlr  o  **rto  <U 
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-4  at,hxd*  Ptonrtm  doí  titulares  do  stud  D'EI  R«* 
culminou  com  teta  ação  de  vistoria  daémut  NurZH 
Clara,  para  apuraçõo  do#  /atoe  alegado*  peto  íeroíco 

— • um!?1*?  jfff  “***«  SSSffSAS 

jjeteipflffl  a/lrmar  te  a  tfpiw  tf  ou  não  píSdmdJ 

Argentinos  em  S.  Páulo 

O  Jockey  Club  de  Si  o  Paulo  recebeu  telegrama 
Ao  Jockey  Club  de  Buenos  Alre*,  solicitando  inscrição 
para  3  animais  argentinos  em  provas  da  temporada  in¬ 
ternacional  de  C.  Jardim.  Çs  pedidos  tão  para  Jabiçte 
e  Tarrito,  no  G.  p.  Presidente  da  República,  na  miüw, 
e  Nopo,  noe  1.200  metros  do  O.  P.  Associação  Brasil 
Wm  de  Criadores  de  Cavalos  Puro-Sangue.  Para  o 
G.  P.  São  Paulo ,  os  argentinos  não  solicitaram  ins¬ 
crição  ds  nenhum  parelheiro,  deduzindo-se  dai  que 
no  momento  não  hi  corredores  d  altura  de  competir 
com  sucesso  na  maior  prova  do  turfe  paulistano. 

Jabldo,  tf  um  animal  de  5  anos,  filho  de  Acadêmi¬ 
co  eJablclara,  pertencente  ao  Stud  Elido  Alberto  e 
treinado  por  Húmberto  Àrfelta.  Em  sua  última  apre- 
eentação,  domingo  passado ,  ganhou  em  Palermo  o 
Cldssico  México,  na  milha,  derrotando  Gasior ,  Tar¬ 
rito  *  outros,  no  tempo  de  03*1/6.  No  ano  p assado 
rJabido  estive  na  Cd, ta,  onde  Zemmto*  o  C  P  Pre- 
derrrtand,  FWpsmml.Erapo  « 

Tarrito,  tambtfpi  de  8  anot,  defende  de  El  Ct- 
,-rJnamm  e  La  Tema.  Pertence  ao  Stud  El  Ceibo  e  seu 
^rünador  tf  Lilio  B.  Sosa.  í  um  bom  milheiro,  mas 
parece  inferior  a  JablUfo,  tanto  que  perdeu  para  tfsie 
Mversdrio  no  domingo  passado.  Na  última  ffcmpora- 
^a,  tooantou  otWssico  Maipu,  em  Palermo,  denotan- 

TIm#  9  °'áT0*‘  *°  topo  Ae  56sl/5,  para  o 
■jqtn  torneiro, 

X  a  de  castanho  d/ 4  anos, 

-por  Pontino  e  Rapa,  de  propriedade  do  Sttd  Toloio, 
e  treinado  por  Tomds  Arena.  *  animal  nfuito  veloz, 
tendo  no  dia  20  panho  um  pdreo  em  l/lOO  metros, 

'tio  tempo  de  «4s3/5. 


HOBORT  É  FILHO 
DE  CIGAL  E  VAI 
ESTREAR  EM  FORMA 

£  Oito  animais  estréiam  neste  fim  de  semana  na 
£  Givta,  quase  todos  pertencentes  d  geração  mais 
j  nova-  ApenM  Itagiba  é  mais  velha,  jà  que  faz  parto 
ida  tuma  do  ano  passado,  aparecendo  portanto  com 
.7.  mais  de  um  ano  de  atraso  nas  pistas, 

Hobort  é  nome  que  merece  destaque  do  lote.  £ 
um  filho  de  Cigal,  reprodutor  em  evidencia  no  mo¬ 
mento,  e  está  preparado  para  uma  boa  estréia,  muito 
embora  apareça  inscrito  num  páreo  numeroso  o 
enfrentando  um  adversário  já  vitorioso  como  ProtoiL 

da  Fort  Napotoon,  pertenetndo 

à  turma  do  ono  pamdo,  Z» 
tréla,  portanto,  com  multo  atra* 
ao,  porém  «iU  btm  galopada, 
poaaulodo  várloa  trabalho*  for¬ 
tes,  o  último  no*  l.ioo  cm  80a, 
com  reservas.  A  companhia 
que  vai  enfrentar  está  multo 
fraca  e,  sendo  assim,  tem  de  ser 
encarada  como  adversária, 

KE-NANE  —  rilha  de  Mam- 
hurls  pouco  sabemos  a  seu  res¬ 
peito,  pois  nSo  conseguimos 
anotar  seus  exercidos.  Tbdâvia, 
podemos  adiantar  que  vai  es¬ 
trear  num  páreo  difícil,  onde 
achamos  poucas  suas  possibili¬ 
dades  de  tfxito. 

BULI  CORA  —  t  *nfl»  de  Bu- 
ru  e  estréia  «m  condições  re- 
ffulores.  com  B7i  no  quliOmetro, 
terminando  firme,  na  frente  do 
um  companheiro.  Achamos,  no 
entanto,  que  ainda  t  cedo.  de¬ 
vendo,  assim,  aguardar  melhor 
oportunidade. 

JUBAIA  —  Filha  de  Quebec  e 
regula  com  companheiro  Jsbo- 
randl,  com  o  qual  eempre  tra- 


Bobort  é  um  alargo  de  bonito 
porte  o  Ura  pinta  de  corredor. 
Seus  trabaíbos  alo  satisfatório* 
e.  esta  aamana,  deixou  boa  lm- 
l_  pressflo  ao  passar  o  quDftmetro 
.*  «n  SUS/S,  vindo  de  mala  longe, 
“  terminando  com  sobras  visíveis 
;  pelo  oentro  da  pista.  Deita  for¬ 
ma,  Hobort  está  em  condições 

*  do  produzir  uma  boa  atuaçáo 
*,  neste  primeiro  contato  com  as 

pistas  e  podemos  dizer  que  náo 
-  vai  levar  multo  tempo  para 
deixar  a  classe  de  perdedor. 

AMANHA 

*  JABORAND1  -  Descende  de 
J  MaW  e  aparece  com  várioo  tra¬ 
balhos.  sendo  mais  ou  menos 

*’  da  fôrçn  do  companheiro  Ba- 
C  tsstsu,  que  Jà  6  vitorioso.  Esta 
■emana,  foi  visto  no  quilômetro 
em  <W*  escassos,  terminando 
*.  bem  eo  lado  de  um  companhel- 
v  ro.  6  um  pClro  veloz  e  pron¬ 
to  de  partida  e,  como  está  bem 
,  colocado  no  alinhamento  —  lar- 
-•  (ga  na  pedra  um  —  caso  consiga 
ura a  boa  partida,  pode  dar  tfa- 
b‘.  balho  no  final. 

*w;  JINGLE  BELL  —  t  íUho  do 
Angon  «  aparece  em  condições 
regulares.  Tem  87s2/3  no  qullô- 
metro  e  achamos  que  ainda  ó 
rJ-  cedo  para  ser  temido. 

•£« 

DOMINGO 

•*’  TTAGIBA  —  t  uma  reservsda 
do  stud  Paula  Machado,  filha 


balha  junto.  Pelo  visto,  vai 
aguardar  melhores  dias. 

BEAVEBDAM  —  t  ÍU ha  do 
Qulck  Chance  o  regula  para 
melhor  com  a  companheira 
Umbrells.  NSo  vimos  seus  últi¬ 
mos  exercidos,  porém  soube¬ 
mos  que  está  em  condições  sa- ' 
tlsfntórl&a,  sendo  uma  potranca 
ligeira.  Desta  formo,  é  capaz 
de  conseguir  tuna  colocaçáo. 


Twto  o  treüudor  Ro- 
dolfo  Corta  como  o  su- 
perrtaor  José  Carloa 
Aguiar  mostram-se  con¬ 
fiantes  .no  potro  Play 
Boy.  inscrito  no  clássico 
José  Cahnon,  quando  dc- 
?erá.  deddir  com  Intré¬ 
pido  a  Uderança  da.  tur¬ 
ma.  Aguiar  reconhece 
que  Intrépido  é  um  ani¬ 
mal  corredor,  mas  náo 
esconde  u  melhoras  de 
Play-Boyr  Nas .  novas  co¬ 
cheiras,  o  filho  de  Gar» 
boleto  e  Xasquita  evo¬ 
luiu  muito,  conforme  de¬ 
monstrou  noa  exercidos. 
Além  disso,  baixou  qua- 
Iro  quilos  em  seu  péso 
fislco,  estando  agora 
fwn  menos  carne  o 
mais  músculos. 

/  CONFIANÇA 

Jtadolfo  Costa  atendia 
Play  Boy  nas  duchas, 
quando  começou  a  falar 
séhre  as  melhoras  do 
pôtro.  Disse  que  o  filho 
de  Garboleto  vem  a  ca¬ 
da  semana  apresentan¬ 
do  melhoras  e,  pelo  que 
1*m  mostrado,  ainda  vai 
evoluir. 

—  Tenho  multa  con¬ 
fiança  neste  potro.  Aliás, 
desde  as  primeiras  corri¬ 


das  de  Play-Boy.  fiz  sen¬ 
tir  aos  proprietários  que 
este  era  na  minha  opi- 
fnllo  o  melhor  pôtro  já 
apreamtado  ôste  ano. 
Acredito  que  domingo 
ya  mortrár  que  nio  es¬ 
tou  enganado,  pois,  con¬ 
firmando  o  que  tom  tra¬ 
balhado,  deve  assumir  a 
liderança  da  turma. 

ÓTIMA  FORMA 

Também  José  Carlos 
Aguiar,  supervisor  de 
Play-Boy  e  conhecedor 
de  animais  de  corridas, 
mostrou-se  entusiasma¬ 
do  e  nio  esconde  as  es¬ 
peranças  que  deposito 
em  Play-Boy.  Aguiar 
acompanha  atentamente 
nio  só  os  exercidos  do 
pótro  como  também  dos 
adversários. 

—  Play-Bqy  vem  pro¬ 
gredindo  a  cada  exercí¬ 
cio.  Já  tem  menos,  bem 
menos  carnes,  e  em  com- 
penaáçlo  not*se  a  fm> 
maçfto  musculosa  em 
seu  corpo,  Sua  forma  é 
excelente  e  disso  tem 
dado  mortras  nos  traba¬ 
lhos,  pois  Arremato  sem-i 
pre  bem,  sem  cansaço., 
Além  disso,  trabalhando 
e  fazendo  partidas  for¬ 


tes,  Plav-Boy  baixou  qua¬ 
tro  quilos,  o  que  vem 

K ar  a  sua  evolução.. 

u  tranqüilo  com  a 
corrida  de  domingo., 
Normal  mente,  deverá 
produzir  mala  e  no  fl? 
■Wf  qu® m  quiser  liderar 
a  turma,  terá  de  derro¬ 
tá-lo. 

i 

MUDANÇA  *i 

Aguiar  íêz  uma  mu¬ 
dança  no  treinamento  de 
Play-Boy;  a  troca  do 


APRENDIZES  TERÃO 
DUELO  EM  NATAÇÃO 


r  Com  número  excepcional 
de  lnscrlçfies,  quo  atingiu 
o  total  de  657  nadadores, 
forçando  o  Conselho  Técni¬ 
co  da  Federação  Metropoli¬ 
tana  de  NataçAo  a  marcar 


frd»  pelo  bridão,  irto  • 
porque,  sendo  um  ani-  S??lln40'  *  Dri®ei« ^compe- 

mal  muito  forte  b  que 
fazfôrça,  tanto  nos  exer- 
eidos  como  em  corrida, 
acha  que  no  bridáo,  éle 
terá  maior  apoio  e  con- 
seqüentomente  produzi¬ 
rá  mato,  isso  ficou  pro¬ 
vado  nosextrddos. 

•  '.Gosto  e  admiro  mes- 
mo  o  frdq  José  Queiroz, 
menino  qué  tem  mostra¬ 
do  ser  um  futuro  ás  nas 
PWas»  mas,  pesando  ape¬ 
nas  48  qtiltos,  teria  que 
colocar  no  lombò  do  ani¬ 
mal  sete  quilos  de  pêso 
morto.  Por  isso,  escolhi 
um  bridáo  que  tivesse 
péso  sufldente  para- evi¬ 
tar  maior  carga  além  do 
selim. 


tfçio  denominada  “Apren¬ 
dizes  de  Nataçfio",  respecti- 
vamente  ài  14h30mln  «  Sh, 
na  piscina  do  Guanabara. 

Amanhi,  serio  realizadas 
as  séries  das  oito  primeiras 
provas  e  domingo  as  oito 
mtantes,  dasriflcando^o 
para  as  disputas  flngti  os 
vencedores  por  tempo,  aos 
Ws  serio  oferecidas  zne- 
dgaa  até  o  sexto  lugar. 
Kftfio- inscritos  para  essa 
Primeira  competição  da 
aprendizes  de  ntUçfio  os 
dobes  Botafogo,  AABB, 
flamengo,  Bangu,  Fluml- 
vssist,  Guanabara,  Satélite 


e  Tijuca,  soido  esperada  a 
qualquer  momento  a  lns- 
a^çáo  do  Vasco  da  Gama. 
Para  érbltro-geral  da  com- 
peUção  foi  indicado  o  sr. 
Anténlo  Nobre  do  Almeida. 

MARIA  LENK 
.  A  .Assodnçio  Atlética 
Académica  da  Escola  de 
Educação  Flslca  continua 
recebendo  inscrições  para  a 
travessia  a  nado  que  pro¬ 
moverá  do  próximo  dia  4 
de  mujo  denominada  Maria 
If>*  b»  Qiul  open  nu. 
nir  todos  oe  grandes  um 
da  aquática  brasfleira. 

O  percurso  da  traumíi 
em  homçnagem  à  grande 
nadadora  do  passado,,  aerá 
compreendido  entre  á  Praia 
do  Flamengo  e  a  da  Urca 
©  terá  a  colaboraçio  do 
Serviço  de  Salvamento  © 
dos  alunos  da  Eecola  da 
Educação  Física. 


BRVNDAGE  ANUNCIA ' 
CAUSA  DA  EXCLUSÃO  f 
DA  ÁFRICA  DO  SUL 


w  SANTOS 
O  Flamengo  éerigaoa  86 
ntoAnfnvmBTnvuto 
deSa^as,  provi  tradtetonal 
amamtüila  promovida  pela 
A  THtoma.  Além  do  Fla- 
meofo,  também  o  Flumi¬ 
nense  fés  eliminatória  para 
«yiar  a  sua  equipe,  atndo 
«perodo  um  grande  Anev* 
ba  cnmptUçio  da  ddtde 
todurive  com  os 

Jtoa  cjtroí,  o  Fkmango 

Dutra,  Alfredo  Botelho,  Pa- 

Batina  Célia,  UUang  tnu 
é  Martha  Rudolf.  Também 
©Botatoç  estará  reprceen- 
tadp  cm  Santos  com  vários 
Badadcra,  mlkntando  Do- 
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MONTARIAS  PARA 
AS  CORRIDAS  DE 
SÁBADO  E  DOMINGO 


tf  VARIO  -  A.  Mh  -  1 J* 
•mira*  -  NCrg  jmjm  -  cve. 
Horta) 


X“1  Cambretlra.  j  Tlnoco  54 
•  .  .  .  M 

4  Tolr  lfla  D.  Bantot  .  M 
fary1»  F.  61 
!  £'  J*  Quelrtxx  48 

,1  Ç*  Sfhlnjba.  J.  Garcia  61 
4-8  Jaxlda.  o.  F.  SUva  .  64 
•  Precavida,  c.  Taroup.  67 
•  10  Fafa,  j.  Maehaflo  ...  48 

W  FARIO  -  As  IPiWmin  - 

1AH  nvafrw  -  MCrf  S.060A# 

•  «« 

h  Jf.  «Uva  ,  64 
1  Mbraruca,  F.  Par.  F.a  64 
fSíWftJi.  BfnUna  84 
_  J ftt,  J.  Machado  ...  64 
i-  Rala  ....  ss 

«  Ç*dlHon,  J.  fiuva  .  ,  H 
JJvêSa,  3.  Borja  ...  68 
8  Uruasaba,  F.  Eitevea  .  64 

a*  PARIO  —  As  llh  —  U08 
■Mim  -  NCrf  1484 j» 


A.  lf  achado  .  68 
7  Old  Ndifff.  F.  Per.  f.o  u 
1  Cura-L*ofu,  L.  Cor.  .  68 

DOMWGO 

1-'  Párao  —  k»  i«h  —  um 
“'£■  -  NCrl  I44f,8f  - 

■f 

i-l  Nalpa.J.  Pedro  F-..  a* 

•  ?  J*  Brt*ola 

qvtoéu,  j. 


Kl 


3  SB»  í:  Sás." 


68 
64 

-  í  8^fe«rò:rTróv;  1 1\ 

íf?'*1  Foz,  M.  Henr.  64 
,  5  SSl^CA.  Bou«  .  84 

JWri,  j  pinto  .....  M 
8  Batovf,  J.  Dnflea  .  54 

8  Allegretto,  J.  Paullçlo  64 

4t  PARIQ  —  Aa  TS^Ifmln  — 
1W0  mirm  -  <FHm«lroAU. 
elHre  Oa  TalUndJa,  Marach* 
Th»t>oa  IUttlka«bMn) 

-  MCrf  rmjH 

Kg 

2Bd0  n 

IUc*rto  • 

3  -8  Brtlbordo,  p.  Alvei  .  68 
(  Caamnd,  J.  Queiroz  ,  48 
«-jGu^ardo,  J .Bela  .  .  01 
,  JÍJ  Ri«rt0.  S.  SUva  - 
Maaaari,  J.  Wnlz  . 

8  Sttef.Ray,  J.  Bcrj 


W  autoéu.  J.  Queiroz  ..  S 
,  J  J-  Boria  64 

8-8  AiDbrooo  n.  correrá.  68 
•  •  SIgUoao,  A.  M.  C.  ...  84 
,  Z  £?J*£  FjSllva  ...  84 

A-J  X*"1*?'  r-  Fwelre  F4  BI 

•  KUulua,  J.  Pinto  ...  64 

S0  Penôfrafo,  P.  Lima  .  64 

t  ll  “  A*  14hMola  - 
Uft  oetroa  -  WCr»  L888A8. 

Kf 

3»íí.,Í!T.:::  a 

-  I  Ü FvupévO.  F.  8.  .  68 

4—8  taula,  J.'-Tixioeo  .....  88 
8  AHOUh.  D.  MUâOCl  .  68 
lõ  Dama  Vefluzlana,  D.  8.  68 

I*  Páreo  —  àa  llh  —ija# 
aatros  -  NCrf  u**/ 


Resultados 
da  noturna 
de  ontem 


lt  Páreo  —  l.J»  metro*: 

?t  nt  i  —  Chancelei  (R.  Car¬ 
mo) 

l*ut  6  —  Rlaollno  (P.  Lima) 
Veoeedor:  (6)  NCrf  0A6  - 
Dupla:  («>  080  -  Flac4«:  (B) 
844  (8)  84*. 

Tempo:  lmin29s4|S. 

It  Páreo  —  1.800  metros: 
ltnt  8  —  Fcabrldge  <F.  Pe¬ 
reira  FV) 

r  nt  1  -  Celso  <J.  Pedro  Ft) 
Vencedor:  (8)  NCrf  ogi  - 
Dupla:  (11)  148  -  Placl«:  (S) 
047  «)  041. 

Tempo:  Imln4fc815. 

Jt  Páreo  —  1.108  metros: 
ltuf  4-Ubany  (j.  Borja) 
8tn*  4 -Rastro  (J.  Quei¬ 
roz) 

Vencedor:  (4)  NCrf  0J4  — 
Dupla:  (»)  048  —  P]acéa:  («) 
048.  , 

Tempo:  lmJn4M. 


LAÜSANNE  e  JOHANESBURGO  (Reuttn-CM)  _ 
O  temor  pela  segurança  dos  atletas  iul-africanoa 
que  tomariam  parte  nos  Jogo»  Olímpico,  da  Cidade 
do  México  foi  .  prindpal  ratío  pela  qu<a  o 
Executivo  do  Comité  Ollmpito  Interjiaciontí  reco¬ 
mendou  que  a  África  do  Sul  fâsse  excluída,  dlwe 
ontem  o  presidente  Avery  Brundagc. 

O  norte-americano,  que  tem  80  ano.  de 
diwe  que  seu  Executivo  pode  chegar  .  um  actafa 
quanto  i  fase  ponto,  cm  seu  encontro  em  Tjmnn»^ 
no  domingo,  quando  eonclulu  que  a  África  do  Sul  nio ' 
deveria  ter  a  permlssüo  de  partldpar. 


d 

88 

58 

68 

M 

68 

88 

M 

68 


64 

48 

•  .  E3 
Uva  49 


0  Ambrotto.  O, 

r  PARIO  -  Al  14H  -  1408 
m^rva  -  NCrf  LHM*  _  (Or*. 
ma) 

Kg 

fiVgtoa.  Machado  88 
-  *  J™**®»*.  A.  Hodccker  68 
Insensatez,  f.  Drteves  68 

5-1  íw'*  mÍ'  »*  Cam,nhB  M 

^  f;  Catita.  F.  Per.  F»  06 
«  Martu.  3.  Borja  ...  68 
.  ;P°,ren“*  J-  GU  .  .  66 
4-8  Balsa,  J.  Pinto  .  .  .  66 
*  D.Nlnlnh»,  A.  Ramos  M 
10  Fâlrva,  J.  Paiva  ...  68 

4f  PARIO  —  Ai  llftMmln  — 
rm  metro*  -  NCrf  XOM40  - 
(81771  Nf)  -  (Crema) 


1-1  Anlk,  J.  Queiroz  .... 

2  pueer,  cat.  M.  SUv»  . 
f-8  Pítia,  C  R.  carvalho. 
„  J  Holanda,  a.  Santos  .. 
3-8  Bola  Menina.  A.  R.  . 

10  Vaáuslaiu,  J.  Rela  .; , 


A-  Páreo  —  lShSfmln  — 
1448  metro»  —  NCrf  J.M440. 


Fjlr  Can^  3.  Queira.  S7 
“Afortunada.  3.  Pinto.  63 
4  ?  5**N“5'  C.  Morgado  5S 

9-3  XUca.  A.  Santoa  .  63 

leme.  L.  Corria  ....  53 
4  BulJeelra.  S.  M.  Cruz  53 

3— 5  MIm  Cadlr,  J.  Bafflea  63 
8  Jubâla,  J.  Borla  .....  53 

a  2  5: JSí?ui.lU1*  J-  B-  p*  53 

4- 8  DabohèmlB.  J.  Rela  ..  53 
8  Baavardam.  J.  p.  jv  .  53 
“  Umbeala,  pio  conerá  .  63 

,*•  >**y  r-  *».  UbMiB  — 
Uí!e.“iKr  NCrt  «000,08 
—  CUatite  "3né  Cahnon-. 

Kf 


Kg 


1-1  Proteu.  J,.  Per.  F.o  57 
J  J«Wandl,  J.  Pinto  .  63 
aPolâbo,  J.  Brtzola  ..  es 
9-4  Aeorlllls,  A.  ZJna  63 
“  Jofonaco,  P.  Telx.  Jr  53 
_Sa«7*hás.  D.  Moreira  63 
5  Hobort.  3.  Silvo  .  .  83 

3— 8  Nsrdõalo,  J.  R*la  ,  .  53 

1  ían™?'  A*  Ramt* 

8  G.  FJnsen», 

“Angahy.  J 

4- 3  Jeu  D  Or.  ^ 

10  S.  du  Mntln 

11  O;  Vlklnz.  J. 

,  u  J  Bali,  J.  Borja  ....  63 

78  PARIO  —  At  iThtSmln  - 
1 J00  metree  —  NCrf  3.000,00  - 
<*«TT1HO)  —  (Orama) 

Kf 

1~1  £YJr?.  C  Tatouquela  M 
3  Cupldon,  L.  Carvalho  5fl 

n_5  «•  «LoXe,,í:-  .Morgado  68 
•3—4  Hoje,  J.  Queiroz  ...  83 

2  íaI*e,>  K*-  Acima  .  .  ES 
8  Baden,  A.  Nert  .  .  .  58 

2-7  Rublroea,  T.  Mal»  ..  -M 
•Mangon,  A.  M.  Cam.  58 
4  ví  ÍLu^n,.K#*  Santo*  ,58 
41?  “achado  s« 

H  HâJ-Gramlto.  D.  Nelo  M 
Cacau.  M.  Carvalho  .  68 

(•)  er-Nlmbui 

80  PARIO  —  As  iThSSmln  — 
1.000  metro»  —  NCrf  lJOO.fO  — 
(EBTTINO)  —  Prova  Ispoclal 


S“1B*1Í*_A.  Ramos  . 

•  A-  Santoa  ... 

_  *  F»l»8o.  J.  Queiroz  ... 
9-a  Itoblrlta,  J.  Pinto  ... 

JTaJ-Pan,  A.  Beis  .... 
_  5  Belvedere,  A.  M.  C  , 
3~8  Hnnôl,  F.  lateve*  ... 
Urboneja,  J.  SUva 


3—1  Pralelra.  J.  Queiró:  . 

3  Evocação,  J.  B.  Paul. 
3—3  EsUglra.  A.  Rlcardcf  . 

4  Diana.  J.  Plnio  .... 
3-5  Fontanella.  P.  Alves  .. 

Folry  JTIower,  J.  Mac. 


Kf 

61 

50 

1  68 

M 

69 

65 


1—1  Intrépido,  3.  Souza  ..  83 
_  ’  Naldnho,  O.  Cardoso.'  83 
M.  suva  ...  bs 
_  3  Klnif  Rlchard,  8,  SUva  53 

3- 4  H.  Win  ter.  J.  B.  P.  .  38 

6  Bota,  A.  Santoa  .  63 

4- 8  Dofom,  U  Acufta  ...  63 

2  ÃLf1”*  •••  M 

8  Dorlzon,  J.  Gll  ......  63 

—  i*  MhMmln  - 
_  KftTt-MS 

i  Kg 

88 
68 
68 
68 
68 
58 
58 
58 
88 
68 
68 
88 
68 

_  Fárjo  —  às  nhHBdn  — 
1.400  metros  —  NCrf  z-000.00 
-  Bettlng  -  Areia. 

Kf 

1— l  Hallmo,  A.  Bantoe  ...  54 
_  ?  Nhõ  Jota.  J.  Souza  .4  54 
Fr^fl0'.  F<  Perelr*  F-°  84 

4  Irajá,  J.  Pinto  .  M 

.  5  Admirai.  J.  Rds  3j 
Icatu.  J.  Machado  ...  64 
“  rberisn,  F.  Estevea  ..  58 
7  Esplendor.  P.  Uma  ..  64 
4-8  Camury.  J.  Santana  .  58* 
9  Dom  Chico.  J.  P.  F.»  64 
10  H.  Autumn,  J.  B.  P..  54 

_  i!  —  às  17h35mJn  — 

UOO  metros  —  NCrf  1200,00 
^Verunu  -  Areia  -  Bet- 

Kg 

S"J  J-  QoHroz  .  63 

3  SansovUIe,  J.  Pinto  ..  51 
*“}  5f.ÇPT.  End  J.  B.  P.  68 

n_Jfa,I^e^  Í’  í....  58 

^  tófd  C5dro-  D-  M.  ...  58 

7  Urifli,  j.  Hei,  ......  m 

8  SheeU  M.  Alve»’ .  50 

*-;*  fe?]T*,ÍIi  R-  Carmo  ...  53 

Ví  rd0*  J}-  K^rrelra  ...  55 
XI  lmp.  RJcardo,  A.  R.  .  63 


49  Páreo  -  1.300  metrpe 
19  n9  f-satat  Denia  (j. 
Rala) 

39  n9  S  —  Vendo  (3.  Qqet- 
VOZ) 

Vencedor:  (0)  NCrf  0*  - 
Dupla:  é4)  0A4  -  Placás:  (8) 
«48  (3)  043. 

Tempo:  lmln2Ss. 

«9  Páreo  -  1.600  metro* 
Wn9  1  —  Happy  Jack  (J. 
Borje) 

29  n9  8  —  Fotocber  (L.  Cor- 
véa) 

Vepcedor:  (1)  NCrf  OM  - 
Dupla:  (II)  0A3  —  piaO»:  (» 
048  (8)  0A8. 

Tempo:  Xmln47il|5. 

89  Páreo  —  1.300  metrc*: 

19  n?  13  —  Estuário  (M.  Maia) 
29  n9  7  — Espadim  (J.  Ren¬ 
tes) 

Vencedor:  <13)  NCrf  J,w  - 
Dupla:  (34)  749  -  Placês:  (13) 
147  (7)  0,81.  1 

Tempo:  lmin*8«4|3. 

79  páreo  -  1.380  metro*: 

19  n9  7  —  Guandl  (L.  Santos) 
29  n9  8  —  Luleur  (M.  Carva¬ 
lho) 

Vencedor:  (7)  NCrf  jm  - 
Dupla  (34)  0A5  —  Placês:  (7) 
0X1  (9)  O40. 

Tempo:  Imln20s3|5. 

Movimento  Geral  de  Apos¬ 
tas:  NCrf  437.358,88. 

Koch  vence 
nas  quartas  f 

em  Paris 

/ 

PARIB  (Reuters  —  CM)  — 
Edison  Mandarlno,  0  número 
ixm  do  Brasil,  foi  Inesperada- 
mento  batido  ontem  nos  quar¬ 
tas  de  ílnal  dos  simples  mas¬ 
culinas  do  campeonato  inter¬ 
nacional  do  ténis  de  terra  ba* 
tida  desta  cidade. 

Mandarlno  foi  denotado 
por  W,  6-1,  6-2,  34  e  6-4  por 
Tom  Ediçfsem,  estudante 
americano  da  Califórnia. 

Edlefeem,  que  era  0  número 
nove  doe  EUA  há  doía  anos 
atrás,  parecia  mala  rápido  do 
que  Mandarlno  e  0  sobrepu¬ 
jou  com  poderosos  rolelcn  e 
devoluções. 

Outros  resultados  das  sim¬ 
ples  masculinas  nas  quartas 
de  final  foram:  pjerre  Dar- 
men  (França)  venceu  WÜlam 
Alvarea  (Colômbia)  por  6-3. 

Thomas  Koch  (Brasil)  ven¬ 
ceu  Daniel  Contet  (França) 

Por  1-6, 7-5, 1-6, 60  e  M. 

Robert  Carmlchael  (Aus¬ 
trália)  venceu  Françota  Jauf- 
fret  CFrança)  por  6-2,  6-4 
e  6-2. 

O  Ttamelo  prossegue  hoje 
com  vários  Jogos  Já  na  parte 
semifinal. 


tue  ponto  foi  que  “exU- 
to  perigo  atualmente  sé 
uma  equipe  da  África  do 
Sul  aparecer  nos  jogos” 
declarou  Brundnge.  é 

HEEMBôLSO 

A  África  do  Sul  está  pa¬ 
ra  enviar  uma  conta  du 
deipesu  envolvidas  noa 
prepara  ti  voa  para  os  jogos 
olímpicos  ao  Comité  Olím¬ 
pico  Internacional. 

O  presidente  do  Comité 
Olímpico  Sul-Africano, 
tfrank  Braun,  disse:  "Gas¬ 
tamos  multo  dinheiro.  Es¬ 
tamos  pedindo  a  tódas  u 
associações  (do*  vários  es- 
porte*)  que  calculem  seus 
««tos  até  agora,  e  depois 
Iremos  pedir  to  COI  que 
nos  reembolse  dentro  do 
aconselhamento  legal  doe 


Rm  do  Latino 


advogado*  dt  Avtrq  Brun- 
dige.” 

DECEPÇÃO 

O  principal  atleta  sul- 
africano.  o  corredor  Hum- 
phroy  Khosl,  declarou  on- 
que  a  exclusão  de  seu 
pata  nos  jogos  olímpicos 
foi  o  pior  golpe  que  já 
sofri  em  mtnha  vida". 

Qneronta Manos 
de  idade,  é  detentor  do  ra- 
corde  nacional  de  t80  jar- 
Aos.  E,  segundo  um  edito- 
nal  do  Jornal  The  WorUL 
da  África  do  Sul.  declarou 
que  é  a  segunda  ves  que 
suas  esperança*  de  tonar 
parte  noe  jogos  olímpicos 
foram  frustradas. 

Acrescentou  Khosi  que 
agora  não  tem  mais  espe* 
rençu,  pois  ainda  w  a 
éírica  do  Rui  seja  readml- 
tida  em  1072,  «té  então  já 
*e  terá  retirado  du  pistas. 


de  Boxe  (I) 

Chüe  premeditou 
sua  vitória  final 

Fernando  Fernandes 

m  ®  Campeonato  Utino-Americano  de  Boxe  Ama. 
mador,  mudou  apenas  de  esnárto;  k  nec*  foi  « 
artistas,  pouco  mudaram,  e  a  dlreçfto.^bora  nora^íwm 
que  Já  fazia  parte  do  elenco.  ‘ 

brar^tS^u?rilfeCa  *  Íefttot>*  ridtoü<>  to- 

^  «patino,  um  cam* 


**^P*»o**ae. 

racorrfda  •  prova  Volta  dt 
Copacabana  do  calsmddrio 
*1  f  «u  iUIrtüm. 

íf  axMx- 

U  io  CTrtBtM  u  coníiu 

Pttto  Siit,  it  Sh  •••  Cm. 

aberta,  na  m it  d  a 
v!?*"?40  VrtropolIUM  d, 

S&STc iSf.K 

a  fiawraaa: 

g<m  qq  trabalhador  mbtèim 
bhSBréjUportãeeêbertos, 
Amtçãodas  cadeimstsl 
PJrirt1  •  numerados  <ju* 
toío  preços  *m  ,o  idoo 

•ntnAOétkoaVbartéSS 

marcmdo  poro*  óntam  foi 

2222,  «0“i  «m  Mia.  «. 
Aflnetrfla  No  preliminar 
Hxm  VU,  sovix  hn£ 
Ba  •••  PtU,  camoJZZ 

SStÍÍjÍÍSL' "d***™ 

tmtraoJi imiu,uni| 

i  4"  «rtükdro, 

do  ctrtams  m. 

ld  90U  A**  Og*tàuo  io 

*}l**ào  para  a  conitreeio 

ff  *^-vpSTu£ 

qvt  eerd  o  Maracanã .  do 
Tambdii^ 
ctara  terá  0  stu  orsnd* 
€smo.  p  prefeito  dsTcr- 
<ato  tom  mantido  conto, 
to  coa»  fomaUétát  è  dUrf- 

í?  ÜI*kÍ  *rí*{0  •“•3S- 

?■  *  bMqMÍiel  um  „ 
««ectr.  m  Mnàfio 
•IMrdnda  o  tatdodo 
CamptmOo  SoIMrwrtw- 

"®  tVí.tnb^io  *■«  *<- 

w;  Onttm,  i  KWe,  du. 
B°n  •  dand,  o  Unira 
Brito  Ciart.™ 
Ranhado  do  tr.  Ivan  Rapo. 
•o  Q w  tem  ttcommdacto 
*«to«raUarjoW*/Md, 

í**y«a«  V  o  dilttada 
djiUractotfloiírp ntínatí, 
f«*«bo;  no  Jdpo  Jbfudion. 
tos  e  Boeing  ameaçou  sus¬ 
pender  o  partida  de  an¬ 
teontem  durante  o  interva¬ 
lo  devido  ao  }6qo  brusco 
apresentado  pelas  duas 
equipes  O 


atacante 

Piolho,  do  Conqulfto,  con¬ 
cordou  em  se  transferir  ppm 
ra  o  Cruzeiro.  A  ida  de 
Piolho  para  0  campeio  mi. 
netro  eòmente  te  dará  em 
a  soma  de 


l^nato  que.  por  feliz  ooinddéne£^  podSi  SsuSríTii 

ttoSufínifâ  eÍÜpcs  que  wPfooontarfio  os  países  do  Con¬ 
tinente  Bul-Amerlcano  nu  próximo*  olimpíadas. 

“Jf1  0  andamenU>  An  compctiçáo.  os  cro- 
SSSf  W  ««O  Latlno-éSScano  não 

ttoho  razão  do  eer  dtando,  como  exemplo,  a  ocasião  xm 

6^#  ***&*•  0  Brasil  8.  0  Uruguai 

títad«aS»Sl^dVa?1Cníf'  tarde'  *****  aemplos  omn 
tombéin.  pelos  homem  da  federação  chDena,  quan- 

polos  delegadS  mal* 

Derconhecemre  u  irregularidades  do  passado  e  nfloSL 
toos  a  quem  cabe  a  culpa  de  tais  acofctedmentiu,  mu 
^™»«OAnlo  ter  «ido  fácil  aos  chileno*  enganar  é  w  éS 

ladra!  SSISm0*'  í?  pU8üteUa  0  mala  de  sete  mü  egpec- 
ftoMttriúrcctoM.  O  que  vímos  foi  um  espetáculo  triste. 

m  ,pe?saInoa  00  Popello  que  farão  no  Méxlro! 

ÍT.JÍ?  n  ^  toihoa,  Bonârto  Borquez,  Raul  Cento  0 
ZSEíJSSE?*  também*  1508  atiçados,  nos  verda- 
delros  campeões,  no  chóro  de  alguns  dflSes,  nu  expressões 

3 responsávelí.  num  Vlctor  Gollndea  quo  PrOfiTama 

^LuiT^0'  ”Um  O»*  •«.  BMB.»  V  S 


fulho,  9  custou  a  soma  de 
NCr%  300  crurriro*  •*•  0 
tenista  amaigr  inglis  Mark 
Cox  denotou  ontem  em 
Boumemouth  — .  Inglaterfa 
~  0  australiano  Boy  Emér- 
soK,  classí/lcdtido-rê  para 
ae  semifinais  do  campeo¬ 
nato  britânico  de  Unis. 


Judô' tem 


,  *sa«rt03  fmun  multo*  porim,  tígun,  lonm  por 
lfmbr*r  0  ““nmto  em  quTo 
M«  tratou  lerutar  o  melo-peauto  do  Chile,  em  ra  de 
«^«nauree;  o  naeo  Jul.  que  mU, 

TZ£  ÍT^io*  SS!,^  **>«*»**■ 

-  r sv* 

Ur  «U8  lutadores,  no  canto  do  ringue,  antes  de  cada  luta. 
E  esaa  máquina,  que  lembra  a  Inglaterra  do  futebol  bem 
poderia  aer  prevista  pelos  delegadoT  dc  cada  país  í^ 
com  uma  enorme  bagagem  de  aoüsmas  c  aorrlsoa  dlplamá! 
ticos,  tratavam,  alguns  dêlea,  de  agradar  aos  da  casa,  sen- 
cu)  que  até  a  primeira  reunUo  do  congresso  foi  auspenaa. 
fiômente  porque  aqufilea  dewjevam  assistir  a  uma  parti¬ 
da  de  futebol.  E  0  programa,  que  deveria  ser  conhecido  0 
aprovado  por  todos,  teve  de  ser  feito  pelo  delegado  do  Bra¬ 
sil,  A  quem  nqufiles  dirigente*  daram  todos  os  podêres,  por- 
q^não  rabiam  oiganhá-lo  ou  porque  to»  faSpSe dá 

**  VWmu  foi  alterado  pelos  da  casa. 
para  atender  a  interésses  de  bilheteria.  Um  dia,  Raul  Ccre 
toefidado  pela  deença  do  pôsamédli^it 
antedpar  uma  luto  do  próximo  pro^ama. 

SSar1  ^  Mcltou'  P0,s  ae  poderia 

maif  0  pr°8ramQ’  «  0  delegado  uruguaio,  transfor- 
•h*  deu.  entoo,  início  &  baderna. 

^0  r* ,ut  proit8  ta  - 


para  o  Pan 

A  Confederação  Brasfleí- 
ra  de  Pugilismo,  virando  ao 
Preparo  doa  jndolstaa  bra- 
«Btíres  que  Intervirão  no 
VI  Campeonato  Pxn-Amc- 
ri  cano  de  Judô,  a  xrallzar- 
se  em  PÔrto  Rico,  fará 
disputar  no  dia  5  de  maio, 
ás  16b,  o  Torneio  60.Ò  Ani¬ 
versário  da  Imigração  Japo- 
nésa,  que  reunirá  a- fórça 
máxima  do  judô  brasileiro. 

O  certame  será  dispu¬ 
tado  no  ginásio  do  Botafo¬ 
go,  e  propiciará  a  escolha 
de  trés  Judolstas  em  «h? 
categoria  de  péso,  que,  sub¬ 
metidos  à  nova  seleção»  em 
fins  do  próximo  inêf,  per¬ 
mitirá  a  escolha  definitiva 
da  equipe  que  representará 
0  Brasil  em  PÔrto  Rico. 
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Dmrron-pattiDEwn 

I  mOMAR  MONIX  SODRi  BITONCOURT 
DIRETOn  8UTCIUNTBNDRNTK 


Dinrroius 


m.  PAuto  filho 
Hsmon  db  faria  baptibta 
A.  NOCUnilA  DB  FARIA 
ARNOLDO  WALD 


OSVALDO  PERALVA 


2.°  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Scxtu-Feira, 


N.»  «.tu  —  ano  LXVII 


—  7  pontos.  2  vitórias,  3  empates  e  4 
derrotas,  0  gols  contra  12;  e  69)  Por - 
tuguêta  —  2. pontos,  2  empates  e  .7  der¬ 
rotas,  3  gols  contra  10. 

Chave  B  —  19)  Vasco  da  Caça  — 
18  pontos,. 9  vitórias,  22  gols  contra  5; 
29)  Bangu  —  8  pontos,  3  vitórias,  2 
empatés  e  4  derrotas,  13  gola  contra  13; 
flíadurelffl  —  8  pontos,  3  vitórias,  2 
empates  o,  4  derrotas.  0  gols  contra 
11;  o  Fluminenie  —  8  pontos,  3  vitó¬ 
rias,  2  empates  e  4  derrotas,  J  3  gols 
contra  16;.  59)  olaria  —  6  pontos,  3 
vitórias  e  6  derrotas,  .  10  gols  contra  11; 
e  69)  Soo,  Cristóvão .—  1  ponto,  l  em¬ 
pate  e  8  derrotas,  4  gols  cdtatra  25. 


A  MARGEM 
DO  CAMPO 


x  Fluminense,  na  preliminar  —  às 
lOhmln.  —  e  Bonsuceeso  x  Flamengo  na 
partida  de  fundo  —  às  31h30mln.  —  pe- 
la  décima  e  penúltima  rodada  do  tiimo. 

,. '  í3!?14  *  KUmlnense  precisam  da  vi¬ 
tória  para  garantir  a  classificação,  sendo 
que  o  Olaria  poderá  ter  definida  a  sua  eli¬ 
minação  em  caso  de  denota ,  peás  m  encon¬ 
tra  com  dois  pontoe  de  desvantagem  na' 
tita  que  vem  travando  com  o  Plumlnense.- 
O  Bangu  e  o  Madurelra,  ni  chave  B. 

Quanto  a<r Flamengo,  Já  tem  oaegu- 
roda  a  sua  classificação,  enquanto  o 
Bonsucesso  vai  precisar  de  pelo  menos  o 
empato  para  evitar1®  sua  saída  do  n- 
turno,  em  vista  da  reação  que  o  campo 
orando  vem  empreendendo. 

A  rodada  terá  prosseguimento  nmn— 


EQU1PE$ 


Hm/ÍÍVdb?  t0rcida'  C0MtaM  domingo  úl- 

Ía?M^Jaffã  L0mZC01L  í  1azer  íalta  à  d0  fi0- 

/  ji  VtU>  de  Bcl°  Horizonte,  esta  se- 

^Sê^J^ÍSÍ^SSL  0  *!?  v6ít0  de  Amando, 

C^a  0  *anW,  foram  ouvidas , 
aI°tüm  expressões  condenáveis 

nra^r  rn^\t?rCed0reB'l  Tfl.WS  Unh(t  ^NgUldO 

acabar  com  tais  grosserias. 


Salvo' alterações  de  última  hora,  as 
equipes  para  os  dois  Jogos  de  hoje  se- 
soo  as  seguintes; 

Olarid  —  ita;  Mura.  Miguel,  Altivo 
e  Alíinôte;  Mafra  c  Zadlnha;  Neivaldo. 
Antunes,  Quarentinha  e  Nodir. 

Fluminense  —  Féllx;  Oliveira,  As¬ 
sis,  Altair  e  Bauer;  Denllson  e  Ober- 
dsn;  Wilton,  Dário,  Samarona  o  Gil¬ 
son  Nunes. 

Bonsucesso  — *Jonas;  Luiz  Carlos, 
Paulo  Lumumba,  Moisés*  ô  Alborico; 
Amaro,  e  DIdinho;  GUbert,  Paplo  Ma¬ 
ta,  Glbira  c  Snbará . 

Flamengo  —  Marco  Aurélio;  Muri¬ 
lo.  Manlcera,  Onça  e  Paulo  Henrique; 
Carlinhos,  Reya  c  .Rodrigues;  Luiz 
Carlos,  césar  o  Silva. 


?rMííeníc  V<UC0»  ,r-  Heinaldo  Reis. 
SÍVÍSi0?.  dytr,S?  d“ía  d  partida  de  domin- 
JTm*’/0  Botaf°0°-  W.  »o  precn- 
entrem  um  bô lo,  deram  como  palpite  —  é  ló- 

?wi  TrJ?  jZlt6!la  ág  MU  tlme>  em  Maioria  por 
2x0.  Aípuém  lhe  .perguntou:  —  Você  também 
ndo  quer  dar  um  prognóstico?  —  E  o  sr.  Rcl- 
namo  Re is,  cara  zangada,  respondeu:  —  O  Vas- 

CO  tlílO  nr?  t»  «  _ 


BOM  DE  BOLA 

r«"l°  nenriqiie  esteve  bem  no  treino  de  ontem,  marcando  e  atirando  em  Sol  diversas  vfaes 


Com  a  possível  escalaçõo  dè  Parada  no  lu 
gar  de  Roberto,  Vasco  e  Botafogo  poderão  apre 
sentar,  no  seu  espetáculo  de  gala.  alguns  dos  io 
oadorc#  tnaix  dürcuticJos  do  Rio,  talvez  80  L 

“JÍSLSfí  BriJ0'  Fontana,  Gérson,  Blanchlni  , 
o  próprio  Parada.  Se  juntássemos  Almlr  c  Má 
ao,  o  ingretso  valeria  o  dóbro  pela  expectativa 


ATLÉTICO  OFERECE 
CALDEIRA  AO  VASCO 


OLARIA 


FLUMINENSE 


Os  olarlenses  ainda  hão  se  inclinaram, 
totalmcnte,  pela  excursão  do  time  e  us 
obras  no  campo,  Já  que  nutrem  c =pz:zzr 
em  ganhar  do  Fluminense  esta  noite  e 
continuarem  habilitados  á  classificação 
para  o  retumo.  o  sr.  Alberto  Trigo,  que 
divide  a  responsabilidade  do  fracasso  do 
futebol  olariense  com  os  srs.  Moaclr  Cola 
o  Álvaro  Melo,  acha  que  n  escolha  de  Cor- 
los  Castilho  íol  o  posso  mal  dado,  pois 
o  antigo  goleiro,  npós  resultados  satisfa¬ 
tórios  nas  rodados  Iniciais,  inoplnadamen- 
te.  alterou  sistema  de  jôgo  o  de  valêrcs  do 
time,  levando-o  a  sucessivos  éxros.  A 
contratação  do  técnico  Sávlo  Ferreira  é, 
apenas,  para  essa  eraergêncio,  Já  que  o 
pensamento  dos  dirigentes  olarienses  6 
dispensar  a  maioria  dos  contratados 
os  que  sobrarem  íormar  um  time  agre- 
«rodo  Jogadores  da  divisão  Juvenil, 


O  treinamento  individual  efetuado  peloa 
tricolores,  na  manhã  de  ontem,  e  coman- 
esperanças  dado  por  Humberto,  déu '  oportunidade 
para  Telô  escalar  a  equipe  quo  enfrentará 
esta  noite  o  Olaria,  pois  Baraarone  e 
B^uer  se  exercitaram  sem  nada  sentir, 
garahtindp  sua  presença  na  èqulpe. 

O  individual  teve  a  duração  de  25  mi¬ 
nutos,  com  n  participação  de  todos  os  Jo¬ 
gadores  que  constituem  a  equipe  principal? 
a  exceção  de  Ademar,  que  fêz  tratamento 
médico.  Após  o  treino  seguiram  para  a 
concentração  do  Hotel  Paineiras,  onde  nl- 
moçaram,  ficando  decidido  que  Vltório, 
Voltinho,  flérginho.  Salvador  e  Lula,  esta¬ 
que  o  rfio  na  regra  3- 

i  com  a  A  nov]dado  do  individual,  antes  mesmo 
de  seu  Início,  foi  o  aparecimento  do  ex- 
golelro  Humberto,  colo~  responsável  pela 
para  preparação  física  da  equipo,  em  substitui- 
começar  o  trabalho  visando  1069.  Contudo,  çfto  80  Pro?*  Bruno;  que,  do  acórdo 
a  e*«uÇÍ0  pta0  ainda  condi- 

clonada  aos  resultados  finais  do  turno,  va”.  Humberto  6  diplomado  em  Educação 
quando  poderá  haver  o  quo  Já  é  conaldo-  rís,co*  Técnica  e  Preparação  Desportlyn, 
rado  milagre  na  rua  Bnriri,  *  poí  “Ç?*  Naciomil  de,  Educação  Física 

_  o  Desportos. 

para  o  ar  Adriano  Rodrigues,  .  atual  .  No  treino,  Bauer  «  Samwone  fUeram 
administração  do  Olaria  pecou  na  Ilusão  vàrIoí*  testes,  bastante  rigorosos,  demons- 
do  que  comprando  o  passe  de  Antunes,  “d*  «Pt)r.  'O  lateral-osqiierdo 

-  ~™sx"áss?2;rsx:i 

seus  méritos  do  artilheiro.  E  cora  Isso.  a  bastante  a  perna  direita,  dando  chutes  a 
figura  do  sr.  José  Albuquerque  é  citada  J,01- Mm  «P^wtar  qualquer  dor.  Em  vista 
como  futuro  p^ldente.  S&TSffd?  Sd"0  C°“‘ 


Caldeiro,  ponta-esquerda,  que  a  Portuguò- 
sa  de  Desportos  negociou  com  o  Atlético  Mi¬ 
neiro  por  NCr$  140  mil,  é  esperado  pelo  Vasco 
de  acordo  com  o  que  ficou  acertado,  ontem, 
entre  o  vice  de  futebol  do  clube  de  Belo  Hori- 
zonle,  sr.  Jorge  Ferreira,  e  0  presidente  Rei¬ 
na  Ido  Reis. 

Na  sessão  do  TJD,  Adilson  foi  suspenso  por 
ires  jogos,  Julgado  pelo  artigo  114  (ogressãol 
e,  qeflnltívamenlc,  Valírldo  ganhou  a  condição 
de  ,  substituto  eventual  de  Bianchinl  na  parti¬ 
da  de  domingo.  Os  vascaínos  forno  hole  flf) 


Do  deputado  Alfredo  Tranjan,  que,  como  1,0- 
merndo  esporte,  vive  a  tensão  do  grande  jóno 
Chamar  o  juiz  de  ladrão>é  o  mel/ 
das  pressões  do  mundo  moderno.  Bend 
!e  que  gosta  de  futebol, 

A  razão  dos  menores 

n 

,W  iiAfí  prova  em  ccmtrdrlo,  tem  razão 
ao  limitar  r~  !  “  -  - 
venda  para  domln 


_  r - • - —  O—l  axpiiuuUUIlIUC. 

Para  hoje,  Paulinho  marcou  o  apronto  de  uma 
nora,  e  amanha,  então,  completará  o  trabalho 
da  semana  botafoguense,  com  um  treinb  tático 
ontes  do  subir  à  concentração  das  Paineiras. 

PREFERÊNCIA 

A  exemplo  do  professor  Paulo  Bailar,  o 
treinador  Paulinho  de  Almeida  prefero  que  o 
Vasco  joguo  contra  o  Botafogo  com  sua  iôrça 
máxima,  isto  é,  com  Afonsinho  c  Roberto.  Para 
o  técnico  do  lider,  sem  pontos  perdidos,  o  Bo- 
tafogo  é  uma  equipe  ajustada  há  trés  anos,  cheia 
de  valores  do  quilate  de  Gerson,  Manga,  Lcônl- 
das,  Jalrzinho,  Roberto  c  Afonsinho,  com  um 
poder  ofensivo  fabuloso  e  por  ósse  detalhe  é  a 
quem  devo  caber  a  iniciativa  dte  ganhar  o  jôgo, 
valendo-se  do  seu  ataque.  Paulinho  de  Almeida, 
no  entanto,  explica  que  nem  por  isso  o  Vasco 
será  um  timo  de  retranca: 

"Vamos  atuar,  como  de  hábito,  como  um 
conjunto  ajuizado  quo  defende  no  hora  noces- 
sai^a,  sem  esquecer  de  atacar." 

ARMANDO  MARQUES 

vnJ*  juizJ?;°  -1  do  Brasil  e  que  o  presidente  da 
FCF,  sr.  Otávio  Pinto  Guimarães,  já  afirmou 
ser  inevitàvelmente  p  árbitro  de  Vasco  x  Bota¬ 
fogo,  submeteu-se  ontem  aos  exames  médicos 

SríSm/2}  d8d.f  car,oca-  e  80  CORREIO  DA 
M/pJHA  disse  desconhecer  da  sua  indicação  an- 
tecipuda  para  o  clássico  de  domingo,  já  que- a 
decisno  oficial  só  é  conhecida  poucas  horas  an- 


em  125  mil  o  número  dc  inçressos  d 
à"  p2aj,'  Hfo  há  dúvida  de  que  a 
00  Z#?*10  mrí0  Filho  é  bem  supe¬ 
rior.  Já  houve  o  registro  oficial  de  quase  170 

final  dí  ,Copa  d0  50>  “ 

sem  confirmação  nas  borboletas *  porque  houve 

0  vmk0  andou  vela  cZ 

l£L2J!x0to  a'  Pi  ém>  f  “  Hoje  —  /c- 

iirmenfe  --  elas  entram  de  graça,  o  que  não 

L0Ü°’  é  imV°sslvel  afirmar 
quantos  menores  viram  o  Fia  x  Flu  de  1963, 
Penavam  entrada.  Em  compensa - 
771,1  vxenoresepodem  ver  ós¬ 
se  emocionante  Vasco  x  Botafogo,  o  que  eleva - 
na  —  no  caso  de  venda  total  dos  inaressos  — 
SE?*  espectadores  para  lSõmil.  0  mais 

EZiSiZsZ'  ^  : 

„,J!Í0nJie}S.  alte™um  entre  a  redução  da 
puontiaotfe  de  entradas  pagas  e  a  rcvhãn  tin 
portaria  do  Juizado  de  Meuore.,  qSe  Sílou  â 

no<utem’  poeteriomente 
tomada  gratuita  pelos  clubes.  De  minha  nartr 

Teessõ^tln  Responsabilidade  de  autorizar  á 

Ou  ZZVdos 
°  dot  m»™a'tone- 


Ontem,  o  vice-presidente  do  Atlético,  sr. 
Jorge  Ferreira,  apareceu  no  Vasco  c  renovou 
n  pretensão  antiga  de  ceder  Caldeira,  que  não 
se  adaptou  ao  futebol  mineiro,  egresso  do  pau¬ 
lista..  O  clube  mineiro  pensa  em  ter  um  homem 
para  o  seu  meio-campo  o  o  nome  'do  Zé  Car¬ 
los  entrou  nas  cogitações.  Nada  ficou  selado 
com  o  sr.  Relnaldo  Reis,  que  aceitou  a  conver¬ 
sa  Inicial,  mas  prefere  ainda  pensar  mais  no 
aoiaiogo.  •/ 

SUSPENSÃO 

j  t£!Ilson*  contra  0  ^ual  Pesava  forte  carga 
do  TJD,  foi  suspenso  por  3  jogos  e  o  advoga¬ 
do  Agatlrno  da  Silva  Gomes  já  tomou  provi¬ 
dencias  para  recorrer  ao  STJD,  da  CBD 

Valfrido,  então,  será  o  trunfo  de  Paulinho 
dc  Almeida  para  permutar  com  Bianchinl,  em¬ 
bora  o  treinador  houvesse  assegurado,  mesmo 
antes  do  resultado  do  julgamento  de  Adilson,  que 
utilizaria  Valfrido  dentro  do  esquema  traçado 
c  pelo  fato  de  o  jogador  ter  renovado  o  contrato 


BONSUCESSO 


FLAMENGO 


Os  Jogadores  do  Bonsucesso  termina¬ 
ram  os  preparativos  para  a  partida  do 
hoje  com  um  ligeiro  Individual  sob  o  co- 
mondo  do  treinador  Velha.  Antes  da 
prática,  que  durou  apenas  trinta  mi¬ 
nutos,  o  diretor  de  futebol,  Rubens 
Araújo,  féz  uma  proieção  mostrando  a 
importância  da  partida  desta  noite,  con- 
tra  o  Flamengo,  do  cujo  resultado  de¬ 
penderá  multo  a  sorte  da  equipe  no  to¬ 
cante  à  classificação  no  returno  do  cer¬ 
tame  da  cidade. 

Também  o  treinador  Velha  advertiu 
a  equipo  de  que  o  Campo  Grande  está 
apenaa  a  doto  pontos  atrás  na  tabela  e 
que  uma  derrota  hojo  contra  0  Flamen¬ 
go  coloca  cm  risco  a  posslbllldado  da 
equipe,  de  vez  que  o  próximo  Jôgo  seiá 
contra  o  Olaria,  adversário  do  mesmo 
porte  o  muito  difícil. 

Depois  do  treinamento  de  ontem  em' 
Teixeira  de  Castro,  os  Jogadores  almo¬ 
çaram  nas  próprias  dependências  do 
clube  e  rumaram  para  a  cidade,  ondo 
ficaram  concentrados  num  hotel,  deven¬ 
do  dali  seguirem  para  o  Maracanã. 

O  treinador  Velha,  definindo  a  equi¬ 
pe  para  logo  mais,  anunciou  apenas 
duas- alterações  no  time,  que  serão  o  re- 
tômo  de  Paulo  Lupmmba  &  zaga,  no  lu¬ 
gar  de  Jurandlr  e  o  lançamento  de  So- 
bará,  na  ponta-ésquerda,  saindo  Waldir. 
Noa  demais  posições,’  serão  mantidos  os 
mesmos  Jogadores  da  última  partida 
contra  o  São  Cristóvão,  quando  houve 
empato  de  0  a  0. 


O  Flamengo  treinou  em  conjunto  du¬ 
rante  45  minutos,  ohtem  pela  manhã,  pre¬ 
parando-se. para  o  Jõgo.  desta  noite,  contra 
o  Bonsucesso,  tendo  o  timo  titular  golea¬ 
do  o  dos  reservas  por  5  o  0,  gols  do  Silva 
(2),  César,  Reyes  o  Luiz  Carlos. 

Rodrigues,  que  teve  atuação  destacada 
no  apronto,  será  xne6mo  mantido  no  meio- 
campo  ao  lado  de  Coríinhos  e  Reyes, 
enquanto  fl!  escalnção  do  Onça,  formando 
com  Manlcera  a  dupla  de  zagueiros  dc 
“TCP  também  está  confirmada,  tendo  em 
ylsta  o  bom  estado  físico  .revelado  pelo 
Jogador,  no  coletivo,  qdo  nada  sentiu. 

Após  o  apronto  íol  Iniciada  a  concen¬ 
tração  em  São  Oonrado,  de  onde  os  Jogaéo- 
res  saíram  á  tarde  para  uma  sessfio  do 
cinema:  O  treinamento  do  Flamengo  será 
encerrado  esta  manha,  quando  haverá 
exercício  de  "recreação . 

CHEQUE 

O  Flamengo  cedeu  João  Daniel  ao  Amé¬ 
rico,  do  São  José  do  Rio  Prtto,  por  em¬ 
préstimo,  tendo  fixado  em  16.000  cimeiros 
novos  a  ce&sãQ  do  seu  Jogador,  importân¬ 
cia  esta  que  foi  paga  com  um  cheque. 
No  entanto,  o  Flamengo  não  pôde  descon¬ 
tar  o  cheque  por  falta  de  cobertura  na 
ocasião.  Passados  uns  dias  o  Flamengo 
tentou  mais  duas  vôzes  descontã-Io,  mas 
não  pôde  fazé-lo  porque  o  cheque  não 
tinha  cobertura. 


tes  do^i  jogos 

MOZART  GIORGIO  / 

O  ex-superintendente  da  CBD  manteve  con¬ 
tato  com  o  sr.  Reinaldo  Reis  e  poderá  ser  o  ho- 
mem  procurado  paro  gerenciar  o  departamento 
de  futebol  do  Vasco,  dentro  da  Idéia  fixa  do  atual 
administração  em  profíssionalizor,  radlcalmcntc, 
o  setor.- 


ROBERTO  GARANTIDO 
PARA  JÔGO  DOMINGO 


FMÊLIS  MO  É 
CERTO  E  M.  TITO 
SENTE  CONTVSÃO 


gueira  e  Rivinha  — ,  para  tratar  da  renovação 
de  seu  contrato.  O  sr.  José  Reis,  que  chegou  ao 
Rio  ao  meio-dia  de  ontem,  entrou,  imediata¬ 
mente,  em  contato  com  aquôles  dois  dirigentes, 
maS  não  tratou  do.  problema.  Acertaram  um  en¬ 
contro,  à  noite,  para  resolverem  o  assunto. 

Com  a  vinda  do  sr.  José  Reis,  é  possível 
quo  Afonsinho  concorde  cm  assinar  por  um  ono, 

nove  meses, 
t  na  quantia 
...  Còméntava-se,  ontem, 
cm  General  Severiano,  que  Afonsinho  teria  pe- 

mesmo  sem 


Entre  Fidélis,  Prado  e  Ari  Clemente,  aos 
cuidados  do  departamento  médico,  o  Bangu  tem 
esperanças  de  contar  apenas  com  0  primeiro, 
que,  ressentindo-se  de  uma  pancada  na  perna 
esquerda,  pode  ceder  seu  lugar  a  Cabrita,  en¬ 
quanto  os  dois  outros  serão  substituídos  por 
Fernando  e  Celso,  retornando  Marcos  à  extrema- 
direita  e  OcImar  ao  melo  de  campo.  ' 

Mário  Tito  treinou  apenas  20  minutos,  não 
conseguindo  agüentar  a  dor  proveniente  da  en- 
torse  no  tornozelo  que  o  vem  afligindo.  Por 
esse  motivo*  ficará  à  margem  da  partida  de 
amanhã,  permanecendo  o  melo  da  área  com 
Luiz  Alberto  o  Pedrinho.,  Por  outro  lado,  caso 
Mário  seja  suspenso  pel0  TJD,  Pé  ou  Bolacha 
estão  cotados  para  substituí-lo.  ‘ 

PROBLEMAS 

Ari  Clemente,  sentindo  dores  na  coxa  es¬ 
querda,  e  Prado,  contundido  no  joelho  esquerdo, 
não  jogarão  mesmo,  ficando  as  esperanças  do 
treinador  Plácido  depositadas  em  Fidélis; 

O  conjunto  de  ontem  teve  a  duração  de  60 
minutos,  vencendo  os  titulares  por  2  a  0,  gols 
marcados  por  Fernando  e  Aladim,  afirmando 
Plácido  que,  amanhã,  a  equipe  principal,  pro- 
vàvelmente,  jogará  com  Ubirajara;  Fidélis  (ou 
Cabrita),  Luiz  Alberto,  Pedrinho  e  Celso;  To- 
nhé  e  Ocimar;  Marcos,  Mérlo  (Dé  ou  Bolacha), 
Fernando  e  Aladim.  Além  dêstes,  se  concentra¬ 
rão  Devito  e  Jair,  devendo  Jaime  aluar  entre 
os  aspirantes,  j*- 


como  deseja  o  Botafogo,  no  inv4  de  : 

Também  poderá  haver  concordância 
a  ser  dada  ao  jogador 

t 

dido,  inclusive,  para  jogar  domingo,* 
ter  renovado. 

CONFIANÇA 
É  dc  confiança  o  ambiente  no  Botafogo,  com 
todos  concordando  ser  muito  difícil  a  partida  de 
domingo,  mas  esperançosos  de  uma  vitória.  Al¬ 
guns,  como  Rogério,  dão,  inclusive,  o  escore  cie 
doía  a  zero  favorável  ao  Botafogo. 

Sem  transmitir  otimismo  exagerado  aos  seus 
comandados,  Zagalo  também  acredita  que  seu 
time  faça  boa  exibição.  Acha,  porém,  que  o  fa¬ 
voritismo  pende  para  o  Vasco,  “por  que  os  nú¬ 
meros  nao  mentem”.  Para  o  treinador  botafo¬ 
guense,  tendo  o  Vasco  a  defesa  menos  vazada, 
o  ataque  mais  positivo  e  o  artilheiro  do  campeo¬ 
nato,  nao  existe  possibilidade  de  se  ürar  o  seu 
favoritismo  em  qualquer  partida. 

,rTambém  Lcônidas  não  acredita  no  sucesso 
do  Vasco,  contra  o  Botafogo.  Com  relação  a  Nei, 
na  ro°ol^, rcabnente  um  grande  jogador,  que 
atravessa  ótima  forma,  mas  confia  na  defesa  do 
Botafogo  para  ‘'parar”  o  ataque  vascafno. 

^  ,  TREINO 

O  individual  de  ontem  teve  a  duração  de 
uma  hora.  com  exercícios  variados,  ginástica  c 
comda. 

-*««A|Seeu5J',  ?°8ério  treinou  centros  para  os 
«tacantes,  com  Jair  e  Roberto  procurando  atirar 
í PSDta  direita'  deP°ís  realizou  treino 
tático,  fintando  seu  marcador  c  correndo  área 
a  dentro,  para  atirar  de  pé  esquerdo. 
a*  kaveíá  conjunto  com  a  participação 

de  todos  os  titulares,  inclusive  Roberto,  Morei¬ 
ra  e  Afonsinho. 


versário  como  favorito,  “porque  os  números  não 
mentem”,  mas,  acredita  que  o  Botafogo  não 
perca  domingo. 

RECUPERADO 

Depois  dos  exercícios,  Roberto  queixou-se 
cie  uma  dorzlnhn”  no  tornozelo  esquerdo,  mas, 
aegundo  o  dr.  Lídio  Toledo,  não  deverá  ser 
mais  problema  para  a  partida  contra  o  Vasco. 
Embora  nao  qulsease  dar  uma  palavra  defini¬ 
tiva,  o  médico  alvlnegro  afirmou  que  é  quase 
certa  a  presença  de  Roberto  no  domingo. 

'  Jn0?oerl0  individual  junto  com  os  demais 
jogadores,  e,  depois  bateu  bola  com  Manga. 
Cao  e  Wendel,  procurando  chutar  forte  com  o 
pé  esqumdo.  Em  seguida,  íéz  íôrno  no  Depar¬ 
tamento  Médico,  sendo  liberado  para  o  conjun¬ 
to  desta  tarde.  Deverá,  apenas,  se  poupar  um 
pouco,  segundo  recomendações  do  dr.  Lídio. 

L  CONTUNDIDOS 

I*  .DePoSf  do  treino,  Gérson  sentiu  dores  na 
parte  posterior  da  coxa,  fazendo  tratamento  de 
ultrassom.  Porém,  nao  é  problèma,  pois  de  acôr- 
do  com  o  dr.  Lídio,  trata-se,  apenas,  de  dores 
musculares. 

Moreira  participou  também  do  individual,  não 
sentindo  mais  nada  da  pancada  na  perna  di¬ 
reita,  deixr  de  ser -problema. 

Carlos  lu.  .erto  apresento  uma  pequena  atro¬ 
fia  na  coxa  direita,  porém,  nao  necessita  fazer 
exercícios  especiais.  Se  houver  necessidade,  po¬ 
derá  entrar  domingo. 

AFONSINHO 

Até  encerrarmos  nossos  trabalhos,  Aíonsi- 
nho  cncontrava-sè  reunido  em  algum  lugar,  com 
seu  pai  e  dirigentes  do  Botafogo  —  Djalma  No- 


CLESIO  ESTRÉIA 
NO  ATAQUE  RUBRO 


O  excelente  entendimento  da  nova 
Síl  de  pontas-de-lança  formada  por 
Edu  e  Clésio  —  pareciam  aluar  juntos 
ha  muito  tempo  —  encheu  de  entusias¬ 
mo  o  treinador  Evaristo,  que  resolveu 
confirmar  a  escalação  do  atacante  as¬ 
pirante  ao  lado  do  pequeno  ‘Edu,  con¬ 
siderando,  principalmente,  a  contusão 
de  Almlr,  ausente  do  treinamento  de 
ontem. 

O  conjunto,  com  a  duração  de  40 
minutos,  acabou  com  a  vitória  dos  ti¬ 
tulares  por  4  a  1,  gols  marcados  por 
Edu  3,  e  Tonel,  cabendo  a  Mário  Au¬ 
gusto  n  autoria  do  gol  dos  reservas, 
formando  o  time  principal  com  Rosan; 
Dejair,  Alex,  Mareco  e  Leon;  Tadeu  e 
Badeco;  Bataglia,  Clésio,  Edu  e  Gilson 
Porto  (Tonel). 

Almir  confirmou  sua  aiuència,  pois 


nao  treinou  e  nem  seguiu  para  a  con¬ 
centração,  enquanto  o  central  Alex,  que 
havia  sentido  uma  contusão  no  indivi¬ 
dual  de  anteontem,  atuou -normalmen te, 
garantindo  sua  escalaçãó  na  zaga  cen¬ 
tral.  Entretanto,  a  preocupação  de  Eva¬ 
risto  prendè-se  ao  ponteiro  esquerdo  Gil¬ 
son  Pôrto,  que  ao  final  do  treino  toç- 
ceu  o  pé,  sendo  substituído  por  Tonel, 
que  pode  ocupar  seu  lugar  contra  o 
Bangu. 

Na  regra  3,  estarão  Arésii»,  Sérgio, 
Veríssimo,  Zé  Carlos,  Tonel  e  Mazzo- 
linha,  éste,  ainda,  sem  ostentar  sua  me¬ 
lhor  forma  física. 

Os  gaúchos  Butiaco  (joga  nas  duas 
extremas)  c  João  Carlos  (atua  na  ex¬ 
trema  direita)  de  São  Leopoldo,  che¬ 
gam.  hoje,  para  um  período  experi¬ 
mental. 


ixrJftT  -I  nJlí*  "raP«  uu,  ótimo  quar- 

«4  tel*-  Í°í  cotlnha.  Sinal  NCrf 

a  W  -  8  00W°  °  M,do  •"  *  »”<».  íl- 

17011  7oa  nanclado*.  Preço  NCrf  20,000.00. 

- !_Jr  Tm  Ur  tcli.  18*0281  ou  40-7603. 

_ . _ —  II.*  eom  ANITA  GELBERT  —  CRECI 

andar,  luo.  t  p)  andar,  lõ-  7J5: _ 27010  700 

pl  Wl  1  COBERTURA.  V.  2  q..  ■,  cor, 
•MtMcê  qto.  «I  UM,  I  alaa.  Unh.,  dtp.  emp.,  Arca  c|  Unq., 

rsftx  WWW» 

SdpUi.  aünu  f£2e*  PSSJÍ  con,en OUVAR^Crií?  sis! 

•WfUi,  curas,  lodo  a  óleo  12301 700 

Wldo*?  ano*  8(nhÍwS  AGtNCIA  federal  de  jmô- 

aaioo  s  .“M-ChlWlíl  en-  vna  venda  Rua  8U.  Clara,  conat 


Rua  Pompeu 
l«u  30*4010 
Pmço  barato, 


eameado.  CRECI  165.  Tra¬ 
tar  18-4606  —  67-6508. 

•  _  18517  7H 

AV.  COPACABANA,  1065  — 
Aptoo.  201  o  810,  noroa,  de 
qaarto,  banheiro,  tala  peq.  e 
ett.  americana,  chaves  eom 
Portdro.  Tratar  Riu  México» 
1*4  «I  Ifl,  tais.  22*8751  e 


18  *****  DO  FLAMENGO  — 
àg  Il  ha  —  CRECI  1896  —  2  apto.  1.208  —  I  qto.  —  * 
Cavalcante.  12595  700  ais.,  deps.  eupr.  —  vista  p| 

COPACABANA  -  R.  Souza  *“"-ííí,v“ “.S?,rt^S 

vuto  pata  0  mar,  c|  2  sa-  vendo  peq.  apto,  0/  vi*u  p/ 
lo#*,  jardim  inverno,  4  qts.  mor*  NCrf  u.000  c/  1  mil  ent.' 
cl  armários  «mhiilMn*  7  «  7  *m  Ifl  roeiei  prooU  entre- 

q  armortoi  embutidoí,  2  ga.  barbosa.  oiUDa  401.  t®i. 

banhi.  socioit  e  demora  deps.  a*4072. _ mor  coo 

Marear  visita i  eom  Dr.  JA-  FLAMENGO  -  Novo  Incor. 
Ml «  J'1';1  A7;!?41  Por°ç5o  do  CONSTRUTORA 

ou  36-2308.  (Croei  1.679).  CANADA  —  Edifício  Dom 

_ _  13512  700  Ascili  —  localização  wccp* 

Vende-se  djj»l  —  Ifu.  Faissondu, 
i.,  bonh.,  220  —  Amplos  t  confortã- 
entrega  >e‘*  oportamentos  compos- 

imecfiatd.  Base  NCr$ .  tos  de  espo,osa  sala-living, 

28.000,00.  Facilita-se  o  pa-  doji  ^Hmos  quartas  com  or- 

Kncnto.  Ver  no  focal  Av.  *•«"•»  embutidas,  banheiro 
pocabana,  Í15,  Aptas.  s?cio1  <*•  *“*<>/  copa-coii- 
1110,  das  14,00  àt  18,00  bo-  nho/  •  banheiro  do 
ros.  Maiores  detalhes  Tel.  •mpiegado  •  demais  depen- 
34-0555  —  Creci  132.  dêncios  completas  Sinal  a 
87713  700  Partir  de  NCr$  1.200,00  a 

PÃ8TÒ  8  -  Quadra  da  praia  -  ®.sflWo  «>  pagamento  em 
Jrnnt®  -  sola,  3  qu.  •  depemi.  40  meses.  Aproveite  esta 
rnmuhôm.cl  fraie.sw^  magnífica  oportunidade  de 

JôBTO  6  -  Quadra  da  praia  -  Kiaf ' <,°*  f.a4moso* 

3  «alaa.  4  qta,  2  banha,  e  de-  tdiflCIOS  Dom.  VlSltC-n0S, 

çsíL:cus'i  s»  s;n,La  i°ie'  bo  ,o£fll  0,4  ô‘ 

23138  too  44  horas,  ou  em  nossos  es* 


COPACABANA 


mmm 


PÔSTO  4 


Terreno  —  12  xSO. 
380  mllhflea.  Tratar:  38-3330  — 
Sr.  —  Selme.  CRECI  870. 

■ _  •  •  281T7  700 

COPACABANA  —  Oportunida¬ 
de!  Vazio,  2  qunrto*.  ta ln  dep. 
compl.  empreff.,  dlr.  vaga  ga- 
rag em.  Preço  total  88.000.  Entr. 
a  combinar,  rest  já  flnone. 
Cal».  Econom.  PresL  mena.  ,,, 
Cif  353.00.  Vendo  hoje  pela  me¬ 
lhor  entrada.  Figueiredo  Moga- 
Jháe^  771,  npto.  212  -Proprie¬ 
tário  no  local.  27152  700 


100  HUMAITA  r  V.  COM  oA75  mJ. 

emUrr.de  11x20.  c/  2  gra.  alaa* 

_ _  cop*.  coz.  garagem.; 

. 1  lnía.  46-8605. 

11884  400 
—  Vendo  na- Prata, 
braate,  ,5»  WX  /«n- 

I  d«  entrada,  2  gMft. 

lio  ÍBh.  -  Ã  Praia  de  'Botafogo,  "ító! 
lí  Sffi  101  --Jr»Ur  M*1*0"  “■«»- 

AV.  lhtlM.  —  CRECI  80  —  Telefone., 
■IO»  22*8126  —  De  ás  18  horaa. 


*.  —  Franclaco  OUvIano,  87— 
PV1*:  locaçlo.  Qto. .  a  sala 


fiOTAFOQO 


NO  *,ll  x  88. ,R. 

n  epi  franta  n« 
mil,  afnal  20. 
ar.  Daroy,.  27-3849. 

1332  a  SOI 


OLYMPIO  (CRECI  874; 


*•  DIA8,DA  ROCHA.  79  r-  Saldo  I 
ywul®  «Wl,  IMl  eotótnr»  cftEci 

Jínplex^el  *40  m2  área  úUL  _ _ 

Ver  no  local.  Tratar  e.  pro- 
Driei  A v.  Nilo  Pecanha,  155, 

■|  419.  Tel.  32-8929.  tpANI 


«  lYav  « 'aSiíi1®3-1  ™IA  BOTAFOGO  340/411  - 
^  57*0618  ■*—  Vendo  apto.  conj.  amplo,  vlata 
OLYMPIO  (CRECI  374),  P«»  *  NCrf  a.OOO  entrada 

11661  100  wrt“t*  financiado  1  nno  n/luroa. 

- = - —  -  ,  ‘  BARBOSA  -  CREOI  401.  Ttl. 

CENTRO  —  Ap.  VMle  C  t  22-4073.  12308  400 

Sft.  ^-b.  Prepo  mlt,  \  ■  „  ■  . 

ent  16  mH,  «aTdo  a  combl* 
nw.  Ver  e  tratar  «|  ANTO- 

ss.  r»á,  a  andarai  3m 

101.  81-0994  e  81*0804  J.  ’  «  •  •  • 

CTECI  232). _ 7991  100  ANDARAI  —  Vendo  na  Rua 

t  p<?u-  ?trÃO  de  991,  os 

Ssíü*  Rl"c,,u',,.'>.  boxes  12  e  13,  com  18  m2 

gr&fâlR  kSS 

cambinnr.  37-6523.  VIEIRA  qn-  U838  oa  43*3887.  OLYM* 
BRiprao  CREa  M.  Sai  100  *-  (CRECI  874). 


COP  728  -  sala  801  -  Frente 
—  Vazia  —  saleta  de  eap.  aolfio. 
ban]*-  «  Çor.  á  vista  30.000.  — 
itó.  Tratar  3fl-4008  - 

B7*afl08.  _ 1381 P  700 

.9P.pA— LIDO  —  Vendo  SDto. 


jem-  —  Vende- 

Candelária,  7D.  ■hhhí 

1-6330. 

13381  100  CATETE 


COPACABANA  —  Ap.  vaxlo. 
-  d  mAl«XO,iía,.<*l,,ldra  P™1»* 
i™*  ,30°  mZ  ®l  8  «to.»  *  b. 
80C.,  2  q.  emp.  e  b.  emp.,  Z 
Ver  e  tratar 


B.  Fátima  —  Loja. 
K>  x  18,00  vazio  In. 
co  80  mil  flnone.  — 
W;elo.  271 -B.  TraUr 
L8TR0.  R.  Aasem- 
ond.  31-0808.  31-3621». 

17006  100 


COPACABANA  —  Vende-se 
Roa  Paula  Freitas,  «tinto 
Av.  Atlântica,  apartamento 
luxuobo,  5  quartos,  2  saltea 
e  demais  dep.  completas. 
Trator  tel.s  52*5749  —  J-254 
—  SOUZA  — CRECI  1887. 


LOJAS  E 
ESCRITÓRIOS 


COPACABANA  -  Vendo  npto. 

6  qunrtoe,  2  banhel- 
aoclols,  copa,  coz.,  depl.  em- 
5r®g.  garagem  frente  2  p/nn- 
S";  íln.nnc-  ^  anos .  Ver 
Rua  Sá  Forrelro,  25.  apto.  401. 
Trator  SÉRGIO.  CASntO-  Rua 

íi  Sblé,fl%.4PA  12  0  *ndar.  — 
31-0306  —  31-3629  —  CRECI  22. 


RUA  RARAO  DE  IPANEMA, 
139.  Vendo  apt.  1062,  de  sala 
dupla,  3  qta.  com  armários, 
copa-coE.,  de  fundos,  Inde- 
voss&veL  Não  tem  rarare  — 


TRÀN8PA8SO 


BOTAFOGO 


jl-OSSB  —  31-3829  —  CRECI  22. 
—  1700  700 

VENDE  apL  a  ala  e  banh.  am- 
ív^v  *  A»  dependências,  área. 
cCv  ffi00°  füundadoa.  Rua 

f*ni*  Ciara,  363.  apt  103.  Tra- 

J?íii«»Cal  qanlqucr  h°ra  ou  tel. 

37-4261.  231R7 


Correio  da  Manhã 

3.*  Caderno  aio  DE  JANKIKO,  SEXTA-FEIBA,  2«  DE  abril  de  imi 
OROAO  OFICIAL  DO  SINDICATO  DE  CORRETORES  DE  IM6VEIS  DA  GUANABARA 


Caderno  de 
Classificados 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


»■*  Vendo^Siflcio  t/elcvaSor'1*  ^"^^^AOI  Oportynldade  únlcal  LEBLON  —  Junto  praia.  Vdo.  C  rnup  barda  1IIAA 

quartoa,  ■■1»  d«prndar?i»u  ?n1  "T.  Vendo  apto.  da  luxo  lôbra  apto.  4  qtof.  salflo  ate,  finai  5‘  tONR*‘BARRA  iBOO 

SvSzfiha',  S.a°'fr  todo  claroâBua  Paula  eonatr.  PrVdeSUo#  t!& 

tscritóHo  «  2  paquencSflUarSa  l9'  ?8te*.  4l,.‘  ^P0*10  uudo*  T«l.  36*0149  a  86*0022. 


LEME 


1600 


ATKNÇAO  —  Já  cora  0  arrua¬ 
mento  adiantado  —  Cm  am  Sflo 
Conradol  Cora  vista  maravilho¬ 
sa  para  o  mar  da  Av.  Niemayer 
projetada  por  Wrglo  Bernardos 
am  filo  Conrado  confinando  com 
o  Gávea  Golf  Club,  em  estilo  co¬ 
lonial  brasileiro  funcional  com 
tijolos  aparente  a  madeira,  cora- 


mente  residencial,  tendo  salflo  ^  ^r*  d®,  «*?»• 

c/iooml.  terraço  descoberto,  u-  garagem  a  até  mlnl  pla- 


FLAMENGO 


900 


la  lntlraa,  8  qta.,  3  banha,  ao- 
ciais,  loilete,  copa.  coz.  dUpen- 
aa,  lavandaria,  ap.  caseiro,  2 
vagu  garage.  ate.  Preço  330  mil 
í Inane,’  2  anos.  Marcar  vlaltas 

—  TraUr  8ERQIO  CASTRO  — 
Rua  Aasembióla,  40,  12.»  andar  — 
31-0898  —  31-3629  —  CRECI  22. 

17007  1600 

AV.  ATLANTICA  —  Lama  — 
Vendo  apto.  duplex,  ÚHlroo  an¬ 
dar.  c/4  quartos.  3  salOea,  2  qts. 
empreg.  2  garagei,  380ml  área 

—  Maroar  visitai.  TraUr  SÉR¬ 
GIO  CASTRO  —  Rua  Amm- 
bléla.  40.  12.°  andar  —  31-0896 

—  3WC9.  —  CRECI  a. 

17005  1600 


dna.  Sinal  NCrf  1.500,00,  na  p ro¬ 
mena.  NCrf  1.600,00,  prestaçdes 
do  NCrf  177.00  a  o  aaldo  finan¬ 
ciado  em  3  anos.  TraUr  —  Talx. 
26-0281  ou  46-7503  a  26-9401,  com 
ANITA  GELBERT  dlárUraenU 
das  I  ás  20  horas.  Raro  e  único 
negócio.  CRECI  763  —  Preço  .. 
84.000. _ 17013  1800 

BARRA  —  Vendo  ltndo  trlplex 

K&x.  CosU  Brava.  PraU  Joa- 
g«  Prtvat.  Fim  conitr.  2  qtos. 
2  bonh.  Berv.  empr.  a  dep.  cl 
telef.  NCrf  85  fscll.  Dr.  fáblo 
46-1806  0  42*1582. 

8214  1800 


BARRA  —  Vendo  alguns  lotas 
bem  situados  a  com  pagamento 
iacUlUdo.  EWALDO  MULLER 
—  87-6858  —  CRECI  1084. 

27140  1800 


SAO  CRISTÓVÃO  M00 


SAO  cmflTôVAO  —  Vendo  1 
terreno  11x27,  Rua  CapItAo  Fe- 
lix.  284.  TraUr  Coutlnho,  UL 
54-1990  —  CRECI  771. 
_ 13508  2200 

VENDO  —  Zona  ComerctáL 
84o  Crtstévlo.  DoU  prédios, 
t«*T«Bos  731  ml.  Gabarito  i 
andares.  8.  BO8ELLI,  Pn- 
ca  Pio  X,  78,  sala  11U  — 
CRECI  C-18,  das  8,89  às  11 
e  das  1341  ài  16  horas. 

0846  2206 


TIJÜCA 


2500 


ITANHANGA  —  Vendo  várioa 

- - - — - - - -  terrenos,  am  altuaçlo  magnifica, 

LEME  —  Vendo  1  apto.,  2  aa-  com  área  da  1.500  a  4.000  m2. 
las,  2  qU.  e  dep*.  Aceito  ofer-  Terrenos  plano*  e  em  elevoçflo. 
ta  á  vista.  Tratar  c/o  proprle-  -  EWALDO  MTJLLER  —  Tel. 
Urio  pelo  tel.  46*9871.  07*6533  —  CRECI  —  1084. 

12000  1500  27139  1800 


TIJUCA  —  Vendo  linda  caia,  2 
Mias.  2  qts.  sala  almôço.  ba¬ 
nheiro  em  eôr  a  mal*  dependên¬ 
cias.  Armários  embutidos,  pin¬ 
tada  a  slnteco.  Aceito  troca  por 
SP/..do  •.?  6-  Ipanema. 
Milton  Magilhles.  CRECI  80  — 
Tel.  22*6128.  De  13  ás  18  hora*. 

12832  2500 


PnopRUTARioa-, 

EONAÍ I  Bui,  Cantro,  Norte  «  mui 
“■  Pradsamos  comprar  p/  cRaa- 
tes  —  apa-  caaaa  a  temos  (mes¬ 
mo  alugados)  oondlçúsa  a  com-, 
binar.  Atandsmos  a  domicilio  SÃ 
ANTONIO  NONA- 
TO  VimA  Ai  CIA..  Bua  Qui¬ 
tanda.  20,  saU  101,  28  anos  do* 
tradiçlo  —  31*0994  o  21-0804. 
Corretor  oficial  —  CRECI  2X1. 

_ _ 7901  2800 

TOUCA  —  Ap.  rasto,  do 
JwbIo  p!  Praça  Xarler  BH* 
to.  C|  2  qta.,  %  talas,  baah. 
aoe.  e  de  empregada,  d  na* 
«■  e  pintado  •  óloo.  Lu*. 
PKpo  55  ull,  eni  27  mil,. 

ANTONIO  NONATO  VIEI¬ 
RA  A  CIA.  Roa  Òcltanda.  29 
■I  «I-6994  lTj?Sf4  ü 
(CRECI  212).  7965  159» 

Í2J* -rao,IN0..  Vendo 

asàfe 

B-Wn.  12308  2800 


SUB.  CENTRAL  2100 


n ANGU  entre  o  campo  o  a  Bs-’ 
trada  Agua  Branca  Vendo  um' 
terr.  10x30.  COUTINHO.  Tala- 
íona  54*1900  —  CRECI  771. 

11807  2800 


INDICADOR 


critério*:  Av.  Rio  Branco, 

173.  12.°  andor,  tal* . 

32-9191.  22-5458  e  52-4515. 
C—1449.  ' 

Cnftnrtora  (inilK  SA 

608  900 

JARDIM  BOTÂNICO  901 


IPANEMA 


1300 


CATETE  —  Ccnter 

—  Vendo 

-  “"Juá.too  .em  conatniçfio 
ndfllantada  pl  entrega  em  18  me- 
ze*.. Preço:  NCrf  0.000  c|  5.000 
«"brada,  restante  facilitado.  — 
CRECI  401.  Tel.  .. 

az-W78. 

17017  500 

COPACABANA 

700 

VISC.  PIRAJA  316/810  —  Vendo 
apto,  cala  .e  qto.  *ep.  e/  dep. 
emp.  completa.  Ar  condiciona¬ 
do  etc.  NCrf  33.000  à  vista  ou. 

financio  c/20.000  ent.  e  10.000 
"»  JVlffí**  BARBOSA  — 
CRECI  401.  Tel.  22-4073. 

_ _ _  12309  1300 

IPANEMA  -  R.  Redentor  — 
Magnifico  apartamento  nôvo, 
c|  saldo,  3  qts.,  (1  suite),  2 
banhs^  dep.  compL  e  garage. 
Ideal  para  quem.  deseja,  am 
soberbo  apartamento  em ^ rua 
tranqüUa.  PLANEJA  IMO¬ 
BILIÁRIA.  R.  Farme  de 
Amoedo,  55  —  Ipan.  27-7596 
—  27-2855  —  (J-269  —  CRE- 
CI  153).  25076  1300 

TERRENO  de  400m2  no  Arpu^- 
dor  ~  Permuta-se  por  nparU- 
mento -.72-1383  .  6526  1300 


TENHO  Cond 
der  gen 


para  ven- 


EIRA  Í  ítÍa  PnTÃ  V  Vm  »to  em  48  horas. 

Só  í  joiC,4‘íi??s  YJE}RA  Sobrinho.  (Cart 

/ORFrYMÍ!*0804  SaJi"®??.4-  68  de  Cons-  dos  Corrc- 
( CRECI  232).  7992  769  tares  de  Imóveis)  —  37-6523. 


LEBLON 


1500 


LEBLON  —  Quadra  da  praia  — 
Apto,  nôvo.  250m2,  2  aolOes,  4 

Iuartoa,  3  banheiros,  copa-coz., 
pp-  «>mP-  garagem.  1  por  an- 
aar  Ed.  de  luxo  com  vista  para 
o  mar.  Vkitas  hoje  cora  JORGE 
CASADO  —  37-3488  —  CRECI 
426  -  23123  1600 


.  M.u,u  uc  i  Jiur  aiiaiir.  vario,  LEBLON  _  R 

Chaves  no  apt.  602.  85  ml-  ,  K-  Arishdcs 

lhoes  a  combinar.  37-6523  —  fP,nfl0ia  quadro  da  praia#; 
vieira  SOBRINHO.  CRECI  Vende-se  apts.  lo.  locação, 

í!?r'®7iní^í;  H  mM  H  eomM-  Vendo  á  Rua  >iguehído‘ — — : 0916  700  4.°  andar  e  parte  da  cober-  .. 

cr^VTEmA  sobrinho^cre.  -  Vende-se  fura  com  300  m2,  luxo.  Con-  Alteração  nos  Irem 


Tesouro  Nacional 

A  diretoria  da  Despesa  Públi¬ 
ca  remeteu  aos  bancos  —  pa¬ 
ra  pagamento  em  quatro  dias 

—  os  cheque»  do  pessoal  ativo 
que  recebo  no  19  dia  útil.  Boje 
mandar*  os  dos  pensionistas 
seguintes:  Militares  do  Minis¬ 
tério  da  Justiça,  livros  7.020  a 
7.024  —  do  Ministério  da  As- 

‘ronáutlca,  Hvro  7.401  —  pen- 
■ftes  clvU  da  Aeronáutica.  Ur. 
7.420  —  da  Guarda  ClvU.  7.333 

—  do  Congresso  Nacional,  li¬ 
vro  7.340  —  do  Min.  da  Agri¬ 
cultura.  7.601  a  7.602  —  do 
MEC.  7.701  a  7.703  —  do  llln. 
do  Trabalho,  7.801  —  do  Tri¬ 
bunal  de  Contas.  7.320  s  das 
pensOes  clvla  do  Min.  da  Jus¬ 
tiça,  livros  7.301  a  7.303. 

Pagamentos  no  BEG 

O  Banco  do  Estado  da  Oua- 
nnbara  credita  em  conta  hoje, 
os  vencimentos  da  Diretoria  da 
Dsspeea  Pública:  Tribunal  do 
Juitlça  OB,  TRT  (Pessoal),  Ml- 
.  nlBtérlo  doè  Transportas  -(Fss- 
aoal).  Ministério  da  Aaúde  (lo¬ 
to  1),  Ministério  das  BálaçOss 
Xxterlores  (WmosI),  Bupsrior 
Tribunal  Militar  (Peseoal); 
DABP  (Pessoal),  Penitenciária 
prof.  Lemos  do  Brito  (Pessoal) 
s  Pensionistas  do  ^9  dia;  Mi¬ 
nistério  da  Aeronáutica:  .... 
PIPAR,  Diretoria  de  Knalno,  Di¬ 
retoria  de  Intsndênda,  Oabli 
neUrdo  MlnUtro.  Estado-Maior 
o  Hóspftal  Centro!  da  Aero- 
aáuUoa. 

Pagamento  na  Caixa 

Nas  36  agências  de  depósito 
da  Caiu  Económica  Federal  do 
Rio,  hoje,  estio  sendo  credita¬ 
dos  o*  vencimento*  de  servido¬ 
res  da  Admlnlstruç&o  do  1’órto 
do  Rio  de  Janeiro  ativo*; 
Potrobrás  —  PRONAPE;  Tesou¬ 
ro  Nacional:  Ministério  do 
Exército  —  vencimentos  (paga¬ 
mento  dn  ara.  Antonleta  Leite 
Gonçalves)  pensionistas  do  39 
dia  —  pcnsóea  militares  da 
Guorra. 


Falia  de  luz 

Faltará  eletricidade,  amanhfl, 
em  ruas  do  Gamboa  e  Cal»  do 
Pôrto  (entro  ll|17h),  Morro  do 
Pinto  (6Jl2h),  Barra  do  Tiju¬ 
co  (6|17b)  Rio  Comprido  e  En¬ 
genho  Velho  (12|16h),~  Beníl- 
ca  (fl|17b).  Engenho  de  Dentro 
(6jl7h),  Jacorepaguá  (ll|17b), 
Osvaldo  Crua  (7|17h),  Realengo 
e  Bangu  (6|X4h)  e  Nllópolls,  RJ, 
entro  6  o  12h.  Neues  períodos, 
a  LIght  fará  serviços  de  manu- 
tençáo  o  ompUaçlo  no  rfide 
elétrica. 


Nltertl:  Ruo  Dr.  Paulo  César. 
211  a  217. 

Guarda  Noturna 

Transferidos  para  29  de  Ju¬ 
nho  os  festejos  antertormente 
programados  pelo  Guarda  No¬ 
turno  do  Estado  da  Guanaba¬ 
ra  paro  boje  em  suo  sede  da 
Rua  BAo  Clemente,  263.  «co- 
ram  Inalteradas  as  comemora¬ 
ções  no  Departamento  de  Ope¬ 
rações,  Avenida  Oomes  Freire, 
•  764-A.  A  29  de  Junho  a  ON 
também  festejará  o  dia  da  seu 
padroeiro.  BAo  Pedro. 

Noite  do  Sambo 

A  Estudontlna  Musical,  no 
Praça  Tifadentes,  realizará  a 
Noite  do  RecreoUvIsmo  o  do 
Bamba,  têrça-felra.  30.  a  partir 
du  23h.  Z«  Kétt,  Gilberto  Al¬ 
ves  e  Jonaa  Oarett  entrecorto 
diplomas  aos  Dtx  mais  Eltgan- 
tes  do  Bamba  c  aos  Dn  mais 
Elegantes  do  RecreaUvIsmo. 
Outros  festejos  e  balis. 

Curso  na  FftV 

Curao  O  papel  da  arqalvíiU- 
ea  na  docnmentáflo,  de  13  de 
maio  n  3  de  Junho,  na  Escola 
Brasileira  de  Administração 
PúbUca  da  Fundoçio  Octúllo 
Vargas.  Inscrições  até  10  do 
melo,  na  secretaria  da  EB  AP. 

Empréstimos 

A  Carteira  do  Oonslgnoçõee 
do  Caixa  Económico  Federal  do 
Rio.  entrego  boje;  oa  contrato# 
do  empréstimos  sob  ooaiigna- 
çto  até  0  número  500  para 
averbação  mu  respectivas  fô- 
lbos  do  vencimento»  ha»  re¬ 
partições  onde  trabalham. 

Igreja  Positivista 

Depois  do  amanhl,  no  Tem¬ 
plo  do  Humanidade,  conferên¬ 
cia  do  sr.  Alfredo  de  Momls 
Filho  sôbro  Concepçlo  Geral  do 
Bfntese  Subjetiva.  Entrada 
franca:  10h,  Rua  Benjamin 
Constant,  74,  Glória. 

Auditório  do  INPS 

A  CoordenaçAo  do  Bem-Estar 
na  Guanabara,  do  INP8,  tem 
nôvo  auditório  para  80  pessoas 
no  Avenida  13  do  Maio,  23,  29 
ondar.  Inaugurado  ontem,  au 
ssrflo  realizados  oe  cursos  de 
Interpretação  da  Provldédcla 

Social. 


ba,  Itopaol.  Coamos,  Araranguá, 
Arlruana,  Fíorentlno,  General 
Alfredo  AuunçSo  e  Msgalhflea 
do  Azevedo;  Praças  Guaruru  0 
Igará;  Santa  Crur,  entre  7  • 
13b;  rua  8flo  Tomé. 

Trens  não  param 

Sábado,  das  9  ás  16b,  trens 
paradores  d#  Central  do  Brasil, 
com  destino  t  D.  Pedro  D,  nfio 
farflo  paradas  em  Piedade,  En- 
canjado,  Bflo  CrlstóvBo  e  Lauro 
MUller.  O*  do  ramal  de  Pa- 
racarabl  terfio  pequeno*  atra- 
■oe,  de  Engenheiro  Pedreira  a 
Japerl  e  de  Queimados  a  Co¬ 
mendador  Soeres,  para  reparo* 
e  manutenção  da  via  férrea  e 
réde  nérea. 

Cardiologia  na  GB 

H0J0  As  lOhlSmin,  no  audi¬ 
tório  do  Instituto  Estadual  de 
Cardiologia  Alolalo  de  Caitro  — 
rua  Davi  Complata,  326  —  9* 
ohdar  —  haverá  seuflo  clinica 
do  Centro  de  Estudos:  1*  Far¬ 
to  —  Mltro-aôrtlcos  —  9  casos, 
pelos  dr*.  JDnOJo  José  Lado 
Üjfln  sr  Lula  Fernando  Mottof 
,  >  Parts  —  Dá  imporUnda  do 
Serviço  de .  Documentação  Mé¬ 
dica,  com  o  dr.  Jorge  Victor 
.  Correia  de  Araújo  Filho;  3» 
Parte  —  Cirurgia  do  mê*,  re. 
lotório,  com  o  dr.  Antônio 
Jazblk. 

Patologia  mamária 

Reunlfio  conjunta  do  Centro 
de  Estudos  do  Hospital  da  La¬ 
goa  (ex-dos  Bancário»),  do 
INPS.  com  o  Sociedade  de  Pa¬ 
tologia  Mamária,  hoje.  áa  10h, 
programa  êstes  temas:  A  Im¬ 
portância  do  exame  sistemático 
da  mama  para  o  diagnóstico 
precocé  do  cincer  —  A  necessi¬ 
dade  da  participação  do  cllnlco- 
geral,  com  o  dr.  Santoe  Ma¬ 
chado;  Semiologia  da  mama, 
com  o  dr.  Carlos  Alberto  Za- 
notta;  Coadderações  sôbro  a 
maatectomla  radical,  dr.  Alber¬ 
to  Coutlnho,  8e*sflo  no  auditó¬ 
rio  do  hospitsJ,  10»  andar. 


des  Santos,  pintor  •  poeta» 
painéis  e  quadros  têm  com o 
moUvo  predominante  o  Orion- 1 
te.  Na  parto  brasllalrn,  desta- 
oo-ie  JPiisarot  Amaxênlcos,  qutf 
retrata  a  Rogláo  Amazônica.  A' 
mostra  artística  ficará  frtn- 
qutado  mo  público  até  segiuu 
da-fairn,  entre  9  e  lBhMmln. 
Penha;  Rua  Guaraúno,  esquina 
do  Praça  Vicente  de  Carvalho," 
•m  Vicente  de  Carvalha;  19  àé 
22li30mln,  Praça  Senedelo  Core 
rete,  Copacabana. 

Engenheiros  de  1922 

Engenheiros  da  Turma  de 
1023  ,  (Escola  Politécnica  do 
Rio)  comemoram  heje  o  45.« 
aniversário  de  formatu.  .  Ha¬ 
verá  almôço  de  oonfraten. '  -a- 
çáo.  às  12h30mln,  no  late  CluL  j 
do  Rio. 

Hospital  da  Lagoa 

Reúneae  hoje,  *■  um,  o 
Centro  ds  Estudos  do  Hospi¬ 
tal  da  lagoa  (INPS)  em  eeaafio 
oanjunta  eotn  a  Sociedade  4a 
•múcjta  JlamáriSi.  á  Impor, 
tâ^la  do  exame  sktemitteo  4a 
■***  8"®  •  úlagâggtleo  pra- 
coem  do  câncer i  a  necessidade 
tfá  parUdpaçfo  do  clíhJco-ge- 
nl;  dr.  Santoe  llochado;  semlo 
logU  da  mama,  oom  o  dr.  Car¬ 
los  Alberto  Zanotta;  eonride- 
»Ç6e*  sõbre  a  maatectomla 
rmdleal,  dr.  Alberto  Coutlnho. 
Bcunllo  no  10.®  andar,  audi¬ 
tório. 


Enfermagem 


de  ki 


*•  dições  è  visitas  com  Dr/ÍÂ: 

36-Í308.  (Crec, 


1.679). 


13513  1500 


_ _  SSSoáÉtÊsSS  -S0CzÀ-0BEÕu:/i? 

Tmmm- 1§£> 
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AV.  VISCONDE  ALBUQUER- 
QUE  —  Confortável  rcsldOncla. 
2  snlfles,  4  qts,,  2  banhs.  e  de- 
pends.  270  mllhCes.  Terreno  ... 
12  X  30.  Visitas:  36-3530  —  CRE- 
CI  S?Q.  25154  1500 


26  dc  abril  do  196F 

OARNEIRO  (21  dq  março 
a  20  do  abril)  —  Você  terà, 
dunrnta  ôste  período,  gran. 
aea  possibiUdades  de  conse¬ 
guir  o  seu  objetivo.  As  1  n- 
Duenclas  planetárias  sá  o 
estimulantes  a  favoráveis. 
Evite,  contudo,  discuciflea 
pessoais. 

TOURO  (21  de  abril  a  20 
de  maio)  —  NSo  deixe  es- 
qualquer  oportunida¬ 


de  que  se  lho  apresentar  ca¬ 
paz  de  fortalecer  laços  que 
o  ligam  a  ueua  sócios  ou  a 
entes  queridos.  Prepare jw 
para  uma  eurprêsa  na  porte 
da  tarde,  com  referência  o 
uma  pessoa  que  há  muito 
nfio  via. 

GÊMEOS  (21  de  maio  a 
21  de  junho)  —  Procure 
atender,  com  eficiência,  aos 
seus  assuntos  de  caráter 
particular.  Só  depois  é  que 
vocé  poderá  gozar  os  praze- 
«a  da  vida.  Nfio  se  Irrite, 


VENDE-SE  ap.  c/  3  qta„  sa- 
lao,  2  banha.,  iwciale.N  copa- 

aS£J8  à  Rua  Arata 
m  "*«»£ -  CREC1 

13485  700 


CARANGUEJO  (22  de  Ju¬ 
nho  a  22  de  Julho)  —  Al¬ 
guns  elementos  lho  íarfio 
falta  durante  êste  período, 
especialmente  no  campo  das 
euaa  atividades;  assim,  evi¬ 
to  tratar  de  assuntos  quo 
possam  ter  Influência  sôbre 
o  seu  futuro  Imediato. 

LEAO  (23  de  Julho  a  23 
de  agôsto)  —  A  necessidade 
é  a  m&e  da  Invenção;  assim 
procure  manter-se  com  o 
espírito  tranqüllo,  evitando 


Magnifico  apto.  c|  70  m2.  nôvo 
«timo  acabamento.  2  salões  3 
grandes  qts..  3  banhs.  aoclals  Q 
depends.  280  milhões.  30-3330  — 
CRECI  370.  23158  1500 

íí?  Apto-  nôv°.  vazio. 

180rn2.  Saldo,  3  quartos,  2  banh. 
garagem  Preço  150.000.  Ver  a 
kuwi ím"?? *oí «iro  Cflr,es  Slgaud, 

198/101  57-3486  —  CRECI  428 

25134  1500 


Paradores  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  com  destino  a  Deodoro, 
amonhfl.  entre  9  o  16b,  nfto 
pnraráo  cm  Lauro  Mllllor  o  Bío 
Crlstóvfio.  Oo  do  ramal  de  Ma¬ 
tadouro  ílearfio  sujeitos  a  pe¬ 
queno#  atrasos,  entre  Bangu  e 
Campo  Orande.  Os  do  ramal  do 
Paracambl,  entre  Enaenhelro 
Pedrelra-Jnperi  e  Quélmados- 
Comendodor  Soares,  também 
terfto .  seus  horários  alteradoe, 
pdr  motivo  de  ordem  técnica. 

Cooperativa  do  BB 

A  Cooperativa  doa  Funcioná¬ 
rios  do  Banoo  do  BraaU  tem, 
desde  ontem,  nôvo  põsto  em 


Falta  de  luz 

Para  manutençflo  o  ampllaçflo 
na  réde  de  dlrtrlbulçflo  de  ener¬ 
gia  elétrica,  o  LIght  suspendo 
o  fornecimento  de  eletricidade 
em  ruas  dn  TUuca,  entre  6  o 
I7h:  Jardim  Pedra  Bonita,  Ge¬ 
neral  Dalton  Teixeira.  Comen¬ 
dador  Gerváslo  Seabra,  Coronel 
Ribeiro  Gomes.  Elvlra  Nle- 
meyer,  Junqullhos,  Bom  Pastor, 
Potengi,  Particular,  Olímpia, 
Francisco  Graça,  Genefal  Roca 
e  doa  Araújos;  Estradas  da  Ca¬ 
noa,  do  Joó,  da  Pedra  Bonita; 
Caminho  dn  Canoa;  Madureira, 
entro  7  e  17h.  ruas  Dr.  Jovinla- 
no,  Operário  Saddock  de  Sá, 
Llcurgo,  Balalada.  Astolío  Du¬ 
tra,  Itaúbo.  Marolm  o  Pescador 
Joslno;  Avenida  Ministro 
Edgard  Romero;  Cosmo*,  entro 
6  e  l4b;  ruas  AcauS,  Paciência, 
Ararlbá.  Gunrujú.  Aratimbé. 
Iguaçu,  Pequifi.  Curaré,  Ztagl* 


Bento  Lisboa 

A  AssoclaçBo  Atlética  Bento 
Lisboa  elege  hofe  acus  novoo 
presidente,  vlcc-prealdente  o 
aecretárlo-geral.  A  convocaçSp 
da  omembléla  ó  feita  pelo  pre- 
Bldento  interino  dn  Junta  Admi¬ 
nistrativa,  sr.  Adolfo  de  Glo- 
vonnl.  Reuni 3 o  áj  20h,  na  aedo 
da  entidade,  no  Catete. 

Casa  dos  Quixotes 

Poemas  históricos  oom  míni¬ 
mo  do  70  verso*,  sôbre  o  tema 
A  primeira  Mim  no  Brasil, 
concomrSo  •  NCrf  300  ml]  da 
Casa  do*  Quixotes.  Remessa 
dos  trabalho*  até  31  de  dezem¬ 
bro. 

Pesquisas  físicas 

O  Centro  Brasileiro  de  Pes- 
qulms  Física»  está  programan- 
•do  cursos  gratuito»  de  Eletrô¬ 
nica  I  o  nf  Mecânico  Fina  o 
ôtlea.  Informações  no  Depar¬ 
tamento  de  Ensino,  de  9  áa  12 
o  de  14  ás  17  horas:  Avenida 
Venceslau  Brás,  71,  fundoe. 

Porcelana  em  arte 

Pintura  porcckralzoda  está 
exposta  nos  salões  Internos  da 
ZJght,  Avenida  Mareohal 
Ploriono.  Trabalhos  de  Dlame- 


09  candidatos  de  buxlllar  de 
enfermagem  para  ol  hospital», 
dovexfto  comparecer  «o  Centro 
de  Aperfeiçoamento  Médico, 
Rua  Washington  Luís,  17,  4» 
com  urgência,  para  oonbecl- 
menlo  doa  reáultadoe  da  prt- 
lúolra  etapa  doe  trates  palco- 
lôgloof,  e  real  irar  ra  a  segun¬ 
da  etapa. 

Concursos  do  DASP 

Documentorlsta  do  Ministé¬ 
rio  dos  Relações  Exterlorra  — 
A  prova  de  habUltaçlo  (Orgo- 
nizaçlo  da  História  Administra¬ 
tiva  brasileira)  acrá  áa  14b  de 
4  de  mato.  na  Escola  do  Ser¬ 
viço  Público  do  DASP  —  Pa¬ 
lácio  da  Fazenda,  7.o  andar, 
entrada  pela  Rua  Debrct. 


Contratação 


Os  candidatos  habilitado* 
aos  concureos  para  pedreiro, 
eletricista,  eletricista-operador, 
pintor,  carpinteiro  *e  servente, 
realizados  no  Rio,  que  estivo* 
rem  Interessados  na  contração, 
em  regime  CLT,  para  o  Servi¬ 
ço  Naclonnl  do  Oânoer,  devem 
comparecer  á  Seção  de  Recru¬ 
tamento  dn  DSA  do  DASP  (sa¬ 
la  707  —  Palácio  da  Fazenda) 
nté  13  de  maio,  para  eaclarecer 
—  por  escrito  —  se  aceitam  * 
Indicação. 

Hospitais  Volantes 

Ató  hoje,  em  diversos  locais, 
hospitais  volantes  dos  Pionei¬ 
ras  Sociais  estáo  atendendo 
gra tut lamente  das  13  i*  Uh, 
em  Botuuceuo,  Favela  Nova 
Brasília,  Avenida  XUoca,  1.708| 
Favela  do  Jocarèzlnho,  Inicio 
da  Rua  Joaé  Maria  Belo,  prõ- 
xlmo  à  Praça  Alberto  Filho,  no 
Jacarèxinho;  VIU  Cruzeiro, 
Avenida  N.  ga.  da  Penha,  xm 


HORÓSCOPO 


qualquer  assunto  que  possa 
causar-lhe,  depois,  prejuí¬ 
zos. 

VJRGEM  (24  de  agôsto  a 
22  de  aetembro)  —  ótimas 
influências  planetárias,  espe- 
clalmente  em  benefício  de 
suas  atividades  específicas  / 
Procure  melhorar  de  sltua- 
Çfi°,  pois  o  que  hoje  fizer 
contará  com  o  apoio  dos  as¬ 
tros. 


BALANÇA  <23  de  selem- 
bro  a  23  de  outubro»  —  E 
possível  que  surjam  neste 
período  momentos  de  ner- 
vorsismo  e  mal-estar,  pro¬ 
cure  contornar  a  fim  de  nfio 
prejudicar  a  sua  felicidade. 

ESCORPIÃO  (24  de  outu¬ 
bro  a  22  de  novembro)  -J 
Entre  aa  atividade*  mala  fa¬ 


vorecidas  pelos  astros  hoje, 
ostáo:  tarefas  coníldencialB, 
domésticas,  educaçfio  de  fi¬ 
lhos,  viagens.*  Cuidado  com 
«ua  saúde,  cuide  da  aua  gar* 
ganta. 

SAQITARIO  (23  do  no¬ 
vembro  a  21  de  dezembro)  -i 
Período  Indicado  para  reno¬ 
vação  de  energias,  revls&o 
do  que  ^  até  agora.  Nfio 
adie  o  início  de  projetos  que 
«stáo  bem  estudados  e  pa. 
ra  os  quais  vocé  se  prepa¬ 


rou  bem.  Esteja  pranto  pa¬ 
ra  entrar  em  açfto. 

CAPRICÓRNIO  (22  de 
dezembro  a  20  de  Janeiro) 
—  Você  tem  diante  de  ai  um 
dia  de  grandes  oportunida¬ 
des.  NSo  ae  perca,  portanto, 
com  tolices  e  superfluidades. 
Maa  esteja  atento  na  defesa 
dos  princípios  e  da  morai. 

AQüARIO  (20  de  JaneL 
ro  a  1»  de  fevereiro)  —  Evi¬ 
te  atitudes  todlácreUu  a  o 


ceticismo.  Estude  a  altuaçfio, 
íaça  perguntas,  ouça  oa 
bons  conselhos  dag  pessoas 
mais  experimentadas.  Nfio 
toma  aplicar  cirurgia  dolo- 
K*a  para  extirpar  falhas. 

PEIXES  (20  de  fevereiro 
•  20  de  março)  —  Observa 
oe  bons  conselhos  dados  a 
Aquário,  fluas  configurações 
planetárias  sfio  semelhantes. 
Algumas  mudanças  lho  tra- 
rto  benefícios,  bo  você  sou¬ 
ber  apwtUar-ie. 


fvfS-sIS 

_ _ 12540  2800 

UABAS  V AZIAS  REALEN- 
Nm  nua:  Imperador. 

4  “U. PWíCtIO,  Hni 

JMJiTO  Agua  Branca,  cnt.  4 
•5“  JÍO,  e|  1.  »  «  j 

•  ííi  *  íepend.  cm  niu  aafal- 

•fejE  JuV  ¥lUr  no  p*  «1* 

-Wl^mareU  todot  oa  dlu, 

31^994  0  31-0844  —  (CRECI 
*2>! _  W98  2800 

Sfà.  «ra 

1C,UDCITyi«  13500  1800 

JACAREPAGUA  3001 

JACAREPAGUA  —  cãããã 

5J>  ‘f™**  r-  Vendo-»*  óil* 

Aâ  localização,  Junto  a  todo 
comércio,  eacoU  e  condução, 

•iSL™*  §aU»  *  «*•»-.  copa, 
o  garagem,  faIU  peque¬ 
no  »Câb»inento  que  correrá 
por  conta  do  oomnradar. 
'.'pronta  entrega.  EntaS»  ' 
NCr|  4.099,0#,  «SSaUv 
.  Juro*,  a/  reajustamento  on 
,;i£omçáo.  Tratar  Uo.  Ta- 
gfj  II#  Barraca  And  c/ 
ÍJSftcjJgJ'  Bandeirantes 

•  ••3480  0/  EZIO  ou  ALIPIO  — 

Av.  Rio  Branco.  257 
SOCIGUA  ÍM6- 
VEI8:  Tel.;  32-0351  — 

CRECI  463. 

_ 10609  3601  j 

JACAREPAGUA  —  Terrenos  i 
prontos  para  receber  cons-  ! 
trução  junto  à  Taquara.  Es-  i 

•  *rada  do  Outeiro  Santo,  355  1 

—  sinal  aporias  NCr$  370,00  : 
mensal  do  NCr$  85,00.  Ver 
no  local  Sr.  Crux,  Crcci  132.  i 
_ 87714  3001  I 

JACAREPAGUA  -  Vendo  1  ter.  C 
reno  13  x  30.  Local  todo  hoblta-  a 
.fe  oportunidade.  COUTINHO  —  v 
M-1WJ.  CRECI  771.  t 

_ 13506  3001  í 

.JACAREPAGUA  —  Caaa  va-  p 
.  W.  nova  c]2  q.,  a.  c.,  b.  e  mala 
casa  de  caaeiro,  em  terreno  = 
‘de  6.500  m2.  Todo  cl  árvo-  ^ 
ns  frutíferas  c  cercado.  Na  “ 
Jrtrada  dos  Bandeirantes  d 
«.614,  entre  km  8  e  9,  frente  * 
>P\  asfalto.  Preço  45  mH.  ent  }> 
^mil  Zlprest.  1.000,  4»  de  J 
.509,  s|J.  Ver  no  local,  chaves  f; 
c>  caseiro  e  tratar  c|  ANTO-  “ 
JÍJO  NONATO  VIEIRA  &  J 
CIA.  Rua  Quitanda,  20,  e)  * 
J01.  31-0804  e  31-0994  . 

(CRECI  232).  10668  3601 


PCTRôPOLia  -  Corrias  -  Ca- 

Fk.nK^V1  ?.*•*•  nova-  *  Qta. 
J  banha.  1  ialóe«.  coa.  etc.  cita 
«*•  «í*».  Jw*lm  •  Pomar.  U 
mil  cl  20  mH  flnanc.  Cx.  Econfira. 
TeL  46-7123  c  25-5431. 

_  11*30  8300 

PrrRôPOUa  —  Ao  lado  da  Ca- 
tedral  --  Vendo  apL  com  3  quart. 

K%1T< ~~  M^Ul,  Petrópo. 


C0RHei0  DA  MANHA,  Sexta-feira,  28  da  abril  da  1068 


LOCAÇÃO  DE  CASAS 
1  E  APARTAMENTOS 


3.®  Caderno 


EMPREGOS  DIVERSOS  MÓVEIS  DECOR. 


TERESÔPOLIS  3600 


TERK8ÔPOL18  —  Vendo  (oã 
troco  por  Imóvel  no  Rio),  be- 
llaaimt  casa.  pronta  para  habi¬ 
tar,  c|  vista  panorâmica,  cl  3 
Qta.,  2  ais.,  2  banha.  ioca.,  dep. 
compl.  empresada,  varanda.  Da- 
ac:  43.000,00  (finando  a  íacilllo), 
r-  Tr*Í“r  na  Imobiliária  Gola. 
^°n®L  22^02°.  22-7811  a  22-1318. 

CntCT  303. _ 13483  3800 

TERE8ÔPOU8  -  Vendo  sitio  c> 
NCrí 


CENTRO 


“W1°  NCri 
30.000,00.  SOBRAL  —  Rua  Ed¬ 
mundo  Bittencourt,  ei.  CRECIRJ 

31'  _ 11040  .3800 

TEllESOPOUS  -  Vendo  caaa 
mob,,ida  •  c/talafona. 
SOBRAL  —  Rua  Edmundo  Blt- 
tencourt,  81  —  CRXCIRJ  81. 

_ 11830  3600 

TERE36POL1B  vendo  Urrenoc/ 
l.BOOml  8/  entrada  NCif  500.00 
por  mês  Rua  Edmundo  Bitten¬ 
court,  61.  SOBRAL  —  CRECI RJ 

31  • _ 110SS  3600 

TERESÔPOLIS  -  Vetado  apto. 
conjurado.  SOBRAL  —  Rua  Ed¬ 
mundo  Bittencourt,  61.  CRECIRJ 
fk  11037  9000 

TERESôpolis  -  Vendo  apto. 
Mia  3  quartos  dep.  a  de  elnp, 
banheiro,  por  II  mil  flnanda- 
doa.  Tratar  DAVTO  BIQUEIRA. 
Av.  Lúcio  Melra,  n.*  811,  Pape- 
tataMundtal.  Junto,  a  Rodovlá- 
rta.  Tal.  Tereaópolla  2310.  CRECI 

387 • _ 13381  8000 

TEHESÔPOU8  -  Vwdo  ôtlma 
cara  aala  S  quartoa.  cozinha  — 
copa,  banheiro.  Vendo  por  25 
mil  parte  financiada.  Tratar 
DAVI  D  SIQUEIRA.  Av.  Lúcio 
Me  ro  n.;  811.  Papelaria  Mun- 
dtal.  junto  a  Rodoviária.  Tel. 
2310.  CRECI -3 37. 

_ _ _ 12580  8800 

TERESÔPOLIS  —  Vendemos  6H- 

moa  aparta,  todos  de  frente  com 
linda  vlata,  tendo  llvlnf.  2  bona 
quartoa,  banheiro,  cozinha  com 
azulejos  atl  o  teto,  área  de  ser¬ 
viço  azulejada  e  dep.  de  era- 
prefida.  Hablte-ae  em  00  dias, 
Preço  80.000  com  80%  im  8 
anoe.  Ver  no  final  da  Ria  81o- 
per.  Inf.  teL  42-7889. 

0881  8000 

TERESÔPOLIS  —  Vendo  ÓU- 
nu  casa  ao  lado  da  Faseada 
da  Pai,  vazia,  flnamenlo 
acabada  «alio  com  lareira,  2 
bona  qíos.,  banb.,  coi  z 
terraços,  vista  panorâmica. 
Entrada  6  milhões  c  os  rest 
financiados.  Tratar  —  Tela. 
57-0838  ou  43-3887.  OLYM- 
PIO  —  (CRECI  374). 

_  11978  3800 


ALUGO  apt  no  FAtlms  (300Íú7~ 
f»Uo  1  mia  depósito. 
llador.  Inf.  ho)#  44-MM  . 

«-J41I  -  AMAZONAS  -  CRECI 
743-  17011  1 

LOJAS-ESCRITÚRIOS  2 

ALUGO  —  Salsa  no  Centro  p| 


/M.WUU  —  aaiu  no  Centro  p 
fft.  «  real  d.  (Exijo  l  m  ia 
mpóalto).  O  li  penso  fiador.  Inf. 
hoje  32-3500  —  40-8833,  CRECI 

7”-  _ 17014  2 

J£fA  —  Centro  —  Paoaa-ae  con- 
5*  cl  ®°™}.  bata 

ísxd*-bí,rín^eís,*i.*rí 

arvasa.!"^ 

ALUGA-SE  na  Praça  Tlra- 
denlra  sala  do  frente  e  fundo 
oom  90  metros.  Tratar  n.*  9 
•ala  208  das  9  às  14h  — 
CRECI  1429;  9281  8 

BALA  —  Saleta,  WC,  tel.  aluía- 
m  Rua  Araújo  Pórlo  Alefre.  70. 
var  coo  porteiro.  17^171  Dr. 
SENA.  7982  3 


A  BA8TMAR  tem  sempre  os  ma- 
Jjjjj  -Pt»,  mobllladoe,  para 


ííí  (ífis£}r22&"m  de 

«ar.  VONER  96-2972  «  M-Ü23  — 

?5!,ro’  *•  "»*■  101  - 

CRECI  1 J7I.  26067  | 

ALUGA-SE  quadra  Av.  AOán- 
tlca.  ap.  ds  frente,  teL.  aUpe. 
tado,  mob  ,  2  aalaa,  2  quartas, 

J-JÍTlLaíí.  ,H  mma-  Ttí®- 

fona  30-0023. _ «m  , 

ALUGO  ÓUmb  apto^ptat.  térreo. 
Ml*.  l  q.  «tudlo  servindo  para  f 

Brasa.  233  ap.  km.  ChaveTno 
,0C4‘  ®u  prédio  vizinho  mesma 
nia  223,  porteiro  Joio. 

28113  • 


EMPR.  DOMÉSTICOS  51 


MOCINHA  -  Pratíaa-M  fhadUa 
o*  «PMBoaa  para  codabar  a 


tnur  dt>- 

sss-m.ys:  f.“  “ 

- _ 11*23  M 

•rsss..^m.Arl 

_ 4  2*1*9  31 

OEERECE-BK  fPB  SZ 

8S5  "■  n  •  iiMu 


Preferência  tenho- 
rlamenfo,  82—301.  12380  52 

precisa-se  babá  jovem 
jMartodai,  oed.  NCrS  100,00  — 
Olavuno  «MÓI  — 

******  _ 25120  31 

FôRNO  focfto  oferece -aa  portu- 
IuIm  4  anoa  ref.  20  anoa,  aorl- 
nj^jducada  a  todos  doc.  Tel.: 

_ 11*98  31 

nsGIBA^a  costahalra  —  Bua 
Toambp*  n.t  146  apto.  302. 

*7030  U 


IPANEMA 


CÔNSUL 


K1U/ ESCRITÓRIO  — 
ca.  N.  8.  Pa*.  Ahifo 
decorado,  cl  talafone. 
•sópoll*.  tel.:  2007. 

11*00  U 


COZINHEIRAS  52 

ordenado  NCrf 
0OJW,  lamllla  pequena.  —  Do- 
eumantoa  Edlácta  Comandado? 

Martins  Ui,  172.  ap.  «8^0?^ 
_  11*77  32 


COZINHElilA,  trivial  variado  • 
lavar  roupa  miúda.  Procli.  _ 

a  msnSíii 

^SSSMPSSJB 


LOJA  -  Ponto 
qualqu-r  ramo. 
n.*  799.  quaaa 


itaeular  para 
fo  8.  Luzia 
da  Av.  Rio 


Telefona: 
25064  32 


n.«  799,  quaee  eaq.  da  Av.  Rio 
Branco.  TeL  M-Sm,  da*  I3h. 

2901  2 

TRIS  BALAS  VAZIAS  -  Pontõ 

*wa*^U3°  °U  V“d0  " 
s.  Luzia.  799.  quaie  eaq.  c»  Av. 

Rio  Branco  -  T«L  5*  6338. 

2997  2 


CATETE  E  GLÓRIA  5 


TIJUCA 


ALUao  apt.  na  Glória  (2804»).  - 
E*Uo  1  méa  depósito.  Dispenso 
fUdor  Inf.  hoje  46-8855  -  _ 

O-ÍJM-AKAMNAS-a*.  CENTRAL 


ALUGO  —  Apt  nã  TU  oca 
(400.00).  Exijo  1  mês  depósito. 
Blapenso  fiador.  Inf.  hoJaéMlU 
ZjgfSi  -  AMAZONAS^ 
CMC»  7«- _ 17012  27 

ALUGO  —  ApL  2  qta..  ampla 
Mla.  B*l«te,  dep.  compl.  R.  Jé- 
Ux  da  Cunha.  11.  apt.  701,  da 
frtnte  p|  R.  Conda  Bonfim.  — 
Chave*  porteiro.  Tratar  Mlfnal 
Couto,  1031417.  das  15  la  18  hora*. 

11*0  27 


COPACABANA-LEME  8 


BENTO  RIBEIRO  —  Aln- 
Bam-se  casas  —  Roa  Czroll- 
na  Machado,  1720.  Chaves  ao 
lado  —  TeL  58-7555. 

ALUGAM-SE  APTOS,  por  tem--  _ _  «268  29 

SÍÍIS!-  ou  ,0"*a*  temo’  ALUGO  Csm  no  Subúrbio 
f?..Pôato  *•  t0-  <*»!»)•  Dlapenao  fiador.  Exijo  1 

riíl  ^oblUadoa  cj  to-  méa  depósito.  Inf.  boje  44-0855 

do*  pertenço.  al*unj  c/  tel.  TV  —  43-3413  —  AMAZONAS  — 

BjKu,b7LiBASPjI0  U  ClA-  R'  CRECl  743‘  ,70U  * 

Barate  Ribeiro  97.  sala  202.  Tel*: 

50-7542  e  37-1123,  fora  do  expe- 
5«-7M0.  Aceitam  o* 

gg°  ,pt0"  p,ra  NITERÓI  33 

ALUGAM-SE  aptos,  mobília-  - _ _ 

aos  p|  temporada  lonza  ou  » ALUGO  —  Apt.  em  Niterói  e 
corta.  Adm.  Bolívar  —  Av.  ?°  ?•«  (lfOjOa  e  230, oo). 

sresa  605  "  õsa  1  «atfaagg; 

Anda  Nôvo  c/4  Garages 

roi»f  *«AI?>AR.‘7^írc*  400  m2,  «frtíerado,  Cons.  8a- 
«/  Leonardos,  Av.  Rio  Branco,  37 
(21.o)  das  10  as  12  o  daa  16  às  18  horas.  17019  38 

VENDAS  DIVERSAS 


NITERÓI 


NITERÓI 


2CARA1  —  Vendem-se  aparta- 
‘  mentoa  simples  e  confortável* 
..  oe  2  e  3  quartos  e  tódas  outra* 
.  peças,  com  e  sem  garagem,  lo- 
.  «aluados  próximo  à  praia  o 
Adjacências.  Preço  de  35  a  80 
jnilhõea  com  50  por  cento 
A  vista,  restante  a  combinar. 
•  írntar  avenida  Amaral  Peixoto, 
;  38.  9«  andar,  sala  903.  tel.  23-485 
;  *•  24.420,  mesmo  ao*  domingos. 
CRECIERJ,  110  com  MELO. 

_  28312  3300 

CASA  —  No  centro,  lindo  vl«ta, 
ar  puro,  a  400  mts..  da*, barca*, 
com  a  entrada*,  social  e  serviço, 
ótima  varanda,  boa  sala,  2  bona 
Euartos,  oopa,  coz.,  banh.,  qt. 
>n  banb.  empregada,  1  qt.  depó¬ 
sito.  quintal:  está  alugada  in¬ 
quilino  ciente  acessível  p/  en- 
s4endlmento*,  vendo  ou  troco 
qpto.  Rio  Igualmente  alugado, 
jou  NCr*  12.500  *lnal  saldo  a 
«omblnar,  ar.  DARCY,  R|o 
«7-3549;  Niterói,  ar.  j  AUREO, 
■ffidlf.  Vashal,  sala  401,  Creci  547. 
i _ 13522  3300 

BBMPOSTA  (Estado  dõ 

>Rlo)  perto  de  AREAL  —  Ven- 

;«de-se  uma  vcasa  mobUlada. 
j>ronta  para  morar,  confôrto,  3 
kjuortce,  saia.  copa,  costaha,  ba¬ 
nheiro  varanda,  dependências, 
Je  empregada  com  banheiro, 
Jardim,  área  com  tanque,  com 
3nn  bom  terreno  atrás  da  casa 
3.350  metro*  quadrado*,  (base 

22.000),  chave*  com  o  *r. 
iALZANO.  rua  Wernéck  em 
pempoita  ou  Informações  com 
«  proprietária,  tel.  33-1953  no 
JUo  —  StA.  Jennne. 
t _ _ _ 11978  3300 

•NITERÓI  —  Vende-se  área 
«/  2650  m2  perto  do  eentro  o 
Jrala  do  Icaraf.  Serve  para 
tasa  de  Sande,  garagem,  Pe- 
^ne-Pague  on  mercado  e  blo- 
*0  ae  apartamentos.  Tratar 
*om  proprietário  ar.  Bonelli 
Tel.:  7908. 

I _  28605  8300 


FRIBURGO 


ÍTUBURGO  —  Bangalô,  var..  sL, 
qt..  banh..  c|  box,  coz.  copa,  área 
Mrv.,  gramados,  lindo  Jardim, 
yiata  panorâmica  maravilhosa, 
ter.  464m2.  NCr*  13.000J50  —  fae. 
Tratar  c|  SALLES  CANANO  — 
Galeria  Central.  loja  18.  CCI  15. 

_ 11931  3700 

FRIBURGO  —  Vendo  terreno 
centro,  c/  linda  vlata  da  cidade, 
360  xn2,  5. C00.  Td.  à  noite  .... 
38-7781.  28392  3700 


SÍTIOS-FAZENDAS  3800 


COZINHEIRA  -  Prcciio-M 
de  uma  com  muita  prótica 
para  casa  de  família  de  tra¬ 
tamento.  Exiae-s#  referência 
e  carteira.  Dorme  no  em - 

NCr»-.- 
150,00,  Faror  não  se  apre¬ 
sentar  quem  nõo  estiver  nos 
condições  acima.  Trotar  a 
partir  de  2a.  feiro,  na  por- 
te  da  manhã  oa  à  noite  na 
Rua  Codojós,  323  -  Leblon 
(prói imo  oo  Çonol  Visconde 
de  Albuquerque). 

76470  52 

FAMÍLIA  d*  4  peMOU  pnclM 

S52£  TttJf  «• 

_ _ 11*20  51 

OFERECEMOS  ótima*  cozinhei- 
ru  de  vária*  caUgorla*.  com  do- 
«nmttto*  *  bou  rvferénda*  — 
Telefone:  32.4004.  12582  32 

JÃjSá*  «ateira  precii* 
eoztahdra  de  forno  e  foglo.  — 

r*Torn3o2.pra- 

•entar  quem  nio  Um  carteira 
•  boa*  referindo*.  Tclafoaar 
P*«  Da.  MARY  -  27-3190? 

11970  a 


ARRUM.-COPEIRAS  53 

2n,W,lB  P»™  cooperar  a 
francesa  com  minha  tia  40  ano* 

Bom  solário.  Favor  nio  *e  .pra- 
•ontar  quem  nio  tiver  carteira 
•  boo*  referi  nela*.  Telefonar 
vn  Da.  MARY  -  27-3190. 

- .  11980  II 

OFERECEMOS  óttaua  amimT 
bab4í  eo®  b0»* 

PRlTTBA-q»  copeiro  Ru*  to- 
nalara*.  xl.V  ia  apto.  joí 

27055  33 


AMAS-GOVERNANT.  54 

a&Trfahsr-jía 

- - -  M 


«Ctt  5rt2S?'*weSI.  *  fÜ' 

™  ‘  a‘  P,n,t- 

ASSESSORIA 

ADMINISTRATIVA 

AVANÇADA 

Contabilidade,  mesmo  atn- 
mJm.  8enr|po.  Jurídioo.  e 
gmlB  do  deraachante.  Andl- 
prganlsaçio.  Oontrm- 

5?®}***'  Í»delr»  &>  Cm- 
4a,R«  Rlachoe- 
to.  291)  —  Tel.:  32-2405. 

95530  55 


5  QUADROS  a  óleo  do*  renoma- 

-  do*  plnlores  A.  Mesquita,  Jay- 
l  me  Aguiar.  D.  Gemell.  Carolio. 

I  S.  Pinto,  M.  Moura,  J.  AUncourt, 
j  Azeredo  Coutlnho.  Naney  Regl- 
.  na.  Mathla*  e  multo*  outro*  pta- 
.  tore*.  Preço*  desdo  30  cruzeiro* 

I  novo*,  a  prazo  de  10  meeei.  n. 

-  Sorocaba,  277,  Botafogo.  . 

*  _ _ ll9M  88 

VENDE-SE  motivo  mudança  u- 
j  la  do  Jantar  atilo  funcional  le- 
.  vo.  de  pau  marfim,  oom  baleio, 

>  bar.  “*$■  com  8  cadeira*.  Tam¬ 
bém  uma  oam*  d*  criança  tU  I 
l  ano*  com  gradeo.  Vor  o  tratar 
à  Rua  Frof.  Lafiyetto  Corte*, 
2S0  apto.  101  do  2a.  a  |e.  daa 
»  á*  II  boTM, _ 11179  81 

BOFA-GAMA  dlroto  da  íibrloa. 
Llquldaçío  total  *ofá-earaa  par¬ 
tir  7*. 00.  R.  México.  4L  Mia  004. 

11996  83 

ANTIGUIDADES  —  Venda 
bénlo  -  Móvel*  ltalianoe 
(Ploremca),  aala  Jantari  m* 
crivanlnhaj  cataste,  bar;  aa- 
U  elo.  também  praU  antiga; 
candelabro*;  bandejai  ele. 
«Walo  e  porcelana*  (ap. 
ehá/oafé)  à  Roa  Rodolfo 
Dantaa,  28  apto.  Hl-C» 
paeabana.  17927  98 

ANTIGUIDADES,  objeto,  do 

^rs^ras 

ygMT"  •usns 

NOVO 

SUPER  SYNMO 

Nôyo  em  proçó  •  betaca,  boa* 
refer.  Raapa-ee  p/  câr*.  plntu- 
ru.  reforma*.  DDT.  etc.  Compro- 
mlMÒ,  27-1347.  15001  83 

SUPER  SYNMO  57-1111 

ApUeamos  S  mio*.  D  amo*  ao 
«ghoroojoforéoda.  d*  nrrlco 
Pgfrito.  ToL  810271  2TQ80  fa 

COLCHOES 

Fabrleam-ae  e  reformam-se 
oolehõea  de  crina.  Fáb.  Ln- 
M-Bnrilelro.  Tel.:  43-9608  —  . 
Bua  Santana,  100.  | 

_ _  8212  83  ■ 


TAPETES  PERSAS  —  Vondo  Vá- 
*<*—  batendo  tóda  con¬ 
corrência.  Verifique.  Também 
Ufo  o  oonoerto  tapétea,  Tel. 

700»  8» 

MÓVEIS  USAD08  —  Camas, 
armário*,  cômoda,  tnestahaa. 
eadelraa;  gravnraa;  div.  mlu- 
dena  vendo  barattaãlmo  — 
Motivo  viagem.  Rua  ladal- 
fo  Dantaa.  28  apta.  M|ÍL 
Copacabana,  «7021  U 
çõw*oiauf4^l|  ■#: 

_ mt»  n 

LAQUEU-BE  mórolfl.  onvêrnU* 
■a-o»  o  foa-oo  dooapé.  Tetatooo 
25^880,  Sr.  OLZVRZRA. 

_ «216  83 

atknçao  —  Móvolo  da  jaca¬ 
randá  dlroto  da.  fibrtoa,  etdit- 
»  mamueoa  õOfiO  todoo  oa  mó- 
t»ta  proóta  entrosa.  Oadotrn  me. 
dalháo,  cadeira  mhitnlnha.  te¬ 
mo*  móvel*  Ootonlal  BraMlelro 
e  Oolonlal  bponhol,  popçl  d* 
perode  faço  projeto  para  deoo- 
raçlp  em  gorai,  àroa  do  9o4o  ta¬ 
manho.  Gama  D.  Joio  V,  oama 
Lula  XVL  oantoootra»  m*«a  re¬ 
donda  eláatlca,  eootto  mramen- 
da.  B.  Domlngoo  FVnotrO.^ll-A. 

_  «PM  01 

GJMENHO  DB  PARRDE8.*  «o  i 


ÍJ1WENHO  DU  PAREDES.*  IQo  4 
papoll  rápido,  ooooômlooL.,|ovâ- 
rei,  material  Importado.  JfoUfo- 

n>  07-4118. _ iwTn 

MÓVEIS  -  Vendo  aala  taãtaTT 

23188  IS 


VENDEDORES 


JIITekóI,  --  Italpú-Açu,  Vendr- 
««  Jsi”  Junto  à  praia.  Tratar  tcL 
J2-5749.  J-254.  SOUZA  CRECI 
d067- _  12537  3300 

-  R  Miguel 
couto,  487  —  Ótimos  nptoo.  aa- 
Mo,  3  quartoa.  depB.  garage.  si- 
iul  NCT0  5.000,00.  caldo  500.00  — 
EorTctor  local  0/18  horas  ou 
30‘  aob  S‘42M 
CRECI  214  .  28815  3300 


ANGRA  DOS  REIS  —  Vendo 
frente  Rlo-Sonto*  asfaltado. 
200  x  1000  metro*,  rio,  plano, 
ideal  para  bananal.  NCrf  10. 000 
em  18  meses,  tel  42-5910. 

13328  3800 

SITIO  EM  ITABORAÍ  —  Ven- 
de-se  com  8.800  pés  de  laranjas 
de  dlveraaa  qualidade*,  laranjal 
nôvo,  carregado  de  frutas,  com 
casas  sede  e  caseiro,  áreas  10. 
20,  35  e  78.000  m2,  ótimo  prêço 
e  condições.  Recebo  automóvel 
como  parte  pagamento.  Tratar 
Avenida  Amaral  Peixoto,  38,  9* 
andar,  aala  003.  telefones  23-488, 
24-420.  mesmo  ao*  domingos. 
CRECIERJ,  110.  MELO. 

28813  3800 

BITIO  J.OOOml.  *  40  minutos  da 
Pça.  Mauá  —  Vendo  pela  me- 
Sd,ed0  valor  COUTINBO.  Tel. 
54-1990.  CRECI  771.  13509  3800 

B1TIO  38.000m2,  com  3  boas  ca- 
Mi  lages,  cl  luz,  írutelraa.  gali¬ 
nheiro*.  a  mela  hora  do  cidade. 
COUTINHO.  TeL  54-1990.  CRECI 
771.  18510  3800 

^KisaoPOUS  -  Vendo  altlo  cl 
“uh*  água  Junto  asfalto?  NCrf 
jo.ooo  w.  SOBRAL.  Rua  Edmuí? 
do  Bittencourt,  81.  CRECIRJ  3}. 

_ _  11942  3800 

JfífES' i.T:  vend0  ótlm"  Irei 

«Lrfl8?  o1*2,  pert0  Mí»>to.  dls- 

t(í!dmlnn»?í’  íJfllenCa  10  klfl- 

44  «^Jir,nu,os)  •  Trotar  Tel . 

27'9277  -  8221  3800 

SÍ'SÍ,  -un,1"  propriedade 

■íncola  de  8  niq8.  em  Mleuel 

flJ  xnrtSí?50.  NCrt  18  00°-  ?nf. 
Br.  ARGEU.  CREa  380  -1  ÍOR 
-  Hio,  Tel.  67-8667.  “ 

•-*^^^,.^^^5095  300 

ZONA-VERANEIO  3900 


FAMflJA  AMERICANA  — 
iransferW»  veado  tudo  de 
origem  americana,  incluindo, 
getadrira.  2  portas,  máq.  de 
lavar,  máq.  de  secar,  máq.  de 
passar  roopa,  todos  oa  eletro¬ 
domésticos,  gravador,  rádio 
ZCnith;;1^",  fogio,  rádios, 
estoeofonJeo  de  laxo,  -  ar 
contteioaado,  estereofônico 
Portátil  Zenlth,  TV,  ventila - 

,piano'  mpos 

estofados  de  luxo,  aala  de 
jantar  de  'hl lo  luxo,  mesa 
bandeja  redonda  da  Índia, 
(peça  rara)  sofás,  poltronas, 
mesinhas,  escada*  de  alumi- 
Jlo,  tapéteg,  absjoura,  bbm- 
bo.  dormitório  estilo  FTench 
Provincial  com  cama  Klng- 
atae,  colchão  Slmmoms  Bean- 
tyrest,  armário*,  estantes, 
arvores  de  Natal,  eômodaa, 
ramos  pequenos,  gravadores 
3  dormitórios  <íom  oolch^í 
Slmmons  Beautyrest,  mesas 
de  jôgo  com  cadeiras,  espln- 
prdaa  de  caça,  equipamen¬ 
tos  dfe  caça  e  pescaria,  mo- 
SL  Í-.IÇ»  Pequeno,  bebi¬ 
das,  whiskys  escocês  e  ameri¬ 
cano,  vermouth  francês,  ilco- 
montaria  de  laxo  eom 
70  moedas  e  prata  cravadas, 
et«  etc.  Av.  Ataulfo  de  Pai¬ 
va,  1480/201  —  LEBLON. 

_ _ •  25152  89 

Í2MÍ*R^  de  tudo>  também  rou- 
P«a  ae  homem,  cortina»,  tapétes. 
jgjjf  rcló«t?«.  casacos  de  peles,  . 
colcha  vycunha.  quadro*  e  tudo 
danai*  —  37-7018  .  23162  89 


QUALQUER  preço  material  ser- 
rtvel  para  «critório*  banco*  c6- 
fre*  dlrereoa  maia  1  granda  lote 
de  arquivo*  cadeira*  grande*  da 
ferro  alumínio,  á  preço  do  ferro 
velho.  Bureaux  cadeira*  armá- 
rloa  exaiotorea  prensa*  etc.;  ho- 

J4,.J^Ltí?.H^chQcl0'  »1  com 
SUAREZ  bebedouros. 

• _ 17003  89 

família  americana  — 

Transferida,  vende  todos  09 
moveis  e  utensílios  domés¬ 
ticos  de  sua  residência,  tudo 
importado,  incluindo  dormi¬ 
tório,  sala  de  jantar,  tapétes, 
grupo  estofado,  sofás;  pol¬ 
tronas,  mesas  de  jógo  com 
cadeiras,  geladeira,  televisão, 
ventiladores  de  pé,  carrinho 
de  ehá,  bicicleta,  autorama, 
muitos  brinquedos,  roupas  de 
cama,  mesa  e  banheiro,  uten¬ 
sílios  de  cozinha,  cama  beli¬ 
che.  tapétes,  abajonra,  fer¬ 
ramentas,  estereofônico  por¬ 
tátil,  louças  plásticas,  mó¬ 
veis  de  varanda,  vasonn  de 
tapetes,  secador  de  cabelo, 
todos  os  utensílios  de  crian¬ 
ça.  berço  eercadinho,  cadei¬ 
rinha,  carrinho  etc.,  torra¬ 
deira,  cafeteira,  fogão,  bate¬ 
deira,  mnltas  mludexas,  no¬ 
vas,  para  presentes  etc.  Av. 

a*"*111.  1062  — 

LEBLON. _ 25153  89 

VENDE-SE  boratlMlDo  vestidos 
dp  dlvereo*  número*.  *  1  tôrao 
para  frizo  de  pintura  porcelana. 
Ar.  Epltâdo  Peeaoe,  M.IponemT 


Grande  empresa  precisa  de  elementos  altamente  ca- 

í^nréíítaS*  d®  Tend*a'  «alente  comissão 

e  Prendo»  por  produção.  Avenida  Gomes  Freire  471 
-  5.»  «uUr  _  PtriOo  de  Clr^Uçlo,  D.  5^' 


BOLSAS  DE  ESTUDO  NA  ITÁLIA 


E*tio  ebertu  u  hucrtçóe,  Ptfa  o  H  eano  de 
FUNDAMENTAÇÃO  EM  CIÊNCIAS  SOCIAIS,  4ne 

o  Centre  PEO  DEO  reiUnri  s  partir  de  dia  6  de 

»»•»,  e  «se  dá  habOlUçio  prévU  ao  Ceaeaao  de 

Bdlau  em  Eoma.  ae.  candidata,  apregoa,  Como  o 

eatariar.  «ate  acendo  e^Aná->4ain«è  Ah  dW, 

«eee^  mata  e  JnBho.  BUtarta 

^ »  *  m*o.  „  _  s 

Irfonea:  Bí-6687  e  M-85M.  m£j#  „ 


garaL^L".  SUPER  SYN1EK& 
SffriS*  T&^nZm.  “mSX  VULCAMSOá 

COLCHOES  &SíS%ss* 

28101  02 

"DESENHOS  em  PARafeS" 

so-Brasllelro.  Tel.:  42*9603  —  „  aubriltal  o*  papel 

Kn  S.nUna,  IM.  SÜfíj 

PERSIANAS  yiPFP  - 

TRIUNFO  rvuTrÍA? 

^  TR,  25-9098  SYNTEKO' 

PEMI^ÍAS  E  VENEZIANAS  _  ^  1 

«atura  Artirarn)riraVm  ui-  Garantia  d«  5  anos.  MJt — 
Râ£si»Sír.a  NCrí  3,00.  Tal.  434737. 

la*  Laranjeira».  838.  9240  83  6828  8? 

ESTOFADOR  FUGUEIRA 

rahrtPAm?.8 -°  IfMAt  BAPIDEZ  K  PKRFI1ÇAO 

BUA  JOIt  VICENTE,  197.  HL,  3S-8I44  ' 

- _ _ IWI  83 

PORTAS  Varandas 

PARU  RÜY  Fach^as  de 

IIVA  Alumínio 


TH.:  25-9098 

E  VENEZIANAS 
REFORMAS  E  NOVAS 
Fintur*  Anllcorroilva  em  Má- 
qiün*  alemá  -  Cadarço*,  Cor» 
JjK  Cabo*  de  Aço  *tc.  —  Bua 
da*  Laranjeira*.  038.  9240  03 


1  râSSBS&£!*- prtpSr*' •?*“**■ 

J.  MARTINEZ  -  TEL.  25-0443 


•ttl  93 


-  I  I 

RÁDIOS  E  TELEVISÕES  PROFESSÔRES 


JLHAS 


ILHA  GOVERNADOR  — 
Jardim  Guanabara.  Vende- 
5P“rt<  frente,  melhor  pon¬ 
to  Prata  da  Bica,  0/  salão,  3 
Vi«|ar*rem-  Tratar  tel. 
52-5749  —  J-254  —  SOUZA 
-  CRECI  1087. 

12482  3400 


PETRôPOLIS  3500 


‘552?™"  Corrêa*  -I 
conf°rtâvcl  residên- 
CIO.  ,3  qt*.,  nnlflo.  qt.  emorer  . 
lareira,  telefone,  rcs.  caseiro  o 
0,crta  ou 

«ssrjsarysas-  T""°- 

_ _  17001  3500 

•  PCTRôPULIS  -  Visite,  hoje.  á 

^DJSo  que  CBlou  ven* 

°v  I^odcrna*  Agonie,  ver- 
SlUJK?eJfr  8U.°  *  habitada 
rjRNSHED  ótl- 
ína*  condi Ç0C8  0  prêço  ocasio¬ 
nai.  Ver  para  crer!  —  tel»  • 
32-5299  o  28-2044  -  BRAULlÓ.’ 
•’ _  12591  3500 


S^Si,MrnA'V1LHOSAS  -  » 

dí  áwa  *•  SUS0  C  e“taÇfi<a 

V?nh5  conhecer 
?Bn  rrP,^2;  SAnU  Luü*. 

3?á*  17h  eI*  82*,M3-  dBB 

“  “  17h-  12590  3000 

™?  J7  Vendo  ou  troei 


CRECI  774. 


11892  3900 


ÍAQUETA  —  Palacete  dola  pa- 
' imcntoa  com  terreno  njardlnn- 

m2  eAfirb0ri**d0  mcd,nd<>  1.000 

m2.  ótimo  para  residência  ve¬ 
raneio,  colónia  de  férin*.  ou  e|u- 
Si^SSSr  Vcnd*-«-  Tratar 
SL  M*5749  -  J-254.  CREa 
m7‘  12533  3900 


COMPRA  E  VENDA 
DE  PRÉDIOS  E  TER.  91 

TERRENO  —  Rua  Paligandu  n. 
zona  residencial  —  área  de  í  OU 
metros  quadrados  —  Vende-ae 
para  ln corpo rnçSo.  InformaçõíS 
com  o  proprietário.  Telefoná  .. 

25-1968.  1W4  qt 


MOTIVO  viagem  —  Bonito  ca*a- 
Mo  p.  homem,  comprido,  li 
francês,  50.  Chico  de  pele  3'4, 
?t0Ü*  °°-  Binóculo  mnd??: 
Pêpjli  50  —  37-7610.  Ocaiifio,  © 
bengala*  onUgas.  25161  89 

COMPRO  tudo  a  domicílio. 
Máquinas  de  escrever,  vitro¬ 
las  portáteis,  rádios,  ventila¬ 
dores,  discos  (LP)  e  prata¬ 
rias.  Telf.  22-1683. 

13494  89 

sssK&n&M 

0231  89 

CAMA  FOWLER  -  Vendo  uma 

Eíífe  ta'  Rut  BoHv8r*  38  '-p*. 

_  25184  09 

COMPRO  —  Moedas,  selos  © 

TONEL  EROS, C°I5í^0  “ 

_ _  14363  89 

LIVROS  —  Compra-se  novo»  e 
usado*.  Tel.:  42-0501.  17002  69 


família  americana  — 
Transferida,  urgente  vende 
tuan  de  procedência  Ameri¬ 
can»,  incluindo  televisão, 
■ervlço  de  porcelana,  Nori- 
take  para  12,  gravador,  gru¬ 
po  estufado,  pasteurtaador  de 
leite,  tel.  tipo  antigo,  seca¬ 
dor  de  cabelo,  dormitório  de 
luxo  estilo  francês,  provin¬ 
cial.  abajours,  aparelho  do 
entrecomunl cações,  etc.  etc. 
Rua  Engenheiro  Pena  Cha- 
HLfi/MâgoP*  Quintas), 
Jardim  Botânico. 

_ 25151  89 

MOEDAS  E  SELOS  -  Vlalte  a 
Fctra  aoa  domingo*  no  Passeio 
BübUco.  até  mclo-dln.  Soe™* 
mlsmática  Carioca.  12378  89 

ATENÇAO  —  A  firma  G. 
Lamêgo.  Moedas,  compra  e 
vende  moedM  antigas.  Rua 
da  Alfândega,  111-A,  sala  202 
—  Fone  43-1945. 

_ _ 11847  89 

í£TAí£5f°  MOTOR  rnart- 
tbn0  1  Falrbanks  Mor*»-.  Com- 
pra-se  -  Tel.  68-5530. 

11655  89 


GRAVADORES,  radlnho».  vltr£ 

_ 12521  60 

£S55*o  televisão  _ 

Máquina  de  lavar,  de  escre¬ 
ver,  costura,  geladeira,  mes- 

aa-sgiJBra 
».'ás.  %n 

LÕMPRO  Tetavisão  -  Qual- 
Q0»e^  V*0,  PUno#  Stereo  © 
x2??ern“-  Negócio 
rápido  —  TeL;  57-1596. 

_ 85193  60 

RADIOVilHDLA  TELEFUNKEN 

VSJir- 48  & 

COMPRO  TUDO 
TR.  43-8719 


TXLEVKOES  PHILCO  — 
ABC,  TELEFUNKEN,  GE, 

«r 23"* 16  v3" 

¥  55,  —  na  emb.  — 

wSJreiir0Ca  até 

NCrf  300.  por  seu  TV  usa- 

Td-  46-5102  até  22 

yi—» _ 11867  60 

CONSERTASSE  TV  qualquer 
ro*ros-  Tel.  S8-Í374.  ^ 

_ _ »«73  80 

T&EVISAO  PHILCO  23  pol  © 

Í.Síff1  Ç,rtíUI  talí  P®1- 

modêlo.  Vendo  baratüãlma.  R. 
Souza  Lima  48  apto.  412.  Codz- 
cabana.  Pôato  0.  25200  W 


a»4  60 


SEU  IV  PAROU! 

Conserto  boja  mesmo,  em  tua 

KOTSiS?"* 

_ 134»  00 


TBfVISÃO 

PreeUamoa  fazer  dinheiro  — 

2 

Si~»8r*sst  %a: 

ir- Sl  po,e.£^M-  Portitu  d» 

“f“-  Jrocoa  80*  a  reenoe  da 
**behi  Ç/  aulorlzaçlo  dar.fábrL 

ff’  c/  dnp,“  *®rar>- 

aít.T.Cííf«JV:  ^“PMha  uma 
rendemo*  à  vista 

Sçrr-isrtr.» 

PRATA*  ''“lí*  ESTRtLA  DE 

-  riu  íT»  Av.  Copacabana,  581 
^  v>r,h.JlL.Ü  Cantro  Co®* rcUl 

m“  Sr™™'  Ga^BVíu*a^í 

-^ma-  _ _ _  25050  60 


A  DÍRIGIR  VOLKsT 
Apanha-ae  no  domicílio.  Prcp». 
u-  ÍSf  Mm  cobr»r  matro.  Au- 

taa  dltaua  §  notum„  taci. 

ttrSSàr** 

M85  87 

Copacabana.  Fone:  á7-53I9 
••  -  23180  07 

ãmíí?  T  ,Prof‘  «romátlca  o 
gg2?*  qualquer  “ivel.  Copac. 

25173  87 


“^waawniò -.bÍ*: 

fMaôre*^  americano*.  Rapldlasl- 
método*  audiovisual*,  aizm 
do  regular.  Curao  Rooíevelt 
Sen.  Dantas,  117/835  ^Í2m8. 
_ _ _ _ »478  87 

iSPÍS  P-  roôÇ®»  Individual  ç'ü 

S3ã«-rs“;a 

- - - __  asi«  87 

TAQUIGRAFIA  MARTI.! 

Aülaa  lndWduai* 
Porluguêa  _  Francês  -V  bá)à* 
Espanhol  -  AlemSo  ^ 
E.P.E.  87-5914  • 


1  ■  %yj  - — - — v  >v*  ■piliVilUCB  qiq« 

TÉCNICO  T.V.  ANTENISTA 


^  aprenda  aDirigir'1 

MATB1CDLA  GBATI8  Ê8TE  MÉ3  » 
EmoU  lecaUúdi.  EipmtaUnd*  pm  Scnham.  ^ 

AUTO  ESCOLA  NARCISO  —  TEL.  26-1943 

_  « 

MAT.  CONSTRUÇÃO  79  MAQ.  EM  GERAL  3$ 

~n»K  -  revestimentõT  jSlSt  S- 


•caminháo,  peneira,  mótoíerm 

Wui 8asta*2^g 

-  _  28008  7B 


INSTRUM.  MÚSICA 


BRILHANTE  OPERAÇÃO  DE  IMÓVEIS 


-  «áOURANÇA  |  TRADIÇAO  OI  1J  AM04 

TERRENO  EM  IPÀNEMA " 

taedlau.  Docu^nrnuVio n^'  v„«S?  “íí. 10  x  M  *nt*e** 

PLANEJA  IMOBILURIA  n  *  -  le;  400  mU  em  2  M0*- 

-  27-7396  -  ZI-28M  (J^69  * gSg 


VENDE-SE  1  plano  Pleyl  1|4  de 
cauda.  Preço  5.000  novo*  em 
10  meses.  R.  Sorocaba.  277.  Bo- 
rotogo.  11961  75 

PIANO  WEAVER  1M  de  cauda, 
côr  mogno  3  pedálj.  88  notas,  ce- 
po  de  metai.  Preço  3.000.00.  TcL 
e:1713-  _ 11952  75 

íi1^0  BRASIL  c!  mecânica 
aiemi  —  Vende-*e.  400  á  vista  e 

COMPRO  1  PIANO 
E  1  ACORDEÃO 

m.  22-8168 

URGENTE  ■  À  VISTA 

0910  75 


A  CASA  MILLAN  Plano*  naclo^ 
nals.  estrangeiro*,  cauda,  apar¬ 
tamento  e  armário,  a  longo  pra- 
■*«>  Juros.  10  ano*  de  garan¬ 
tia.  Ouvidor  130  —  2.®  andar  fo. 
2I8- _ 10608  75 

COMPRO  1  PIANO  —  Do 
qnalqner  marca  ou  preço  — 
MeCTio  precisando  reparos. 
Pagto.  à  vlata.  TeL  45-1130. 
_ 11859  75 

PIANOS  NOVOQ  —  10  anca  de 
garantia.  Caaa  especializada 
verle  financiado*  sem  Juros  — 
Rua  Santa  Sofia.  54  —  8.  Pena. 

. _  11MB  75 

A  CASA  MOITA .  Pianoa  Esscn- 
felder.  Welmar.  longo  prazo. 
Atende  também  eábado  e  domin¬ 
go.  2  de  Dezembro  112  Catete. 

10607  75 


Ní0  IcS£r£',m'^Vím  °  “LXT-  «w»  •■•neta* 

COPACABA -  £ntNCoV-«.Sm 
Bu»  Pereira  Nanes,  375. 

- - 12456  60 

ELETRÔNICA  ELBRÁS  LTDA. 

TEl.  47-9868 

edagome8cco tsss&ir-™* 

-  _  25183  60 


ANIMAIS  E  AVES 


'TV  AXEL' 


e  outra*  mareas,  consrrta-se  com 

■ - -  garantia. 

ATENÇAO  —  Vende-se  n  «.  WV®TTA  GRAT1S 

LeUrira  todo.  mc.flco,  bo?d2  14í-  W*-  Fone 


WBDOS 
OS  IMÓVEIS 
A VENDI  NO 
GUANABARA 


Leiteiro  todo*  mesUços.  bo*  dê  rúS^^L0’  148*  ^  ~  Fone 

0X1  atao*  »  roSWÃ  CmS.¥onANGEL°  OU 

um  bom  preço,  perto  de  Sapu-  MILTON. 

cala  e  Auto  no  Eatado  do  Eo  8233  60 

de  Janeiro  tratar  no  Eatado  da  . 

Guanabara  E»t  daa  3  Rio  d-  “  — — 

clr™™*11**6  0001  fir-  GON- 

calves.  m  o  ACHADO  E  PERD.  61 

^9TW-iÇ  —  nm  0»  JOd  opn;  iajj,  _ _ 

moa  0,pua 

•  E,rra  di  v£z  £3  Stfn  a-srsTc 


Joi,  2904  Barra  da  TiJuca. 


25060  83  rali,  194. 


ANUNCIADOS 

INI  O 

Correio  da  Manhã 

flrgão  Oficial  do  Sindicato  dos  Corretores 
de  imóveis  da  Cnanafiara 


a 


3.°  Cuflfiiío 


■  ■ • 


CORREIO  DA  MANHA,  Saxta 


GERICO 


ENSINO 


plrodoroí  da  caíra  d 'água  titio  em  tf 
combro»,  o  que  a  toma  perifloia  d  to/dn- 
cia.  Alega,  ainda,  que  o  teto  da  caixa, 
onde  havia  um  campo  de  futebqt;  estã  com 
lendae,  também  perigosas.  Diante  de  tale 

VSh?*?10!'  2'  0  P°rW  JOI 

fechado.  A  medida ,  até  corto  ponto*  tnore* 
cc  elogios,  isto  4,  até  certo  ponto ,  porque 
****}°>  0  abiolutamente  certo,  teria  a 
CEDAG  mandar  restaurar  a  cobertura  do 
reservatório,  as  oenexlanas  perigosas ,  de¬ 
terminar  a  remoção  do  ferro  velho  e  en¬ 
tregar  a  área  para  ser  recuperada  pelo  De¬ 
partamento  de  Parques  e  Jardins,  e.  poste- 
rtomitnte,  finalmente,  franqueada  ao  pú¬ 
blico  suburbano,  que  se  ressente,  como  dls • 

faUa  d*  W"  e  jardins.  A 
CEDAG.  portanto,  está  lesando  profunda¬ 
mente  êste  público  e,  em  teu  nome.  dlri- 
Olmos  caloroso  aptío  ao  sr.  governador  da 
Guanabara  para  que  seja ,  sem  mais  tar¬ 
dança,  devolvida  a  área  ao  povo,  seu  legi¬ 
timo  proprietário. 

Inferninho  é  Inferno 
mesmo 


Tarso  destitui  diretores  do  MEC 

Lifiyette  Belfort  Garcia  o 
o  «r.  Melra  Pires.  Os  dois 
primeiros  ocupavam  há  vá¬ 
rios  anos  a  Diretoria  do 
Ensino  Secundário  e  Ensi¬ 
no  Comercial  e  o  terceiro 
o  Serviço  Nacional  do  Tea- 


„  .  *"°'™porjinaUdade  mais  uma  ver, 

coluna'  W  sempre  vem 
Mando  em  prol  da  coletividade  e  bmtetar 
01  ^ tttã  Maravilhosa,  c 

XfSS t?A'leJiahJtom  *«a  maravilhosa  e 
*  Sio  Sebastião  do  Rio 

&*^”"*to  d*  e*c*af«*r,  con- 

/orme  /ol  jmbílcado  nos  dias  13  do.  mês 
Z:yfJ.*ditÍ*  corrente  mis,  os  apelos  à s 

t^Tn^uf  d°  n0U!  Eitado’  Wdalmtn- 
íí  totalhador  governador, 

w/nc ah*  de  Limai  00  "•  diretor  da 
doYnoenhn  a.(minl*tTador  regional 

rn  fSffí0  ^•òbre  o  retirada  do  fer- 

histórica  d0  TW,J0  llndo  • 

tro  til!?*,™^  d0  Enoenho  dc  Den - 
i^oado  por  tóda  a  população  do 

tada  dl°'„l í  d5  entri,*#cer  0  desolador  es¬ 
tado  de  abandono  em  oue  se 

ilm  farW  °ufrora  bem  cuidado.  Era 
riadZr*0  d°  r?nlão’  fl0t  domingos  e  ft- 
01Zndf  ****  **  População  do 

nnST^n0  d*Dentr°,  e  de  outros  subúrbios 
nof  h*2LCr!?nff<u  *ncontf“oam  folguedos 

0  PorQU*,  com  área  superíorTJõ  AdmW*raçdo  Regional  da  Lagoa 

Metros  quadrados,  era  enfdo  inteira-  ?í  íüfl  IT,,fndar  examinar  as  instalações  da 
gjnte  franqueado  ao  público,  fíoje  toda -  ín/crnlnho”,  d  Avenida  Ataulfo  de  Paiva. 

Z'ZC  lSat  mudaram:  tomos  a  impressão  62(\<?'  rrmadom  se  'queixam  do 

0  Wrquc  é  hoje  propriedade  o  ri-  ba™lho  e  sujeira  de  uma  chaminé  colocada 

m  ?ídfldtt  00  públlco>  én*  Púbico  VjS  tdiÍMo’  *fm  «  Pcrmls- 

T£j™ia  p0r  “tar  <M  contato  com  a  í!,0h  ^Proprietário.  +  também,  um  apa- 
35Ç"?*  0  QW  a  Zona  Norte  «eia  toní  \ho.  *  ^triQeraçã o.  Não  existem,  ab- 
jrciardfns,  lhe  nega,  Espero  que  0  GerJco  ,0jntómentff  condições  de  permitir  no  local 

wra  «E?  íf'  <wUfa  ítínfo  *  ««tortóíS  i*  W  *****  <** 

para  que  líja  0  parque  recuperado  *.  c*0,  Além  do  mais,  a  pessoa  que  dirias 

oeSávci0  ntulÍCOf  WHdpalmentt  aos  res .  ®  5£SfJfr^n,°  ^«sonheee  as  leis,  fa- 
Pfitduel  publico  in/anti!. 19  5?nd<^0  l^nrionar  até  alta  madrugada  t  os 

•• '  ..  dla*  J"<«íros#  atormentando  os  moradores 

CALOURO  DA  EN-BA 

i  CEoÁn  Z,T°  00  Ka,Que  0  “Buinte:  _ 

ssísic  aaassir  mtpsí  coiab0raCã<» 

•,SÍ5 melancólica  /!•  «r  .  M 

2*225^55! w  P0*™  ^m«f  do  Gencow 


O  ministro  da  Educaçfio 
e  Cultura,  Tarso  Dutra,  em 
íace  das  criticas  de  todos 
os  fatores,  principalmente 
to  tMPrep*»,  está  promo¬ 
vendo  reformas  no  Minis¬ 
tério.  Primelramente,  foi 
«onerado  da  Diretoria  do 
“^Superior,  o  depu- 
%?*>*>«>  de  Campos. 
Ontem  foram  exonerados 
maist*  diretores,  os  pro! 
fessôrea  GUdáslo  Amado  e 


o  Ensino  firmar  convênio  vultuoso  Av 
(granjeou  coma  USAID,  de  financia-  MEC  i 
amigos  e  ment o  do  ensino  médio.  pois  n 

^earnwíi"  ^ noUc,ls  de  Brasílin  mea  a 
nliaçflo  do  010  reve,Bm  Qualquer  sub s- 
DOnSí^  tJtu,Ç|°  nos  setores  escle-  do  ens 
xonenit  r°”doí  do  MEC-  nera  t*o~  deflclè 
i,  recente-  po,uco  nas  *mportantes  co-  tênriai 
)  da  Edu-  missóes  distribuídas  pnra  quele  ] 
a  sua  Ido  emlfos,  sem  multa  qualiíl-  é  bislc 

d“  p,ra  p*™  dBZ‘ 

serviço  extraordinário 

e  «ula  Be-  labelfclda  pela  EUN  ou 
■  «te.  pela  E^)°U  Pd“  EMC 

fS  laíSffAís 

ou  par-  °.  wrviço  extraordinário 

riiada  n  rii  prCsUdo'  de  Preferén. 

ImvmL.*  ’  .no  pr6Prio  estabeleci- 

proíeSor"  ^  lotndo  0 

5S 


A  exoneraçío  do  profe».  S  ' 

í?a  Xífayell°  Belfort  Gar-  surpreendeu,  pc 

vT^a'  j  a5u^,e  diretor  caçfio  detennlnc 
há  cérca  de  20  anos  dirigia  aos  Estados  U 

Professor  tem  normas  de 

SS  gç&WKj.s  “a*'— 

«  «ST, 

S  ághsMs  |SS 

s£  aSroSS  sSssT*- 
=Sa0pa“  zsst&z&r*  «4,“ 
-*»lwsas  sarfer 


ein  outro  esUbeTecímenfo. 
O  icrviço  extraordinário 

fl5A,aul®ri*,do  «  tlhjlo 
precário,  paio  tempo  que 
làr  neee«ário  e,  no  máxi¬ 
mo,  ató  31-12-1068. 
p  professor  e6  podará 

dlnflrir»  °  e*tra0r- 

221 “rt  ■  *utoriiaqflo 

dn  imriS,,CadÍ  em  hotoflm 
do  EEM  ou  da  HUT. 


Roteiro 


programa  visando  a  permi¬ 
tir  a  professóres  universi- 
^rioa  e  estudantes  pós-gra¬ 
duados  estagiarem  na  Uni¬ 
versidade.  Os  estagiários 
receberSo  bólsts  de  3.000 
ou  1.500  libras  anuais  <pa- 
ra  professóres)  e  de  550 
(para  estudantes  pós-gra¬ 
duados).  Interessados  de¬ 
vem  mandar  curriculmn  vl- 
t**,  ao  American  Latln  Cen- 
ter,  Universidade  de  E&sex. 
Wivenhoo  Park,  Colchester 
Essex,  Inglaterra. 


A  Escola  de  Belas- Artes  H  Chalm  Samuel  Kat 

da  Universidade  Federal  do  abordar  o  tema  ESTRl 
Rio  de  Janeiro  fará  reall-  RALISMO  E  COMUN 
xar,  dla  3  de  maio  próximo.  ÇAO  o  final  Irando  o  « 
com  Início  marcado  para  as  no  dla  24,  será  realiza 
23h,  na  Sociedade  Hebroi-  MESA-MÉDIA  E  COM 
ca  (Rua  das  Laranjeiras,  CAÇAO,  com  Déclo  Pl 
346)  sua  tradicional  festa  tari,  Chalm  Samuel  1 
de  calouros.  Também  tate-  Carlos  Henrique  de  I 
grada  ao  movimento  jovem  bar  e  Emmanuel  Can 
que  vem  tomando  conta  da  Leão.  Maiores  detalhes 
música  popular  brasileira,  td.  25-8173. 
o  Diretório  da  ENBA  con¬ 
tratou  dois  conjuntos  mo-  EDUCAÇÃO  FÍSICA 
dernos  para  animar  as  dan¬ 
ças,  e  Já  deu  o  nome  de  A  Escola  de  Educação 
Tropicálla  à  festa  que  reu-  sica  e  Desportos  da  UI 

nirá,  mais  uma  vez,  vete-  visando  a  difundir  e 
ranos  e  calouros  da  Escola  seus  alunos  algumas  nc 
de  Belas-Artes,  ocasião  que  atividades  desportivas 
será  eleita  a  rainha  dos  ca-  «tão  ganhando  imporiâi 
louros  de  1968.  nos  dias  atuais.  Dmvrar 


<ntf uiX?9?  tytoMB&s  no  nóvo  for - 

Nnrw  i9  2*  0  Pwrtaminto 

Trabalhe,  í  *°  Mini*ério  do 

JStSSLI  PrevUUncia  Social,  Obterá  da- 

tovantamen- 

10  90  ídrCas  de  trabalho  do  Pais,  por  tdade 
grau  de  instrução,  nacionalidade .  níveis 
dLsa]<*T°3  ete.  Senhores  comerciantes  e 
industriais :  colaborem  com  o  Govfrno,  fa¬ 
zendo  as  declarações  de  suas  firmas.  1 


Dois  votos  de  pesar  fo¬ 
ram  dados  ontem  no  Con¬ 
selho  Universitário.  O  pri¬ 
meiro  solicitado  pelo  pro¬ 
fessor  José  Leme  Lopes, 
com  palavras  de  aprovação 
do  professor  Feio  e  o  vice- 
reitor  Clementtao  Fraga  Fi¬ 
lho,  para  o  professor  Gar¬ 
cia  Filho,  da  cadeira  de 
Propedêutica.  O  segundo 
solicitado  pelo  representan¬ 
te  dos  antigos  alunos,  pro¬ 
fessor  Cavalcanti  de  Cys- 
neiros,  para  o  jornalista 
Egberto  Campos  Ribeiro, 
que  durante  30  anos  mili¬ 
tou  no  setor  educacional. 


Oi i  mlitlrioi  d*  p«np»}: 
eolosU  rereUdoi  em  aula* 
t«4rieai  •  práticas,  aômente 

Para  adnítoi.  Vidência,  ciar 
rivldbida,  pilcof raHa.  me* 
«aqalNaidL 

'JuiKS!?'  •PpWeti  eosul 

etc.  Traosforme 
*“  Tlfc.  «nhP: 
tendo  a  ma  alma!  “I.C.B.»» 


COMPRAR  OU  VENDER 

IMÓVEIS 


ivuoitschek  comunica  que 
as  matrículas  para  o  !<> 
ano  normal,  dos  alunos  ori¬ 
undos  da  réde  estadual,  es- 
tarao  abertas  hoje,  dla  26. 
das_8  às  I3h.  Os  alunos  de- 
r  _  „  vvrio  comparecer  munidos 

*  O  Departamento  Cultu-  de  certldfio  de  nascimento 
r*l  da  Escola  de  Engenha-  certificado  de  conclusão  do 

I  ria  da  UFRJ,  vai  taaugu-  J-°  <**>  ou  ficha  do  modêlo 
rar  hoje,  às  Uh,  no  Salão  19/  3  retratos  3x4  unlfor- 
AFENE,  na  Cidade  Univer-  Mízbõos,  atestado  de  vaci- 
sitária  uma  exposição  só-  ™,e  de  NCr$  15,00. 
bre  o  tooderno  Israel  em  10oos  os  documentos  de- 
comemoração  ao  dia  da  sua  vcm  ,estar  com  as  firmas 
independência.  A  exposi-  reconhecldas. 
ção  estará  aberta  ao  públi¬ 
co  até  o  dia  6  de  maio.  NOVECENTO 

LITERÁRIO 

•  CULTURA  DE  MASSA 


«fswa  DioJõgicas  e  pedago¬ 
gia  terapêutica).  Arquivos. 
Arqueologia,  Restauração  d0 
Obras  de  Arte. 

(J^S,p4SSftea  w°n*a* 

SSLS^^J0  «ftuto 
Brasileiro  de  Cultura  Hls- 
Pánica,  Rua  Alcindo  Gua- 

3SKV?y . 

MÚSICA  ELETRÔNICA 

O  Colégio  Pedro  II  — 
Externato  —  dará  hoje  a 
sua  segunda  demonstração 
O  Centro  Brasileiro  dc  de  múslca  *  eletrônica,  às 
Estudos  Internacionais  10h»  PQra  03  alunos  do  l.o 
abriu  inscrições  para  o  lurno-  A  demonstração  es- 
curso  Novecento  Letterario.  tará  a  cargo  do  professor 
pelo  professor  Pietro  Fer-  Jor«e  Antunes,  ex-aluno  do 
rua,  çom  aulas  às  5.*s-fei-  Colégio  e  membro  do  corpo 
ras,  às  21h,  com  programa  docente  do  Instituto  Villa- 
abrangendo:  futurismo,  o  Lôbos. 

noviccntismo,  a  ironia  dc 

ítalo  Svevo  e  Pirandelo  o  0RSINA  DA  FONSECA 
profeta  do  nóvo  século.  ^  , 

Maiores  Informações  no  ,  O  CIrcul0  de  Pais  e  Pro- 
CBEI,  Rua  Almirante  Sad-  T“™  ,do  Co]igio  Esta’ 
dock  de  Sá,  276,  tols  •  dUBl  °Klna  da  Fon£eca  es- 

27-0787.  .  tó  solicitando  o  comparecl- 

mento  dos  pais  ou  respoh- 
BÔLSAS  EM  ESSEX  sáveIa  de  ®lunos  e  professô- 

A  j  ^  rC5'  para  Uma  “sembléla 

A  Universidade  de  Essex,  extraordinária,  amanhã  dia 

na  Inglaterra,  Iniciou  ura  27.  às  14h.  em  a 


MODERNO  ISRAEL 


Restos  de  .utomávies,  imondície  e  mato  ocupam  o  espaço  reclamado  pelo 


Estão  abertas  as  inscri¬ 
ções  para  o  curso  COMU¬ 
NICAÇÃO  E  CULTURA 
DE  MASSA,  numa  promo¬ 
ção  do  Colégio  do  Brasil, 
cujas  aulas  serão  realizadas 
às  sextas-feiras  das  20  às 
21b,  em  sua  sede  na  Rua 
Gago  Coutlnho,  61.  Inaugu¬ 
rando  o  curso,  Dédo  Pig- 
natari  abordará  hoje,  dia 
26,  a  TEORIA  DA  COMU¬ 
NICAÇÃO.  No  dla  3  de 
nialo,  Emmanuel  Carneiro 
Leão.  Maiores  detalhes  pelo 
DA  TEORIA  DA  COMU¬ 
NICAÇÃO.  No  dia  10  Car¬ 
los  Henrique  de  Escobar 


e  muito  mais  fácil . . 
ATRAVÉS  DOS 
ANÚNCIOS  CLASSIFICADOS 
üJV*  DO 

^  Correio  da  Manhã 

USLm  mmi- trefonar 


Brinquedos  silenciosos,  amarrados  o  outros  quebrados,  falam  de  qriançu  .uscntes 


militares 


—  EXÉRCITO 

Nomeado  para  membro  da  Co 
ções  do  Exército  o  gen.-de-brlgoda  / 
r°'/Sr  uAm  nno'  cm  substituição 
da  José  de  Azevedo  Silva. 

.  ÍSjSP^S.Zr  AgracIado  com  a  c 
do  Mérito  Militar,  no  grau  de  Grar 
gen.  Josef  Moll,  inspetor-geral  do  3 
bllca  Federal  da  Alemanha. 

Hnfi!iIT^RÔrÍ  ““u°  comandante  do  I 
Horádo  da  Cunha  Garcia,  visita,  hc 
tel-Central  da  Polida  Militar  do  Est 
gen.-de-brig.  Carlos  Alberto  Cabral 
comando  da  Infantaria  Divlsonária 
Jüteról  e  Sao  Gonçalo,  hoje,  às  10h 
Transmitirá  o  gen.  Alolsio  Guedes  I 

SUBSISTÊNCIA  —  O  Estabeleci 
logeras  •homenagda  seu  patrono,  hoji 
Ção  do  órgão  está  o  cel.  José  Fontou; 

Lôivf  tÍÍm10  7"  0  gen*  prof* 

.  bo  Tcthlem  toma  posse.  hole.  n 


POLICIA  MILITAR 

O  ten.-cel.  Joaquim  MurUo 
rado,  a  pedido,  do 
da  Guanabara. 


jLSrr 7°  °  DN  marccw  W  h°b  o  uniforme 
de  serviço  6.4,  para  oficiais,  euboflclala  «  sargentos.  De¬ 
mais  praças,  32.  O  uniforme  de  serviço  externo  Dara 
oficiais,  suboflclalg  e  sargentos,  6.3.  O  uniforme  deV 
pSJLTí  °ÍIClalS’  wb0f,cIala  e  «Wntos,  6^.  Demais 

~  Segunda-feira,  o  Movimento  Brasil- 

tenáffil?íf!S  **1?  JuYentude  comemorará  o  V  Cen- 
J®  Redrp  Alvares  Oabral.  As  8b,  na  Igreja  da 

d0  certraôn,a  cí- 

vica  no  pátio  externo.  Comparecerão  o  embaixador  de 
»*".  *•  ^  Mnnod  Fragoso,  e  outros 


nomeou  o  ££  j2í  rttSSE??.  ?'PÚblica 
chofe  de  gabinete  5o  âiistro  Má^o  de 
Em  outro  aio,  nomeou  o  cel.  Otávio  Júlio  m'  0’ 

para  chefe  do  Estado-Maior  da  ZaÍtTSSSÍÍ1?1 
ao  cel.  José  Maria.  Atribuiu  ao  brio* Sf« 
encargo  de  implantar  as  normaínt  SUv,01Go®es  o 
Núcleo  da  Sublnspetor^d."'^  da^M 

Iraiuí^fpISícotóssTo  de  E5ÍÚdo?d?No°  PrSSOal 

Cisar  de  Barro^P^”^"'  “C  Tropas-  « 
do  brig.  H*So  Jul^^vltíunte  dedianle'de'°rden9 

ceL-av^Gabrie?  Borges^rtA  í?úbliS  exonerou  0 
de  gabinete  do  Ehffi.  F  rt  Evangelho,  dc  chefe 

MISSA  —  Hole.  às  lih  _  .. 


Maldonado  foi  e 
cargo  de  diretor  da  Guarda 


PAGAMENTO  —  Começa,  segunda-feira 
numto  (abril)  do  pessoal  civil  e  mtatar  da  ’ 

Os  tesoureiros  das  organizações  devem  c~ 
Diretoria-Geral  de  Intendência,  hoje.  às  16*h 
cebhnento  do  cheque  correspondí  ;;a  6  ' 
ra,  ao  Banco  do  Brasil,  às  8h,  Ao  Banco  t*  ~ 

boíí;inní^P“aiArWeb,mento  do  nurncrárÍo.  "( 
oos  e  pensionistas  até  matrícula  n«  innn  .1 

íto  Pensionistas  de  matricula  1.001 


o  paga- 
corporação, 
n  comparecer  à 
para  re- 
Na  segunda-íei- 
»  do  Estado  da 


Sacramento,  Avenida  Qd?.  Santksimo 

de  Admar  Garcia  Stouto  d^  7‘!  dia'  P°r  alma 

Aéreas.  Ü0U,°'  anüe°  funcionário  das  Botas 


Rotas 


P ELO  AR 


SINDICATOS 


AUTOMOBILISMO 


Sobrevivência 


•  Roda  de  Togo  é  um  lan- 
■tifflíuto  atrevido  que  a  dl- 
rtílo  do  Canil  8  está  anun¬ 
ciando  para  o  dli  2  de  maio, 
à«  MhíBmln,  com  produção 

•  direção  do  Haroldo  Cos¬ 

ta  o  Assistência  do  Ivan 
Duarte,  dois  nomes  quo  dia. 
J*nwm  apresentações.  Com¬ 
plementa  a  noticia  a  infor- 
macio  do  que  será  uma  re¬ 
vista  Jornalística  o  os  re¬ 
portagens  e  entrevistas  te- 
rfio  a  responsabilidade  do 
Ary  Vasconcelos,  Jorgo 
Audi,  Miguel  Angelo,  Ro* 
alnha  o  Ublrotan  de  Le¬ 
mos.  Apresentará,  ainda,  na 
seguintes  seções:  Eu  ul  a 
morto  de  perlo;  A  lace 
oculta;  Um  cato  ao  acato ; 
Testemunhas  da  Ms iória; 
Voei  e  tua  consciência;  A 
garõta  da  semana;  O  espa- 
co  entre  nót;  Encontro  de 
Gerações ;  e  Minha  obra- 
prima.  Aguardamos  o  lan¬ 
çamento.  ,  l 

•  •  • 

A  exemplo  do  qué  foi 
feito  por  ocsiiáo  do  Festi¬ 
val  das  Escolas  de  Samba, 
O  Canal  6  voltará  a  trans¬ 
mitir  do  Pavilhão  do  São 
Cristóvão,  a  partir  dc 
bojo,  tflda  a  sua  progra¬ 
mação,  da  linha  do  thowr,  a 
Começar  por  Blbi  ao  Vivo  e 
terminando  com  Show  Sem 
Limites,  de  J.  Silvestre,  por 
ocasião  da  II  Feira  Comer¬ 
cial  do  Rio  de  Janeiro. 

i  •  •  • 

•  Essa  iniciativas  da  TV- 
Tupl  visam  a  impulsionar  a 
fõrça  com  que  o  Canal  2 
surge,  anunciando  novas 
contratações  e  novos  lança¬ 
mentos.  E  a  luta  pela  so¬ 
brevivência  não  só  é  bonita 
como  útil  a  todos,  princi¬ 
palmente  aos  telespectado¬ 
res. 

Ondas  &  Vídeo 

*  Conforme  anunciamos 
cm  primeira  mio  —  sem 


«que  a  noticia  tenha  sido 
fornecida  pelo  Dep.  de  Pro¬ 
moções  e  Relações  Públi¬ 
cas  da  emissora  —  o  Ca¬ 
nal  8  iniciou,  sábado,  áa 
18h,  a  exibição  do  fflmo 
brasileiro,  «spedalmentc 
feito  para  tevê,  Águiat  de 
Fogo ,  cuja  estória  Já  foi 
descrita  em  Pelo  Ar. 

•  Outra  nota  aqui  publi¬ 
cada:  Paulo  SUvino  e  Ha¬ 
roldo  Barbosa  assinaram 
com  a  TV-Excclalor,  PS 
Já  foi  visto  no  dois  —  pelo 
menofl  foi  anunciado  —  e 
Haroldo  Barbosa  começa  a 
fornecer  textos  humorísti¬ 
cos  para  a  nova  programa- 
çio  do  Canal  2. 

•  Wliton  Franco  quo 
voltaria  para  o  Rio  com  o 
titulo  de  Diretor  Artístico, 
teve  suas  pretensões  frus¬ 
tradas.  Dirigiu,  apenas,  um 
programa  e  rumou  com 
malas  e  bagagens  para  São 
Paulo. 

•  Maurício  Slrostiki,  dl- 
rctor-gcral  da  Excelilor, 
contratou  Luiz  Fernando 
para  o  quadro  de  redato¬ 
res  de  humorismo  c  musi¬ 
cais.  LF  sabe  onde  tem  o 
nariz  e  televisão  para  éla 
não  6  mistério  porque  já 
colaborou  para  o  fatura¬ 
mento  do  preciosos  pontos 
nos  boletins  do  IBOPE,  pa¬ 
ra  o  Canal  8.  Acreditamos 
que  nenhum  diretor  do 
Canal  2  sabe  o  que  Luís 
Fernando  está  produzindo 
para  Justificar  o  salário. . . 
Pelo  Ar  sabe:  nada.  Por 
quê? 

•  Carlos  Alberto  e  Yoná 
Magalhães,  atflres  de  no¬ 
velas  da  TV-aiobo,  convi¬ 
dando  pnra  o  côquetel, 
quarta-feira,  no  Éotol  Ser¬ 
rador,  por  motivo  do  lan¬ 
çamento  da  peça  O  Peca¬ 
do  Imortal ,  de  Pedro  Blo- 
ch. 


OZIEL  PEÇAM  A 


Aniversários 

Varem  anoa  .  hoje:  Mueme 
Guedes,  Alaíde  cánaea  de 
Azular.  KéUa  Maria  Madeira 
Fernandes,  eng°  Gontran  de 
Souza,  Joio  Guimarães,  Jraé 
■Serpa,  Otávio  limo.  Belxuddo 
de  8 oura  Lima,  Valdemar  Cos¬ 
ta  do  Andrade,  eel.  lona.  aer. 
Sensdllo  MolliDiii.  maj.-av. 
CM  Vieira  de  Almeida  e  cel. 
José  Aurélio  «lho. 
í  —  Faz  anoa  hoje  o  eng.«  Pau¬ 
lo  Jaekson  Morgado  de  Castro, 
chefe  de  oáfor  de  Peequfiaa  da 
Petrobrle,  cm  Belém. 

—  O  cual  Jonaa  Peraira-Zen7 
da  Costa  Pereira  festejou,  on¬ 
tem.  o  aniversário  de  eeu  fi¬ 
lho,  Jonea  Júnior. 

Casamentos 

.  DALVA-HEVER1NO  —  Ca- 
gaxn-se  ottAnhi,  ka  18h,  no 
Igreja  N.  Sa.  da  Conceiglo* 
•m  QuelmodC3  (RJ),  a  srta. 
palva  de  Souza  t  o  sr.  Bevert- 
no  de  Santana  «lho.  A  noiva 
é  filha  do  er.  Antônio  doa 
'Çantos  e  da  era.  Maria  Hele¬ 
na.  doa  Santos,  e  o  noivo  fi¬ 
lho  do  ar.  Severlno  de  Santa¬ 
na  e  da  era.  Joeira  de  San¬ 
fona. 

J  ■ 

,  CLAUDIA-ROLANDO  —  Ho¬ 
je.  na  Igreja  de  Noeoa  Se¬ 
nhora  do  Carmo,  ás  19  horas, 
reallza-so  o  casamento  da  se¬ 
nhorita  Cláudia  da  Fonseca, 
filha  do  casal  brlg.  Hermes 
Jmealo  da  Fonseca,  com  o 
*r.  Rolando  Feitora,  filho  da 
viúva  Lúcia  Albano  Feltosa. 

-  1  SOLINA  DO  CARMO-AN- 
TONIO  LUÍS  -  Na  Basílica 
do  Carmo,  cm  SKo  Paulo  — 
Rua  Martonlano  de  Carvalho, 
JjoJe.  As  17  horas,  casam-se  a 
■rta.  Isollna  do  Carmo  ReduU 
Nogueira,  filha  do  casal  depu¬ 
tado  BrAo  de  Auls  Nogueira, 
e  o  sr.  Antonlo  Luís  Borras 
He  8 tiles,  filho  do  casal  Bor¬ 
ro*  de  3o lies. 

*  VERA  MARIA -ISMAEL  - 
Àmonhfl,  sábado,  As  18  horas, 
na  Igreja  do  85o  Joüo  Batista 
tia  Lagoa,  na  Bua  Voluntários 
da  Pátria,  r«OIza-ie  o  casa¬ 
mento  da  srta.  Vera  Maria 
Santos  Rols,  filha'  do  casal 
joeó  Abrafio  Guimarães  Rels- 
Marla  do  Penha  Santos  Reis, 
com  o  sr.  Ismael  Castro,  filho 
do  casal  Antonlo  de  Castro- 
Irallna  de  Carvalho  Castro. 


CLINICA  MEDICA 

DR.  FLORIANO  Df  LEMOS 

CLÍNICA  MEDICA  E  PROFTLA* 
SIA  DO  CÂNCER.  R.  Sert.  Dan- 
tal  nP  78.  sala  507.  Tel.  23-2748. 
Residência:  R  Boa  Vista.  132. 
T.  30-3703 

Dr.  Demerval  M.  Cãrvaího 

Clínica  Médica  -  Doenças  Alér- 
ficas.  Catete,  37  *  Copacabana. 
1052  ■/  908.  35*828.  Marcar  hora 

DOENÇAS  DAS 
SENHORAS  E  PARTOS 

Dr.  Aloysic  Graça  Aranha 

P  Botafogo.  478.  ap.  282.  28-2284 

;  Dr.  Guilherme  Achllles 

Ginecologia  —  Senador  Dantas. 
1J7  S/1632,  24»  4»S  6*a.  T.  42-2810 

DOENÇAS  DO  CORAÇAO 

Dre.  Norma  B.O.  Rodrigues 

Cardiologia.  Eletrocardiograma 
R.  México.  41,  •/  882  •  42-4734 


SOCIAIS 


Ação  dc  Graças 

—  Dtpals  de  omanhj,  18b,  h* 
Matriz  de  N.  8*.  do  Perpétuo 
Socorro,  no  Grajaú,  será  cele¬ 
brado  missa  em  ação  de  graças 
a  Santa  FUomena.  Os  morado¬ 
res  do  bairro- estilo  convidando 
os  devotos. 

/ 

;  Jantar 

—  Ficou  para  10  de  maio  o 
Jantar  programado  para  hoje. 
As  20h.  na  sede  do  Centro  Ex¬ 
cursionista  Brasileiro.  A  Inicia¬ 
tiva  é  de  sócios,  para  obtenção 
do  renda  a  ser  aplicada  em  me¬ 
lhoramento»  na  sede  do  Cabo 
Frio.  Adesões  com  a  sra.  Léla 
Teixeira  Sousa  Coelho  e  o  sr. 
Arduinio  Sabôta  Amorim. 

Comemorações 

A  Associação  Amazonense  do 
Imprensa  está  comemorando 
o  31.9  aniversário  de  fundação, 
constando  do  programa  de  fes¬ 
tas  ã  solenidade  da  posse  da 
nova  Diretoria  eleita  e  na  qual 
foi  reconduzido  ao  corgo  dd 
presidente  o  jornalista  Aristo- 
phano  Anthony. 

Homenagens 

—  Por  seu  60.®  aniversário, 
hoje,  o  superintendente  geral 
doa  Transportes  de<Automóveta 
do  D CT,  sr.  Abelardo  Navarro 
de  Andrade,  será  homenagea¬ 
do.  A*  Iniciativa  6  de  amigos 
e  coletas  do  oniversariante. 

—  Servidores  da  Coordena- 
çSo  de  Auist Anela  Médica  do 
InsUtuto  Nacional  de  PrevIdAn- 
cia  Social  homenageiam  hoje  o 
dr.  Xtomar  Demétrlo  dc  Souza, 
polo  primeiro  aniversário  de 
sua  gestão  noa  Serviços  Médi¬ 
cos  da  entidade,  no  Rio,  Jau- 
tor  As  20h30mln,  na  Churras¬ 
caria  Gaúcha. 

Formaturas 

Tendo  como  paraninfo  o  prof. 
Ismael  Luiz  Rabello,  téçqlco  da 
Admlnlstraçflo  do  Pessoal,  fo¬ 
ram  diplomados  oe  çoediiln- 
toa  do  Curso  de  Admlnlstraçáo 
e  Gerência,  aervidores  da  Cai¬ 
xa  Econômica  Federal  do  Rio. 

—  O  casal  dr.  Lnix  Joaé  Ro-> 
drlgues,  médico  do  TRE 
Wlba  Joté  Rodrigues  comeA 
morou  o  aniversário  de  seu 
filho,  Roberto  José, 

Debutnntes 

Brta.  Graelftf  do  Eaplrlto 
Santo  —  O  casal  Nemézlo  da 


DOENÇAS  CRIANÇAS 

DR,  VEIGA  FILHO 

R.  Santa  CItra.  13  -  sala  1.121 
Tels.:  57-7471  o  Rcs.r  27-2322 

ESTÔMAGO  —  FÍGADO 
Intoittoo»  -  V.  Bllltr 

DR.  JOSÉ  GANDELMANN 

CHICK-UP  -  Prislo  de  tentn* 
Rio  Branco.  137  a  805.  22-9507. 

HIPNOSE  MEDICA 

Dr.  Ary  Monteiro  da  Silva 

Rors  marcada  -  Tel  72-4819 

CLINICA  UROLOGICA 

DR.  MOISÉS  FISCH 

Cirurgia,  Ginecologia.  O.  Curtas 
Av.  Rio  Branco.  188/822  •  «24848 


Cirurgia,  Ginecologia.  O.  Curtas 
Av.  RJo  Brinco.  188/823  -  424843 

DR.  A.  ÀCKÍKMANN 

vmmviimM  fraqueza 

*,XUAÍ.  Doenças  de  genhora*. 
Ou  12  Is  II  hs.  Rua  lenoder 
.Dantes,  111  -  •/  Lm.  T.  221447 


Revogação  do  dec.  127  ' 

A  notícia  de  fonte  oficial  anunciando  a  r evogoçio,.no  dia 
19  de  mato,  do  Decreto  n9  127,  baixado  no  ano  pastado,  foi 
recebida  cm  alivio  e  satisfação  pelos  trabalhadores  da  orla 
maritUna,  qvc  consideravam  o  diploma  legal  em  causa  como 
injurio  e  confrdrto  aos  seus  interisses.  A  principal  critica 
diriçktaao  Decreto  n 9 127  pelos  dirigentes  sindicais  das  ca- 
Ugorias  nile  referidas,  relaciona-se  ao  fato  de  facultar  o 
mesmo  às  empritas  empregadoras  a  contratação  individual 
dc  trabalho,  num  processo  de  marginalizaçio  dos  sindica¬ 
tos  respectivos  e  de  maior  explorado  do  trabalhador  ocupa¬ 
do  na  atividade  de  carga  e  descarga  dos  navios,  esperando 
os  mesmos  çue  o  Govémo  adote  idêntica  medida  no  que 
*•  refere  ao  Decreto  n9  õ/õfl.  tese  último,  afirmam,  4  fcual- 
menfe  absurdo  e  inacritoocl,  pois  cria  distinções  entre  os 
portuários  sem  base  em  çrttérío  válido,  favorecendo  o  es¬ 
tabelecimento  de  grupos  privilegiados  que  exercem  fun¬ 
ções  de  chefia  percebendo  altas  remunerações,  sem  que  tal 
stleçõo  se  fundamente  no  mérito,  sendo  de  se  esperar  que 
o  Govémo  H  decida  a  rtformulAAo,  no  momento ■  em  que 
reabre  o  diálogo  com  os  trabalhadores  e  manifesta  dispo- 
siçio  em  criar  melhores  condições  de  vida  e  trabalho  para 
es  classes  assalariadas . 

NoUib  cartas 

1  —  Estará  o  reunidos  hoje,  de  15h,  na  DRT,  em  mesa 
redonda ,  os  trabalhadoree  e  empregadores  na  indúetria  de 
mármores  e  granitos  da  Guanabara.  O  assunto  em  pauta 
na  reunido  relaciona-se  com  o  reajuste  a  que  tem  direito 
a  categoria  profissional,  fixado  pelo  DNS  em  20%. 

2—0  Sindicato  dot  Trabalhadores  na  Indústria  de 
Produtos  Quimlcos  e  Farmacêuticos  da  Guanabara  impe¬ 
trou  dissídio  coletivo  contra  o  setor  dos  empregadores  fa¬ 
bricantes  de  fabdo  t  velas,  havendo  fracassado  os  entendi¬ 
mentos  para  a  concluído  de.  um  adirdo  lalarlal.  O  TRT 
marcará  nesses  b fevès  dias  a  realização  da  audfênda  de 
conciliação. 

3  —  Foi  registrado,  na  DR T  da  Guanabara,  o  acõrdo 
salarial  em  que  sio  partes  o  Sindicato  dos  Propagandistas 
Vendedores  e  Vendedores  de  Produtos  Farmacêuticos  e  o 
Sindicato  da  Indústria  de  Produtos  Farmacêuticos,  ambos 
da  Guanabara.  O  aumento  previsto  è  de  17%,  a  trffforar 
dcidc  o  dia  10  do  mês  passado. 

4  —  0  Julgamento  do  dissídio  coletloo  euecltado  pelo 
Sindicato  do»  Condutores  de  Veículos  Rodoviários  e  Ane¬ 
xos  dc  Niterói  contra  a  Federação  das  Indústrias  do  Esta¬ 
do  do  Rio  de  Janeiro  e  outro»,  foi  adiado,  pelo  TRT  da 
14  Região,  para  dia  30  trtndouro. 

5  —  Foi  concluído  um  acõrdo  salarial  entre  os  empre¬ 
gados  nas  emprisas  de  asseio  e  conservação  da  Guanabara 
e  os  seus  empregadores .  As  duas  partes  concordaram  com 
um  reajuste  de  23%,  a  partir  de  19  do  corrente  mês,  mas 
o  DNS  fixou  essa  melhoria  em  apenc»  18%,  gegundo  o* 
critérios  contidos  nas  normás  vigentes  de  compressão  sala¬ 
rial  O  acõrdo  em  couxa  prevê,  ainda,  gratifleaçio  por  cno 
de  serviço,  gratificação  de  chefia  de  turma  e  salário  pro¬ 
fissional. 

FREDERICO  L.  COMES 


35  máquinas  alinharão  domingo 


Até  o  momento  era  que  encmávtmoi  oa  trabalho* 
derit  edlçlo,  o»  prindpâii  piloto*  bruUtln*  ainda  nlo 
haviam  confirmado  partidpaçio  nai  ‘Tréa  Horas  da  GB”, 
a  reallzar-*o  domingo,  no  Avitõdromo  do  Rio,  aob  o  pa¬ 
trocínio  da  Eno  Brasileira  de  Petróleo.  Nlo  obetanto,  é 
certa  a  partidpaçio  dai  equipes  WlUyi-rbrd,  das  duas 
BMW^  £****""•  do  Bérsh  toMoeo  e  os  novos 

Onlcm,  Mariane  Pereira,  iocretária  da  Federaçio  Ca- 
riocá  de  Automobilismo,  distribuiu  comunicado  Informan¬ 
do  que  a  partida  eerá  dada  às  10b.  Encerramento  das  ins¬ 
crições  às  21h  de  ontem.  Para  os  que  nlo  tám  carro, 
uma  linha  de  ônibus  espedaii  funcionará  desde  as  pri¬ 
meiras  horas  do  dia,  partindo  do  Hotel  Lebioa,  com  par¬ 
tida  do  Autódromo  às  lShlômin. 

O  treino  oficial  da  corrida  —  que  vale  por  uma  pro¬ 
va  —  será  realizado  amanhl,  sábado.  Servirá  para  a 
raarcaçfio  oficial  do  tempo  dos  13  participantes  e  deter¬ 
minará  a  ordem  de  alinhamento  na  partida. 

Afirma  •  Federaçio  que  o  administrador  regional  do 
Jacarepaguá,  Jaime  da  SOva  Pores,  garantiu  que  o  aces¬ 


so  ao  Autódromo  (Estrada  Coronel  Pedro  Correto)!  wrá 
totalmente  reparado  para  a  corrida  de  domingo. 

KART8  ÉM  VOLTA  REDONDA 

A  abertura  do  campeonato  carioca  de  Kart,  domingo 
passado,  em  Volta  Redonda,  apresentou  um  bom  número 
de  concorrentes  na  categoria  Brasil  e  foi  multo  bem  dispu¬ 
tada,  perante  um  excelente  público  que  compareceu  ao 
kartódromo  do  Aero  Clube,  o  único  que  tem  flumlnaçlo 
pan  corridas  noturnas. 

Na  categoria  Brasil  (125  cc)  ganhou  Adrlan  Huls- 
meyer,  seguido  por  Paulo  Reis,  Piulo  César  Furlanetto, 
Geraldo  Bocha,  César  Pinto  da  Cunha  e  maia  14  concor¬ 
rentes.  Na  categoria  Internacional  de  100  cc  venceu  Hen¬ 
rique  Castro  que  foi  seguido  de  Luiz  Cláudio  Mattos, 
Amadeu  Gagliano,  Jansen  Mcna  Barreto  e  Nélson  Amo- 
rim.  Na  categoria  Internacional  de  200  cc  foi  vencedor  o 
campeio  carioca  da  categoria,  Aurellno  Leal,  segulde  do 
Olga  Maria  Ser&o,  Paulo  Batista  Reis  e  Frederico  Delia 
Nocd. 


Resultados  de  Monza 


fSD^E!.  ******  - 


Produção 
da  Ford- 


-  Vendas 
Willys 


A  produção  e  as  vendas  da  Ford  e  Wlllra  tiveram  em 
março  um  aumento  de  26,14%  e  27,18%.  áóbre  oe  resul¬ 
tados  obtidos  no  mês  anterior. 

"As  perspectivo  do  mercado  automobilístico  brasilei¬ 
ro  8*o  das  mais  eneorajadoras”,  declarou  o  sr.  Eugene  S. 
Knutson,  principal  dirigente  das  duo  emprêsas.  "Of  nú¬ 
meros  refletem  bem  êste  fato,  e  a -proximidade  dos  no¬ 
vos  lançamentos  foz  prever  que  a  situação  melhora  ainda 
mais". 

O  Ford  Galaxie,  mês  após  mês,  encontra  maior  recep¬ 
tividade  junto  ao  público,  e  a  demanda  faz  com  que  a 
produção  e  o  vendo  aumentem,  como  realxnente  aumen- 
tenm  em  março,  com  os  seguintes  índices:  47,82%  pro- 
diiçãò  €  31,58%  vendas,  em  relação  ao  mês  anterior.  O 
Itamaraty  e  o  Aero- Willys  também  superaram  os  núme¬ 
ros  de  fevereiro:  a  produçfio  aumentou  em  16,53%  e  as 
vendo  em  23^9%. 

-  OsuMtãrios  e  caminhões,  da  modo  geral,  tiveram 
um  acréscimo  de  vendo  de  28,78%  em  março,  fazendo- 
se  a  mesma  comparação. 


*»!*»  »*o  c§  dado,  de  prediiçlo  •  vendu  d*  Tati 
WlDjí  no  mêí  de  mei^o: 


Prodnçio 

Vendas 

GalBxie 

'  930 

892 

Itâmaraty 

243 

358 

Aero-WUlyB 

773 

796 

Gordini 

238 

151 

Rural 

1.185 

1.189 

F-100 

200 

219 

F-350 

350 

343 

F-600-G 

623 

809 

F-600-D 

133 

131 

Jeep 

611 

596 

Pick-up 

567 

584 

Totob 

5.950 

5.838 

K.  C.  BONFIM 


CARTAS  - - 

A  REDAÇÃO  aero  willys 


Cruz*Ceníra  da  Crus  comemo¬ 
rou  os  35  anoa  de  sua  filha. 
Gradeio  do  Espirito  Santo.  A 
dfbutonte  recebeu  amigos  e 
parentes. 

Viajantes 

—  O  eng.  e  sra.  Eugênio 
Barbosa  Paixão,  êle  diretor  ad¬ 
ministrativo  da  CPI8.  segui¬ 
ram  para  os  EUA,  de  onde  via¬ 
jar  Io  para  a  Europa. 

Visitantes 

*»  Jornalista  Bonulfo  do  OU- 
vèlrã  —  Para  partldpar  dos 
comemorações  do  60°  anlver- 
Bãrio  da  Axsodoção  Brasileira 
de  Imprensa,  velo  no  Rio  o 
jornalista  baiano  Ranulfo  de 
Oliveira,  que,  com  Simões  Fi¬ 
lho,  fundou  A  Tarde,  de  Salva¬ 
dor,  e  nêle  está  até  hoje.  Tam¬ 
bém  presidente  da  Associação 
Baiana  do  Imprensa,  Ranulfo 
de  Oliveira  foi  homenageado 
pelo  diretor  do  Bureau  Interes¬ 
tadual  de  lmprenSa.  Jornalista 
Ivo  Arruda,  a  que  se  associa¬ 
ram  outras  confrades.  O  visi¬ 
tante  volta  a  Salvador  e  de- 
veri  aqui  estar,  em  setembro, 
para  participar  do  Congresso 
Nacional  de  Jornalistas. 

Missas 

—  Será  rezada  missa  de  7* 
dia  na  Igreja  do  Santíssimo  Sa¬ 
cramento,  hoje.  sexta-feira, 
ás  ílh  por  alma  de  Admar  Gar¬ 
cia  Souto,  antigo  funcionário 
das  Rotas  Aéreas  (Aeronáuti¬ 
ca). 

.  -  Na  Matriz  de  N.  S*.  do 
Brasil,  Urca,  amanhl,  9h30mln, 
missa  de  7.-  dia  !n  nemorlam 
do  Edgard  Perdigão,  funcioná¬ 
rio  aposentado  da  Alfândega 
de  Santos  o  membro  fundador 
do  Clube  oe  Regatas  Saldanha 
do  Gamo,  daquela  cidade 
paulista. 

Rezam-se  hoje  as  seguintes: 
do  7.o  dia.  ês  8h30m.  na  Igreja 
da  irmandade  do  Divino  Es¬ 
pirito  Santo  da  Lapa  do  Des- 
térro,  no  Largo  da  Lapa.  por 
alma  de  Palmyra  dos  Santos 
.Mello;  do  7.o  dia.  ás  lOtrtOm, 
na  BasQica  do  Sagrado  Cora- 
çfio  do  Maria,  no  Méler.  por 
alma  do  ceL  Guilherme  Para¬ 
ense;  em  sufrágio,  ás  lOh,.  no 
Igreja  de  Nossa  Senhora  da 
Paz.  Ipanema,  por  abna  da 
viúva  D J alma  Pinheiro  Chagas 
(D.  Quinha);  de  7.»  dia.  áa 
llhJOrn,  na  Igreja  da  Santa 
Cruz  doe  Militares,  por  alma 
do  brlg.  Mário  Soaras  Castelo 
Branco. 


Do  dr.  Jorge  Barbosa,  coorde¬ 
nador  de  wguroe  eodals  do 
INPS  na  Guanabara,  recebe- 
znoe: 

"Senhor  Redator; 

Em  respocta  à  nota  publicada 
nezse  conceituado  órgáo  de 
Imprensa,  edlçlo  de  31  de  mar¬ 
ço  p.  passado,  na  qual  o  se¬ 
gurado  déste  Instituto,  «nr. 
João  Cardoso  Braga  Neto,  re¬ 
clamava  f&ne  feita  uma  revi¬ 
são  em  seus  proventos,  com  o 
intuito  de;  esclarecer  a  diver¬ 
gência  existente  entre  os  seus 
proventos  e  oa  de  seus  colegas, 
aposentado*  que  foram  com  o 
mesmo  tempo  de  serviço  e  na 
mesma  época. 

Cumpre-nos  esclarecer  que  a 
divergência  apontada  entre  o* 
valôres  tiveram  origem  na  ini¬ 
cial  do  beneficio,  ou  seja,  o  do 
reclamante  fôra  de  NCrf  t,48 
e  o  do  beneficiário  cuja  cartei¬ 
ra  tem  o  tfi  U  038,  que  serviu 
de  comparação  pelo  reclaman¬ 
te.  fôra  de  KCr*  1250. 

Aplicado*  oa  reajustamentos, 
constata-se  a  exatidão  dos  va- 
lôrea  pertebldoe  pelos  mesmos. 


Lavadeira 
volta  a 
julgamento 

A  lavadeira  Aldair  Ro¬ 
drigues  de  Oliveira,  que 
com  golpes  de  cinzeiro  as¬ 
sassinou  a  milionária  Ma¬ 
rina  Marta  Alves  BÔrdalo, 
em  março  de  1965,  Irá  no¬ 
vamente  a  Júri,  hoje,  no  I 
Tribunal.  O  crime,  ocorri* 
do  no  interior  do  aparta¬ 
mento  da  vítima  (Rua  Do- 
(mlngos  Ferreira,  76,  ap. 
801),  quando  apreciado  da 
última  vez  pelo  Júri  origi¬ 
nou  a  condenação  da  ré  a 
16  anos  e  8  meses  de  pri¬ 
são,  pelo  que  o  advogado 
Gélson  Ortiz  Sampaio,  res* 
ponsável  pela  defesa  recor¬ 
reu.  A  sessão  de  hoje,  com 
Inicio  previsto  para  as  13b, 
será  presidida  pelo  juiz 
Gama  Malcher  e  o  promo¬ 
tor  Carlos  Alberto  Tôrres 
de  Melo  funcionará  na 
acusação. 


AERO  —  Compro  à  vista,  69 
•a.ito.ei»  3400.  62  a  4.100. 

4Í5?’  64  *  65  * 

«.soo.  Traga  o  carro  receba 
ff  S*  *  às  15  h-  R. 
Maria  Àmálla,  67  teL  36*3891. 

_ _ 11802  84 

AERO  WILLYS  —  Compro, 
momo  precisando  conserto. 
Pago  boje  em  sua  eáaa  a  dh 
5j#ro*  Tel.s  29-1733  — 
IVAN.  11687  84 


ALFA-ROMEO  rt.- 

ALTA-ROMEO  (JK)  F.N.M.  SSÕ 
—  Pronta  entrega,  dlverau  cô- 
fe*  —  Aproveite  o  preço  d*  ta¬ 
bela  até  o  dia  21  do  correnta, 
•  Prazo  em  2  obob. 
8I-ÔW8.  25177  64 


VOLKSWAGEN  —  Compro 
a  vista  aem  aborrecê-lo  59/ 

60  s  2.600,  81  s  4JM,  82  O 


DAUPHINE 


KOMBI 


DKW-VEMAG 


DKW  —  Compro  à  vista  tem 
aborrecê-lo  59  m  tM,  80  a 
2  600,  61  a  1900,  62  a  3.100, 
N,  1001  •  4AW,  66  á 
4.660.  Traga  e  carro  receba 
na  hora,  da*  I  àa  15  h.  R. 
Maria  Axnálla,  67.  TeL  .... 
S8-339L  11607  64 

DRW  —  GORD1NT,  8imca, 
Kannan-Ghla,  Rural.  Com¬ 
pro,  mesmo  prectoando  con¬ 
serto.  Pago  a  vista  —  39-1738 
—  IVAN.  11840  64 


GORDINI 


GORDlNl  —  Compro  à  vis- 
to  sem  aboreecé*lo.  62  a  2.400. 
63  a  2.600,  64  a  2400,  65  a 
3.200.  66  a  3.700.  Traga  o 
carro  e  receba  na  hora.  Daa 
8  às  15  h.  R.  Maria  Amáiia, 
67.  Tijaea  —  Tel.  38-3891. 

11618  64 


RURAL  JEEP 


RURAL  —  Compro  à  vista 
aem  aborrecè-lo,  59  a  2400. 
60  a  2.700,  61  a  2Y00,  62  a 
3.600,  63  a  4.100,  64  a  4400. 
tragi  o  carro,  receba  na  hora. 
Das  II  às  15  h.  R.  Maria  Axná¬ 
lla,  67  —  Tel.  38-3891. 

21606  M 


VOLKSWAGEN 


VOLKSWAGEN—  Compro, 
mesmo  precisando  conserto. 
Pago  hoje  em  sna  casa  a  di¬ 
nheiro.  Tel.:  29-1788  — 
IVAN.  11639  64 


INDICADOR  MÉDICO 

PPBLICA-8K  AS  QPARTAS,  SEXTAS  B  POfflNCQS  -  ANÜNCJOB  NESTA 

_°CUUSTA  ?°ET  DA  PELE  Serviço” de  Trafamenlo 
OMAHnn  Dranin  DR.  JOSÉ  SERRUYA  e  Orientação  Psicológica 


DR.  ORLANDO  REBELO 

OCULISTA  -  Nêva  eoaraltório 
Av.  Copacabana  M5/1Q10. 38-1000 

DR.  GÜIDO  FERRARI 

Clreril»  ocular.  R.  vtoe.  Ptrijl. 
4,  sala  201.  TeU:  47-0408,  27-4*57 

OUVIDOS  -  NARIZ 
GARGANTA 

Dl?.  ÁLVARO  COSTA 

Oarganfa,  Nirtx.  OuvMos,  Olhe* 
Dcbrat.  23.  1IV.  42-1065  •  UOTOS 

DR.  MILTON  DE  ALMEIDA 

Ouvidos,  Nariz,  Girg.nl.  _ 
Av.  Rio  Branco,  185  */Jll  s%mt 


DOINÇAS  |  TUMÔRIS  DA 
PILI  -  P8L05,  VIR  RUGAS, 
ACNI  -  AV.  COPACABANA, 
MH  -  Gr.  «to  -  J**,  4H  • 
é**,  DA*  H  Al  19  HORAS. 
T*L  27-4*19.  MORA  MARCADA. 

DOENÇAS  NERVOSAS 
E  MENTAIS 

Dr.  Robalinho  Cavalcanti 

crtnka  Médlea  Deenct  nervoi. 
México;  41.  89.  42-6724  /  26-2481 

Prof.  Otávio  de  Freitas  Jr. 

CLINICA  PSIQUIÁTRICA 
Neurose.  Testei  pMcodltfnôa 
Ucos.  Roa  Álvaro  Ramo*.  «05 
fStnitório  Botafogo)  16  à*  lãh. 
Menos  oáb.  26-72a  marear  tor. 


Fstovlrtrla  -  Hipnose  MSdlca 
“  T«to*  Pikolôfka*  -  Polca. 

D1?*10  óot  Dr<* 
ífTJ!0!lSS,r®  d*  S1|T*'  Heliâlo 

Antônio  Mizlora  e  di  psleôloga 
Neld*  Lobato  Soara*  Santo*  — 
K.  Fernande*  Figueira.  13  — 
T.  2M619  -  TIJnei 

INST.  DE  PSICOTERAPIA 
DINAMICA  INTENSIVA 

Psiquiatria.  T**»**.  Pslcoraoml- 
,  —  Of.  ARAZI  COHflN 

Slq-  Campos,  43/1.021  .  26-1087 
à»24*,  44*  e  64*,  daa  17  ã*  Í9h. 

HEMORROIDAS 

DRA.  HILDA  MART1NRLI 

CoQtes  amvblana*  •  Hemorrôl* 

1 °Peraçio  daa  13  St  IBh. 
R-  Rodrigo  6Uva,  14.  T.  52-301* 


2  to  UJlI  Karfa  Amáiia, 
67  —  TUm.TéL  26-22ÍL 

.  -  T--lim  il 

^Ibom  ZuSò.  ;gy?B8S- 

risu  ou  a  prazo.  Tel  K-sra. 

1UT7  64 


SIMCA 

Épí 

«7  - 

IUW  u 

Mais  um 
cadáver  na 
Baixada 

Um  homem  pardo,  apa¬ 
rentando  ter  22  anos,  tra¬ 
jando  calça  preta  listrada 
e  blusão  branco,  foi  en¬ 
contrado  morto  no  final  da 
Rua  OtâcDio  Pessoa,  nas 
proximidades  do  campo  da 
Light,  em  Nilópolis,  apre¬ 
sentando  oito  perfurações 
de  bala  no  corpo.  O  peri¬ 
to  Nilson  Paiva,  daquele, 
município,  constatou  que  os 
projeteis  estavam,  alojados 
na  cabeça  (quatro),  rosto 
(dois),  pescoço  (um)  e 
queixo  (um),  sendo  as  ba¬ 
las  de  calibres  diferentes. 
O  comissário  Rivera,  da 
Delegada  de  NUôpolls,  ar*, 
recadou  nos  bolsos  da  viti¬ 
ma  quatro  “trouxlnhas”  de 
maconha,  podendo  ser  êle 
um  traficante  ou  viciado 
da  "erva  maldita"  ou  te¬ 
rem  as  “trouxinhas"  sido 
postas  em  seu  bólso  após  o 
crime.  O  local  onde  o  cor¬ 
po  foi  encontrado  é  fre- 
qüentndo  por  marginais  da 
pior  espécie,  e  pessoas  pa- 
catas  que  residem  na  re¬ 
gião  nlo  same  á  rua  depois 
das  22  horas,  temerosas  de 
serem  assaltados. 

Ontem,  os  moradores  dis¬ 
seram  que  ouviram  vários 
estampidos  durante  a  ma¬ 
drugada,  mas  nlo  ousaram 
aparecer  para  ver  do  que 
fie  tratava. 


8ECAO  TEL.  62-6156 

ORTOPEDIA 

DR.LUTHERO  VARGAS 

REUMATISMO 

DR.  WALDEMAR  BIANCHI 

Jromrtlwi.  •  PbMtr.pi,  _ 
rranuin  RMtmit.  iM.  m» 

CIRURGIA  PLASTICA 

DR.  JAfOB  OIGHQCTEIN 

»•.  W«  II  b  Uh,  rtti  9  «•  Ub 
Coptctbi.1.  ta,  tj  xn  n-au 

VARIZES  E 

ÚLCERAS  VARICOSAS 

f)r.  Amélio  Pinto  Ribeiro 

Dotnçai  Vatcolirai  Ftrlflrlcas 
Av.  mo  Branco,  156  .  O/Ull/16 
Marcar  hora  —  Tel:  23-1189 


DAUPHINE  —  Compro  mes-  KOMBI  — ,  Compro,  wm> 
P/r  Prí«talia»  «mSSo  —  Paga 
a.“oPSJl  dl‘  em  ma  casa  a  dinheiro 
Jhahw.  Tel.i  29-1738  -  —  Tel.i  29*1732  —  IVAN.  - 
ÍVAN.  U641  64  11632  64 


PALAVRAS  CRUZADAS 
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HORIZONTAIS :  1  =  Püme.  6  =  Prisão.  7  =  Grude,  r 
ma.  •  -  Estrondo,  explosão.  10  -  Ramo  delgado  de  i 
vore  ou  arbusto.  11  —  Prender  com  laço.  12  —  Pemlnli 
de  êle.  14  —  Grito  de  dor.  16  —  Nome  vulgar  de  um  pet 
na  Amazônia  e  no  Maranhão.  16  -  Tocar  leremento  po 
18  —  Noja  aversão.  19  —  Mulher  que  deu  à  lua  u 
ou  mais  filhos.  30  -  Sentimento  de  pesar  pela  morte  « 
alguém.  21  —  Enfeite,  ndôrno.  23  —  Metal  amarelo,  nr 
cioso.  ' 

VERTICAIS:  1  —  Voa,  dloçlo.  3  —  Jorrada.  8  ~  A 
(pronome).  4  —  0  mesmo  quo  aipim.  6  —  órgão  centr 
da  circulação  sagüínea.  6  —  Digno  de  respeito  e  admira cãc 
7  —  Cigano  brasileiro.  9  —  Dinheiro  alemão.  10  —  Avl 
tar.  11  —  Medida  itinerária  chinesa.  13  —  Corrente  d'4gu 
34  —  Mistura  gasosa  que  constitui  a  atmosfera.  17  —  Pr 
ílxo:  AR.  18  —  Ato  público.  20  -  A  casa  de  habltaçfic 
23  —  Sem  roupa. 

RESPOSTA  DO  N.°  ANTERIOR  -  HOR.S  pacoca,  t 
tábulo,  amlr,  tiara,  bacorlm,  ar.  ld.  tu,  agapeta,  aratl,  Ode 
oaçudar,  amolar.  VERT.:  psico.  atro.  cá,  obtida,  cuto 
aia,  ema.  ora.  abeta,  arcar,  rígida,  fedor,  ura,  atum.  podi 
ter,  aça,  al. 

R.  PORTELLA 


DR.  EVALDO  PARENTE 

De*nçat  V**cul*r**  NrHfrka* 

Av.  Copacabana,  897,  ■/  704  — 
2»*  e  6*0,  13  k»  16  ba  T.  65-1377 

PSICOLOGIA 

~mm  BOCCANERA 

AJurtamentos,  ConflUo*.  Pdco- 
terapia  Copacabana.  861.  s/506 
3**.  Wi.  tába  T.  37-0639  •  67-5389 

SANATÓRIOS 

Sanalórlo  Santa  Juliana 

Para  aenhona  nervena  Orien. 
taçlo:  Dr.  Robalinho  Cavalcanti. 
B  Carolln*  Santo*.  170  29-J95* 


DENTISTA 

DR.  LAURO  SÉLLOS 

Cirurgia,  prâteaa,  doençu  da 
bfica,  odontologia  geraL  Av. 

^STfSSr.  snjXi. 

DR.  RUBENS  (MHO 

ü  MaJo^3.  S  1925  T  62-5543 

JÔMINTi  CORRIÇflBS  DBN- 

ta  Ri  AS.  Com  hora  marcada.  Av. 


CASAS  DE  SAODB 
E  MATERNIDADE 

Casa  Saúde  Sla.  Teresinha 

Telefones:  39-2794  •  0-6663 
(Abarto  *  doara  médka) 
Operações,  Pratvrea,  ReabtlH». 
Çto.  Portoa  Pronto  Socorre. 
Raloa  X,  Cirurgia  LnfinllL  Tro- 
Umento  d*  quelmadoa  Clinica 
Médlco-FUlolerapla.  R.  Moura 
Brtt0A-8,i  OrienUclcJ 

Dr.  Armando  'AoiroL 

Casa  da  Saúdo  e  Mater¬ 
nidade  Arnaldo  de  Moraes 

(Aberto  *  clattt  m*dlca> 
Cirurgia  de  bomena  e  aenhorit 
—  Parto*  —  Cllnleu  dc  Check* 
op  (Inventário  d*  uúd*  cm» 

pleto  para  amboa  o*  sexos). 
Exame*  de  laboratório  *  bonno- 
0*U«“  A  “  i*»to  a  pro* 

ço  fixo  Crt  250  000.  Mantemos 
convênio  com  o  LN.Pfi.  Dlxt*. 
ti?1  Arnaldo  de  Moraei 
&  ?ÜA  CONSTANTE  RAMO», 
l/j.  Copacabana  —  Tel.  67-6110 


■?'1 


3  .•  Caderno 
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GUANABARA 


VAMOS  AO  TEATRO 


»n  ««ereto  âwinido,  •  ». 
WMdoc  lixou  novo*  critério* 
•ôbro  a  partklpaçlo  doa  fi*- 
““  da  «acretarla  da  Finança 
n“  mulUi  topo-lai  contra  a 
•«•«■Cio  ou  lnfraçfa*  doa  tm- 
P«toa  da  venda*  e  consigna- 
jj*»  do  indústria*  a  prolla- 
•«•.  da  clrculaçlo  da  mana- 
*  *  "Mt*.  A  p.rtl- 
«IpKta  «tí.MíílM, 
toUl  dl  lntriçlo  pira  oi  UM. 
J*"*  doa  carioa  do  dlrator  daa 
n»P«lortaa  da  renda*,  do  Da- 
partam tn  to  do  Impõsto  aôbra 
■«viço*,  bam  como  lnspotor- 
twtf  mercantil  ou  intpetor- 
•ST*  a  P««»taf«n  aarA  da 
para  oa  afastaa  *w.i,  a 
Üaoala  de  rand  a*,  dead*  qua 
•Io  awçam  earf  oa  «m  oomls- 
M°.  alem  do  ocupante*  de  fun- 
t6*1  gratificadas  e  substituta 
•vantual*  do  lnapeior-cbeíe;  ■ 
P««nlâ«*m  *erá  da  0,1*  pa- 
**  o  titular  do  cargo  de  lna- 
potor-cheíc;  a  percantagam 
•«ri  de  0,2%  para  o  ocupante 
da  íunçlo  do  aubaUtuto  even- 
.*.tual  do  lnapetor-cheíe;  a  per- 
centagem  ser*  da  0,1%  para  a 
íunçlo  gratlflcada  da  Uupetor- 
auxlllar.  Havari.  ainda.  raUlo 
«tra  oa  agcntea  fiscais,  fta- 
cal*  da  renda*  e  liicmla  da  bar¬ 
reira*.  no  valor  da  0.2%  *5- 
bre  a*  multa*  aplicadas.  Oa 
agcntea  fiscal*  ou  iiacais  de 
renda*  em  íunçlo  efetiva  na  ' 
-JJecratarla  .do  Finança*.  cujo 

*  deaempanho  nio  proporciono 
oportunidade  de  larratura  da 
.notifica çdea  ftacals,  recaberlo 
a  peroenUgem  de  0,18*  até  o 
limite  da  10%,  além  do  rateio 
qtte  kc  efetuar  entre  oa  com¬ 
ponente*  doa  referido*  canoa 
•  ainda  o*  fiscal*  de  barre tru. 

Gnarda-Civil 

O  governador  nomeou  o  co¬ 
ronal  Eduardo  Cbita  Ma t loa  Fi¬ 
lho  para  diretor  da  Guarda 
Civil  da  Guanabara.  Subeti- 
tulrá  o  tenente-coronel  da  PM 
JoaqUIm  Murtllo  Maldonado. 

Prêmios  musicais 

O  governador  Negráo  de  14- 
ma  nomeou  a  Comissão  Julga, 
dora  da  concMlo  doe  prêmio* 
estadual*  musicai*  *  artístico* 
para  o  ano  de  IMS,  conatituida 
doa  seguinte*  membros:  Anto- 
tao  Vieira,  de  Melo,  represen- 

•  tanto  da  Secretária  da  Kduca- 


doi  Chlane*  da  (toma,  rapra- 
aantando  a  Sociedade  Bmiiai. 
m  da  Autor**  Teatral*  a  a*n- 
■°  Massaranl.  Surloo  Nogueira 
******  •  Ayrta  da  Andrade,  eo- 
rapraaantantea  da  aaçOaa  aa. 
P«dMllaUu  da  érgtoa  da  lm- 
pranaa  carioca. 

Promoções 
àe  professoras 

O  dlrator  da  Dlvlalo  da  P**- 
•oal  da  Secretaria  da  Bducn- 
çto  aaalnou  atoa  elevando  o* 
nivela  funcionai*  d*  profcaaA- 
na  primárias:  para  K7-2,  Ld- 
cU  Soara*  de  Sallaa  a  liaria 
Aparecida  Boa  Cardoao:  para 
KF-3,  Krcllla  Manháaa  Hoguet- 
re  a  Xalda  Pinho  Rodrigues 
Souta:  para  «P-4,  VHau  fláou- 
rn  da  Sá  Alvas,  Oalda  Pavfto 
Carvalho.  Lealce  Teiaalm  Pln- 
to  doo  San  toa,  Vara  Lúcia  Pan- 
chal  Vlcentln.  Célia  Imbrolnl- 
aa.  Maria  Antoala  Caldeira  Ca¬ 
navieira,  Xalde  Hubnar  da  Al- 
«alda,  adito  da  SUva  Rocha, 
Maria  da  Lourdea  da  SUva  Ro¬ 
cha,  Maruna  França  Lopaa 
Carvalho.  Mariens  Conta  Bo¬ 
leio.  léda  Duarte  Mandra,  O!, 
ga  Kzra  Zaltona,  Suall  Cfcrto- 
aan  da  Carvalhe  Fernando. 
Terarinha  da  Castro  Lobo  o 
Marülâ  da  Fraitaa  Monteiro; 
para  tP.ii  Léa  LoMa  Martin*. 
Caliu  Marta  Xabarard.  Marto- 
ne  Teixeira  de  OUvelra,  Marta 
Helena  GulmartUa  Horta.  Moo- 
cir  Pereira  Cordovil.  Marta 
CordovU.  Marta  Aparecida  Soa- 
rea  da  Oliveira  e  Norma  San- 
toa  Khcrr;  para  EP-é,  Alda  To- 
™  •  Martlla  Oonçalvaa  da 
Xwla;  para  XP-7,  Marta  Auillla- 
dora  Carvalho  da  Vaeoancaloe, 
Anilaa  Teratinha  Oonçalvaa 
S«raf,  Marta  da  Almeida  Bes- 
toa,  Alclola  da  Carvalhal  a  Bil- 
ta,  Xlza  couto'  da  Aaavedo. 
Ruth  Silva  Oouveia,  Ana  Ma- 
rta  Henrique  Zaonoe,  Baiana 
Olioche  da  Araújo  Noroli,  An- 
tonia  de  Melo  Mourio  Ferreira, 
Vanda  Olaclema  Laltáo,  Ana 
Helena  Monteiro  da  Bano*, 
8heila  Henrique  Salem*.  Hele¬ 
na  Ribeiro  da  Coata,  ida  da 
Jeeu*  Ferreira,  Celi  da  T.tm,  ce- 
«Ua  e  Lectfcia  de  Almeida  Me. 
deiroe;  para  KP-&,  Uoris  pi. 
tanga  Marque*  da  SUva,  Ade- 
Una  Cunha,  Marta  Bo*a  da 
Fonseca,  Maria  Caro  Una  Boda- 
taln,  Beioiaa  Ciprtano  Pontes, 


Xeida  Suaras  Ottra,  14*  Mago- 
lhiaa  Botaiho,  Marta  lhaiciila 
Paa  a  Marta  Eilah  Salsa  Co*U| 
para  1M,  Hakaa  Marta  Prau 
ra,  Mauaa  Um  Marreco,  Léa 
SUva  MagalMaa  Couto,  Um 
Famü*  a  Baleca  OirAo  Montei¬ 
ro  Viaira  a  para  BP-10,  Marta 
da  Lourdaa  Balhaaa  da  Mola  • 
AntontaU  Oartiaullo. 

Nomeações 

O  governador  aaalnou  cotam 
es  aagointaa  atoa  do  nooaaçio 
na  Secretaria  ò*  Sagurança  Pú¬ 
blica  -  Lula  Alberto  Maio 
Igreja*  Lopaa.  para  «hM*  da 
gabinete;  Pedro  Joeé  Chedlak. 
para  aaaaaeor.  da  chefe  da  ga¬ 
binete;  Marti  Gentil  d*  Carva¬ 
lho.  para  auxiliar  de  gabinete; 
Margarida  Marta  Cavalcàntl 
Coata.  Marta  Madalena  BaUats 
•  Apoio  da  Silve,  pare  adjun¬ 
to,  do  chefe  d*  gabinete;  Ben- 
jamln  Parreira  Barro*  e  Vâl- 
ter  ButtaL  para  amaaaor.  do 
chefe  de  gabinete;  Manoel 
Cardoso  Mendaa.  para  chefe 
da  Saçlo  de  Vertí Icáçlo  de 
Infraçdes.  do  Departamento  de 
Trinai  to;  Antônio  Augusto 
Morgado  Júnior,  para  adjunto, 
do  diretor  da  W»ü*o  de  Habi- 
litaçfto.  d*  Departamento  de 
TrinaHo;  Frandsco  Carneiro 
Pinto  Júnior,  para  chefe  da 
Subeeçflo  de  Vigilância,  da  Se- 
çio  de  tnveetlgaçúes,  da  De- 
legaclâ  da  VlgUAnda.  da  8a- 
ç«o  de  ZnveetlgBçdea,  da  Dele¬ 
gacia  de  VlgUAnda;  Orlando 
da  Freitas  Marques,  para  di¬ 
retor  da  Dlvtalo  de  Peasoel.  do 
Departamento  de  Administra- 
çio,  e  Senriçoe;  Marco  Antô¬ 
nio  Furtado  de  Albuquerque  • 
Paulo  Fernanda*,  para  adjun¬ 
to  do  chefe  de  gabinete;  Mil¬ 
ton  Ponte  de  Akncaatro  Gra¬ 
ça.  para  diretor  do  Departa¬ 
mento  de  Adminlatraçio,  da 
Superintendência  de  Adminia- 
traçio  e  Serviço*;  Oytadano 
Mendea  Munir,  para  diretor  da 
Divialo  de  Orçamento  e  Con¬ 
tabilidade,  do  Departamento 
de  Adxnlnlstnçlo,  de  Superin¬ 
tendência  da  Administra  çio  e 
Serviços:  Manoel  .  Cerdoso  de 
Figueiredo  pera  chefe  de  Se- 
çio  de  Administra  çio,  da  Di¬ 
vialo  de  Obras  a  Equipexnen- 
toa,  .do  Departamento  de  Ser- 
viçoe  Ccsnp lamentares;  *  Oo- 
távío  Clemente  do  Lucca.  para 


eheêa  do  Serviço  de  Contabi¬ 
lidade.  da  DlvtMo  do  Orça- 
mento  e  ContehUidada,  da 
Superintendência  de  Adminia- 
traçéo  e  Serviço*. 

Pensões  e  auxílios 

A  fim  de  tratar  de  aarartoe 
do  eou  laterlMi.  artlo  aendo 
chamado*,  cem  argênda,  à  Dl- 
▼laia  de  Penadas  e  Auxílio* 
do  OTEO.  oa  Mrrldoroa  Paulo 
Vtnhaa,  Oerar  Maaata,  Raimun¬ 
do  de  Menena  tanto*.  Petiú- 
nlo  Belém  Gome*.  Rlcarte  de 
SUva  Vaienta.  Osvaldo  dc* 
Santoe.  Paaaalme  de  Ciarta, 
Balmundo  Carioa  Moraes.  So- 
berto  Avelino  Souae.  Bulb 
Aaevedo  Maio,  Sanulfo  Van- 
derU!  Filho.  Paulo  TOrraa,  Na¬ 
tal  Nascimento  de  Oliveira 
Barboee,  Qutérta  Mendea  Moo- 
Miro,  0 11  vlo  Frutuoso  Bonfim 
Filho,  Oliveira  Joeé  Rabelo, 
Ptpo  Santoe  Moreira,  Otávio 
Cavalcàntl,  Regina  Marte  Coe- 
ibo  Cintra,  Roaárte  Marte  Sen- 
toe,  Herminlo  SUva,  Marllda 
Amide  Alboquerqut,  Geraldo 
Bertoto.  Joeé  Pereira  Horta. 
Margarida  Fonatca  Vale.  Oto 
Monteiro  Sento*,  Raimundo 
Alves  Arruda.  MOtcn  Augusto, 
Rubana  de  Sousa  Ramos,  Ola¬ 
vo  da  SUva  Gieça,  Olímpio 
Sousa  FUho,  Vlcante  Joeé  do 
Soaa*.  Teodoro  Sen  toa  Batista, 
«•▼trino  «entoa.  Rhéa-SflvU 
Aarta  Ribeiro,  Olga  Brito  da 
Costa,  Rubens  Marques  da  SU¬ 
va.  Porflrto  Bruno  Santoe,  p©- 
dro  Fernanda.  Corta  e  Alberto 
Jorge  Filho.'* 

Convocação 
de  professores 

Para  «colha  d#  astabeled- 
mentee  de  ensino  onde  deve- 
rfo  lecionar,  «tio  sendo  cha- 
boje.  é  aede  do  Deper- 
tvonlo  de  Kducaçio  Média  c 
fi«P«rior  de  8ocreterlâ  do  Zdu- 
ceçlo,  â  Avenida  Larao  Bra- 
n.  UM,  »•  ender.  o.  pnrf«. 
•Iroe  de  Artee  Industria  ia  «  d* 
Draenho,  habilitados  em  recen¬ 
te  concurao  realltado  p«U 

ZSPIG'  que,  ce  de  Ar- 
tea  Industriai*  a  partir  daa  • 
horaa  •  oe  de  Desenho  e  partir 
daa  14  horas.  O  nSo  comparti 
*****  bnpUcará  na  dealgne- 

PWa  oe  cetebelecimentoc 
onde  houveram  vagas.  . 


JULGAMENTOS  DO  STF 


BRASÍUA  (Sucursal)  —  Sob  a 
presidência  do  ministro  Ev*n- 
dro  Una,  a  I»  Turma  do  Su- 
Pfémo  Tribunal  Federa!  Julgou 
«■  eegulntee  proceaaoe: 

AMS  17.034  (SP)  —  Bei. 

*i*nUrtocles  Cavalcanti  — 
Codto  Irm&os  Técnica  e  co- 
raectlMl  S.  A.  (ad.  Jorgo 
Bueno  de  Miranda)  x  Prefel- 
tara  Municipal  de  S5o  Paulo 
(•d.  Ouloe  Vlctor  Steiy.) 
Provido. 

BMS  17.154  (PR)  -  Bei. 
Adaucto  Lúcio  Cardoao  -  Yong 
2«ng  Industria  t  Comércio  S. 
A.  (ad.  Sérgio  Malta)  x  Ra¬ 
tado  do  Paraná  <*d.  Roneld 
Acdoly  Rodrigues  da  Costa). 
Provido. 

BMS  17.348  (GB)  Htl. 
Themlstocle*  Cavalcanti.  p*n 
American  World  Airways  Inc. 
(ad.  Lourdea  Helena  Moreira 
de  Carvalho)  x  Unlfio  Federal 
Viata  a  Adaucto  Cardoso. 

BMS  17.268  (SP)  -  Rei. 
Adaucto  Lúcio  Cardoso.  Bo- 
nald  Machado  e  outro*  (ad. 
Jofié  Ramos  de  Freitas)  x 
Unlfio  Federal.  Negou-ae  pro¬ 
vimento. 

BMS  17.378  (GB)  -  Rcl. 
Adaucto  Cardoso.  Rectea.  Be¬ 
nedito  Pinto  Bonifácio  (ad. 
Jorgo  Vlctor  Wanderley)  x 
Unlflo  Federal.  Negou-se  pro¬ 
vimento. 

BMS  17.280  (SP)  -  Rei. 
Adaucto  Lúcio  Cardoso.  Recte, 
Joeé  Aladlr  Roza  (ad.  José 
Ramos  de  Freltaa)  x  Unlflo  Fe¬ 
deral.  Negou*M  provimento. 

BMS  17.840  (SP)  -  Re!. 
Adaucto  Lúcio  Cardoao.  Maria 
Joeé  S*nto*  de  Oliveira  o  ou* 
troa  (ad.  José  Ramo*  de  Frei- 
tas)  x  Unlflo  Federal.  Negou-ao 
provimento, 

BMS  17.888  (AL)  -  Rei. 
Adaucto  Lúcio  Cardo».  Ban¬ 
co  do  Bratíl  S.  A.  (ad.  Getúllo 
Romeu  Ramos)  x  Juiz  de  Di¬ 
reito  da  Comarca  de  Atalaio.  . 
Negou-ao  provimento. 

RM3  18.047  (SP)  —  Rcl. 
Adaucto  Cardoao.  Rertes. 
Joio  Xhedl  e  outros  (ad.  José 
Ramos  do  Freltaa)  Rccdo.  Xna- 
tituto  Nacional  de  Previdência 
Social  (ad.  Joaquim  Machado 
do  Rrakjo  Filho).  Negou-se 
provimento. 

RMS  18.510  (SP)  —  Rcl. 
Allomar  Baleeiro.  Recte.  In¬ 
dustria  e  Comércio  AUantla 
Brasil  (ad.  Thcodoro  Carvalho 
de  Freltaa).  Recda.  prefeitu¬ 
ra  Municipal  de  Santo  André 
(ad.  Mário  Bolognca).  Provi¬ 
do. 

RMS  18.51C  (SP)  —  Rei. 
Evandro  Lin*.  Recta.  Ana 
Abate  Cappl  e  outros  (ad.  Jo- 
aé  Frederico  Marques)  x  Unlflo 
Federal.  Negou-se  provimento. 

AG  37.509  (GB)  -  Rei:  Alio- 
«nar  Baleeiro.  Ag  te.  Jayme 
Sloan  Chcrmont  (Ad.  Raul 


Gomes)  Agda.  Estro  Cosnan- 
do  Ltda.  (Ad.  Fernando  Ro- 
châczewky).  Provido. 

AG  41.489  (BA)  —  Bei. 

Adalldo  Nogueira.  Agte.  Faus¬ 
to  Alves  dos  Santoe  (Ad.  Arfa- 
tidea  de  Soura  Oliveira)  Agd*. 
Jusüça  Pública  (Ad.  Manuel 
-osé  Pereira  da  SUva).  Pro¬ 
vido  unánlmeote. 

AG  41.814  (GB)  —  Bei. 

Xdalído  Nogueira.  Agte.  An¬ 
tônio  Pera  Casanova  (Ad. 

LuIa  A'.9'  Dutr®)*  Provido. 

AG  41.902  (AM)  -  Rei. 

Adalldo  Nogueira.  Agt  Unlflo 
Federal.  Agda.  Violeta  Lébo 
de  Carvalho  (Ad.  Arirtófanee 
Castro).  Provido. 

w  AG  «-W7  (SP)  —  Bei. 

Adalicio  Nogueira.  Fazenda  do 
Ratado  (Ad.  Xvangeliata  G.  C. 
Marcondes)  *  Cooperaüva 
A«ricola  de  Cotia  e  outra  (Ad. 
Faurto  Von  Atalngen) .  Negou- 
se  provimento. 

i 

AO  42.674  (MG)  -  R«1 
Adalldo  Nogueira.  Irmlo*  Aul 
UdM-  <Ad.  Gustavo  de 
Azevedo  Branco)  x  Adir  Alva 
do  Cam*x>®  Martins  e  seus  fl- 
(Ad.  José  Chaga  Horta). 
Negou-ae  provimento. 

AO  42.887  (GB)  -  R*]. 
Allomar  Baleeiro.  A  agte.  In*, 
tituto  Nadonal  de  PrevidêncU 
Social  (Ad.  Joaé  Carlos  de  Mc- 
deiroa  Senra).  Agdo.  Abelar- 
do  VenturelU  Prea^me  de  Uma 
(Ad.  Jodnofl  Vieira  Morelrai. 
Negou-ae  provimento. 

AO  42.807  (GO)  _  A 
Allomar  Baleeiro.  Agfa.  Ane- 
ceto  Martins  de  OUvelra  e  sua 
mulher  (Ad.  Paulo  da  Fonse- 
«  Corta  Couto).  Agda.  Rêdo 
Ferroviária  Federal  8.A.  (Ad. 
ítalo  Imbrolf).  Deu-«e  provi¬ 
mento  unflnlmemente. 

aí?..42  888  (0B)  - 

Adalicio  Nogueira.  Agte.  Ea- 
póflo  de  Maurtce  Jean  Baptia- 
to  Bouyasou  ,(Adm.  P*ui0  de 
•  Sá  Campello  Faverat).  Agdo 
Clcment  Leon  Rouneau  (Ad! 
Aroalmbo  de  Almeida  Rêgo), 
Deu-*e  provimento. 

HC  45.041  (GB)  -  Rei: 
Evandro  Lins  e  silva.  -  I 
impte.  Eroa  Alva  de  Castro. 
Vista  Allomar  Baleeiro. 

HC  45.367  (RJ,  _  Bei  Ada- 
liclo  Nogueira.  Impte.  Vanor 
Pereira  da  Rocha.  Pte.  Val- 
frido  Francisco  de  Azeredo. 
Indeferido. 

HC  45.383  (MG)  -  Rtí. 
Allomar  Baleeiro.  Impte.  o 
pte.  Válter  Martins  da  Silva. 
Ncgcda  A  ordem. 

RHC  45.448  (SP)  —  Rei. 
Allomar  Baleeiro.  Impte.  e 
pte.  Alberl  Vieira  doa  Santa. 
Negada  à  ordem. 

RHC  45.448  (SP)  -  Rd. 
Adauto  Lúcio  Cardoso.  Recte. 
Moadr  de  Souza  Poca  (Ad. 

A.  de  Almeida  Toledo)  Recdo. 


Tribunal  de  Justiça.  Negou-ae 
provimento. 

BE  U.m  (GB)  Rei.  Adaucto 
-  Cardoao;  BéCte.  Geraldo  Wü- 
aoa  Loureiro  Senra  *  outra* 
(ad.  Selma  Siqueira)  x  Unlflo 
Federal.  Negado  providfcnto. 

BE  68.843  (SP)  Bei.  Adauc¬ 
to  Cardoso.  Recte.  Companhia 
Hidrelétrica  do  Rio  Pardo 
"CHERP"  (.d.  Joaé  Frederico 
Marque*)  recdo.  Dario  Betlit* 
(■d.  Laurlndo  Minhoto  Júnior). 
Nflo  conhecido. 

HE  58.863  (BN)  Bei.  Themla- 
tocla  Cavalcanti.  RecU.  X*. 
tado  do  Rio  Grande  do  Norte 
(ad.  Hélio  Mamtde  GalvAo). 
Recdç.  GraaBluo  Pereira  do 
Lima  («d.  Epltido  Lira  do 
Andrade).  Provido. 

RE  58  Ml  (MG)  Rei.  The- 
mistodea  Cavalcanti.  Recte. 
Instituto  Nadonal  de  Previ¬ 
dência  Social  (ad.  Hélio  de 
Araújo  Lébo)  recda.  Pref altu¬ 
ra  Municipal  d*  Areado  (ad. 
Joio  Ctmlho).  Provido. 

RE  58.448  (RS)  Rei.  Themla- 
tocla  Cavalcanti.  RecU.  Unlflo 
Federal  recdo.  Darcy  da  Rou 
Jardim  (ad.  Carlos  Ferrari 
Valia).  Provido. 

RE  «0.340  (GB)  Re].  Evtn- 
dro  Una.  Recte.  Ornar  de  Car¬ 
valho  (ad.  Boavealura  Fernan¬ 
des  Neto).  Recda.  Unlio  Fe¬ 
deral.  Nflo  conhecido. 

RE  81.018  (GB)  Rei.  Allomar 
Baleeiro.  Recte.  Unlio  Federal. 
Recdo.  Marta  Craveiro  Fontou- 
«  (ad.  Kvorlato  Forino).  Nflo 
conheddo. 

BE  61.399  (SP)  Rei.  Evan- 
dro  Lln*.  RecU.  Companhia 
Geral  d*  Motorei  do  Braall 
(General  Motora  do  Brasil 
S.A.)  (ad.  Nunzlo  Calabrla). 
Recda.  Unlflo  Federal.  Pro- 
vido. 

WC  61.410  (RN)  Rei.  ThemU- 
toclea  Cavalcanti.  RecU.  Es- 
todo  do  Rio  Gnndo  do  Norte 
(ad.  Sebattlflo  Fernandes  Gur- 
gel  FUho).  Recdo.  Artur 
Eduardo  Freire  (ad.  Elder  Toi- 
cano  de  Moura).  Provido. 

RE  61.535  (GB)  Rei.  Allomar 
Baleeiro.  RecU.  Estado  da 
Guanabara  (ad.  Joio  Maarído 
V ll] a* boa  Arruda).  Recda.  Mor- 
ray  Slmonsen  A  Cia.  Ltda.  (a& 

F.  J.  Barcelloj  Dlaa).  Ded- 
*io:  Conhecido  e  provido, 
unflnlmemente.  3a.  J.,  em 
23-4-88. 

.RE  61.654  (MG)  —  Rei. 
Allomar  Baleeiro.  RecU.  8. 

A.  Frigorifico  Anglo  (ad.  Ney\ 
PaollnelU  de  Castro)  Recdo.  Es¬ 
tado  de  Minas  Geral*  (ad.  otto 
Coimbra  de  Raenda).  vista  a 
Adaucto  Cardoao. 

RB  «l.MT  (RJ)  _  Rei. 
Themirtocks  Cavalcanti.  RecU. 
Companhia  Fazenda*  Noraan- 
dia  S.  A.  (ad.  José  Carioa  Go¬ 
ma  de  Mattos)  Recdo.  Mario 


Cáaar  da  Fonseca  e  sua  mulher 
(ad.  Mário  Coimaria).  Ne¬ 
gado  provimento. 

HE  «3.0 O  (SP)  _  Rei. 
Adaucto  Cardoso.  Recte.  Unlio 
F»deral.  Rcda.  Laras  —  Pro- 
doto*  Doméstico*.  Ltda.  (ad. 
Angdo  de  Ca pua  Neto).  Ne¬ 
gado  provimento. 

HE  83.08]  (GB)  —  Rtí. 
Allomar  Baleeiro.  Recte. 
UWIo  Federal.  Recda.  Ed¬ 
mundo  de  Lima  e  outro  (ad. 
Ivon  Faig  Torra).  Nio  co¬ 
nhecido. 

RE  «3.108  (SP)  -  Rei. 
Adaucto  Cardo».  Reet*. 
Unlio  Federal.  Recda.  Máqui¬ 
na*  Varja  8.  A.  (ad.  Ublraja- 
m  Goma  da  Mello).  Negado 
provimento. 

BE 0.48»  (GB) -Rd.  Evan. 
dro  Lins.  Recte.  Réde  Ferro- 
▼lirta  Federal  8.  A.  (ad.  Nor- 
man  Johnaon).  Recdo.  Em- 
ron  SUva  (ad.  Cupertlno  Gus¬ 
mão).  Provido. 

HE  83.041  (RJ)  -  itoj. 
Adaucto  Cardoao.  Recto. 
Unlio  Federal.  Recda.  Estam¬ 
paria  Globo  Ltda.  (ad.  Ayrton 
Xlmena  Rela).  Negado  provl- 

BE  83.060  (SP)  -  Rei. 
Adaucto  Cardoao.  Recte. 
Unlflo  Federal.  Recdo.  Tavara 
e  Júlio  Ltda.  (ad.  Affonao  VI- 
tall).  Negado  provimento. 

RE  83048  (MG)  -  ReL  Evan¬ 
dro  Lána.  Recte.  Unlio  FederaL 
Becdc*.  Gonçalva  Salla  a  A. 

—  Indústria  Comércio  e  outro*. 
(Ad.  Hélio  Bueno  Brandflo). 
Provido. 

RE  83.814  (GB)  -  ReL  Allo- 
xnar  Baleeiro.  Recte.  Irineu  Bo¬ 
nifácio  Mendea.  (Ad.  ad  do 
OUvelra  Schbsch).  Recdo.  Ins¬ 
tituto  Nadonal  de  PrevidêncU 
SocJal  (Ad.  Paulo  Chemont  de 
Araújo).  Provido.  ) 

RE  83.843  (GB)  —  Rei.  Evan¬ 
dro  Lln*.  Recte.  Cinera  oa  Lux 
S.  A.  (Ad.  Mauro  Barcelloi). 
Recda.  ITEL  —  ImoblUárU 
Territorial  Excelflor  Ltda.  (A<C 
Aurélio  8Uva).  N5o  conhecido. 

RE  83.751  (SP)  —  ReL  Allo¬ 
mar  Boleeiro.  RecU.  Wllaon 
Fernanda  Pereira  (Ad.  Evel- 
cor  Fortes  Salzano).  Recda. 
Fazenda  do  Estado  (Ad.  Luta 
CAssIo  da  Santos  Werneck). 
Vista  a  Evandro  Lins. 

RE  64048  (BA)  -  Rei.  Alio-  r 
mar  Baleeiro.  Recte.  Isabel  do  ' 
Figueiredo  Miranda  (Ad.  Der-  . 
nando  Mário  Pira*  Daltro)*  e 
Recdo.  Claudlooor  Cer  queira  U 
Lima  (Ad.  Joio  Maxbnlnlano  £ 
doe  Santa).  Provido.  g 

RE  64355  (GB)  -  ReL  Alio-  T 
mar  Baleeiro.  RecU.  Joaé  Au-  41 
guito  da  Silva  (Ad.  Edgard  g 
Antônio  de  Brito  Júnior),  ov 
Recda.  Hilda  Pire*  da  Reis  - 
(Ad.  Hélio  Pira  Rama).  Nflo  35 
eanhtddo.  — 


TEATRO  SERRADOR 

YOKÂ  CARLOS 

MAGALHÂG  ALBERTO 

EM 


"0  PECADO  IMORTAL" 


A  r#ç*  qm*  *  Bnsfl  ápUK* 

UVUU  D1A  I  DB  MAIO  —  Iaf.  a^m 

«tacaçU  a  çmtan.  -  oe,.  cnlrara  iarvte*  Taaira*. 

tVA  em 


SI  VIOHA  \  \ 
IÍOÍ  A  ÍIU  LI\o 


a  a 

12  MESES  DE  SUCESSO! 

SU8PKNSE,  INTRIGA,  EMOÇÃO 


MK-OU! 


Hoje.  k»  Ilhlflmln  -  Reservas:  B-3458 

TEATRO  MAISON  DE  FRANCE 

Ai  Rafrigtraé*  -  Famlüdo  traje  esporte. 

TEATRO  MUNICIPAL 

VESP.  AMANHA  e  DOMINGO  AS  16  HS. 


BALLET 

BAYANIHAN 


coii 

mo.*  tÍEr.*,,,U  f*  TMA1WO  CABLOI  QOMIfl 
DIMA  IKIB  a  «macia  te  M  ai  rovlofa  MCI 


MULHERES  com  sabor  prá  ERENIE 


cSi,  >Wiltt.r  Hrtni  Galmarêa  *  CaU 

Coim  Cartea  Malte,  MaxJII*,  Tlrlrk*  Omi  Jmi  •  m»  ponha 
«•  éé  alraçéa.  -  1  fTRIP.VgAtU  MIFWIil 
Uoja,  àa  Uh  e  Wh  r 

^tronas  espaciais  issé*  NCrf  l jm 


1- 

MHMLn  rUTVLLL 

O 

— 

Com  CYNARA  &  CYBELE 

o 

UJ 

iade*  Fewali  (vlolào),  Irnast*  Oençatea 
(talx*),  Pranhlln  (fla^U),  H4II#  tchtevo 

X 

(bataria),  Alfredo  Botso  (ritmo). 

CL 

Dlroçloi  Luiz  Paullno 

TEATKO  OPINIÃO*  — ,<Rcj.rvu,  ll-Uir 

De  OSCAR  WILDE 

no  TEATRO  DO  MUSSJ  DE  ARTE  MODERNA 

2  ÚLTIMAS  SEMANAS 

*.jRA.aA*l  SSÜL 

Liberada  a  partir  8*14  anoa 


TEATRO  MUNICIPAL 

BALLET  da  FINLÂNDIA 

SEXTA-FEIRA,  dU  3,  àa  Zlh  —  DOMINGO,  *U  I,  às  lfh. 

0  LAGO  DOS  CISNES 

«abado,  dia  «,  àa  21h 

ROMEU  E  JULIETÁ 

.  BILHETES  A  VENDA 

(Permitindo  Ingresso  de  menores  a  partir  4o  18  anoa). 


TEATRO  SANTA  ROSA  -  Reservas:  47-8S41 

UMA  NOITE  COM 
JOSÉ  VASCONCELOS 

SÔMEMTE  3  DIAS  ! 

HOJB,  às  mwmln  -  AMANHA,  àa  Mh30mla  e  2Zh38mlft 
_  Domingo,  àa  Uh  e  IlhltmU 

FINALMENTE  A  PEÇA  PROIBIDA 

NORMA  BENGEli  e  LUIZ  JASMIN  BI 


«»  «  *»mi  i  ( j  si  un  ir  n 

Cordélia  Brasil 

v  \MOS  II M  MC  OI  I  K  A  VI./ 


d#  Aatonlo  Birar  —  Dlr.i  Emlllo  Dl  Blxú 
HoJ*.  às  llhlSaüa  —  Sdmrau  4  semanas 
No  TEATRO  MBSBLA  -  Reservai:  «-4H6 

l 1  ■  -  ..i  Jii  -.q»ii  t  1 1  i  i 

Bfigltfe  Blair  apresenfa  o  esfrondoso  sucesso  de 


ELZA  SOARES 


QUARTETO  B6-S0M 

No  Show  “BEVOLUSAMBA” 

Dlraçâo  d*  RLEORR  SANTOS 

“  TEMPORADA  -  SOMENTE  3  DIAS 

TEATRO  — «-g.  .  M,  ^ 

Hoje:  esto  dantes  NCrf  5,88  em  grupo  de  1®. 

O  Sala  Cecília  Meireles 

TEMPORADA  OFICIAL  DC  CONCERTOS  DE  1968 

|v«  r.DAaC*  VILLA-VKRDB,  Vlolào 

^^°LrTvr,^.g^:°^rl8.ruul' Gui” 


Infomoçéat:  T#Li  32^534 


TELEFONES 


COMPRO  urgente  linha*  ao.  ln«- 

«st  sssafLRr  bS 

oesro.  mesmo  desligada*  ou  com 
pedido  de  mudança.  SYLVIO  — 
42-3813  ■  11990  88 

TSLEFONE  —  Pura-se  nm 
jnTeraópoUfc  ™ 

-7~*14- _ 10654  88 

COMí-ku  urgente  Unhaa  22  — 
dertlgado* 

ou  c|  Pedido  de  mudança.  SYL- 

yro  —  43-3613. _ 11989  86 

COMPRO  urgente  moa  PBX  d 
15  tronca  e  60  ramal*.  Unha*  33 
—  42  —  52.  SYLVIO.  42-3613. 

11987  88 


TEATRO  JOVEM  -  Res.:  26-2569 

Últimos  Dias  -  Hoje  21,30  Hs. 


DOIS  PERDIDOS 


twn:  Piimo  MARCOS  e  ADEMIR  ROCHA 

0  PÚBLICO  APLAUDE  DE  PÉ... 


VANDA  UeiMA.MNWPAD^JTíSM,  «H,MU«. 
“WATRO  DULCINA  -  Telefone:  82-4 »!7 


TEATRO  COPACABANA 


8 u cesso  Absoluto  em  Parla 

e  llnle  Bncewo  no  Klo. 


UARENTA 

UILATES 


HOJB,  àa  ZlhJlmlB 
EES.:  57-1818  (B.  TEATRO) 


ll-°  FESTIVAL  MUNDIAL 


DO  CIRCO 

HOJE  NO  MARACANAZINHO 

Eüpslsfslrs 


|  TEATRO  m  GRANDE 


HOJE,  AMANHA  a  DOMINGO,  àa  m mal* 


MÍRIAM  BATUCADA 


Bupervlsio  de  HAROLDO  COSTA 
ttffe?i!  af?  —  «taidantei  NCr|  5,08 
a.AJ*f^,r4nÍ°  de  Me,I°  Praneo,  3M 
Ar  Refrigerado  —  EsUcionamento  Fácil 


CONCERTO  DE  JAZZ 


SEXTETO  nr 


VICTOR  ASSIS  BRASIL 


MRtíÜ^JSSS&gS&S* 


A 


SHOW  DO  CRfODWMBO 

.  Grupo  Tonclcroa  apresenta 

STANISLAW  PONTE  PRETA, 

Quarteto  em  Cy,  Oiear  Caitro 
Neves  e  Alegria 

Dlr.:  AloUlo  da  OUvelra 
HoJ»,  às  21h30mtn 

_  _  CUtTA  TIMPORADA  —  RIS.t  JTJUB 

Atenilí  Imíihf ' CHWAMRNTO  PRIVATIVO 
Atenção.  Amanhà  haverá  duos  sessões 
àa  20h  e  22h3Dmln 


COMPRO 
talada*  fc 


ite  Unha  30.  ln«- 
Rua  Nlcard- 


toiedíaçõa  Rua  Nicará¬ 
gua,  Penha,  mesmo  desligadas  ou 
..p^?Ldo  de  mudança.  SYLVIO 
—  42-3613.  11988  86 


C-V .DE  INDÚSTRIAS  E 
CASAS  COMERCIAIS  90 

ãrôjSTRIA  -  Vendo  fábrica  de 
P,^10  Pf&Prio,  mar- 
catradiclopal.  ou  arrendo.  6  limo 
negócio.  TcL  49-6833  —  22-3177. 

13521  90 


e  CHICO  BUARQUE  DE  HOLLANDA 

Hoje,  àa  21h30mln 

Atençlo:  Hoje,  desconto  especial  oan 
estudantes  em  grupo  de  18. 
(Vendai  p/  eatudi.  c/  24  horaa  «e 
antecedência). 

RESERVAS:  36-3724 
Teatro  Princesa  Isabel  —  Av.  Psa.  Isabel,  186 


TEATRO  GRUPO  TONELEROS 

APRESENTA 

"Sábado  no  Toneleros" 

pJKiVLÍÍ°A»9IS2?7.Müller-  mombntoquatbo 

PAULINHO  DA  VIOLA  c  GUTEMDERG  GUARABIRA. 
6òmente  amanhl,  sábado,  is  17  hora* 

R.  Toneleror,  M  —  Reservas:  37-39M 

_  87644 


PRTHF  mETRO  mETRO 

_ _  l_ iaMMPtiu*n  •  ir  ■  .j  ii  i:  «• 

PÕHjpppolsMgl 


MADRID  («WP; 


HENRY FONDfi  JANICE  RUIE 

O  HOMEM  COM  fl 
MORTE  NOS  OLHOS 


feríVIPM' 


CORTINAS  -  NOVAS 


26-4683  46  0026 


rnoai  i  KELLY  l|CARUSO Bfi 

?.*»<&  fefc£,,,  COPACABANA  KfJ 
w  i  ivii»  não  *4i  .  m  vio  P.füüILHÉ1 .  .ÜV-I!*1  *• 1 


HIUJM  I  BRUNI  ) ROSÁRIO  ff 

CAl  %ic  ULkiA  I  MKIE.K.  J  u«MOS  '•  **  ÜIB 
S/VJ .  N S  p h  NA  n5.yn,fjR 


P’\HIS  PALACE 


ivio  mumi 


u&**à*à  BBBB  5  * á  * 1 S  íSJfcE  1 

^^®E€l(NilP5SE^fÁW®"R?S 


TELEVISÃO 


CINEMA 


CARTAZ  DE  HOJE 


BANTA  AL1CR  —  (8*0668)  —  Divórcio 
*  American*  —  (A»  lifiê  —  11  — 

11.10  •  11^0  bom*) 

■AO  nUNCUCO  -  (Rocha  Miranda) 
-  Taxai,  1M7 

BAO  FIOBO  —  (KM  181)  -  Roberto 
Cario#  cm  Ritmo  da  Aventura 
riBUUÇA  -JJacarepagui)  -  PodUva- 

mante  MUlia  —  fahrenheit  481  —  (àa 
1140  •  80, M  horas) 

trindade  —  (49-88»)  —  Aventuras  na 
Ooata  do  Marfim  —  O  Ravólvar  4  MU 
nha  Lai 

TODOB  OB  BANTOB  —  (49-0100)  —  A 
Vlnfança  de  Hlnfo  —  Oa  Dote  Ma- 
hoaoa 

VA2  L6BO  -  (18-8186)  -  Quem  eom 
ferro  fere  —  A  Roda  Glaaota  —  (áa 
1740  e  11  horas)  , 

VISTA  alboib  —  Trilogia  de  Tenor  — 
O  Templo  do  Bkfanto  Branco 
VITÓRIA  —  (BNQ-685)  —  A  Bíblia  — ' 
(ài  ia  -  18  e  li  horas) 


Vila  Isabel 


VILA  UABKL  —  (8 
Pré-Hlatórloai  — 
Na  11  horas) 

São  Cristóvão 


C  *{  Programa  do  Trabalhador 
1 4)  um  Dum  TA)  (Infantil  Ins¬ 
trutivo  ao  Vivo) 

1146  ( I)  Hora  do  AlraAço 

(  4)  DcMQhoe  Anlmadost  (filmes) 
(6)  filme 

4146  (  4)  Show  da  Cidade:  (Jornalístico 
variado  com  entrevistai) 

1I4B  (  6)  Jornal  da  Tardei  (Teiajoraa- 
Uamo) 

1*40  (  6)  Troplcáha 
«40  (  I)  Carrossel 

44,10  (  0)  Novais:  Os  Amóres  da  Bob 
,1440  (  4)  BeaUo  das  Duaai  (filma  a  mt 
.  ,  Programado) 

1441  ( 0)  Novela:  o  Homem  que  Sonha¬ 
va  Colorido 

.18,00  (  f)  Boa  Tarda:  feminino  Educa- 

,  Uvo) 

1840  (I)  Cinema  Xxcelelor 
1848  (  •)  Clubinho  da  Tia  Aríete 
1640  (  *)  Comandante  Radar 

(  6)  CapltAo  furado:  (filme,  com 
t  epfeeentaçlo  ao  vivo) 

(18)  ôlbo  Vivo  o  f aro  f Dfo 
1840  (18)  BaW  filho  a  Babl  Pal 
.18,18  (  6)  Comédia:  (fllnbe) 

16,*0  (  8)  C1om-Up 

M4f  d*)  Avanturaa  Bubmarinaa:  (TU 
me) 

1840  T8)  AuU.de  Injdle 
,1040  (II)  National  Kldr  (filma) 

46*4B'(  6)  Mr.  Mtfoo:  (filme) 

.1840  (18)  Cavaleiro#  do  Rei  Arthur:  - 
(filme)  •  • 

1740  (  0)  Poder  Jovem 
.1747  (  •)  O  Mágico  da  Morte:  ffllme) 

17.18  08)  Johonjr  Rlnfo:  (filme) 

.1740  (  6)  Velboa  Tempoct  (filme) 

1740  (IS).fUtlo  do  Pica-Pau  Amarelo 
1748  (  4)  filme  de  Aventurai;  (fiupea- 


Lançamentos 


Cinslândia 


i SSftX-JSSVi.  -mSS 

Wrn  e  Mlchael  fibra).  -  (freáUBe 


FLVSONIN8R  -  (26-1404)  -  Nlo  f, 
Onde  —  A  Marca  de  um  Em»  — 
1740  e  81.10  horas) 

NATAL  —  (46-1480)  —  A  Bíblia  —  (àa 
e  30  horaa) 


Subúrbios 

ART-PALACIO  MtUK 
Amar  —  (àa  14 
horaa) 

ART-PALACIO  MA 
doa  da  Amar  — 

80  e  21  horaa) 
ALFA  -  (80-8111) 
m entoa 
ANCHIXTA  - 
AYMOIA  —  -C 
BBUNI-MilE* 
Mandamentos 
CACRAMBI  - 
é  Proibida 

CA&U,_ 

CAIBO  — 


•  A  BELA  DA  TAS  D 8  -  (Baile  éc 

Jean  —  (Tnneo-Ualiaao)  —  (Cole- 
(Cora  Çatharina  Deneuvt. 

•  Jean  fiorel.  Michal  Flceoll,  Genevle- 
ye  Page,  Francisco  Rabal  e  Pisrre 
Clemcnt).  —  (Proihlde  até  18  ames). 


Proibi 


Os  Dez  Manda- 

.  Riacho  de  Baniue 
(Penha)  — 

(88-1221)  -  OS  Dez 

(464401)  -  Erta  Mulher 

—  (às  17  —  19  a  *1  ho- 

(Bento  Ribeiro)  — 

Wp^,-1àoND‘-,COR-“»- 

COUIID  -(M1U)  -  Ai  Tm  Nol- 
vas  de  Fu-Manchu  —  (às  14  —  15AQ 
r  19*°  •  »■»  horaa) 

IN  GIN  HO  Dl  DINTBO  —  (28-4116)  — 
A* ente  Z-B5  em  Mlaalo  Desesperada 
—  O  Templo  do  Elefanta  Branco 
G  CASA  Cl  —  (Rocha  Miranda)  — 
GUADALUPE  —  A  Vlnfança  de  Rlnfo 

DefStS11***  COn&a  0  Ia,^éTl0  doa 

HÚMIDA  —  (CnXL  01*110)  —  Texas. 
1867 

IMPERA  TOS  -  (Mtíar)  - 
HAJA  -  (29*6810)  -  Sangue  nas  Fle¬ 
chas  —  Viva  •  Twiat  —  (àa  17  e  20 
horaa) 

LEOPOLDINA  —  (Penha)  -  A  Virgem 
Prometida  —  Pistoleiro  dai  Esporas 
Negras 

MADÜRHRA  -  (88-6783)  -  Psicose  - 
(àa  17  —  10.10  e  2140  horaa) 

MAUA  -  (80-8066)  —  O  Homem  com  a 
Morte  noa  Olhoe  —  (4.  14  —  lo  — 
18  —  80  e  21  horas) 

MARAJÓ  —  (CUTEL  82-1888)  —  Trilogia 
de  Terror  —  A  última  Diligência 
MASCOU  —  (29*0411)  —  Trilogia  de 
Terror 

MATILDE  —  (Bangu)  —  Roberto  Carlos 
em  Ritmo  de  Aventure 
MELLO  —  (Penha  Circular)  —  Um  Ho¬ 
mem...  Ume  Mulher 
MÔÇA  BONITA  -  (Padre  Miguel)  -  o 
Homem  Nu  —  Tormenta  no  Rlng  — 
(às  1946  horaa) 

PALA  CIO  CAMPO  GBANDB  -  Os  Aven¬ 
tureiros 

PALÁCIO  EÜGIKNÔPOLIS  —  Os  Dez 
Mandamentos 

PALÁCIO  BANTA  CRUS  —  A  Dama  de 
Beirute 

PALACIO  VITÓRIA  —  (48-1071)  —  O 
Otário  —  Metem  o  Pistoleiro 
PABA-TODOB  -  (88*8101)  —  O  Homem 
com  a  Morte  noe  Olhos  _(àal4  — 
18  —  18  —  80  e  88  horta) 

PARA  1IO  -  (80*1060)  -  funerel  cm 
Berlim 

PINHA  -  (80-11*1)  -  Geróta  de  Ipane¬ 
ma  —  Nevada  Joe 
PILAR  —  (Pilares)  — 

PIEDADE  —  (29-6182)  —  Roberto  Carlos 
cm  Ritmo  de  Aventura 
RAMOS  —  (80-1084)  —  077  contra  flor 
de  Lotus 

REGANCtA  —  Carnaval  de  Ladróes 
HRW^jAachleta)  Deua  nào  paga  aos 

REAL  -  (Á-Sitl)  -  A  Noviça  Rebelde 
REALENGO  —  (BNG-473)  -  Tarxan  o 
Magnifico  —  Ahrtm,  o  Mercador  do 

Escravos 

BIO-PALACl  r  Uma  Bela  para  Rlngo 
R1DAN  —  (Abolido)  —  Um  MllhAo  de 
Dd lares  por  Sete  Aasatalnoe  —  Trin¬ 
ta  Winchester  pera  B  Dlabio 
RIACHUXLO  -  (48-8223)  -  Império  doe 
Espiões  Aaaaaxinoa 

ROSÁRIO  -  (80-1880)  -  Os  Dez  Man¬ 
damentos 


•  AC  RI  N 1 8  A  —  (La  Chlnolsa)  — 
Ifrasela)  -  (CelorUe).  >.  (Com 
Ann#  Wtozeniaky,  Jcen-Plerre  Leaud. 
Michel  Semenlako,  Lex  de  BrulJn  e 
Jullet  Berto).  —  (Proibido  até  18 
anoa).  . 


Ilha  do  Governador 


XTAMAR  -  (Gov-100)  -  O  filhe 
D  J  arfo 

MISSISSIPI  — 


Estado  do  Rio 


•  TRILOGIA  DE  TERROR  —  (BraRUf-  Aos  domingos  e  feriados:  —  (Festival 

«e).  —  (Com  Vany  Mllkr,  Mário  Ll-  •  Infanta) 

ms.  Regina  Célia.  Lucy  Rangel,  Uma  ONI-ARTB  —  (41-5613)  —  (Muaeu  da 
Duarte  e  Ceellda  Lanuia),  —  (Prol-  Imagem  e  do  Som) 

bldo  até  18  anoa).  CINIAC-TUANON  —  (42^084)  -  (Ses¬ 

são  desde  10  horas  da  manhi) ;  — 
Nuas  no  Asfalto 

F KIT IV AL  —  (I1-26M)  —  funeral  cm 
Bertim  —  (às  11  —  13  —  U  —  17  — 
18  e  81  horaa)' 

□LU  —  (414770)  —  Tréa  Tiro#  de  Rln- 
to  Ceveigade  Bengrente 
MAlÜtodOI  —  (88-7070)  — 

FLORIA  NO  —  (48-9074)  —  O  Massacre 
de  Chicago  1939  —  Crime  no  Asfalto 
—  (àa  1440  —  1740  e  1848  horas) 
PRE8IDKNTE  —  (42-7136)  —  Um  Ho¬ 
mem...  Uma  Mulher 
S£0  JOS*  —  (42-4562)  —  Carnaval  de 

•  CARNAVAL  DR  LADR6 BS  —  (Car-  Ladróes 

nlva]  et  Thlsves)  —  (Americano)  —  _ 

(Colorido).  -  (Com  itepben  Boyd.  CaUtS 
Yvette  Mlmteux.  Glovanna  RaUU 
W alter  Sletak  e  Vito  ficottl) 

(Pvoábide  até  14  anoa). 


ARTE  -  (81o  Joio  da  Umlti)  - 
PALACIO  -  (65o  Joio  de  Mariti)  - 
MDAÇO (Nove  Iguaçu)  —  Toas, 

RIAN  —  (Coelho  Neto)  —  Mosqueteiro* 
do  Mar  -  O  Selvagem  Matador 
BANTA  BOBA  —  (Nova  Iguaçu)  —  Deus 
,  nau,  pega  aos  Bábadoa 
SANTA  ROSA  —  (Nllópolla)  —  Cavai - 


Ipanema  e  Leblon 


RI  UNI -IPANEMA  -  (164071)  —  Por 
Una  Dólares  Maia 

LKBWH  -  (27-7005)  -  Mulheres  Pré- 
Hiatóricaa  —  (às  14—  16  —  18  —  20 
e  82  horaa) 

W»*M4R  -  (47-0081)  —  Oa  Canhóea 
de  Navarone  —  (áa  15  —  lg  •  21  ho-, 
iva) 

PAX  —  (27-6621)  —  o  Homem  com  e 
Morte  noe  Olhoe  —  (àa  14  —  16  —  18 
—  80  e  82  horaa) 

PIRAJA  -  (47-2668)  -  Gomar,  o  Mons¬ 
tro  Assam ino  —  O  Homem  Nu  —  (às 
13.80  -  1540  -  1740  -  1940  e  28 
horaa) 


•  VIAGEM  Dl  NtPCIAf  A  ITALIA¬ 
NA  -  (Vtaggle  dl  Naoe  AR'  Rada- 
na)  -  (Itaio-espanbel)  -  (Colorido). 

—  (Com  Conchlte  Velasoo,  Tonf 
RuaaeJ.  Alberto  farneam,  Luigi  ds  Fi- 
lippo  e  Tool  Ued).  —  (Proibido  até 
44  MM). 


1840  (  •)  O  Justiceiro:  (filme) 
t  0)  Tarde  da  Cinema 

16.18  (  8)  Cinema 

1840  (  4)  Filme:  Os  Trta  Patetas 
(  6)  Cineminha:  (filme) 

1848  (11)  R  uma  Qrsca.  Mora 

18.48  (  2)  Novela:  RedençBo 

184»  (  4)  004  -  Longras:  (Consultório 
Bentlmentei) 

1R08  (  4)  Novela:  o  B«nto  Mestiço 

(  8)  Novele:  O  Coraçào  nlo  Enve¬ 
lhece 

89.18  ( I)  Novela:  O  Terceiro  Pecado 

•  (  4)  Beeaio  daa  Bete:  (filme:  6u- 

per-Heróia) 

1840  (  8)  Novela:  O  Rouxinol  da  GaU- 
léla 

(18)  TeleJomal 

18,40  (  4)  Jornal  da  Globo:  (Jomallatleo. 
com  Infomuçlo  em  primeira 
mio  —  Apresentaçlo  de  H. 
Gomei  e  L.  Jatobá) 

1948  (  t)  Novela:  o  Direito  doe  filhos 
1840  (  I)  Tdeaporte 
19.85  (13)  •  ume  Graça,  Mora 
.ioiÕS  (  4)  Dercp  de  Verdade:  fPrograme 
(  «)  O  Seu  Repórter  Eaao:  (Tela- 

(  •)  Jornikl  da#  8 

80.18  (  1)  HH-Pâfade 

( 8)  Bibl  ao  Vivo:  (Show  Mualcal, 

com  Bibl  ferreiro) 

8048  ( I)  Anatomia  de  um  Crime 
ti.oo  (  4)  Novela:  Banguê  •  Areia 

ll)  Hhow  da  Cinema:  (O  Marcedo 
e  Um  Peaeo  Além) 

«41  (  8)  Novela:  Oa  TJfrea 

(  4)  Novela:  O  Homem  Proibido 

81.48  (11)  Com  Exclusividade:  (Jornal) 
>140  (  1)  filme:  Jamea  West 

88.00  (  4)  Jornal  de  Verdade:  (Jomalla- 
tíco  Tnfcrmntlvo) 

(9)  Jornal  de  Vanguarda 
81.07  (18)  Hollywood:  (FlUne) 

23.18  (  6)  Novela:  Oa  Rebeldes 

SUO  \  4)  8eaaSo  dai  Da:  (filme  a  eer 
,  Programado) 

C  •)  Meeae-Redosdae 

11,45  (  8)  A  Grande  Edlçio:  (Apreaen- 
**■.*  teçflo  de  Jornal  falado  com 
Heron  Domingues) 

8880  (  8)  Zero  Hora 
8040  (  6)  Noe  Esportes:  (Noticiário  D- 
Portfvo) 

8140  (  I)  Cinema  no  Bela:  (filme) 

83.1»  (13)  O  Aawnto  é  PoliUca 

88.18  (  S>  filme 

|PÍÕ0  \  4)  Scisfio  da  Meia-Noite:  (TU- 
me  «  Mg  Programado)  1 


Niterói 


ALAMEDA  —  Dola  Homem  Iguais  —  (àfl 
19  e  21  horas) 

CENTRAL  -  Código  117,  Babotagem 
Atómica  —  (àa  14  —  18  —  15  —  80 
d  23  horas) 

ICARAf  —  A  Queima-Roupa  —  (áa  20  O 
33  horaa) 

8DEN  —  Gatilhos  em  fogo  —  (áa  17  — 
10  e  81  horaa) 

ODBON  —  A  face  do  Demónio  —  (àa 
14  —  18  —  18  —  80e28  horaa) 

■Ao  BENTO  —  Roberto  Carlos  cm  Rlt- 

8AO  JORGE  —  » 


AZTECA  —  (45-6812)  —  Chvalfida  San¬ 
grenta  —  (àa  14  —  18  —  18  —  80  e 
23  horaa) 

CONDO K-LAEGO  DO  MACHADO  —  .... 

(45-7174)  —  Trilogia  de  Terror 
POLITEAMA  —  (35-1142)  —  OsAventu- 
relroe  —  (àa  1840  -  1840  -  1740  - 
1040  e  31  horaa)  ;  •  / 

BAO  LUÍS  -  (35-7879)  -  Espionagem  Ir.- 
taniadonil  (àa  14  —  184»  —  18  a 


(Prehlatorto  Women)  -  (Amarieaae) 
7-  (Colorido).  —  (dom  Marrine  Bee- 
Vrick,  Edna  Ronaf.  Mtehaal  Latlmar 
e  Btephanie  Randal).  —  (Pnlbáda 

até  l»  anoa). 


WUCA  —  (54-0105)  - 
Proibido#  do  Amar  -  (àa  14  -  IS¬ 
IS  —  80  a  83  horta) 

AMERICA.-  (48-4319)  -  Mulher*.  Pri- 
Histórlcas  -(à*  14-18-18-20 
e  22  horaa) 

BEUN1HMRN8WA  -  Oa  Dez  Manda- 

BRITANIA  -  (43^783)  -  funeral  cm 
Blflloi 

CARIOCA  -  (284178)  —  A  Virgem  Pro- 
7  —  16  -  18  -  20  e 

a  nora.) 

■ADDOCE  LÓBO  -  (48-0610)  - 

MADRID  -  (48-1184)  -  Divórcio  à  Ame- 

METRO -TU UCA  -  (484070)  -  O  Ho¬ 
mem  com  c  Morto  nos  Olhoe  —  (às 
14  —  16  —  18  —  20  e  21  horaa) 

OLINDA  —  (48-1033)  —  Trilogia  de  Ter¬ 
ror 

RIO  —  Roberto  Cario#  em  Ritmo  de 
Aventura 

ROMA  -  (28-4904)  — 

8ANTO  AFONSO  — 

TUUCA  -  (28-5518)  -  Oi  Canhóea  de 
Navarone  —  (àa  19  —  16  e  81  horaa) 

TUUCA-PALACI  -  Loa  da  Mel  á  Jta- 
Uana  -  (àa  14  -  16  -  16  -  20  a  22 


FUanengt 


Caxias 


BBUN1-FLAMENCO  —  (36-6078)  —  Ro¬ 
berto  Carloa  cm  Ritmo  de  Aventura 
KELLY  —  Carnaval  de  Udzóes 
PAI88ANDU  -  A  Chinesa  —  (àal4- 
18  -  U  —  80  e  88  horaa) 


•  GATILHOS  EM  FOGO  —  (The  TiB 
Women)  -  (ftal^eapeabol)  —  (Ce- 
lorldo).  —  (Com  Anae  Baxter,  Me- 
ria.  Perechf,  Gustavo.  Roje  e  Pear 
Cristal).  —  (Proibido  até  14  anoa). 

404 


BRASIL  -  f 

CAXIAS  —  o  Império  doa  Elides  Assas¬ 
sinos  —  Minha  liei  é  0  Gatilho 

CENTRAL  — 

GLÓRIA  —  o  Homem  Nu  —  A  Vingan¬ 
ça  do  Foraildo 

PAI  —  Dola  Homens  Iguale  —  Bómente 
na  Quarta-Feira  -  (la. -II  a  16  0w 
na) 

santa  ROBA  —  (Duque  de  Caxias)  — 
Deua  nlo  paga  Soa  Sábados 

SANTO  ANTÓNIO  — 

Petrópolis 


Botafogo 


BOTAFOGO  -  (88-2130)  —  Molhar*# 
Pré-Históricas  —  (àa  17  —  16  *  81 
horaa)  •  • 

BRLNI-DOTAFOGO  —  (86-6072)  —  Meu 
Nome  é  Pecoe 

CORAL  -  (Praia  de  Botafogo)  -  Car¬ 
naval  de  Ladróes 

ICALA  —  (Praia  de  Botafogo)  —  Um 
Homem...  Uma  Mulher 
GUANABARA  -  *  (26-0330)  —  Gatilho* 
em  fogo  —  Oa  Terrivela  Monstros  da 
Lua  —  (àa  17  e  3Q  horaa) 

OPERA  —  (46-7818)  —  Roberto  Carloa 
em  Ritmo  de  Aventura 
VENEZA  -  (26-6648)  -  A  Margem  - 
(áa  15.40  -  17,20  _  10  -  20.40  e  22,20 
bons) 


•  CAVALGADA  lANGBENTA  —  (Ri¬ 
da  to  a  Gua  pfght)  —  (America ae) 
—  (Colorido),  —  (Cora  Robert  Hor- 
ton,  Bal  Mlneo.  Gary  Merrl).  Ntha- 
mlah  Pernoff  e  Diana  Baker).  — 
(Prolblde  até  14  aaoa). 


•  PROIBIDOS  DE  AMAR  —  (Undtr 
Ase)  —  (Americano).  —  (Com  Ano 
MecAdama,  Judv  Adiar,  Boland  Roy- 
ter  e  George  Ruaael). 


CAPITÓLIO  -  (1628)  -  GatHhos  em  fo- 

horiã)<4,^R’a0  “  17,40  — 

DOM  PEDRO  -  (8400)  -  A  Virgem 

B>PSdoe,TO  “  7>*a  140  pa<*  o»* 

MIRAGEM  -  TrDogta  de  Temr 
PBTRÔPOU8  -  Mulheres  Pió-Hlstóri- 

SlrJ!?*"»  - X1*  -  • 

81*36  horas)  . ,  .  . 


•  IIPIORAGBM  INTERNACIONAL  — 

(Tripla  Creu)  —  (Inglla)  —  (C aferi¬ 
do).  —  (Coa  Chnstopher  Plummer. 
Romy  Schnelder,  TTevor  Hcnrard, 
Claudlne  Auger  e  Yui  Brlnner),  — 
(Proibido  até  14  aaee). 


Copacabana 

ART-PALACIO  COPACABANA  — . 

;  (57-3705)  -  De  Punhos  Cerrados  • 
i  ,•  (áa  14  —  16  —  18  -  80  e  8S  horas) 


NO  EXTERIOR.  80  dias. 
experiência.  Garantia  de 
dade.  Consulta#  grátis,  10 
16  ás  19h.  R.  Assembléia, 
1504.  82-7060,  Rio,  Dr.  1 


Compro  quodros  de  pin¬ 
tores  modtrnoa  brasileiros 
sr.  NOXBERTO.  Ttlefonsi 
52-9552  t  52-9534. 


— IUZAB6TM  _mCHARD 

Trf£or*Burton  1 
A  Megera  Domada 

com  ThiMmempBV)  immmmm 

toWmmrntoMW-miammmn 


DOfoS^)® 


HIPOTECAS  E  DINH 


VI  tlty.  uu  IIIIV»,  yiHU-R  UIÜUUHUIJII  Vliltu 

Menores  quantias  c|  garanüa  de  das  de  venda  Imóvel*.  Nio  1 
aluguéis  <—  R.  Alcindo  Guanaba-  bra  taxe  ou  comliBÓes.  Tele 
ra.  25.  gr.  1103.  TeL  42-5»»  ne  55-5064  .  87078 

11P&J  03  - 

DINHEIRO  —  Emprestamos  í1®  TRINTA  MILHO L8 
do  20  a  300  milhões  aob  hl-  Emprwto  sob  hipoteca  ou  1 
poteca  ou  retrovenda  delmó-  T.? 

vels.  Gaanabarâ  e  adjaoên-  Ç«to  Ribeiro,  88,  ap.  103 
da*.  8oloçáo  rápida.  Av.  13  Av-  RIo  B^nco,  4,  rU  Ií 
de  Maio,  n.<*  23.  1B.°  andar,  4?:JK7 

sala  1515.  TeL  42*9138.  OLYMPIO. _ 11983 

_ 13435  02  ACIMA  DE  NCrf  1.000,00 

ATENÇAO  —  DINHEIRO  — 

8e  vendeu  seu  imóvel  e  as 
prestações  são  representadas 


hipotecas  de  prédios  e  apts. 
TéL:  23-3870,  11632  92 

por  promissórias 'vinculadas  EMPREBTO  acima  de  NCr$ 
à  escritura,  nós  descontamos  1.000  em  uma  ou  mais  hl* 
os  dex  primeiros  títulos  ou  po tecas  de  prédios  e  aptos, 
compramos  todo  o  crédito.  Av.  Pres.  Vargas,  n.°  290  — 
Traier  escritura.  Solução  no  s/  918  —  8r.  MORAES, 

ato.  Rna  Alcindo  Guanabara  11833  92 

n.°  24  7.°  andar,  saia  714  —  - - 

Ta  32~9102-  13438  sz  .  DE  3  A  300 

DINHEIRO  —  CAPITALIS-  MIIUAEC 

TA  —  Colocamos  seu  chpltal  rHUlULJ 

sob  hipoteca  ou  retrovenda 

de  Imóveis.  Bons  juros  des-  Emprutamo*  sob  hipoteca  ou 
contados  antecipadamente  —  "tr®ve”2*.d*  Guanaba- 

Temo,  negócios  Imediato,  de  l™  VS?S 

La<SLSSStA5  A,c?õ  -M-^hdS^JE 

do  Guanabara  n.o  24  —  7.°  re«  taxai.  Traier  eacritura.  Rua 

andar  —  sala  710.  Tel .  Alcindo  Guanabara  nv  24  —  79 

32*1981. _ 13433  92  *****  -  aala  714  -  tel.  31-9102. 

NEGÓCIOS  bancário#  •  outro# - 13484  g 

DINHEIRO 

'fei-!  ZONA  SUL 

Emprestamos  qualquer  quan- 

Ua  sob  garantia  de  aluguéis.  Empreitamos  sob  garantia  de 
Solução  rápida.  Trazer  esc  ri-  *“ó#eU  na  Zona  Sul.  De  3  a  300 
tura.  Rua  Alcindo  Guanaba-  "““«*•  Aíl* 

1*?  SelL”**'  8aJa  Av.«sa  SS  JS 

2219  92  87^9an{Ur  "  “ W n 


AMANHÃ  -  VESPERAL  ÀS  17  HORAS  E  A  NOITE,  21  HORAS 
DOMINGO  -  VESPERAL  ÀS  17  HORAS  E  A  NOITE,  ÀS  21  HORAS 
•  CONJUNTO  DE  60  ARTISTAS  COM  ORQUESTRA  PRÓPRIA 

Importante  —  Do  acordo  com  a  autorização  do  Exmo.  Sr.  Jolz,  os  menores  a 
partir  de  10  anos  podem  assistir  os  espetáculos  noturnos  deste  Ballet  Bilhetes 
à  venda. 


MODAS  E  BORDADOS  81 


GELADEIRAS 


AR  CONDICIONADO  CENTRAL 
~  Conservação  anual  —  Con¬ 
trato  técnico#  com  prática  IS 
ano#.  GARANTISFBVJÇO.  te¬ 
lefone:  52-5701.  8227  59 

PINTURA  de  geladeira  a  Ducco 
a  domicilio,  coloca-se  borracha, 
ort-amento  grátis  Telefone . 

26-0570  e  67-7291  —  W ALTER. 


de  todo  o  estoque 
KCrt  50,00.  Rua  Sia. 
•  «ala  211  —  Tel. 

25067  81 


a  partir  i 
Clara,  33 
57-6813. 


DEDETZZAÇÁO  b 
DESBATEAÇ/O 


inuiiiiwi  «cuucr  im  K- >‘>uvi-  c_  o- - ' 

ras  marca.:  Brartemp,  Cóniid,  ~  Soares. 

Gen.  Elétric  e  outras.  A  preço  CONSERTAMOS 
50%  a  menos  da >  tabela  coa  au-  MOS  —  REFOM 

—  Í2rk?çSo.  d?a.  íábri”s  8»  O*  10  o  condicionado  gel 

COMPRO  Jóia.  antiga#  e  mo-  »  Péf.  é  visU  oa  bem  financia-  bedonro  nl 
dernas.  brilhantes  pequenos  e  das.  Aceitamos  sua  geladeira  co-  íl,  ÍJÍ'  * 

grandes,  cautelas  e  pratarias.  —  mo  parte  de  pagamento.  Ver  ■  113 •  UlspomoB  d< 
Pago  bem  e  atendo  a  domldllo.  exporiçío  de  venda  na  Av.  Copa-  Conservação  -  RI 
Diaa  úteU  e  ferladoa.  Tel.  ...  cabana,  581  -  loja  211  -  Cen-  ÇAO  CEZHJO.  1 
45-2545.  Sr.  Alvea.  0892  76  tro  ComcrclaL  15055  59 


OURO  E  JÓIAS 


22-0873 

22-3289 


Calças,  Cambas,  8apatos, 
etc.  —  Pago  melhor  que 
qualquer  outro. 

TREFONL  22-5568 


Soa  indústria  precisa  crescer.  Sen  negócio  deve  ex- 
pandlr-se.  Emprestamos  o  capital  de  que  necessita,  sob 
garantia  de  imóvel.  Rapidez  e  segurança.  Roa  México 
a.*  41  -  grupo  506.  Tel.  22-1937 


QAMÂNTIA  DE 
V  ANOS 


12209  92 
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Caderno  UO  DE  JANEIRO,  i 
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SEXTA-FEIRA,  28  DE  ABRIL  DE 
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1988 

Classificados 

1 

